
MJIJSTERIO DO TRABALHO, IIDUSTRIA E COMMERCIO 
---... ... __ 

ANNEXOS 



, COMPANHIA ·-
Estrada de Ferro de Victoria a Minas Ri e de .Tenei r- , l l <1 e lleie de 1937 . 

RUA THEOPHILO OTTONI, 72 
RIO CE .JANEIRO 

~086 

Ill •• snr. Dr. Osw&l~• S.area . 

u. o. Diraot•r da SeQre~ rie d Censelhe Neoienel de 

Tra alhe, 

At1 de apurar o eltandene de serv1Qe Jl"etioado Jele ex­

feiter de 45a . Turma, deste Estrada , Vivelde N soi~ent , ~and' s ins­

taurar e oei:IJeten te inqueri te adainis tra t i ve, e 'Itere nãe t ivess-e elle 

a Altandenar • se·rvi Qe , es lO amre de tre ltal es oen ecuti ves , de que 

trata a lei . 

Enviande,junte , e reteride 1nquer1te ad!linistrative , v1-

es )edir-ves e eltsequie de ence inhel-• ee oeMpetente exaae e deoi­

s ie de Ecrec1• Oenselh Naoienal d'e Traltelàe , de que de antem.ie raui-

te a era deo e~~.es . 

R c bido n ta ec 



.. . 

C ia. _ s trc..db. de Ferro Vi c to r ia t! i nas 

Il Q.UERITO 

ADMINISTRA TI 

E X - F E I T Q_l! 

D 4-_í_a. TURMA DA 

V I A PERMANENTE 

VIVALDO N S C I M E N T O 



G. 3 

C. E. F. VICTORIA A MINAS 
LINHA VICTORIA A ITA BIRA 

Caixa Postal, 155 - VICTORIA 
ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

I'EDRO NOLASCO , 24 de í'evereiro de 1937 •) lJ 
®'t ............................ . 

PORTARIA 

Tendo em vist a as folhas de ];lagamento do 
pessoal desta Estrada , ]elas quaes se verifica que o feitor 
ela 45 ... tur da Via Permanente , sr . Vivaldo Nascimento , nel ... 
las nao vem figurando desde o dia 11 de janeiro J?J? ., dat em 
que aGsassinou, com sua mulheD, o encarregado da mesma tur• 
ma , Antonio Costa de Souza , tendo ainda mesma dat 1 11 de 
janeiro, abandonado o serviço; determino seja por meio de in­
querito adminis t rativo, certi~icado o aban~ono de serviço do 
referido ferroviario e , cumprindo-se a lei, ouça-se .o aocusa~ 
do, s pe s~oas que da falta tenham conhecimento e as tes t e 
munhas : Hora cio :Pinto , anoel Pedro, Ali ];lio José da 'ilva , Vi­
cente I gnacio Ferreira , todos residentes em Caohoeir Esc a , 
Es t<::Hlo de Minas Geraes , tudo na conf o r'IIlidaJ..e das instrucçoes 
baixadas ];lelo Conselho Nacional do Trabal ho e J?Ublicadas no 
"DQario Official" de 20 de Fevereiro de 1936. 

... 
Nomeio ];lara constituírem a Oomnissao de 

In uerito os snrs . Sylvestre Lopes, In· ector do Telegra)?ho, 
Joao Luiz Ferreira , Ins:pector de Estaçoes d.o 3Q districto, 
e Da ir ..,.de bouza Alves , Escr i]?turario da Via Per:mElnent e, ÇLUe 
servirao, res.:PectiV<.lllente , como Presi dente, vice-pre:.Jidente e 
secret ario , assistindo a todos os termos e actoo do inquerito, 
como Re~r sentante da Companhia , o advo,;ado Dr. Aurino uinw 
taes . De - lhes sciencia, remettendo-se a presente port~ ria, la• 
vrad.w, em d.uas vias de i guó.l teôr , ao sr . >resi u.ente da Com 
missao , para os fins convenientes, acompanhada copia das f o• 
lha s de paga nto , devid.ar1ente authenticadas . 

Curn;pr - se 



COMMlSSÃO l NQUERITO ADMINI3T TIVO. 

Áccu ado' Vivaldo ascimento 

x-feitor Qa 45a. Turma- Via Permanente 

A U TUAÇÃO 

Áoa vinte e aeis di a do mez de fevereiro do anno de mil 

novecentoa trint e sete, a utúo a por taria de fl.2 e oa doeu-

mentes que adiante se seguem. Do que, p~ constar, eu Dair de 

Sou~a lves, ecretario da Commisaão, servindo de Escrivão, escre­

vi este termo, que subscrevo. 



I 

C RTIDÃO 

.. 

Certifico e dou fé que dei a ciencia aos •enhores membros da Commisaão e 

ao dvogado d Companhia dos termos da Portaria de f~a. ~, do senhor epre­

eent nte d Companhia. m 27 de fevereiro de 1937• u, Dair de Souza ~vea, 

Secretario da Commisaão, o certifiquei e subscrevo est certidão. 



DS 

R. 15 

Companhia Estrada de Ferro Yictoria a Minas 
---~~~~--

........ ~9.:~~----~g-~~~-~g.!... ... J ................. de ................... f..~.!~F.~.~-~-~-- ···········: ............... de 193 ....... 7...~ ...... . 

D l vlsdo ...... .Y. .... ± .... A. ....... "l(. .... ;g; ... R .. J!!, ... A .... bL».! .... ~ ... -'l' .. Jt ................... __ 
---~!~=-----

Process~ N ...... 5Q.:::R:l .... ~.!.J.2 1 1 . 60 
3~7-VP P . 12 1 . 52 

Certifico que o Snr . .... V .... I ... V.: ... A ... L-.D .... O ........ .N ... A ... S .... C .... .I .... M .. ~ . .li[ .... T .... O .. 

f oi empregado dest a Companhia, occupando os cargos abaixo i ndic ado s: 
Typ. Gen tll-2.000.24-2-SS 

DESDE 
,CATEGORIA 

MEZ I ANNO 

Tr b . 51a . Turma J./10 1928 
Feitor t " t12 1928 
Tra.b . t 11 . 12 1928 
Trab . 52a . t 28/1 1929 
Feitor " " 1 28/~ 1929 
Tr b . 50a . 11 · 21 1931 
Trab . ~9a . " l/10 1931 
Trab . lt " l/11 1931 
Feitor Lastro 5 l/.12 1931 
Feitor 50a.Turma J./.2 1932 
Feitor ~5a.. t l/10 1933 
Feitor l/1 1935 
-----~-------~--~--- ------, 

o/1/19 
' Tr ba1hou ate o dia 7 · 

LICENÇAS: - 5 i a c/ 
- 2 ias c/ 

3-11- - 7 ias c/ 
USENTE: De 1-8-92 a 31-5 931 . 

(Continu ) 

ATÉ 
OBSERVAÇÕES 

MEZ ANNO 

30/11 1928 ó. 7!i500 por dia 
5/12 1928 4 9 500 I " 27/1 1929 a 7 500 " 

27/3 1929 '7 500 .. .. 
3~7 1929 a; 9 500 lt 

30 9 1931 6~ 00 " 11 

3:1/10 1931 á 6 00 t ti 

30/11 1931 á 6 500 11 lt 

31/1 1932 , 8 00 11 lt 

30/9 1933 4 8 00 " 11 

31/12 1934 a. 8$500 11 

10/1 1937 , 9 500 .. ti 

.. ----- ------------~------

3-5-92 - 20 di s c/ J./2 vc . 
Em 1-~-93 - 11 dias c/ ~2 vc . 
Em 8-3-93 - 7 dias ~ venc . 



DS 0~ 
Companhia Estrada de !erro Yictoria a Minas . 1. ~ 

........ ~~-~::~ .. J~~-~~~-~-~ .. ! ... J .............. de ................... ~.:Y.~.=-~-~-~~ ................. : ............ de 193 ............ ~ ..... . 

R. 15 

Divlsdo ....... .Y.. .... ~ ............. J?. .... ~ ... J~ .. J ... ......... JL .. ~ ... P. ..... ~.-~ ..................... __ _ 
---~l~t,.----

Processo N .................................. ....... .. 

Certltlco q.ue o Snr . ..... Y. .... ! .... Y.: .... ~ ... ~ .... ;l?. ... .9 ............ ~ .... A.J ?. .... G .... J .... M .... ~ .... J{ .... ~ .... Q ............... _______ _ 

foi empregado desta Companhia, occupando os cargos abaixo indicados: 
Typ. Gen tU-2.000-24-2-88 

CATEGORIA 

(Co ntinuação) 

ACCIDEHTE: Em 16-9-93 

FÉRIA : Em 1-7-93 
Em 1-6-93 

17-3-93 

DESDE 

MEZ I ANNO 

16 c/ 

15 
15 

- 15 

PENALIDAD S : Mu1 ta do (um) e s 
Deixou d r mente s/ pr 
Censurad em 25 10-935. 
P-1.309 .9 Fl. O.) 

TOTAL TEMPO DE SERVI 

............ J?.! ..... O..~.~.J2 ....... kl1;lliA ____ .......... _ 

ATÉ 

MEZ ANNO 

3 ven • 

(cinco 
oc.273 
o o. tr 

5 (c nco) 

OBSERVAÇOES 

de 1 a 5--4--935· 
3 P.7 F1.425) • 
alha.dor (Proc. 

zea e 9 (nove) dias. 

...................... ~ ............. ________ _ 
Eacrlpturorlo 



G. 3 

C. E. F. VICTORIA A MINAS 
UNHA VlC1'01llA A JTABillA 

Caixa Postal 155 ·- VICTORIA 
E. DO ESPIRITO SANTO 

T 11 d 

d 

V I V ALDO 

~~ 
s li v I Ç ~~ 

NA CI N T O 

CErtifico quo rov ndo s olhas d C n truc - , encon-

t ri o nem d Snr VIVALD N liJI ~, lT que om 1923, em S t mbro, outu-

bro 
, 

z mbro , tr b 1hou 54 di s P 5 5 ; em 1924, d v r ir Ju-
, 

nhe , tr b lh u 83 di s 5~00 ; m 1925 trab h u 1 o di 
, 

s 5 00; om 

1926, d Ju1h a D zcmbre, trob lh u 35 di s '7 000; o 100 di- s ' 7.,500; 

om 1927, d J noir 

á 7 '500; em 1928, d 

Julh o de Outubr Dczcmbr , 138 di s tr b lh dos 

1 929 ' d 

_. ir 

F vorcir Q sotambro, tr b lh u 182 di s 
, 

7. 50 
, 

S t mbro a D zcmb r , tr b lh u 97 di s n 7 ,~50 o om 1930, d 
, 

Julhe , tr bnlh u 164 difs c 7 ,500 . 

odr Nol se , _lh do Julho d 1936 

./f 

;»:~?/~ 

VISTO .?"' 

~ 
• • •• e e • e • e • • AI .. • • • • • • • • • • ' • • 

pr s nt nt da Ci 

m 

J -



G. 3 

C. E. F. VICIO RIA A MINAS 
LINHA VICTORIA A ITABIRA 

Caixa Postal, 155 - VICTORIA 
ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

m._ ......................... . 

Total do tempo de eerviço do ex-Feitor Vivaldo Nae­
cimento, contido na e folhae CINCO , SEIS :m 58TE. 

DO ZB DIAS . 



e Ferro Victoria a Minas 

mez de .. . .... JA!iEI.E.O... ............................ de 1937• ............ . 

OTAl 
DESCONTO DA CAIXA DE APOS. E PENSÕES 

6$4>0 

8 30 

.9 00 

.9 co 
'2 ro 
~ ::<> 

)0 fD 

r8 ~ 
~4 [() 

)40 

39$0 

D2 O 

95 o 
9 

"t ("\ 1\ 

JOIA 

45 600 

~ 
Art . 43 

10 700 

Carteira de E PICSti s TOTAL A DESCONTAR 

584$400 173$400 814$100 

9$500 9500 

7800 7800 

7300 7 300 

7 300 7 300 

7300 7300 

7 300 7 300 

7 300 7 300 

7 300 7 300 

7300 7 300 

9500 9 500 

Total liquido 

14: 152 300 

308 800 

19 000 

19 000 

64$400 

177 000 

193 500 

171 600 

217 200 

96 700 

82 100 

195 300 

85500 

9500 

5 

RECI BO OBSERVAÇÕES 





G 11 Companhia Estrada de Fe1 
--------'ª'-ª -·--- .. 2Jivisão ....... VJ.A . P.~~-W:!?-~----~ ---~P.J.EJ_Ç~_Qê _________________________________ Jecça 

Folha de pagamento referente ao mez de ... 

Prefixo Numero NOME Categoria 
DIAS 11 VENCIMENTOS 

TOTAl L~&RB 0106 TBRB. 
ORO. EXT. DIARIO MENSAL TOTAL 

-TRANSPORTE:- 14:966$4>0 

-44a. TURMA-

554 Cirio Gomes da Silva Feitor 31 2,4/8 33,4/8 9 500 318 30 

555/557 José João da Motta 11 2 2 9500 19 00 

556/558 Antonio Martins dos Reis 11 t 2 2 9$500 19 co 
557/555 José João da Motta Trabalhador 9 , 2í8 9,2/8 7800 72 ro 
558/556 Antonio Martins dos Reis 11 25 , 2/8 25,2/8 7300 184 ~{) 

559 Ubaldino Moreira 11 27 ,4/8 27,4/8 7 300 200 f() 

560 Francisco Damasceno n 124,4/8 24,4/8 7300 178 ~ 

561 I aldevino Prata da Rocha " 30,6/8 30,6/8 7 300 224 [() 

562 José Raphael Gonçalves 11 14,2/8 14,2/8 7300 104 o 

563 Norberto Netto 11 112 ,2/8 12,2/8 7$300 89$0 

I 
11 564 

José Leandro da Rosa 

-45a. TURMA-

11 27,6/8 27,6/8 7300 202 o 

li 
565 Vivaldo Nascimento Feitor lO lO 9500 95 o 
566/570 Antonio Costa de Souza 

11 

tt 

11 ~ 
1 9500 9 

I 
_ _..._ ____ --.a. ... 



554 Círio Gomes da Silva Feitor rv,~ 

. 555/557 José João da Motta 11 2 2 9$500 19$00 

556/558 Antonio Martins dos Reis " 2 2 9$500 19$00 

557/555 José João da Motta Trrabalhador 9,~ I 7$800 72$~0 9,2/8 1 
558/556 1 Antonio Martins dos Reis " ,125,2/8 25,2/8 7$300 184$::<> 

559 Ubaldino Moreira " 27,4/8 27,4/8 7$300 200$8) 

I 'I 1560 Francisco Damasceno " 24,4/8 24,4/8 7$300 178$~ 

l 561 Waldevino Prata da Rocha " 30,6/8 30,6/8 7$300 224$to 

562 José Raphael Gonçalves " 14,2/8 14,2/8 7$300 104$0 

563 Norberto Netto 11 12,2/8 12,2/8 7$300 89$0 

564 José Leandro da Rosa " 27,6/8 27,6/8 7$300 202$0 

565 1
-45a. TURIIA-

Vivaldo Nascimento !Feitor lO lO 9$500 95$0 

566/570 Antonio Costa de Souza tt ,, l l 9$500 9$D 

567/577 I João Paulo " 2 2 9$500 19$0 

568/580 José João da Motta n 21,6/8 21,6/8 I 9$500 206$0 

11 569/581 Manoel Joaquim de Freitas " I 2,2/8 2,2/8 9$500 21 

570/566 I Antonio Costa de Souza Trabalhadon 9 9 I 7$800 70$) 

571 I José Teixeira " 24,4/8 24,4/8 7$300 178$ 

lAlipio José da Silva 
I 

572 " ' 23,6/8 23,6/8 7$300 173$1 

.. 573 José Fernandes " 19,6/8 19,6/8 7$300 144$1 

574 Vicente Ignacio Ferreira " 29,4/8 29,4/8 7$300 215$ 

575 Leandro Gregorio da Silva " 23,2/8 23,2/8 7$300 169$ 

576 Manoel Pedro " ~0,2/8 30,2/8 7$300 220 

l8:103$ 



le Ferro Victoria a Minas 6 

'"' - CONSERVAÇAO DA LINHA E EDIFICIOS DA 3a. RESIDENCIA. _________ cJecçao ······-··········-······-······· ··-··· ··-······· --···········-····················· ......... .................................................................................. . 

> mez de ............ ~-~~-- - ·· · · ·· ····· · ·· · · ··· · ········ de 193. ... .?..~ ........ . 

TOTAL 
DESCONTO DA CAIXA DE APOS. E PENSÕES 

Total liquido OBSERVAÇÕES 
IEIII. DE .. ~ ....... 1/ 1 

RECIBO 
JOIA :JUIXWM:MI Carteira de Emprestimos TOTAL A DESCONTAR 

Art. 43 

196$300 53$200 12$600 629$900 173$400 869$100 15:027$200 

101$600 9$500 9$500 292$100 

42$800 42$800 

!02$800 7$800 7$800 195$000 

.75$200 7$300 7$300 167$900 

t17$200 7$300 7$300 209$900 

.53$300 7$300 7$300 146$000 

~20$800 7$600 7$300 14$900 205 900 

95$300 7$600 7$300 14$900 180$400 

~00$800 7$600 7 300 14$900 185$900 

n1$700 7$300 7$300 204$400 

L82$500 7$300 7$300 175$200 I 

~11$700 7$600 7$300 14$900 196$800 

a73$100 9$500 9$500 263$600 . 
.. 



~01 600 9$500 292$100 

42$800 42 800 

W2$800 7$800 7$800 1.95 000 

l75 200 7 300 7300 167 900 

~17 200 7300 7300 209 900 

L53 300 7 300 7 300 146$000 

820 800 7600 7$300 1.4 900 205 900 

195 300 7 600 7 300 14 900 180 400 

200 800 7600 7 300 1.4 900 185 900 

211 700 7300 7300 204$400 

182$500 7 300 175 200 

211$700 7 600 14 900 196 800 

273 1.00 9 500 263 600 

38$000 38$000 

1.89 200 7$800 7 800 181$400 

169 700 7$300 7$300 162$400 

209 900 7 300 7300 202 600 

188 000 7$300 7 300 180 700 

184$300 7 300 7300 177 000 

~ 7$300 -1.93$500 7300 186 200 

1.49 700 '300 7300 142 00 r-807$400 83 600 1.2 600 000 173$400 1:043 600 18:763 800 



G 11 

Prefixo 

I J 

Numero NOME 

-TRANSPORTE : 
, 

1 - 45a. TURMA-

1

5 68 José João da Motta 

569/570 Manoel Joaquim de Freitas 

570/569 Manoel Joaquim de Freitas 

1571 

572 

573 

574 

575 

576 

577 

1 578 

579 

lJ 580 

José Teixeira 

Alipio José da Silva 

José Fernandes 

Vicente Ignacio Ferreira 

Leandro Gregorio da Silva 

anoel Pedro 

João Paulo 

Henrique Souza 

José Mauricio Lameu 

11 - 46a. TURMA-

Antonio Messias de Mendonça 

Categoria 

Feitor 

" 
Trabalhador 

tt 

lt 

" 
ll 

tt 

n 

" 
" 
tt 

Feitor 

Companhia Estrada de F 
. ~~-~--- - 9Jivisão ....... -~----~~-~~~----~----~~~~_Ç_!_9S ___________________ _________ ____________ cfeq 

Ll&ll liDE 1111. 

Folha de pagamento referente ao mez d( 

DIAS 

ORO. EXT. TOTAL 

f8 3,6/8 31,6/8 

4,4/8 4,4/8 

26 

24 

1,6/8 29,6/8 

21 

2,2/8 30,2/8 

~6,6/8 26,6/8 

VENCIMENTOS 

DIARIO MENSAL 

9500 

9$500 

7$800 

7300 

7 300 

7300 

7300 

7$300 

27,4/8 7$300 

29 7$300 

11 

28 ,6/8 

25 

29 

7300 

7300 

28,6/8 9 500 

li TOTAl 

15:896 300 

301 600 

42$800 

202$800 

175 200 

217$200 

153 300 

220 800 

195$300 

200$800 

211$700 

182 500 

211$700 

273$100 



568 
I 

José João da Motta Feitor f!s _ 3,6/8 31,6/8 9$500 301$600 

569/570 Manoel Joaquim de Freitas 11 , 4,4/8 4,4/8 ,1 9$500 42$800 

570/569 Manoel Joaquim de Frei tas T balhador ~6 26 7$800 202$800 

571 José Teixeira 11 24 7$300 175$200 

572 Alipio José da Silva 11 1,6/8 29,6/8 7$300 217$200 

573 José Fernandes n 1 21 7$300 153$300 

574 Vicente Ignacio Ferreira " 8 2,2/8 30,2/8, 7$300 220$800 

575 Leandro Gregorio da Silva lt 6,6/8 26,6/8 ' 7$300 195$300 

576 Manoel Pedro ti 7,4/8 27,4/8 7$300 200$800 

577 João Paulo n 29 7$300 211$700 

578 Henrique Souza " 25 7$300 182$500 

579 José Mauricio Lameu lt 1 29 7$300 211$700 

1-46a. TURMA-
I 

580 Antonio Messias de Mendonça Feitor 28,6/8 9$500 273$100 

581/582 José Barbosa 11 11 4 4 9$500 38$000 

582/581 José Barbosa T abalhador ~4,2/8 24,2/8 7$800 189$200 

583 Antonio Calixto Humberto t1 I 
3,2/8 23,2/8 7$300 169$700 I r 584 João Camillo ti 6/8 28,6/8 7$300 209$900 

585 Antonio Gomes n 

fs::~: 
25,6/8 1 7$300 1.88$000 

586 Gentil Baptista " 25,2/8 7$300 184$300 

587 Joaquim Rodrigues Junior 11 26,4/8 26,4/8 I 7$300 193$500 

588 Elydio Gl.ycerio ti 0,4/8 20,4/8 7$300 149 700 

119:807$400 



e Ferro Victoria a Minas 
(<)ecça-0 CONSERVA0 AO DA LINHA E EDIFICIOS DA 3a. RESIDENCIA ------ c:J4 ... ··-·······-·-·-··--····-·--~----------------- ---- - - --·-·----- ········-······· ... ... .... ·- ·········-····· .................. ·- ················-·· 

mez de..... ............ ........................ . . . ............... de 193 ... . .... . 

TAL 

i5 100 

14$400 

12 600 

:7 000 

'1 300 

:1 400 

10$600 

18$900 

2500 

5 200 

8$700 

9 900 

6$100 

1000 

DESCONTO DA CAIXA DE APOS. E PENSÕES 

JOIA ~ IIEIS. DE ... ~ ....... I/0 carteira de fmprestimos TOTAL A OE~CORHB 

7 600 

7 600 

7 600 

1$700 

576 600 

7 300 

7 300 

9 500 

7 300 

7$300 

7 300 

7 300 

7300 

7300 

7 300 

7 300 

173$400 

59 000 

16 600 

14 900 

68 500 

7 300 

7 300 

7$300 

7$300 

7 300 

7 300 

7 300 

14 900 

Total liquido 

13 : 958 600 

177 800 

187 700 

178$500 

71 300 

21$400 

153 300 

191 600 

175 200 

167 900 

131$400 

202 600 

158 800 

16 100 

5 

RECIBO OBSERVAÇÕES 

Férias 15 dias 

Férias 15 dias 



14$400 I 7$600 1$700 7 300 16 600 ~~~<:500 

t2$600 

,I 
7$600 7$300 14$900 187$700 

11 

h7$000 9$500 59$000 68$500 178$500 

'1$300 71$300 

~1$400 21$400 

>0$600 7$300 7$300 153$300 Férias 15 dias 

~8$900 7$300 7$300 191$600 

32$500 7$300 7$300 175$200 Férias 15 dias 

?5 200 7$300 7$300 167$900 

38$700 7$300 7$300 131$400 

.:>9$900 7$300 7$300 202$600 

56$100 j 7$300 7$300 158$800 

31 000 7$600 7$300 14$900 16$100 

B9$800 9$500 . 9$500 280$300 

87$900 87$900 )... 

87$200 7$800 7$800 179$400 

75$200 7$300 7$300 167$900 Férias l5 dias 

04$400 7$300 7$300 197$100 

23$700 7$300 7$300 16$400 _k 100$800 7$600 7$300 14$900 185$900 

7$600 7$300 14$900 222$400 
/ 

83$600 12$600 712$900 232$400 1:041$500 . 17:129$500 

j 



G 11 

Prefixo Numero NOME 

- TRANSPORTE : 

- 43a. TURMA-

560 Francisco Ferreira 

561 Jorge Ferreira da Silva 

- 44a. TURMA-

562 Cirio Gomes da Silva 

1563/565 Antonio Martins dos Reis 

1564/566 Ubaldino Moreira 

Antonio Martins dos Reis 1565/563 

Ubaldino Moreira 566/564 

567 Francisco Damasceno 

568 Waldevino Pratta da Rocha 
I 

569 José Raphael Gonçalves 

570 Norberto Netto 

571 José Leandro da Rosa 

1'572 Braulio Von Rondon 

Companhia Estrada de F 
................ 1~.!. ::i)ivisão .... .Y+.A ... P~~-N.r.-~----~ ---~+-f.J_ÇlQS ________________________________ J"'ec 

l i 

Categoria 

T abalhadOI1' 

11 

Feitor 

11 

11 

I Ttr'abalhado 

11 

11 

11 

11 

" 
11 

11 

L~6R8 DHD& JRAB. 
ORO. 

J6,5/8 

J7 , 6/8 

I 

~6 

1

7 ,4/8 

2,2/8 

, 2/8 

Folha de pagamento referente 

DIAS VENCIMENTOS 

EXT. TOTAL DIARIO MENSAL 

26,5/8 7$300 

27,6/8 1 7$300 

26 9 500 

7,4/8 9$500 

2,2/8 9$500 

22 I 7$300 1: 

27,2/8 7$300 I 
25 I 7$300 

24 7$300 

19 7$300 

28,6/8 1 7$300 

22,6/8 7$300 

4,2/8 1 7$300 

TOTAL 

14: 765$100 

194$400 

202$600 

247$000 

71$300 

21$400 

160$600 

198$900 

182$500 

175 200 

138$700 

209$900 

166$100 

31$000 

I 



-~---

561 Jorge Ferreira da Silva 11 27,6/8 7$300 202 600 

11 -44a. TURMA-

562 Cirio Gomes da Silva Feitor 6 26 9 500 247 000 

1563/565 Antonio artins dos Reis 11 7,4/8 7,4/8 9500 71$300 

564/566 Ubaldino Moreira 11 2,2/8 2,2/8 9$500 

565/563 Antonio Martins dos Reis Trabalhado!i 12 22 7 300 

I 566/564 Ubaldino Moreira lf d7,2/8 27,2/8 7$300 

1567 Francisco Damasceno lf 25 25 7$300 

Waldevino Pratta da Rocha " ~ 24 7$300 568 

569 José Raphael Gonçalves n 19 19 7300 

570 Norberto Netto ti 28,6/8 28,6/8 7 300 

1571 José Leandro da Rosa " 22,6/8 22,6/8 7300 

572 Braulio Von Rondon ti 4,2/8 4,2/8 7 300 

-45a. TURMA- 11 

573 José João da Motta Feitor ~0,4/8 30,4/8 9 500 

574/575 Manoel Joaquim de Freitas " 9,2/8 9,2/8 9$500 

575/574 Manoel Joaquim de Freitas Trabalhador 24 24 7$800 

576 José Teixeira lf 24 24 7$300 

577 Alipio José da Silva " 28 28 7 300 

578 José Fernandes " 3,2/8 3,2/8 7300 

579 Vicente Ignacio Ferreira " ~h,4/8 27,4/8 7$300 

580 Leandro Gregorio da Silva 11 31 1,4/8 32,4/8 7 300 



COMPANJi.IA ES 

COMMISSÃO DE I NQ.UERl TO ADJliNIS T TIVO 

== DE INS '.r.ALLA.çÃO 

oe vinte e sete dias. do m z de fevereiro de 1937, 

numa das salas do primeiro andar do scriptorio Central, em Pedro o­

lasco, rgolas, districto da Cidade do s pirito Santo, atado do -

pirita Santo, reuniu-se a Oommiasão de Inquerito dministr tive, no-

meada pel.a Port r de fls. 2, do epreaentante da Companhia, da t da 

de 24 deste mez, constituida dos infr assignados ilves.tre Lopes, 

como Presidente; ~oão Luiz Ferreira, como Vice-Presidente; e D ir d 

Souza lves, como Secret.ario; em obaervancia ao rtigo 211 de .l.natruc­

çÕes baixadas pelo Conselho Nacional do Trabalho e publicad a no 'Dia­

rio Official de 20 de fevereiro de 1936, com o fim de instaurar inque-

rito dministr tivo para apurar o abandono dos serviços da Companhia 

por parte de Vivaldo Nascimento, feitor da 45a. urm da Via Permanen-

te, desta mpreza., que em dat de 11 de j aneiro proximo passado as s-

sinou, em Cachoeira scura, atado de inas Geraes., o tr balhador de 

ua turma Antonio esta de ouza e em aeguid ab ndonou o serviço, 

não tendo mais asaumido o seu cargo. endo presente as folhas de an~ 

tecedent.es e certificado de tempo de serviço do aJ..ludido ferroviario, 

o Snr. Presidente declara ins tallada. Oommiaaão e designa o dia 10 

do mez de março proximo, 'a 13 horas., na atação de choeira acur , 

st do de Minas, para ser ouvido o accuaado, por ai ou istido por 

aeu Advogado ou representante do yndicato de clasee que pertencer, 

e serem, tambem, ouvidas as testemunhas arroladaa na Portaria de fls.2, 

tudo com asistenci do Advogado desta ompanbia, Dr. urino uint e , 

ordenando que se expeçam todas as intimaçÕes necessarias. o que, pa­

ra conat r, eu, Dair de Souza lvea, ecretario da Commissão, dactylo­

graphei est acta em 4 vi a de igual têor, que subscrevo e todos o 

membros da Gomm1 são e o dvogado da Companhia aaaignam. 

~~ 

~,_,·~ 

{~~~-



JUNTADA 

Aos cinco dias do mez de março de 1937, junto a estes autos as se-

gundas vias da intimaçã9 e notifi~ões devolvidas pelo Official da di­

ligencia e testemunhas com a certidão e respectivos scientes, juntando 

tambem ás demais vias do processo as copias dos alludidos instrumentos. 

Do que, para constar, eu Dair de Souza Alves, Secretario da Commissão, 

servindo de escrivão, dactylographei este termo em quatro vias de igual 

teOr, que subscrevo. ~~~ 



TIVO 

-o 

Pelo presente instrumento fica o nr. Vivaldo u cimento, 

ex-feitor d 45 . turma, intimado sob pen de reveli , 

no dia 10 de m rço proximo, áa 13 hora , na estação de 

comparecer 

choeir 

cur , et do de i n s Ger es, podendo vir pessoalmente, fazer-se 

companh de eu dvogado, ou inda ser assistido pelo epre ent nt 

ou advog do do yndic to de clasae que pertencer, p r , er nte 

Commi ·o de Inquerito dminiatr tivo d omp nhia str~da de Ferro 
... 

Victoria a inaa, prestar declar çoe no inquerito em que ccu a-

do de ter abandon do os serviços da Comp nhi , visto que, tendo 

ainado no di 11 de janeiro proximo p a o, o trabalh dor de su tur-
..; 

m , ntonio oeta de ouza, deixou n quell t ua turma. e na.o re-

aeumiu mais o seu cargoa ssistir os depoimento das testemunhas' 

Hor cio Pinto, eatre de inha do 6a istrictoJ anoel Pedro, lipio 

José da ilva 'ficente lgn cio erret.ra • .b'ic ndo, outroaim, cit cio 

para todo os termo e actos té conclua·o do In uerito, d b ixo 

da pen commin d • vr d em quatro vias de . igu 1 teor por mim, ir 

de ouza lves, ecret rio da Commiaaio, que o subscrevo, indo si-

gnado p lo pre idente da Commis -o. 



co TlVO 

Pelo presente instrumento, Commiaa-o de Inquerito 

dministr tivo d Companhi tr d de Yerro Victori n a, p -

de o recimento do Horacio Pinto, 
, 

a do di 10 comp nr. ae 13 hor 

de m rço proximo, 
... 

na eat ç o de C. cur , st do de in a Geraea, 

afim de, bem da verd. de, prestar depoimento no lnquer i to dmi-

nistrativo inst ur do par apurar a falta de que é accua do o Snr. 

Viv ldo ~ scimento, por t r bandonad.o os serviços d omp nhi , 

no di 11 de j neiro proximo p ssad.o, t em que se ainou o tr -

balhador d.e au m a turma ntonio Coat de ouza. Lavrad m 

qu tro vi de igual t or por mim, ir de ouz lvea, ecr tario 

da Commisa-o, ue subscrevo, indo aaign do pelo Presidente d Com-

. -m1sa o. 

Pedro ~ol sco, 27 d.e fevereiro de 1937· 
~ ) 

c~·1'~cfJP 
~~ 

Ch~L/ g ?;>}t-

J~~~ u~rr-



• 

CO~ SSÃO DE J.NQ, 

Pelo presente instrumento, Commiaa·o de J.nquerito 

dminiatrativo da ompanhi atrada de 6erro ictoria Minaa, pe-

de o comp recimento do nr. anoel P dro, áa 13 hor do dia. 10 

de março proximo, na 
... 

staçao de • scur , a tad.o de inas Ge es, 

afim de, a bem d verdade, preat r depoimento no lnquerito Admi­

niatrativo instaurado para apurar a f lta de que é causado o Snr. 

Vivaldo Nascimento, por ter abandonado os aerviçoa da ompanhia, 

no dia ll de janeiro proximo paaaado, dat em que aaaaaeinou o tr -

balhador de sua mesma turma, ntonio Coat de Souza. Lavrad em 

quatro vias de igual teor por mim, ir de (:! ouza vea, Secret rio 

da Commi ·a · o, que subscrevo, indo ssignado pelo Presidente da Com­

miasão. 

Pedro Wolaaco, l7 de fevereiro de 1937· 

'<f~ 

-c- . ~ lf de 
/yYJfPY'~ ú (fo ,L~@ 



co DE J.NQ.UERITO 

.. 
ICACAO 

Pelo presente inetrum nto, Uommisaão de J.nqu rito 

dministr tivo da yomp chia tr d de erro ictori a in , pe-

de o compar cimento do nr. Alipio So ' da Silv , ' 13 hor a do 

di 10 de março proximo, na 
.. 

t ç o de c choeir cur , atado de 

llin Ger es, fim de, bem d v r de, pre t ·r depoimento no J.n-

querito dministr tivo inat ur do p r apur r a falt e ue é c .. 

cu ado o nr. Viv&ldo N scim nto, por ter ab ndon do os erviço 

d Companhia, no dia 11 de J neiro proximo p e do, d t em ue 

assinou o t ·r balhador de ua es turm , ntonio Co t de ouz • 

Lavrada em quatro vias de igual têor por mim, ir de ouza ~lve , .. 
ecretario da Commisa o, que ub crevo, indo sai nada pelo ~ i-

dente d Commi 
.. 

o. 

~ . ~·;lt' .//' l (] ~ 
,(} A~Vt f c.ú ' ~ J 

/ Ff P/~· ;;/1)4/ ti' .bA, 



co TIVO 

N O T I F I C o 

Pelo presente instrumento, a Commiasão de lnquerito dmi-

nistrativo da Companhia tr d de erro Victoria ,. in , pede 

o comparecimento do nr. Vicente Ignacio 
, 

erreira, 13 hor s do 
-.J 

dia 10 de março proximo, na at ç o de C. cur , a t do de in a 

G r e , fim de, a bem d verd~de, prestar depoimento no !nqueri-

to dministrativo inat 
, 

ado p ra apurar a f lta de que e cc ~-

do o nr. Vivaldo Nascimento, por ter abandon do os serviço da 

Companhi , no dia ll de janeiro proximo p se do, d· ta em que a 

einou o trabalh dor de ua mesma tu ma, ntonio Cost·,. de ouz • La .. 

vrada em quatro vi s de igual teor por mim, D ir de Souz lve , 

Secret rio d Commi a·o, que subscrevo, indo aeign do pelo Pre i-
loJ 

dente da Commiasao. 

Pedro Nol eco, 27 de fevereiro de 1937• 

;.'r4i~~r~ 
-e~ ..L? 

--c ~ . {;J.-<!-Vf/~0- f/ )Ih~~ ~ 



QERTIDlO ~ 
,~ ' ri 

Certifico que, de conformidade com a certidão passada pelo Officia da 

diligencia, não foi encontrado o accusado Vivaldo Nascimento, afim de 

ser intimado, por se achar o mesmo em logar incerto e não sabido. Do 

que, para constar, eu Dair de Souza Alves, Secretario da Commissão, la-

vrei a presente,em quatro vias de igual teOr, que assigno. Pedro Nolas­

co, 10 de março de 1937. ~~~ 



JUNTADA 

Aos vinte e quatro dias do mez de março de 1937, junto a estes au­

tos as primeiras vias das segundas notificações, devolvidas pelas tes­

temunhas com os respectivos scientes, assim como, copia da carta diri­

gida pela Commissão ao Syndicato Ferro-viario da Victoria a Minas sobre 

o assumpto e resposta do alludido Syndicato. Do que, para constar, eu 

Dair de Souza Alves, Secretario da Commissão, servindo de escrivão, da­

ctylographei este termo em quatro vias de igual teOr, que subscrevo. 



S.Ão DE I ITO ADMI TRATIVO 

SEGUNDA NOTIFICA Ão 

chando-ae o ex- citar da 45a. turma da Via Permanen­

te ~nr. Vivaldo Nascimento em lo ar incerto e nÕ:o a bido e não ten-

do, oté presente dat , com o.recido paro. prestar declaraçÕes, con-
N 

forme intimaç o que lhe foi feita em 27 de fevereiro do corrente 

nno , no in uerito em 
; 

ue e accuaado de ter abandonado , no di 11 

de janeiro p . p. , os serviços da Compo.nhia, pelo presente inatru-

ComrniaaÜo de Inquerito Administrativo, de o compareci-

menta do ~nr. Horo.cio Pinto, Ó.a 13 horas do dia 14 quatorze) de 

obril p. vindouro, no Carro -4 da 
N 

dministr çao, em Cachoeira Ea-

cura, Estado de l!inaa Geraea, afim de, a bem da verdade, reatar 

de~oimento no inquerito administrativo inat uro.do par apurar 
, 

alta de que e accuso.do o referido ex- ci tar. L rado e quatro 

vias por mim, Dair de ouza Alves, Secretario da Commiasão, ue oau-

bacrevo , indo aaaignndo pelo Presidente da Conn!l.iaa-o. -?'r"'""-- - -rs- .rcr- -

Pedro 11 de março de 1937. 



COMPAN~_ESTRAD!_DE FERRO VICTORIA A MINAS 

COMMISSÃO ~~!N~UERITO ADMINISTRATIVO 

SEGUNDA NOTIFICAÇÃO 

Achando-se o ex-feitor da 45a. turma da Via Permanente Snr. 

Vivaldo Nascimento em legar incerto e não sabido e não tendo, até a pre-

sente data, comparecido para prestar declarações, conforme intimação que 

lhe foi feita em 27 de fevereiro do corrente anno, no inquerito em que 

é accusado de ter abandonado, no dia 11 de janeiro p.p., os serviços da 

Companhia, pelo presente instrumento, a Commissão de Inquerito Adminis-

trativo pede o comparecimento do Snr . Manoel Pedro, ás 13 horas do dia 

14 {quatorze) de abril p. vindouro, no Carro A-4 da Administração, em 

C. Escura, Estado de Minas Geraes, afim de, a bem da verdade, prestar 

depoimento no inquerito administrativo instaurado para apurar a falta de 

que é accusado o referido ex-feitor. Lavrado em quatro vias de igual te-

Or, por mim Dair de Souza Alves, Secretario da Commissão, que o subscre­

vo, indo assignado pelo Presidente da Commissão. ~~ 

Pedro Nolasco, 11 de março de 1937. 

fi CY Í/Y)t&_ 

8 JJ c tM)l- . <)_o I 1 I 1131' 



A DE FERRO VICTORIA A NAS 

CO:Ml SSÃO DE IliiO.UERITO lliNISTRATIVO 

EGUNDA NOTIFIC QÂO 

chnndo-so o ex-feitor da 45a . turma da Via Permanente 
.., ,.. , 

Snr. Vivaldo Nasciment~ em lagar incerto e nao sabid~ e nao tendo,ate 

a presente data, comparecido para pr atar declaraçÕes, conforme inti­

m~ção que lhe oi feita em ~7 de fevereiro do corrente anno , no in ue-
, 

rito em ue e aocusado de ter abandonado, no di 11 de janeiro p . p., 

"" os ser iços da Com anhia, pelo presente instrumento, . Commissao de 
, 

Inquerito Administrativo pode o comparecimento do Snr. Alipio Jose da 

Silv , ás 13 hor s do di 14 (quatorze) de abril p. vindouro, no Carro 

A-4 d Administraçâo, am C. Escura, Estado de Minas Geraes, afim de, 

a bem da verdade, restar depoimento no inquerito administrativo ins-

taurado par 
, 

apurar a falta de que e causado o referido ex-feitor. 

Lavr do em ~uatro vias de igual teor por mim, D ir de ouz Alves, e­

cretario da Commissão, que o subscrevo, indo assignado pelo Presiden-

te de. Commisaão. 



DE FJBRO VICTORI 

COML S Ão DE INlUERI TO TIVO 

GUNDA NOTIFICAÇAO 

Acho.ndo-se o ex-feitor d 45a . turma da. Via Permanente - , Snr. Vivaldo Nascimento ~ legar incerto e n o sabido e neo tendo, te 

a presente data,comparecido para restar declaraçÕes, conforme inti­

mação que lhe foi feit em 27 de fevereiro do corrente anno, no in-
, 

uerito em que e nccus do de ter o.bandon do, no di . 11 de j neiro p. 

p., os serviços d Companhia, pelo presente instrumento, a Commissão 

de Inquerito Adminietrati o pede o comparecimento do Snr . Vicente I­

gnacio Ferreir , ás 13 horas do dia 14 quatorze) de EJ.bril p . vindou-

ro, no C rro -4 da "' dministraçao, ~ c. Escur , Est do de Minas Ge-

ra.es , afim de , bem da verd de , prestar depoimento no in uerito d-

ministrat i vo instaurado par purar a f'al t 
, 

de que e causado o r fe-

rido ex-feitor. Lavrado em quatro vias de igual teôr , ~or mim D ir 

de Souza Alves, Secretario ·da Co1mniss~o, que o subscrevo, indo ssi­

gnndo pelo Presidente da Conunissão . ~~ 

Pedro No lasco, 1.1 de março de 1937 . 



DA P dr l a sco, 18 de març 
G. 3 

C. E. F. VICTORIA A MINAS lllmo. nr. Pr aid nt d Junt G 
LINHA VICTORIA A ITABIRA 

~f} i 
d Syndic t • 

Caixa Postal, 155 - VICTORIA 
ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

m ............................. 
VI CTO I A 

J unto passe a 8 as 8 "Diari d lia-

nhã, do dia 14 d c rrent , pel qu 1 podei Terific r e tar s nd in-
... 

timad , p la Cemmisa de Inquerit i nistratiT d 01 • str d de 

erre Vict ria inas, a c mp r cer, a b pen 
. , 

d r T ll , ne di 14 

(qua.t rz ) de bril pr xi i d ' s 13 h E t ... v n ure, r aa, na s aça de C.llla-

cura, etad d l inaa Gera a, x-f i t r da 4' • turrrua da Vi Forma-

n n·te, ViT ld aacimen e, que, a 
, 
a ter assa sinad , no di 11 de J -

n ire p. P•, noarregad de au mesma turma, Ant ni Costa d u • 
n maia ae apr aent u em aor v1 ç • 

atando ref eri do x-feit r em 1 gar incer-

t n sabido, a l1o1t a b na fficiea d aae Syndica t attm e que 

o Snr. V1Ta1de acimento compareç n 1 c 1 r cima dealgnade•• 

proveito pp rtunid de p r o nTid r ••-

oonceitu d 
... 

or g d c1aaae ra que, n dia hor acima i ndica-

doa, ae faça representar, em o. scura, p ra assistir t odos a ter-

ll8d r cesse. 

CORDEi\IIJS OAUD ÇÕ S 



s. 5 

01 cATD FERRo .. ~, 
s1N DA 4~1h 

VITORIA A MINAS U 

VITORIA 
ESPIRITO SANTO 

Vict ri , 2L:- d. rço de 193'1 · 

llm n o lU . :.. l' s iclent tin 0on. i srú1 o d Inqu ri te 

__!_ -··O lt .ê_Ç_O_ 

ec bi vo:3 " cartL d 1 ao cor.~.~.;nt • 

c 1 n cr precado cnc inca: -r u 1. _. ltL pr viutc 1 los :::;t,· tuto.J . 

"' 1'Vc J.· .. ' nt1·et<.,nto no la.udo c1· 011,JiSGélO . 

i.Ollllnl . t ' é • ur J.ns 

Vic lreslit nte da Junt.~ m c:;::ercicio . 



o d • 1 • do • rll 

autos • •• n I Yl t d • 

4e c ' • cu r nb p • 
6 •• 4'/ . ' 111m 3 XI 

1 r 1. • 
lY •• • lo l o 

• te te • qu I õr, 

~ I j) Q à.t._ ~ cL.. }1 CVVi- • 

.. .. 

• 

!3~ 
l 7, j n o 8 •• 

-I ç • 
• 3 • • • • 

rl n • 
ODI • r • -C lY 



G. 3 
DSA 

C. E. F. VICTORIA A MINAS 
LIN HA VI CTO R IA A ITA BIRA 

Caixa Postal, 155 - VICTORIA 
ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

m ........................... . 

P dr o1 co. 19 d m rç d 1937· 

a r. ente da •a t ç d Nnok 

s 

... 
sa s v a s ma um ex mp1 r d -n1 ri da 

anhâ , d ata O pi ta1, d 14 d •te, m qual 
.. 

T public .da in-

- ... timaç qu a C mmiss d Inqu rit Adminiatr ti dest C m nhia 

m ndou faz r, s bre ab ndon d s rviço d x•feit r d 4S • tur-

ma d Vi Perman nt , Vivaldo H sôimento. 

Peço-Toa b equio d affixard • ref rida in-
1111 

t~ç n quadr negr des "" staça • 

OORDE SAUD.AÇÕ S 



D'A 
G. 3 

C •. E. F. VICTORIA A MINAS 
LINHA VI CTORIA A ITA BIRA 

Caixa Postal, 155 - VICTORIA 
ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

®t,,_, ....................... .. 

-.. nha • d ata C 

intimaç·• qu 

P dr 1 ac , 19 d març de 1937. 
fb 

snx·. ·ente d de c. E cura 

1? sse 
... 

a a T asas ma a um xemplar d "Di ar i 

pit 1, de 14 d t • qual a " publicad m T 

ta Comm1ssã d Inqu rite Adm1n1etr tiT mand 

f zer,a bre aband no de serviç d ex-fe1t r da 4' • t. 

n nte, ViTald Nascimente. 

P ço-T a ebe qu1o d affixard a a r ferid 

t1maçãe n 
,. 

quadr negr dessa Est .çae. 

CORUE S SAUDJÇÕ S 

da 

a 

u 

da 

in-



G. 3 DSA 

C. E. F. VICTORIA A MINAS 
LINHA VICTORIA A ITABIRA 

Caixa Postal, 155 - VICTORIA 
ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

~ •............................ 

... 
nha'', d eta C 

... c timaça.o qu 

2edro No1 aoo, 19 de março de 1937· 
., 

snr. nte d Bat ça de Inhapim. 

s 

"' p 88 e T as s ma a um x m.P1a.r d "Di rio 
.. pital, de 14 d ate, qu 1 B e pu~11o da 

mmiaa-o d Inqu rit linistr ti dest O mp 

mand u faz r, sobr o abandono d erYiço d x-feit r da 4S • 

ma d Vi P rmanent , Vi'Y 1d N scim nte. 

da 

in-

nhia 

tur-

P ç -v e obaequi d affixard r .ferid in-

-i çn no qu dr n gr d as Estaça • 

-CORD S UDAÇOES 



DSA 
G.3 

C. E. F. VICTORIA A MINAS 
LINHA VICTORIA A ITA BIRA 

Caixa Postal, 155 - VICTORIA 
ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

\ m·-·······-····-··········· 

Pedro Bolaaco, lG de rço de 1937• 

l mo. nr. Dr. ilurino u1ntae 

V1otor1a 

Co unico-vol ue Co 
... 

iB ao nom da pe o Snr. 

Dr. Rep 1 ntant • c nrorme co 1a da Port :r i junt , d verá daqui 

aEguir no d ia 9 d te fim i 1 1 ·.r m cho ~ir E cura o procea· 

ao adm ni t ·ati o obre o b~ dono erviço do feitor Vivaldc 

a1mento. 



P dro olaaco, 25 d til rço d 1937· ~ ~ 
Illmoa. nra. e i torea d 9 turm s 43 ., 44 . ' 46 • • 

~!~ 47a. 

:IAO!fLO. Pnt 

Pasao a Toae s m exemplar do 1 r1o d nhã , 

o u 1 ae .~ p blio d 1nt1 
,. 

o que deata O plt 1, e 24 dta,e, 

a Commiaaão de lnqutrito 1n1 tratiTo eat Oo panhia ndou t z r, 

aobr o ab ndono de a rTlgo do ex-te1tor 

nente, V1Taldo cimento. 

Peço•TOI t zer publ1o1d de d 

alludido jornal. 

45 • turm da Via Perma-

... 
lntim çao oonat nte o 



ASSENTADA -----

Aos quatorze dias do mez de abril de mil novecentos e 

~~~ 
f!J 

trinta e sete, 

no salão do Carro A-4 da Administração, na Estação de c. Escura, Estado de 

Minas Geraes, na hora designada na acta de installação de fls . 4, presen-

tes os membros da Commissão de Inquerito, apregoado o accusado e as teste-

munhas arroladas, responderam ao pregão sómente as testemunhas, pelo que 

o Snr. Presidente determinou fossem as mesmas ouvidas cada uma por sua 

vez, deixando de se~ ouvido o accusado em primeiro logar em virtude de não 

ter respondido ao pregão. Do que, para constar, eu Dair de Souza Alves, Se~ 

cretario da Commissão, servindo de escrivão, dactylographei a presente , em 

4 {quatro) vias de igual teôr, que subscrevo e as s igno com os demais mem-

bros da Commissão e testemunhas . 

• 



Na mesma data supra, (quatorze de abril .de 1937), perante a 

Commissão de Inquerito Administrativo, compareceu o Snr. Horacio Pinto,cm 

49 annos de edade, residente nesta Estação de Cachoeira Bscura, casado, 

Mestre de Linha do 6Q Districto da Via Permanente, com 24 annos de ser-

viço nesta Estrada, sabendo lêr e escrever. Aos costumes disse nada e, 

sob o compromisso de s6 dizer a verdade do que souber e lhe for pergun­

tado sobre o facto constante da Portaria de fls.2 que lhe foi lida, res-

Pendeu: Que na noite de lO de janeiro deste anno o feitor da 45a. turma 1 , 

Vivaldo Nascimento, teve, nesta Estação, uma briga com o trabalhador de 

sua turma, Antonio Costa de Souza, proveniente de cachaçada e meretrizes; 

que ás 7 horas do dia 11 de janeiro, appareceu em seu escriptorio o tra-

balhador da 45a. turma, Manoel Pedro, que lhe veio dar a noticia de ter 

o feitor Vivaldo Nascimento assassinado o seu companheiro Antonio Costa 

de Souza; que immediatamente o declarante chamou o Agente da Estação, Sn~ 

Rubens Freire e se dirigiu para a turma que dista desta Estação 400 me-

tros; que 1~ chegando encontrou de facto o cadaver de Antonio Costa de 

Souza, numa valleta petto da garage do troly; que todos trabalhadores e 

respectivas familias diziam ter o feitor Vivaldo Nascimento, assassinado 

á facadas o trabalhador Antonio Costa de Souza e fugido immediatamente; 

que o declarante procurou por todos os meios ao seu alcance e não encon­

trou o feitor assassino que desde então não foi mais visto; que tres di­

as depois veio a~ Policia a esta Estação e que apezar de diversas bus-

cas, não encontrou o feitor da 45a. turma que até hoje não mais compare-

ceu ao serviço. Nada mais havendo dito e nem lhe sendo perguntado, foi 

encerrado o presente depoimento que, depois de lido e achado conforme vae 

assignado por todos. Do que, para constar, eu Dair de Souza 41ves, Secre­

tario da Commissão, servindo de escrivão, dactylographei o presente termo 

teOr. 



SEGUNDA TESTEMUNHA --
Em seguida, perante a mesma Commissão, compareceu o Snr. Manoeb;f[dro, 

brasileiro, solteiro, com 24 annos de edade, trabalhador da 4~. tur-

ma, com 16 mezes de serviço nesta Estrada, sabendo lêr e escrever, e 

residente nesta Estação. Aos costumes disse nada, e, sob o compromis-

so de s6 dizer a verdade do que souber e lhe fOr perguntado sobre o 

facto constante da Portaria de fls. 2, que lhe foi lida, respondeu: 

~ue na manhã do dia 11 de janeiro deste anno, no momento em que o pes-

soal da 45a. turma preparava o troly para trabalhar no Klm. 442, o fei-

tor da mesma turma Vivaldo Nascimento assassinou,com ~ auxilio de sua 

mulher, o trabalbador Antonio Costa de Souza; que o referido feitor fu~ 

giu logo a~s ter commetido o crime, tomando destino ignorado e até es-

ta data não mais compareceu em serviço; que a Policia tambem deu rigo-

rosa busca e não encontrou o alludido feitor que se acha foragido. Na-

da mais havendo dito e nem lhe sendo perguntado, foi encerrado o pre-

sente depoimento que, depois de lido e achado conforme, vae assignado 

por todos. Do que, para constar, eu Dair de Souza Alves, Secretario da 

Commissão, servindo de escrivão, dactylographei o presente termo em 

mesma Commissão, compareceu o Snr. Alipio José 

da Silva, brasileiro, solteiro, com 32 annos de edade, trabalhador da 

45a. turma, com 14 annos de serviço nesta Estrada, residente nesta Es­

tação, sabendo lêr e escrever. Aos costumes disse nada e, sob o com­

promisso de s6 dizer a verdade do que souber i lhe fOr perguntado, so­

bre o facto constante da Portaria de fls. 2,que lhe foi lida, respon­

deu: ~ue na manhã do dia 11 de janeiro deste anno, no momento em que 

os trabalhadores preparavam o troly para seguirem com destino ao ser­

viço, o feitor da 45a. turma, Snr. Vivaldo Nascimento, assassinou á 

facadas o trabalhador da mesma turma, Antonio Costa de Souza; que 0 re-



··~ 

•. 

referido feitor era homem de indole má e que vivia constantemente e3~ 
briagado, quer no serviço quer f6ra delle; que se não fOra estar o decl& 

rante ausente do local em que se deu o crime, o alludido feitor t~~ 
assassinado tambem o depoente; que logo depois de ter commetido o crime 

. ' 
o referido feitor desaJ;>areceu, tomando destino ignorado e que até1

• a \>re-

sente data não mais appareceu em serviço; que a Policia logo que teve o 

conhecimento do barbaro crime em apreço, compareceu a esta localidade 

e tambem não conseguiu encontral-o; que o Mestre de Linha com o Agente 

tambem se esforçaram na busca do criminoso, porém, sem nenhum resultado. 

Nada mais havendo dito e nem lhe sendo perguntado, foi encerrado o pre-

sente depoimento que, depois de lido e achado conforme, vae assignado 

por todo's. Do que, para consta!, eu Dair de 'Souza Alves, Secretario da 

Commissão, servindo de escrivão, ~actylographei o presente termo em qua-

seguida, perante a mesma Commissão, compareceu o Snr. Vicente Igna-

cio Ferreira, brasileiro, casado, com 24 annos de edade, trabalhador da 

45a. turma; com 2 annos de serviço nesta Estrada, residente nesta Esta-

ção, sabendo lêr e escrever. Aos costumes disse nada e, sob o compromis-

so de s6 dizer a verdade do que souber e lhe fOr perguntado, sobre o 

facto constante da Portaria de fls. 2, que lhe foi lida, respondeu: Que 

foi testemunha occular do assassinato praticado, no dia 11 de janeiro 

deste anno, pelo feitor da 45a. turma Vivaldo Nascimento; que logo de-

pois de praticado o crime o Snr. Vivaldo Nascimento abandonou o serviço 

e até esta data ninguem mais delle teve noticia; que a Policia, o Mes-

tre de Linha e o Agente tambem o procuraram sem obter resultados satis-

factorios, por se achar o referido feitor foragido. Nada mais havendo 

dito e nem lhe sendo perguntado, foi encerrado o presente depoimento 

que, depois de lido e achado conforme, vae assignado por todos •Do que, 

servin-

de igual 



TERMO DE ENCERRAMENTO 

Na mesma data supra, nada mais havendo nem exestindoút~ 

temunhas para serem ouvidas, foi encerrado o presente inquerito A~i~Js­
tra ti v o, que correu á revelía. Do que, para constar, . eu Dai r de Souza 

Alves, Secreta rio da Commiss~o, servindo de escrivão, dactylographei o 

presente termo,em 

os dema s membros 

quatro vias de 
) .. 

a fiommi s sao • 

J 

CONCLUSÃO 

i gual teOr, que subscrevo e assigno com 

Em seguida faço estes autos conclusos ao Snr. Presidente da Commissão de 

Inquerito. Do que, para constar, eu Dair de Souza Alves, Secretario da 

Commissão, servindo de escrivão, dactylographei este termo em quatro vi-

as de igual teer, que subscrevo. ~ 



• 

D T 

oe dezenoTe dias do mez de abril de l937, foram-me entreguea eatea 

autoa. Do que, para conat r, eu Dair de Sou~ lTes, Secret~rio da 

Commiasão, aerTindo de e criTão, dactylogr phei e te termo, em qu-

tro Ti de i gual teôr, que subscre o. 
• 

JUNTADA. 

aeguid , junto estea utoa o relataria da Commiaaã~ de l n uerito 

• dmin1strat1To ue di nte se vê. Do que, para consta r, eu ir de 

Souza - . -lTea, Secret~rio da Commia ao, aerTindo de escr1v· o, ductylo-

graphei este termo, em quatro vias de i gual teôr, que aubacr vo. 



~\C'fOR/4 
~· ~ ~ 

~· . ~ 
~· ~ Linha Vicloria a Itabira 

R E L A T R I O 

• 

• 

O Sr .Dr.Representante da Companhia Es trada 

ria a Minas,por Portaria de 24 de Fevereiro .ultimo,(fls .2) 

presente Commissão para,em inquerito administrativo apurar o abando-

no de serviço do feitôt da 45a .turma da Via Permanente sr . Vivaldo 

Nascimento . 
A Commissão iniciou os seus trabalhos no dia 26 do mesmo 

mês de Fevereiro e terminou a 14 de Abril corrente,cumprindo,extri ct 

mente,as Isntrucçoes baixadas pelo Conselho acional do Trabalho,pu-

blicadas no Diario Official 1e 20 de Fevereiro do anno pp . 

Expedidas as intimações ao accusado e as testemunhas,vol 

taram estas com o sciente das mesmas ,certificando,porem ,o official 

da diligencia não ter podido intimar o accusado por se achar o mesmo 

em legar incerto e não sabido . 

Em cumprimento da lei foi o aviso publicado " três vezes 

no espaço de 30 dias",no orgão official do Estado do Espírito Santo, 

conforme se vê pelos exemplares juntos do DIARIO DA MANHÃ dos dia s 

14 e 24 de Março e 7 de Abril (fls . 40 a 47 ). Apesar de ser o orgaõ 

alludido bastante diffundido em toda a zona da Victoria a Minas, a 

Commissão distribuiu com os agentes e as turmas vizinhas da 45a . ,di-

versos numeres do Diario da Manhã que publicaram o aviso da citaçaõ 

ao accusado( fls . Lfo OL Lf) ) 
Conforme se pode verificar pelos documentos de fls .23 e 

24 a Commissão deu sciencia deste inquerito ao Syndicato Ferro-Via-

rio que se não fez representar • 

• No dia 14 deste ,conforme fOra farta e previamente annun-

ciado,a Commissão se reuniu na estação de Cachoeira Escura,séde da 

turma 45a . e, á revelia do accusado,tomou as declarações das quatro 

testemunha s de a ccusação . • 
O abandono de serviço do fei tot da 45a . turma está,clara 

e plenamente positivado: Vivaldo ascimento,ex-feitôr da t urma em 



apreço,ébrio habitual,não acceitava que nenhum 4& seus subojJin~s 
o conduzisse á turma quando elle se achava embriagado. Na na~tA)de 

10 de Janeiro pp.,Vivaldo,em companhia de diversas rameiraf,~~lc:u ~ 
sua costumada bebedeira num botequim da povoado de C.Escura. Antoni 

de Sousa Costa,trabalhador-encarregado da turma em causa,era homem 

morigerado e,vendo o estado deploravel em que se encontrava o seu s 

perior,consegiu,com auxilio de algumas pes soas,leva-lo para a turma 

No dia seguinte,ll ,soube Vivaldo que o seu auxiliar immedi 

ato foi quem o trouxera para a turma na noite pas sada,ficando,por 

isso,encolerizado com o referido auxiliar. Nesse dia estava Vivaldo 

em gOzo de folga semanal e o serviço seria,portanto,dirigido pelo e 

carregado Antonio de Sousa Costa. No momento em que este preparava, 

com seus companh~~ros,o trole para o serviço,Vivaldo se dirige a 

Costa e o maltrata com palavras e impropérios como era de seu costu 

me. Costa não ligou as offensas e continuou seu serviço.A mulher de 

Vivaldo,porem,que se achava atrás de Costa,instigava o marido e,com 

este demorasse em cumprir a promessa de um dia matar um na turma, 

alludida mulher vibra na cabeça de Costa uma facãosada. Cae Costa 

no momento em que se virava para se defender da mulher e,foi quando 

Vivaldo que se achava munido de uma faca,enfiou-a por diversas ve-

zes no ventre de Costa matando-o instantaneamente. 

O crime foi barbaro e,com tanta agilidade fugiu Vivaldo qu 

ninguem mais o viu e nem noticias ha horroroso homicida. 

Logmco está que o criminoso não voltará mais ao serviço, 

pois,se o fizesse seria preso por seus companh~iros ou pela policia 

que tambem anda no seu encalço. 

Está,pois,sobejamente patente e provado o abandono de ser 

viço do ex-feitOr Vivaldo Nascimento. O accusado incidiu na falta 

que lhe é imputada na Portaria de fls. Jj 

1937. 
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Ot:rt~ctor &L'PI D,[(.. .?ncmn.••t .. , 

t.fO y 

------------~------
NUMERO 3430 

riOTO&lA -: •aTADO DO .. PIBITO lUTO -- Doming·o, 14 de Março de ~937 

das Pbilipinas, pelos E.E. D.U., r resenta, sob o pon­
bsurdon,decla,a o senad r a Va ara Yankee • S, 
IID os . tra~al~os ~re~aralorios, ~ara o controle ~as fronteiras luzo- es~~P~oJas 

EMME- Servico Tel graphico ~~~~~. ~t~~~~ ACommissãoEr.em.r a doPar· . 
~ J beu o seguinte telegramma: t•do s • I D t• 
pio de S .• To­
s suas altas 
d9 4-' p~tenf.ca l' 
~tnentm• · dr. 
48" de estime~. 
r :lhe tl'ibll­
~ festiva n .-

con'enl!e. 
nagem CJlJI:) a 
e, num gesto 
•O li tlCa, vac 
Astolpho Lo­
sua chegad;t 
uma exprr~­
ltica do Pat­
·atico a que 
politiC1, Ul11ft 

or projccqão 
~rio cspinto-

...,.. _____ _ 
e se de­
~~ 

LVa8) - 0 
;on acaba de 
1 sua esposa, 
lllson. 

~na cow 
} ~ 
: (llavas) 
'CJ) ·~scniani.e 

.do de lljio­
:amara Alta, 
1erra. com o 

os Estados 
rontrote das 

'uturo proxi­
o ponto de 

verdadeiro 

O DE 

resultados a 
,nclave, refe­
te á justissi­
emerito Go­
s alta inves­
~stado. 

bem nesta 
a Convenção 
Demooratlco, 
essa capital, 
~cados mem­
)em como a 
Governador 

:ercer a pre-

80 MIL SOLDADOS ITALIANOS NA ESPA NHA - A So~~~to11voss!nci:3s: di~·e 3!~;;: I OCIH emocra IVO 
TRANSFERENCIA ·D'o SR. HARRY BERGER - O SR. dar providenci~r publicação pos­

A,QAMENON" MÃGALHAES :ES~LARECIE DESPEZAS -
PElUGO DE GUERRA COM O ,JAPÃO?- A EARHART 
VAE VOAR SOZINHA - O SENADO E A CAMARA EM. 

SESSÃO - OUTRAS NOTICIAS 

.U~UN J I\0 nO COMif'J'E' DE' do Brasil, •duas parcclla~; de 100 
NAO INTERVENÇAO c :lOJ ronLos. dM quaes, informa, 

não fol'am, até a presente data, 
pl'C~taclas conta~;. 

sivel frcquencia O'l'gáo official 
dcs~e Estado seguinte edital: -
Acha-se aberto desde 20 jancll·o 
pr lo prazo de quatro mezes (4) 
inscripção para concurso cadei­
ra Direito Civil Faculdade Direi­
to do Pará . O concurso sern re­
gido pela lei recleral. Os ln terc3-
sados deverúo dirigir-se áquelln, 
Faculdade para · obtenção de in­
forma, ões complementares. 

Ilonlom, pela ma11hi"'t, num los salul!s do Palacio 
do Goveruu, esteve reunido o Di reclorio S.s adual do 

1 ~ · S. D. , sob a dirccção do cx111 ·. sr. cap. João Punaro 
J31

1

~y, pre.sidcutc elo Parlklo. 
Em obcclicncia aos seus nov s dispositivos estatu­

tarios, em \'ig·or, 'foi eleita a su·t omlmissão Excculi­
va, que ficou assim. co111s.tituida: 

LONDRES 13 <Havas) - An­
nuncia-se qu o Comité de Não 
lnLe·rvcnç-lo nos Negoclos da Es­
! anha se reunirá, provavelmente, 
naproxlma segunda-feira, afim 

Lou nç:: Filho' - Director Ge­
ral Dcpurtamcn lo Nacional Edu-

80 MIL , OLD.ADO l'l'ALI.ANOS cação. Sauds . atts . - Gustavo 
NA ESPANHA! Capanema - Ministro da Ed :.ICa"' 

ap. ]ofLO Punaro l)lcy, presiclcl]l<.:; clr. Mario 
Correia Lillla, vicc-p~·csidcnie ; dr. Aslolpl1o LolJ , se­
cretario geral; c1 ' P· Mario Rcz ·ndc, 1 ." secretario; dr. 
Paulino M ullcr, 2·0 secretario; clr. <tt·los M ntciro 
Lindenbcrg, thcsourcir gc11al; c lcpulaclo João Soares, 
s u b.Jt.hesou rei r o. 

eexami·nar as questões de assis­
: c·ne;ia financeira aos beliig<eran­
Lcs (V<panhoes e contribuição dos 
pat~es partlciantes do controle 
afim de podet'em ser atLendidas 
as despezas accarretadas com as 
medidas p:>staesem pratica . 

I . 

QuE­
'PREDOMINA 

VALENCIA, 13 (Havas) - O 
1...,ajor italiano Luciano Antonio 
Silvia, preso no sector de Gua­
dalajnra, declarou ás autorida-
' uulloares que oitenta mil sol­

dados italianos regulares desem- . 
ba.rcaram na Espanha, sendo que, 

.~· 

----- ----- -- ---
POsrrA EM FUGA UMA DIVI- ~ trez divi~õcs estavam op. era.ndo 

SAO ITALIANA naque~la frPn tP. Di~ ·e ainda q,ue, 
a Divisão I urt-o ·Ja, uma das trez, 

PARIS, 13 CHiA vas) - A ~'m- C$tava muhj,da do mais moderno 
baixada da Espanha c0mmnn1- rnat~rin,l de guerra, incluive !an­
ca que, segundo noticias recebidas ça-chammas e lança-gazes. 
de Valencia do chefe das força.<; 
aereas governamentaes: ·ás 15,30, O EN'rER.RAMENTO DO DE· 
a aviação legalista Pôz em -fuga ZEMBJ\RGADOR CHAVES 
uma divisão· ·italiana · aerea, que 
desencadeou offensiva contra 
Gu.tlidalajara. AJs perdas dos rebel­
des foram, hoje, muito maiores 
que hontem. 

RIO, 13 (E"avas) - Realizou­
sr. eom grandé a:companhamento, 
o enterro do dezembai-ga.dor Fer­
reira Chaves. 

çãbo c Saude. 

• -· Intensificada a offen­
civa nacionalista 

- xxx:-

SIGUENZA, 13 (Havas) 
i\ J>cv.ar do máo tempo reinante, 
ro i intensificada, esta manhã, a 
offensiv;~ nacionlista, no sectot· 
de Guadala;ara. COntinuam ac­
tuando em movimento conver­
r,cnte, as col umnas atacantes de 
oeste. 

• -·· • 
Escola · Normal 
«Pedru 11» 

De ordem do sr. director, avi­
so aos inLercssados que as au­
las elos Cur~·os Funda)llental e 
Normal terúo Inicio amanhã, ás 
8 horas, e as do Curso de Ad-
missão, ás 12120. ' 

Esco.Ja Normal, 14 de março de 
1937. 

VISTO 
Ciro Viei1:a da Cunha 

Director. 
Maria José de Carvalho 

I Secretaria. .... • 

Mais! candidatos ao 
Circuito da Oavea ffl 

. . RIO, lS (Havas) - Annuncia­
se que a Auto Union enviará um 
equipe de aut~moblllstas, chefia­
' a por Von Stuck, ))at·a partici-
par no proximo Circuito da Ga-
vea. · 

o 
Ordem dos A dvo-· Gonl enção do Partid 

gados Social De*mocratico 

---============= 

- * 
Secção do Espirito Santo 

Na noticia hontem editatla a 
respeito da "Convenção do Par­
tido Eocial Democratico do Es­
pirito Santo, realizada no Insti-
tuto Historico e Oeograpll!co, 

Realizou-se, a 10 do co.rrent Jmitt imos o nome do nosso pre-
a eleiçrto para membros do C'on- zado contenaneo sr, dr. Arnul­
sclho da Ordem, nesta secção . · pho Mattos, diligente Secretario 
Os trabalhos Iniciaram-se ás 12 da Etducação e Saude Publica, e. 
horas e prolongaram-se, na .:ormn lu em o exmo. sr. Governador 
da lei, por seis horas consecu t i- ' llnaro Bley tambem se referiil, 
vas, sempre presididos e flst:all· 10 memoravel discurso que pro-
zado~ por membros do "'ctu:.d mnciou, ao occupar-se, em ter-
Conselho e advogados do tôr-:>. nos enthusiasticos, da efficiente-

Encerrados os trabalhos ell:)i- 1ctua;:ão de seus auxiliares em 
tor::o,es, procedeu-se a ap .n açiio. · Jem do desenvolvimento e do 
~ujo rcsu)tado f o!- a reeleição dot . rog·resso do Espirit:o Santo. 
conselh'elJ·os l drs . Ame rico Ribe i- . ' Com este ligeil'o registro, prc~ 
ro CO!'!lho, Augusto Lins, Nuno, , ·tendemos reparar a nossa invo:­
"lantós Neves, Godofred o S~lmei- lutaria omissão. 
der, Ff.ancisco Climado Feu Ro­
sa e José Pedro F. Aboudib e a, • .... • 
eleição' ' dos drs. Nelson Abel '<ic uaculdade de Dlret"to 

· Almeida, Josias Soares, Araujo j' 
Primo e Eurico de Aguia1• i.:l a~-

· ~es. , 
F'o~ marcado o' dia primeiro fie 

abril proximo, para , a posse do 
flf/vo Conselho, que.ditjgirá a. Jee-

í\P da Ord:em, no J:>iennio 1937-
1939 . . . . .... • 
Concluidos os traba­
lhos preparatorios 

. - *-

- ""-
' i _.J_ -· AVISO , 1 

'\ ,..,... .. ,~ - r · 

Aman~ã, dia lii, ás 20 lloms, 
nessa F~culdade, terá lugar a 
reabertuta · solenne das â'ul'as do 
corrente anno Iectivo, para cujo 
acto, na forma regulamenta"!', fi­
cam convidados . todos os senha-

LISBOA, 13 (IIavas) - Os ob· 
pela Camara. O 'sr. José Augus- .!lel'Vador·es bl'itannioos que exm·­
Lo elógiou a figura do sr . Fer- oe1·ão o controle da J'ronteir.a lu­
reira !Chaves associando-se ás ho- zo-espanhol<t, concluíram os tra.­
menagens, o sr. Pedro Aleixo, balhos pr~;paratorios . 

:-:- res professores e alumnos. 
.Secretaria da Faculdade de Di- ' 

reito do Espirito Santo, em 13 de 
março de 1937. 

Delio Magalhúcs 
Secretario. 

que lembll'Oll á Mer.a a convoca- • -·~ • 

~!~a~ ~!!~w~~~\r~~e.~~~~ -O annÍve;~;ri; hon- Centro Academico· 
sa organiza- 08 REPUBU .ANOS APRISIO­

NAM ITALIANOS 
O SENADO EM SESSAO 

Pinto lembrou gue o ex:tineto ha- · ' , 

~~~c:t;~~o ~:~~:o. ~i~qu~~ tem, o d~put~do Eu- «Vital BraSil» 
~dera\ 

MADRID. 13 (Htavas) - Os rr­
pnbll<'anos fl:urram ml'lí~> nove prl­
sionr.iros itA.Iiano<; nn sector de 
Gna clal ajR.rn. np oclrl'anclo-Re, tam-

RIO. 13 (Havas) - O Senado 
rrunht-\.c hoje, sob a preidencia 
elo sr. Medeiros Netto, com a 

rescnc;a de 22 senadores. o ex-

riment I foram approvados . A phrasJO Silva i\o .c ~J !tJ•,' r· io !lO "tJe uot.i .. ínmos sessão fqi levantada e convocada _ ~· _ v r ., 
outra, para '15 minutos depois. Tran~:correu bonLem 0 anrtiv'ej·~ •o Ceut.rn ~c:ldt'llJi<·O "Vital Brasil", 

"" ct - Ar ~ n'io 1'11 ..r~ : •·e:distJt' HesH!Lo h o,,· o. .. a segun scssao, o sr. ru- sarlo nata!Jcio do ltlustrc depu- ' . . I .· .· , . · ' . 1 , 



, num gesto 
llt&ca, vae 
~stolpho Lo­
sua chegad.l 
uma exprf'~­

tica d Pnl­
atlco a que 
polltlc 'l, umr, 
or projrcqão 
rio cspir1to-

lavaR) - O 
son araba dl' 
a sua esposa. 
ll ison. 

cna cow 
o~~ 

3 (JIItVliS) -
rCJ> ·rscntrtntc 
ado rlc Jlllo­
Camara Alta, 

· resultados a 
conclavc, refc­
nte é. justissi­

enemerlto G<l-
als alta lnves­

Estado. 

to bem nesta 
da Convenc;ão 

Democratlco, 
nessa capital, 

stacados roem­
. bem como a 
sr. Governador 

U~UNI n OMIITE' 
N O INTERVENÇAO 

I .ONCRES 13 <Havas) - An­
nun ·la-sP. qu o Comité de Não 
lnt.erv nçio nos N goclos da Es­
!'anha .·c reunirá, provavelmente, 
naproxima segunda-feira, afim 
erxaminar as questões de assls­

, c·n<.la financeira aos belligeran­
tcs (l ·panhoes c contribuição dos 
}'alzoo particlantcs do controle 
afim de poclct'Cm ser attendldas 
as despezas accarretadas com as 
medidas p staescm pratica . 

Qu E­
'PREDOMINA 

!Jn.~ _...,..., I 

da·; qua s, informa, 
uão fora m, até n presente data, 
prc~ tadas contas. 

80 MIL , OLDADOS ITALIANO ' 
NA E ' PANIIA! 

VALENCIA, 13 CIIav.s) - O 
J""a N italiano Luciano Antonio 
Silvia, preso no sector d Gua­
dalajara, declarou ás autorlda-

•llil.ar s que oitenta mU sol­
dados italianos regulares desem­
barcaram na Espanha, sendo que, 

PO 'I'A EM FUGA UMA DIVI- I trcz divisões estavam operando 
0 ITALIANA nl\(lllf'lla (tPn[.P, Dl~se ainda que, 

a Divl~ão turt rl•·Ja, uma das trez 
PARIS, 13 CHiAvas> - A f'm - tava munida do mais modem~ 

baixada da. E<;panha comm11ni- mat.:-rial de gucna, !nclulve !an­
ca que, segundo noticias recebidas ça-c11nmmas c lança-gazes. 
de Valencia do chefe das força.~ 
aereas governamentaes, ás 15.30, O ENTERRAMENTO DO DE-
a avia ão legalista pôz em fuga ZEMBARGADOR IIAVE. 
um a divisão italiana aerea, que 
desen adeou offenslva contra 
Gua.clalajara. As perdas dos rebel­
des foram, hoje, multo maiores 
que hontcm. 

R.IO. 13 <Ifavas) - R"ll.li7.0U­
sr, com grande acompanhamento, 
o PntelTo do d zcmbargador Fer­
reira Chaves . 

saaos at:ve1·uu uu.J.su.-.,v o.q .. ,v ..... w 

Faculdade para obtenção de in­
forma, ões complementares. 
LO!t w;:: Filho· - Dlrector Ge­
ral DC'p:::r tamcn to Nacional Edu­
cação . Sauds. atts. - Gustavo 
Capancma - Ministro da Ed '.!CO.· 

çãbo c Saude. 

• -· Intensificada a olfen­
civa nacionalista 

- :xxx-

IGUENZA, 13 (Uava ) 
ApeY.at· do máo tempo reinante , 
roi intensificada, e ta manhã, a 
orr nsiva nacionlista, no sector 
de Guadala .'ara. Cont inuam ar­
tuando em movimento conver­
:. ente, as columnas a tacante· de 
oc te. 

Escola Normal 
« edro 11» 

De ordem do sr. d!rcctor, avi­
so aos Interessados que as au­
las dos Cur~os Fundamental e 
Normal terão inicio amanhã, ás 
8 horas, c as do Curso de Ad­
missão, ás 12120. 

Escola Normal, 14 de março de 
1937 . 

VISTO 
Ci1'0 Vieil:a da Cunha 

Dlrector. 
Marta José de Carvalho 

Secretaria . 

Mais, candidatos ao 
Circuito da Gavea 

. . RIO , 13 (Uavas) - Annuncia­
sc que a Anto Union enviará um 
equip de auÍ~moblllstas, chefia-

a pot· Von Stuck, para partici­
par no pt·oximo Ch·cuito da Gn­
vea. 

pela Camara. O sr .• Tosé Augus­
Lo elOgiou a figura do sr . Fer­
reira Chaves associando-se ás ho­
menagens, o sr. Pedro Aleixo, 
que I mbrou á Me-t.a a convoca-

I,.U.l 1 '•' \,..IT rr .. ' . ...., .. 
\"L qu • ficou assim condituida: 

ap. Joao Punar Hlcy, pr ·s idcnte; dr. Mari 
orr ·ia Lima, vice-presidente; dr . , stolpho Lob , s ·­

ereta ri o g-eral; dep. Mario Rez ·nd' ', 1.0 secretario; dr. 
P·ltllino •1ull ·r 2·a secr ·tario; c! r. arlos M nleiro 
Lin lenb ·rg, th ·sotm.: iro ge11al; e d ·pulado Joü S ares, 
~ul -'t.hc ·ourciro. 

o 
Ordem dos Advo- Con renção do Partid 

gados Social De.mocratico 

Sccçéio do Esptrito Santo 

Realizou-se, a 10 do correntl 
a eleição para membros do C'on­
' clho da Ordem, nesta secção. 
Os ttabalhos Iniciaram-se ás 12 
horas c prolongaram-se, na :ormo 
da lei, por ~eis horas consccuLI­
vas, ~emprc presididos e flscali 
zado:; por membros do 'l c~u:.tl 

Conselho e advogados do tôr:>. 
Encerrados os trabalhos eleí­

Lor~es, procedeu-se a op u·ac:ito 
_ujo r sultudo ro· rc leJção dot 
conselheiros drs. Americo Ribei­
ro Coelho, Augusto Lins, Nuno, 
~anLOs Neves, Godofredo Sclmel­
der, Francisco Cllmaco Feu Ro­
sa e José Pedro F. Aboudib e a 
eleição ' dos drs. Nelson Abel õc 
Almeida, Joslas Soa res, Araujo 
Primo c Eurico de Aguiar Hal- , 
~cs. 
Fo~ marcado o· dia primeiro de 

abril proximo, para a posse do 
j)VO Conselho, que odit•!glrá o. JCC· 

da Ord m, no biennlo t937-
939 . 

Concluídos os traba­
lhos preparatorios 

- * -
LI BOA, 13 (Jiavas) - Os ob-

•·et·vador s btitannicos que cxet·­
cerão o controle da fron t •ir,a lu­
zo-espanhoill, conclulram os tra­
balltos prcparatorios. 

Na noticia hontem editaua a 
respeito da "Convenção do Par­
tido ~oclal DemocraL!co do Es­
pirlto Santo, realizado. no Instí­
•nto Hlstorico c Geograph!co, 
)mltl!mos o nome do nosso Pl'C­
zado contenaneo sr. dr. Arnul­
pho Mattos, díllgente Secretario 
da Educação e Saude Publica, e. 
1ucm o exmo . sr. Governador 
>unnro Bley tambem se referia, 
10 memoravei discurso que pro­
Junciou, ao occupar-se, em ter­
nos enLhuslastlcos, da efficlentc­
.ctua~ão de seus auxiliares ·m 
Jem do desenvolvimento c do 
rogresso do Espiril.o Sanio. 
Com este ligeiro 1·eglstro, pr(!­

Lendemos reparar a nossa invo­
lutarln omissão. 

• ••• • 
I acuidade de Direito ·-

AVI O .. -· . ., ' I -r 

Amanhã, dia 15, ás 20 homs, 
nessa Faculdade, terá lugar n 
reabertura solenne das à:ulas do 
corrente anno lectivo, para cujo 
acto, na forma regulamentar, f1-
cam convidados todos os senho-

.. rcs professores e alumnos. 
Secretaria da Faculdade de Di­

reito do Espírito santo, em 13 de 
março de 1937. 

• 

Delio Magalhacs 
Secretario. 

• 

exercer a pro­
glosa organiza- O REPUBLI ,ANO APRI 10-

NAM l 'f ALJANOS 
O ~. NADO EM SE o 

~!~a d; ;;:::ur~~\r~e~a~~: .o annive;~;ri~ hon- Centro Academico 
Pinto lembrou que o extlncto ha- ' v 

1 
B .

1 via sido um grande amigo do tem o deputado Eu- « 1· ta raSI » 
funcclonll-lLsmo publico. OS reque- ' • • 

ederal 
raPs do Slquei­
!cdcral na scc-
cstev , em d.a­

o exere~c\o \ll~­
ulz federal. por 
gozo de fe r ias 
respectivo titu­
orrêa Lyno 

uuellação 
para a proxlma 

15 do con· n te, 
tal, uma sessão 

Camara Clvel. 

do Es­
Santo 

so 
po Gymnaslo do 
visa aos lntcrcs­
cordo com a lei, 

MADRID. 13 (l{ravas) - Os rr­
publirano<; fi?M'am mni.<; nove pri­
sioneiros ltallano~ no s ctor de 
GnadalajR.rn. apodrrnnclo-s . tam­
b m. de quatro caminhões, onde 
sta.va cs 1ipLo: "DlvisfiO LLIIP­

pi .. 

DE JtEGRFS!-10 O S PA:ItLA· 
MENTARE . BELGA 

BARCELONA, 13 (Havas) 
Os parlamentares belgas que aca­
bam de vlslt.ar a Espanha regres­
saram ao seu palz. Affilrtnam que 
o chefe da legta.ção falou , na lin­
ha de fr n te, com um aviador al­
Jemão prisioneiro o que comprova 
do apolo que Hitler vem dando 
ao general Franco. 

TRAN FERIDO O R . JlARRY 
BERGER 

RIO, 13 (Hava.s) - Attendendo 
ao requerimento feito pelo seu 
advogado. sr. Sobral Pinto, o sr. 
juiz Raul Machado, depois de 
ouvir a Policia Civil, autorizou 
a tran.sfcrencla do sr. Harry Ber­
ger, da Policia Especial para a 
Casa de Detenção. 

15, as aulas ão 
ctivo, devendo os 

,m .presentes, no -
ás 8 horas da 

,CONFERENCIARAM COM O 
MINISTRO DA GUERRA 

RIO, 13 (Havas) - Conferen­
ciaram com o Ministro da Guer­
ra, hoje, separadamente, os ge­
neraes Horta Barbosa, Colatlno 
Marques, Coelho Netto e varlos 
outros; attrlbue-se importancla 
ás conferencias. 

'!asse Jurldlca do 
entar, !uncclona­
rco da Faculdade 

lme só será exigi­
dia 1 de abril. 

Gymnasio do Es-
1 13 de março de 

P. A. Silva 
Secretario. 

co Generoso 
Pll'eçtol·, 

O SR. AGAJ\1)ENON E CLARE­
CE DE PEZA 

RIO, 13 (Havas) - Ohegou á 
Oamara a resposta. do sr. Aga­
menon Ma.galhães, esclarecendo 
despezas feitas pela oommisão de 
Repressão do Communlsmo. Diz 
qu f01"nm posta á idlsposição da 
l' ferlçt oommlssi\oJ pelo anco 

RTO. 13 (Havns) - o Senado rimentos foram approvados. A uhrasiO Silva 
rr11niu-~e hoje, sob a preid nela sessão foi levantada e convocada _ • _ 

-*-
Ao . cori~&'ti'rio 110 que uol i1·ínu1oK 

cio s&·. Medeiros Netto, com a outra, para '15 minutos depois . Tran:;correu honlem o annivcr-
prcscnça ele 22 5cnadores. O ex- Na segunda sessão, o sr · Arru- sarlo natalício do lllusGc depu­
pedlentr constou de um officlo da oamara, em ordem de dia, Lado Euphrdslo Ignaclo da Silva 
da A.<soclação Brasil ira de Edu- annunclou a votação de um l'e- defensor das classes trabalhlsL~s 
carão. aprlando para o Senado. querhnento ,d urg nela, do sr · na Asembléa Legislativa estadual. 
afim ele que não tard a elabo- Adalberto Corr ~a. sobre o inci- Deputado de grande capacldn.­
ra~;ão dn lei fundamental do en- dente havido entre os srs, Wal- de de trabalho, tornou-se o di­
~;Jno . .. em a qual não será posslveJ dyr Nlemcyer e Martins c Silva. gno annlversarlantc merecedor 
o desenvolvimento harmonico das O dr . Pedro Alclxo propqz um da confiança c da estima da nu­
nos'>lls instituições culturaes. o sub titutivo, pedindo Informações merosa classe que representa, 
1n· Costa Rego fez o elogio fune- ao Mlnlstro da Justlçtt.. sobre tendo recebido por este motivo, 
bre do de embargador Ferr ira quaes as providencias tomadas multas provas de amizade e con­
Ohaves, requerendo a inserção em _ Pm face da aggressão d que !oi sideração de todas as p ssoas de 

'" (' nt1·o À!•:tdi'JIIii·O " Vilfll Bl':tRil", 
niio f:rr·(L ' re:rlisttl' ~~~i~n hnjo. 

•MOI ivo~ imperiosos de Ol'tl<•n• itt. 
ICI'IIn, m?tiva e~ltt a~~crção 1uc, 
prde1n f:t ;n mos pulrli!·o. 

I•'Í1·a p!11'11&111o H u ~ diMt illl' los frc 
JUel&l :u lOJ'l'H, irnpo~s bilit :HlnM ne ~­
tc 1lonringo, t11· :H·<·I:tJtllll'enr !IH fc• 
iejnrlos il~ll•liel·t uneK que pn'MI.• " 
··onc ur ~o áquellu ('11/:la de letLr:.t• o 

sciencins. 

-------~·~~---.. ~~~-------

acta de um voto de pezar c le- vlctlma o deputado Martins e 811- suas relações . O «Diarin)> nos Mu­vantamcnto dos trabalhos, bem va, manifestando-lhe que a Ca.- Apresentamos-lhe as nossas te-
como, a designação de uma com- mara confia em que sejam toma- licitações. nicipios missão para r presentar a ea.sa das as propdenclas afim de ser 
nos funeraes do grande bl'asllel- o fato clarecldo. O substituto 
ro. Sendo approvada e nomeada do leader foi approvado. FOram 
a commissão, os trabalhos foram approvados, em teiTcira di cussão, 
suspensos. o p ·ojecto que autoriza o Exe-

cutivo a assumir a r pon ab111-
REUNE-SE A CAMARA FE- dade do pagam nto do passivo do 

DERAL Lloyd Brasileiro, mediante a 
emissão · de a.polices, ao ser orga­
nizada nova empreza de navega-

RIO. 13 (Havas) - o sr. Ar- ção; o projecto que r vigora o 
ruda Oamara presidiu a sessão credito ;de 10 .000 contos para a 
de hoje, da Camara Federal. No El~trada de Ferro Maricá; o pro­
expediente, o ~r. Anlzbadra sau- jecto pet•mltlndo que ,os estudan­
'dou ao sr. Henrique Lage, em tes que tenham sido approvados 
nome dos 50.000 empregar-lo da em mais Ide seis Pl'eparatorlos, 
Oia . Cbstelra, p la pasagem do antes do decr to 18.890, em re­
seu annlversarlo . Foi annuncla- gim m parcellado, possam pres­
do um requerimento p dlndo a Lar os que lhes faltam, de accor­
nomeação d nma commisão para 17- 5- I 18- 5- I 22- 15-
visltar o sr. Martins Silva, na do com a legislação em vigor; o 
casa Paes carvalho, sendo appro- projecto isentando do imposto de 
vado e nomeada a commissão. con umo os saccos de algoctão 
Foram submetidos á approvação, destinados ao acondicionamento 
em plcnario. de dois requcrlmen- de sal brasileiro ; o projecto que 
tos; o primeiro, solicitando a in- autoriza o EXecutivo a indcmni­
.serção em acta de um voto de :rar o E tado da Bahia, das des­
pezar pelo fallecimento do de- re:ras feitas com a ~trada das 
s'embar~~;ndor Ferreira Ohaves e, o Almas. em Iplrá; o proj ecto que 
outro solicitando a nomeação de proroga a d claração de direitos 
uma commissão para acompanhar de propriedad sobr jazidas e 
os , us funel"'d.CS e qu . em ho- minas; o projecto autor)~ando o 
menagm ao xiincto, fosse a ses- Executivo a c lebrar novos con­
são Jevant;a,da . o sr. Café Filho tractos de concol'l'encia publica, 
enalteceu a figura do antigo po- para manutenção dos serviços 
llLico Potyguar, cujo perfil tra- aer os Si'to Pnulo-Cuiab(l. e Be-
çouJ sendo o vido ~tt nt~m nte ·1 m-Man os. ,.., 

• .... • .. -::"1 

Faz annos hoje o Co­ Jnry r1n Sanlct 'l'here::m. 

ronel Milton Pio Borges Healizdu.se. no cli n fi do 1'01'!'1'11_ 
_ • _ te, n. pl'i1neira seRsão p riodirn do 

Annlversaria hoje o digno mill- ,J lll'Y ele Huntn 'l'l.lel·ezn. 
tar Milton Pio Borges, commis-- . tr~bnlhos '"'er·am. 1.1umeroRa 
slonado no elevado posto de Co- n.,s.stenrla c forn 1~ presHlrd1~~or pPIO 
ronel da Força Publica do Esta- exmo. R r. rlr. ,J o~o r,or·~Iel lo d~s 
do, a que tem prestado relevan- Ha.ntos ·ouv.n .lumor, :fur z ele• Dr. 
tes serviços . &·etlo ~la. Comarca, se r·v rn clo !11• se.• 

o coronel Pio Borges é, por <·&:etnl'lo 9 sr. Man~l ~Deorloro yr­
varlos tltulos merecedor de si- e •J'O. Õlfllrha<lo, !'scrlvao privnl "''' 
gnlflcatlvas 'homenagens pelo rio r a rtotío. do c rim . Con~o ,]c_ 
transcurso da data de h oje c, t:en 01: doa JnLe•·csses da ROr•<'l~a ic 
certamente, terá. opportuoidade fnnl'!'IOnQu o Rl', dr. ln~·o P1ila :· 
de ser largamente felicitado. c:on!;nl.ve , Pt·omotot· P ulJl•cO. 

o "Diarlo da Manhã", regis- l!av1a ape~1as um JHOretu;? prP.. 
trando esse auspicioso aconteci- p:ll':ulo pnm JUignm.clllo: o •n f un_ 
mento, cumprimenta o dlstincto t·n~lo ron trn Leontmo Ro<·hu, que 
anniversarlante, desejando-lhe t rve r o mo pn f rono o dr. Ern~mo 
muitas felicidades. !,ont·cir·o e ern arcusnclo de cnn1e 

·-·· . -·- • 
Incidente Niemeyer -

Martins Silva 

ele l10mieiclio. 
'F'ornm sodcnrlos pa 1·n constit u· 

ír· O COIIHCilrO dr llente~n Ct.'l SI'R ,Íll­

l'llclOs T"eopolclo Vnllron~r!IOH, A L 
rre!lo Amel'ico Caser, nrlos V·•~·­
t•nl·i, f'nrlOR (lnJleftf e Ji'randH!'O 
Horgoe:;. 

RIO, 13 (I lavas) - O sr. Aga- o~ rlehales rsf ivl'J'am ncnlorudos, 
mcnon Magalhãf' designou uma lenclo hnvido •·epliro e tr~plirn. 
commissão para escla recer o in- O ,.,~o roi l'Onclemnado nna pe•1:rs 
cidente havido erüt·e os srs. Wal- 11111Xin1nq do ~ 1." tlo nrtigo 294 rln 
dyt· Niemeyer c Mal'lins ilva. O C'r1111wli!l:ll'ií O clns Leis 'Pennrs (:10 
}Wimeii'01 ainda hoj• dCllOl'á tt Po- :liiiiUS de pri..riío) ienclo Rt' ll .10\'C • 

lic'la, ' .AAC .ol.~".,•' :,elo tHOtl' tnrlo 'flOI' no'o ,Turr, _, 

r 



{( n ono do controle das Pbilipinas, elos E.E. n.u., 
v sta nacional, um absurdo», decla a o senad r 

... 

ls o~serva~ores ~rilanicos concluiram os lra~al~os ~re~aratorios, ~ara o cn lro 
o EGo
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RANO DO ESTADO E os HoM:~,~~M ME· Serviço Tel graphico 
MENTOS DA CAPITAL -.- 80 MIL SOLDADOS ITALIANOS NA ESPANHA - A 
---*- o povo do muntctplo de s . . To- TRANSFERE NCIA ·no SR. HARRY .3ERGER _ O S.R. 

sé do Calçado e as suM altas 
Vl~JT S E ll\1 PR l~SSÜ J ~S DOS ' [ O - autoridades, 1er Qd~ patent.car 

ao prcsti6'1 · inentm• dr. . \ I ~S . D< P. S. 
• I, 

A patriotica aclrninistrn üo - Glr. : c<.mlt> é do n ' 
llhe ·imento puhli ·o, n~w s · t 'tn int ·rcssado ap·nas na 
liquida ão d · t >elas as tlo ·sa · dividas no csthtngeiru c 
J1ét consoliclaçfw do noss cr ·dit dentro do Paiz . pa­
gando em dia ·, fts czes, com ant 'Cipação, s nossos 
cqmpmmissos. O Governo elo l ~stado. a ·uja f rente · 
s · acha o cxmo. sr. rapitüo Jo;-u) unaro I I ·y. tcn1 
cuidado t;unhcm , c com acrysolaelo carinho, ele varios' 
m .Jborarn ·ntos mal Tiacs capazc · I • ·tJilocar o l ~s pi ­
l·ito San to l'l1t re os Estados mais anguardcir s ela 
Fcderaça< nrasileira. hi estão it vista cl • t los n 
Hospital elos Funccionari s, o uart I ela I licia }.[j . 

litar em 1artlhyt c• -c ·o Leprozario de llanh nga, cm­
prehcndimentos de incontcsta.vel importancia., s ·mprc 
acltnirados p-l1>s que visit'am a n ssa capital· 

Ainda hontem os srs. I putaclos. prefeitos. n : 
rcadur · · mtmicipacs, mcm.bro · c! s di r· ·tur ios do in 
1 ·rior outras pe ·soas que vieram t mar p:trte na 

onvenção do Partido Sm:ial I emocrat ico. nfto o ocul ­
taram a sua aclmiraçfw, o s ·u cnthusiasmo. ao \'Í'iita 
rem esses m ·lhora.mentos, ·om que o rre ·laro ( 'rJ\'('r 
naclor Bl ·y vem dem nst ranclo. clt: modo in ·quivuc< ' 
os s us desvelo · pela a ·sistcncia publi ·a· 

s 1 ro o m rac!ores elo int ·rior elo EstaclP. 
conforme opiniões p r ·lles •.· tcrnac\as. regressam aos 
seus mumc1p10 convencidos, '<.LCia ,. ·z mais. d · que 
estão scnd governa los por 11111 'SJ)irito ·mpr ·h ·nele­
dor pr grcssista, qu muito jú fez c muito farú aincl él 
] j 'lo engranclccimcnt ela terra ·apichaba·· 

At;tolpho 'Lous g '(fi•llS de esLima 
e grande apl·e~ . q c' 'lhe trlbn­
tam, prepar ram-lh<;: festiva r f. ­
ccp·;fw no dil\ 1 ~ do cort n lle. 

A merecida homenagem qut! a 
p..,pulação calç. d nse, num gesto 
de solidariedade pollttCa, vac 
presLar ao eputado Astolpho Lo­
bo por occasião de sua chcgad.l 
ali, reflectirá como uma exprC'~­
são de grandeza politlca do Prn­
tldo Socla Democratlco a que 
pertence es · vuHo politic"J, um r. 
<la ~ llgHras de m ior p tojrcqão 
no sccnario parlidario esplntil-
santcnse. 

---------
Aviado!~s que se de 

· vorciam 
- * 

J,ONDRE , 13 (Jiav:ts) - o 
av•ador Jaml's Mollison arl\ba dr 
p•·opor o divorcio da sua esposa. 
a aviadot·a Amy Mollison. 

't . 
VA. IIINGTON, 13 (Jin.vns) 

O ~·:on~-Jor L wl~ . rcp ·~s ntante 
drtr ocmtico do Estado de Tllio­
nois. declarou . na Camara Alla, 
lta.ve•· tterigo de guerra com o 
Jn.pão, e que, p1tra. os Estados 

nldo , abandonar o I'Ontt·ole das 
hilliplnas. em um ruturo proxi ­

mo. constituia, ob o ponto de 
'ista nacional, um vet·dadeiro 
absurdo. 

- .-:.-====== 

O sr. Armando Braga 
vae ao Rio 

Passageiro do nocturno, viaja­
rá hoje com pest!no ao Rio de 
Janeiro, em coro.panhla de sua 
xma. esposa e de seus dois fi­

lhos, que vão retornar aos seu~ 
estudos naqu lia cidade, o nosso 
ctistincto amigo e bl'ilhante col­
lcga de Imprensa, sr. Armando 
de Carvalho Braga, Secretario 
dll Governadorla do Estado . 

A ausencia do lllustre auxlllar 
tio Governo será pequena, ctevcn .. 
do estax de regresso a esta capi­
tal na proxima semana . 

Desejamos-lhes bôa viagem. 

. -·- . 
O secretario do Inte­
rior e seus Direotores 

~-de 1ervico visita a 

NOTICIAS DE CACHOEIRO DE 
ITAPEMIRIM 

---*---
(Pelo Telephone) 

Falleceu hontcm d . Maria da 
Penha Cõrte Imperial, viuva d<' 
sr. Francisco Aurelio Impenal, 
figura eminente na vida <>ocial 
de Cachoeira de Itapemirim . A 
fallecida deixou os seguintes fi­
lhos: Maria Imperial , sra. Alzi­
ra Cõrtes Gosta, casada com o 
sr. Allpto Emillo ela Costa, Euge­
nio Imperial, sra. Cacllda Im-

. perial V::tlente, casada com o ~1·. 
Pedro Amaral Palet, residente no 

. Rio de Janeiro, Etelvina Imperial, 
residente em Cachoeira; Sevcrlo.­
no Imperial, !allecldo; Francisco 

·Mario C'ôrte Imperia.l,reslclentc no 
Rio de J aneiro, Gabriel Côrtc 
rmpcrlal l Prefeito em Cachoeira; 
• "'- _ ______._*' T_....._"""'""J rb.Q_i.fi ol"''. 

e pelos magníficos resultados a 
que se chegou no conclave, refe­
rindo-se clogiosamente á jusUssi­
ma eleição do benemerito Go­
vernador Bley á mais alta Inves­
tidura polltica do Estado. 

Repercutiu multo bem nesta 
cidade o resultado da Convenção 
do Partido Socla.l Democratlco, 
realizada hOntem nessa capital, 
com a presença destacados mem­
bros do P . S. D. bem como a 
eleição do exmo. sr . Governador 
Punaro Bley para exercer a prc­
sidencia da prestigiosa organiza­
ção poli Uca. 

butic 

AGAMENON' MAGALHAES 1 S"'LARECE DESPEZAS -
PERIGO IDE GUERRA COM O .JAPÃO? - A EARHART 
VAE VOAR SOZINHA - O SENADO E A CAMARA EM 

SESSÃO - OUTRAS NOTICIAS 

U~UNJ O no '0M1J'I'E' DE ' elo Brasil , ·duas pa.rccllas de 100 
N O INTERVENÇAO r :?OJ C'OI tu; da·; quaes, informa, 

I .ONDRES 13 CHavasJ - An­
nuncla-sr qu o Comlté de Não 
rntervcnç.lo nos Negoclos da Es­
! ar ha s reunirá, provavelm nte. 
uaproxlma segunda-f Ira, afim 
c xamlnar as questões de assis­
c·n c.la financeira aos belllgeran­

tcs E'>,panhoes e contr1buição dos 
paizes pat·Uclantes do controle 
afim de poderem ser atLendidM 
a.~ despezas accarr tadas com as 
m didas p staesem pratica . 

QuE­
~REDOMINA 

não foram , até a presente data, 
p1 ~tadas contas. 

80 tiL SOLDADO. l'I'ALIANOS 
NA E PANIIA! 

VAL o:NCIA, 13 CHavas) - O 
,..,n ir' r italiano Luciano Antonio 
81lvla, preso no scct.or d Gua­
dalajara, declal'QU ás autorlda-

. 11Ji1-ar s que oltenLa mil sol­
dados italianos regulares desem­
barcaram na Espanha, sendo que, 

----------- -- -----
POSTA F.M FUGA UMA DIV -~ trcz divisões estavam operando 

SAO ITALIANA ni1C111f'll11 fl P11!P. Dil'<;e a inda que, 
a Divi<;ão I urtn•·l ~t. uma das trez 

PARIS, 13 CHia vas) - A rom - ~tava munida do mais modem~ 
baixada da E<;panha comm11ni- mat"•rial de guena, lnclulve !an­
ca qoo, segundo noticias r cebidas ça-c11ammas c lança-gazes. 
de Valencia do chefe das força<; 
aereM governamentaes. ás 15,30, O ENTERRAMENTO DO DE-
a aviação legalista Pôz em fuga ZEMBARGADOR CHAVE 
uma divisão itallana a r a, que 
desencadeou offenslva contra 
Gu!llclala.jara. AIS perdas dos rebel­
des foram, hoje, muito maiores 
que hontem. 

OS REPUBLJ ANO, APRI 10-
NAM ITALIANO 

RIO, 13 CHava.~l - RnaJizou­
sr, rom grande acompanh::tmento, 
o E-nterro elo dezcmbargador F r­
rclra Chaves . 

O · •NADO EM E AO 

GOVERNO DO 
O exmo. sr. Gov 

beu o seguinte teleg 
Rio, 11 - 3 - 937 

Solicito Vossencia s 
dar providenciar p 
slvel frequencia o~ 
des~c Estado segui 
Acha-se aberto de 
prlo prazo de qua 
inscrlpç!lo para co 
ra Dlr ito Civil Fa 
to do Pará . O con 
gido pela lei feder~ 
sados deverão dir ' 
Faculdade para oiJ 
fonn a,ões compl 
Lott n~ ::- Filho -
rui Drp::. rtamcn to 
cação. Sau<ls. at 
Capanema - Mini~ 
çãbo c Saude. 

. -· 
Intensific ad 

civa nacio 
-XX 

SIGUENZA, 13 
Apf'mt· do máo t 
ro i intensificada, 
offensiva nacionl 
de Guadala;ara. 
tua.ndo em movi 
• nte, as column 
o ste. 

Escola 
«Pedr~ 

De ordem do s 
so aos interessa 
las dos Curoos 
Normal terão in! 
8 horas, c as do 
missão, ás 12~0. 

Escola Normal, 
1937 , 

VISTO 
Ctro Viei1: 

D 
Maria José 

Seq -------Mais, can 
Circuito 

.. RIO, 13 (lia v 
se que a Auto 
equipe de autAm 

a r..o•· Von St 
par no pt·oximo 
vea. 

p la Camara. o 
to lóglou a fi! 
relra Chaves a.ss 
menagcns, o 
que lembrou á 
ção de ouil'a 
para o Theso 
Pinto I mbrou 
via sido t!.r'l1 ( 
runcclona!Lsmo 
rimentm! forart 
sessão foi levai 
outra, para '15 

Na segunda 1 

da Oamara, 



M't." ' ~ "' ~.,.~,. \..' cL ,, \ ,.,. \.. ~,, 1111 <&.lll •f''" c_t.\1, \I;'J--n 

compromissos. () (;ov ·rnu do l ~stado, a ·uja frent • 
s' acha o e. ·n1o. sr. ca pit ão Joü\) unaro H! ·y . tenn 
('tlicht(lo tamhem, e com acrysolaclo cari nho, c1 · \'ario~· 
nwlhoran1 •J1tos mat Tia ·s capaze · I · ct>llo ·ar l ~s pi ­
ri to Sant u en l r e os l~stados m<us anguardci r os da 
Fcclcraçfto l~rasileira. hi stào ú vista de t los n 
Hospital dos Funcciotnri ·. o ....., uart I da olicia :\li · 
litar em Maruhyt c· • o Lcprozario de ltanhcnga, em­
pr ·h ·nclimentos de incontcstav I importan ·ia, sempre 
acln irados peh>s que isit'am a nossa capital· 

Ainda hontem os srs. d pulados. prdeitos. \ 'e 

reador · · municipaes, m ·m.l ros elo · dircctorios elo in 
t ·rior utras pessoas qu · vieram t mar p:trte na 

onvcnção do Partido Social 1 emocra! ico. nüo 'Cttl ­

taram a sua adm iraçüo, o seu ·nthusiasn1o, ao ,.i'iita 
rem esses melhoramentos, com qu · o rrc ·!aro ( ·,l,·e · 
1mdor Blcy vem dem nst rando, de mwlo i ncquivoc11 
os s ·us desvelos 1 la a ·sistencia pub li ·a· 

1 ero o moradores elo interior do l ~stado. 
con{oJ•me opiniõ s p r dles c. ·ternadas. regressam aos 
seus município conven idos, ·ada v ·z mais, de qu ' 
estão cnd governados por 11111 cspirit > t:mpreh ·n I ·­
dor pr gr '. sista, c1ne muito j;'t fez ' muito f arú ai ncl í' 
]iclo engrandecimento da terra capichaba·· 

. 
são de grandeza politlca d 1 Pnt­
tido Social Demoeratlco H que 
pertence esse vulto polltic 'l, unu. 
ela ~ 11g11ras de maJor projr ... qão 
no seenarlo partldario csplnto­
santcnse. 

----·-----4 via do! .Js que se de 
· vorciam 

- * -
I.-0 . DT:E , l:J (JiavaR) - O 

a.viado1· Jam ., Moll ison araba dr 
propor o divorcio da sua esposa. 
a aviadm·a Amy Mollison. 

VA. IIINGTON, 13 (Jin.vas) 
O ~·rn :: JoJ' Lewib. r ep ·rscntante 
drn· ocratico do Estado de lllio­
nois . declarou , na Camara Alta, 
lla.vet· ltel'igo de guerra com o 
Japão, e que, p11ra o Estados 

nido , aban·Jonar o rontt·o!e das 
Phillipinas. m um futuro proxi­
mo. •onstl tuia, sob o pont.o de 
'ista nacional , um vet·dadeit·o 
absurdo. 

nunc· a -sr qur o om 
rnt r v nç io nos Negar. I~ · 

'aPha s reunirá., provav !mente, 
naproxima segunda-feira, afim 

rxamlnar a· questões de assis­
. c· n la financeira aos bclligeran­
t · <'<'' panhoes e contribuição dos 
pai1.es partlclantes do controle 
afim d poderem ser attendidas 
as despezas acca.rretadas com as 
m dldas p staesem pratica . 

... 

QuE­
'PREDOMINA 

VALENCIA, 13 CRavas> - O 
I"' R l0r italiano Luciano Antonio 
Silvia, preso no secwr de Gua­
dalajara, declarou ás autorida-

, 1111lit.arcs que oitenta mil sol­
dados italianos regulares desem­
barcaram na Espanha, sendo que, 

ra Drp~·rtamcn:o a 
cnr,ão. Saud.:. n.tts. -
Capancma Minibtro d 
çãbo c Saudr. 

Intensificada a 
clva nacional 

XXX 

IGUENZA, 13 (JI, 
Apt•r.at· do máo trmPO 
roi intensificada, e ta 1 

offensiva na.cionlista, 
de Guadata;ara. ontl 
tuand em movimento 
: ente , a columnas ata 
oeste. 

Escola Nor 
«Pedru 11> 

. "' 
De ordem do sr . d!r 

so aos interessados qu 
las dos Cur~os Fund 
Normal terão Inicio a1 
8 horas, c a do Curs 
missão, ás 12,20. 

Escola Normal, 14 de 
1937. 

VISTO 

--==========-=-=c::._== - .-:-.-===== 

Ciro Viei1:a d.a C 
Dil·ector 

Marta José d.e C 
Secretar i O sr. Armando Braga 

vae ao Rio 
Passageiro do nocturno, viaja­

cá. hoje com pcst!no ao Rio de 
Janeiro, em coro.panhla de sua 

NOTICIAS DE CACHOEIRO DE 
ITAPEMIRIM ----------- -- -----

Mais: candidát 
Circuito da 8 

---*--- .. RIO, 13 (llavas) -
se que a. Auto Union c 
equipe de auÍAmoblllst 

xma. esposa e de seus dois fi­
lhos, que vão retornar aos seu1:. 
estudos naquella cidade, o nosso 
distincto amigo c brllhante cal­
lega de imprensa, sr. Armando 
de Carvalho Braga, Secretario 
da Governadoria do Estado. 

A ausencia do l!lustre auxiliar 
do Governo será pequena, deven­
do estar de regresso a esta capi­
Lul na proxima semana . 

Desejamos-lhes bôa viagem. 

• -·- • 
O secretario do Inte­
rior e seus Direotores 
de serviço visitam a 
Chefatura~ 'de Policia 
O exmo. sr . Secretario do In­

ll\•rior, dr. Celso Calmon No­
f.\ 1cira da Gama, visitou , hontem , 
ltC'nmpanhado pelos directores do~ 
va rios scrviç . ubordinados á 
Secretaria do Interior e Justiça, 
o. Ch fatura de Policia . 

(Pelo Telephone) 

Falleceu hontem d . Maria da 
Penha Côrte Imperial, viuva dC' 
r. Francisco Aurelio Impel'lal, 

[!gura eminente na vida ~ceia! 

de Cachoeira de Itapemlrim . A 
fallecldn deixou os seguintes fi­
lhos: Maria Imperial, sra. Alzi­
l'a COrtes Costa, casada com o 
sr . Allpto Em !lia da Costa, .<!.Uge­
nio Imperial, sra. Caclldo.. Im-

. perial Valente, casada com o ~r. 
Pedro Amaral Palet, residente no 

. Rio de Janeiro, E telvina Imperial, 
l'esldente em Cachoeira; Severiu­
no Imperial , fallecido; Francisco 
Mario Côrte Imperial,residente no 
Rio de Janeiro, Gabriel Cônc 
rmperial i Prefeito em Cachoeira; 
José Cardoso Imperial, residen­
te em Cachoeira. Além disso dei-

. c a 27 netos e 2 bisnetos; fall ccilu 
com a idade de 73 annos. O en­
terro foi realizado ás 13 horas 
com grande acompanham~mo , 

endo o sr. Governador do Esta­
do, sido representado pelo l>l'. 
Ary Lima. 

Recebidos pelo sr. 'thefe d O anno lectivo do Lyceu M . 
Pollcia, dr. Arlindo Martins de _ ,•rei re, será Iniciado segunrla­
Figueiredo, e pelo medlco-legis- . ..lll'a, realizando-se uma festa 
ta, dr. Theophilo Costa. s. ~ommemorativa do facto. 
cxcia. e os demais visitantes por­
correram demoradamente todas 
o.s dcpendenclas daquella repar­
ti ção, havendo encontrado na me­
lhor ordem e actividade as suas 
diversas secções. No Gabinete 
medico-legal, objecto principal da 
vi:sita, teve a comitiva opportu­
n idade de conhecer o materilll 
que vem de ser adquirido, para 
melhor desenvolvimento dos ser­
viços a cargo do dr. Theophilo 
Costa. que deu aos visitantes 
completos esclarecimentos sobre 
as finalidades das diversas . ac­
quisições. 

Ao exmo. sr. dr . Secretario 
do Interior, como aos demais vi­
sitantes causarnm as melhores 
impressões a bôa ordem e o de­
srnvolvimento, que vêm tomando 
cs set viços technico-pollciaes en­
tre nós . ... • 
Ficará de quarentena 

RIO, 13 13 (Havas) - O vapor 
"Ko~cinzko" Irá hoje para a 
Ilha Grande, onde pet·manec rá, 

Parte hoje para Vlctoria, n Je­
legação do Commercial de Ca:;­
tello, que vae disputar com o Rio 
Branco F . C. a primeira partlrld 
da ser! e da melhor de tres. Os 
~lubes locaes se fizeram repre­
sentar no embarque . 

Estão em Cachoeira os douto­
r s Ethel Nogueira e Napoleão 
F'ontcnelli directores respectl va­
mente de Obras e Agric'Jlt nra 
da S . A. T . 0. , que vieram es­
tudar o local para construcção, 
em Cachoeira, de uma usina par:t 
beneficiar a lgodão e outra de la­
cticinios. 

Estão em Cachoeira os engt;­
nheiros encanegados dos estudos 
prellmlnares do serviço de Abas­
tecimento d 'Agua de Cachoclro . 

O Correio do Sul de hoj pu­
blica declaração do sr. Victo1 io 
Busatto, lavrador em Flo:esta 
deste munlcipio e mais 21 p s­
soas que se desligaram da Acçào 
In tegralista. 

dvrante quarent dias, afim de Chegou de automovel 'o illus· 
s1•r expurgado. A nude Publica trado professor Fernando cr 
ctl ronti'Ou, co no foi noticiado an- Abreu, um dos proceres mais des­
tcriormentl·, a bordo, vn.rios do- tacadas do Pal'tido Social De­
entes de g·riJlpe; Lambem duran- mocratlco que, interrogado pelo 
tr a viagl'm vl'rific:ll'am-se dois nosso correspondente, disse seu 
cnsos dr v.u-iola, que Ot'caslona- grande enthuslasmo pelo brilhan-

e pelos magnificos resultados a 
que se chegou no conelave, refe­
rindo-se eloglosamente á justiss\­
ma eleição do benemerito Go­
vernador Bley á mais alta Inves­
tidura polltlca do Estado. 

R percutiu multo bem nesta 
cidade o resultado da Convenr,ão 
do Partido Social DemocraUco, 
realizada hóntem nessa capital, 
com a presença destacados mem­
bros do P. S . D. bem como a 
eleição do exmo. sr. Governador 
Punaro Bley para exercer a pre­
sidencia da prestigiosa organl7.a­
ção pol1Lica. 

Justica Federal 
• 41 

O dr . Walte1· Morars d Siquei­
ra, juiz subsL1 to ícd rnl na scc­
c,.ão d ste Estado, esteve, em da­
ta de hontcm , no exerclc10 pl(.­
no do cargo de juiz federal, por 
ter entrado em gozo de ferias 
regulamentares o respectivo titu­
lar dr . Affonso Corrêa Lyno . 

------.-~·-.--~------

Côrte de Auuellação -· Está marcada para a proxlma 
segunda-feira, dia 15 do corren~e , 
á hora regimental, uma sessao 
extraordinaria da Camara Civel . 

____ ..,. .. ~ ... --.... ·--·------
Ciymnasio do Es­

pírito Santo 
-•-
AVISO 

PO TA EM FUGA UMA DIVI- ~ trez divisões stavam operando 
SAO ITALIANA nll('fuellft ft~>ntr. Dls~ ainda que, 

R Di vi 'lã O I ur t o•·J R., uma das tr z, 
PARIS, 13 CH1Avasl - A "m- C6tavn munida do mais moderno 

baixada da. E"panha commnni- mat. .. •rirtl de gu rra, lnclulve !an­
ca q , segundo noticias r cebidas ça-chammas e lança-gazes. 
de Valencia do chefe das força., 
aoreas governamentaes, ás 15.30, O ENTERRAMENTO DO DE-
a aviação legalista Pôz em fUga ZEMBARGI\DOR Clli\VES 
uma divisão italiana · aerea, que 
desencadeou offenslva contra 
GuRJdalajara.. h; perdas dos rebel­
des foram, hoje, muito maiores 
que hontem. 

OS REPUBU /\NO 1\PRI 10-
NAM ITALIANO 

RIO. 13 CITavas) - Rna!lzou­
.~r. rom grande acompanhamento, 
o enteno do dezcmllargador F r­
x·eira Chaves . 

O . NADO EM SE i\ O 

· por Von Stuck, pa.~ 
par no proximo Clreuit 
vca. 

pela Camara. o sr .. r 
to lógiou a figura d 
reira Chaves associando 
mcnag ns, o sr. Ped 
que I mb:rou á Me1.a 
ção de outra sessão, 
pa.ra o Thesouro . o s 
Pinto lembrou que o e 
via sid~ l.lrtl grande 
runccion~lLsmo publico. 

RIO. 13 (Havas) - o Senado rimentos foram appl'o 
MADRID. VI <H<avas) Os rr- rr1111iu-c;.c hoje, sob a preid nela sessão foi levantada e 

P.Hbli:anos_ flzrram m11is nove pri- . no s1·. Medeiros Netto com a outra, para 15 minu 
swneJrr'>s 1tali~tno~ no s ctor de 1 presença de 22 enadore~. 0 x- Na gunda sessão. 0 
GnadalaJarn. npodl'rflnclo:se. tam- pedlentr constou de um offlclo da oamara, om arde 
bem. de ~uatl'o. c~:nlnh~cs , onde da Associação Brasileira de Edu- annunclou a votação 
estava esCilipto. Divlsao LUiP- cação. aprlando para 0 Senado, querlm nto 1d urg nc 
pi" afim ele qur não tarde a elabo- Adalberto Corr[la, sob 

ral;lo cln lei fundamental do en- dente havido entre os 
DE R•: GUE "!'O OS I•A·RLA- ' 11ln&. !em a qual não lierá possivel dyr Niemeyer e Martl 

MENTARE BELGA o desenvolvimento ha1·monlco das O dr. Pedro Aleixo 

BARCELONA, 13 (Havas) 
Os parlamentares belgas que aca­
bam de visit.ar a Espanha regres­
saram ao seu palz. Affllrmam que 
o chefe da leg>ação falou, na. lin­
ha de frente. com um aviador al­
lemão prisioneiro o que comprova 
do apoio que Hitler vem dando 
ao general Franco. 

nOS'ias Instituições culturaes. o substitutivo, pedindo i 
sr Costa Rego fez o loglo fune- ao Ministro da Jus 
bre do desembargador Ferr ira quaes as providencias 
Chaves, requerendo a inserção em _ E'm face cJ.a aggressão 
acta de um voto de pezar e 1 - victima o deputado Ma 
vantamento dos trabalhos, bem va, manifestando-lhe 
como, a designação de uma. com- mara confia m que se 
missão para representar a Casa das as projldencias a 
nos funeraes do g1·ande brasllel- o fato csclar cido. O 
l 'O . Sendo approvad.a e nomeada do lead r foi approva 
a commissão, os trabalhos foram approvados, em tex'<'eir 

TRAN FERIDO O R. JIARRY suspeiiS06. o projecto que autor! 
BERGER cuttvo a assumir a r 

REUNE-SE A CAMARA FE- dade do pagamento do 
DERAL Lloyd Brasileiro, m 

emissã.o 
1 
d apolices, a 

nizada nova empr za 

A Secretaria do Gymnasio do 
Espirito Santo avisa aos Interes­
sados que de accordo com a 1~1, 
lniciar-se-ão, dia 15, as aulas ao 
corrente anno lectlvo, devendo os 
alumnos estarem .presentes, no -
estabelecimento ás 8 horas da 
manhã . 

RIO, 13 <Hava.s) - Attendendo 
ao requerimento feito pelo seu 
advogado. sr. Sobral Pinto, o sr. 
juiz Raul Machado, depois de 
ouvh· a Policia Civil, autorizou 
a transfcrencla do sr. HaiTy Ber­
ger, da Policia Especial para a 
Casa de Detenção. 

RIO. 13 CRavas) - o sr. Ar- ção; o 'projecto que 
ruda oamara presidiu a sessão credito 'de 10 . 000 con 
de ho1!', da CRmara Federal. No El>trada de Ferro Mar 
expediente .. o ~r. AniZJbadra sau- jecto pex,mltlndo qu 
IClou ao sr. Henrique Lage, em tes qu tenham sido· 
nome dos 50.000 empregaria da em ma1s ICl eis pr 

.CONFERENCIARAM COM O Cia. Cbstelra, p la pasag m do antes do decr to 18. 
MINISTRO DA GUERRA 

RIO, 13 (Havas) - Conferen­
ciaram com o Ministro da Guer­
ra, hoje, separadamente, os ge­
neraes Horta Barbosa, Colatino 
Marques, Coelho Nett.o e varies 
outros; attribue-se importancia 
ás conferencias. 

seu annlversario . Foi annuncia- gitnem parcellado, 
do um requerimento pedindo a tar os que lhes faltam 
nom!'ação de nma commlsã.o para 17- 5- 1 18- 5-
vls!tar o sr . Martins Silva, na do com a legislação e 
casa Paes carvalho, sendo appro- projecto Isentando do 
vndo e nomeada a. commissão. consumo os saccos d 
Foram submetidos á approvação, destinados ao acendi 
em plenario. de dois requerimen- de sal brasileiro; o p 
tos; o prinielro, solicitando a In- autoriza o EXecutivo 

As aulas da Classe Juridica do 
Curso Complementar, funcclona­
rão no andar terreo da Faculdade 
de Direito. 

o novo uniforme só será exigi­
do a partir do dia 1 de abril. 

Secretaria do Gymnasio do Es­
pírito Santo, em 13 de março de 
1937. 

vn;To: 

P. A. Silva 
Secretario. 

erção em acta de um voto de rar o Estado da Bahl 
O SR. AGAM)ENON E CLARE- pezar pelo fa.ll rlmento do de- rezas feitas com a 

CE DE PEZA s'embargador Ferr Ira Clha.ves e, o Almas. em Ipirá; o pr 

ram lllOI'tcs. . ...... - ... tl~mQ ~(\ Çotwensão do P , :$. D. -
Francisco Generoso 

PlreçtQl', 

RIO, 13 (!favas) - Ohegou á 
Oamara a resposta do sr. Aga­
menon Ma.ga.Ihã.es, esclarecendo 
despezas feitas pela Comrnlsão de 
Repressão do Communlsmo. Diz 
qu fOI'nm poot.a á ,dlsposiçfto ela 
1' ferl«R- C<>mmlssãoJ pelo anco 

outro solicitando a nomeação de proroga a declaração 
t ma commlssã.o para acompanhar de propri dad sobr!' 
os seus funerues e que. em ho- minas; o projecto au 
mmagm ao ex!.lncto, fosse a ses- Executivo a c !ebrar 
são levantlllda. o sr. Café Filho tractos de concorren 
enalteceu n figura do antigo po- para manuLenção d 
lltico Potyguar, ·ujo pel'fil ira- aereos São Paulo-Cui 
çou, sencto O\lVicto aM ntam n\ ·1 m-Man(!.os. 
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PARA 08-
LEITE BOM E 
PO 

O empobre~imento 
nossa rras logo que appareça, pois além do~ 

damnos directos, bastante serias. 
causado pela Io.rvas c adulto~. as 
fCftdus no broto, produzidas pelo 

A "Adcnite dos cquldcos" doen- I n febre vac a 41.0 • 

ça que •e denomina "Garrotilho ··, Quanto mais localisado o prç.- 1 

"Gurma" e "Corlsa contngio::.J. c ·so lnflamatorio, tanto m~is fa­
dos cquideos", c! infecto-contagio- voravrl será o prognostico . ~c. fundamental 

tamcnto do lei­
nto e para uso 

porta no :1s~ .io 

mples med:dn 
sulta uma som­
e vantagens. AI-

ainda igno,·am 
ropriamente hy­
~nha e não sa­
prejudicam a .;1 

llzando-a defei-

e ser C91hido m 
m poeira c sem 

rdenhador lava-

pulosameni,c o 
al. Este terá a 

não deve fazer a 
ção, como llUbi­
ontece; esse rnáu 
~esasselo. Nunc::t 
da do animal de 
a mão do arde­

to é horrivel. O 
le recolhe o leite 
pulto limpo, lim­
,ios os baldes cu 
ocal-os em lagar 
1bra ou em sala 
em camarn ftl­

lender o leite das 
poeira, dos cxcre­
nlmal que está 

gido e de outro 
do calõr. Com 

,s, que constituem, 
'rosamente ob::.er-
1iene da ot·denh:-t, 
uctor, porque t'On­
lservação do pro­
~m estado durao­
tempo, e lucra o 
no que elle tem 
ro, que é a suo. 

do é leite toxlco, 
,n to, é veneno. E 

clpa.l consumidor 
050 liquido rj a 
nca deve ser cs­
cu dclic" du ar., a-

Os lavradores velhos s~o ' ' · 
temunhas, fidedignas, da notE..vel 
differença das producções de 
nossa terra, cultivada ha mais de 
50 a1mos. E' que primeiro, a mat­
ta que cobria a terra era sua pro­
tcctol'a, não só conscrvnndo-lhr! 
a riqueza mineral, como tambcm 
fornecendo-lhe a matcnu organ:­
ca, o humus, sub:stancia negra, 
que permitte, ao solo, efficir>nt' 

1 arejamento e bõa circulaçti.O ctil. 

agua, alem de proporcionar 'indi­
cado "meio ambiente" aos ::eus 
micro organismos. 

Conhecedor desta valiosa rtua-
lidade do humus, o no so agri­

' cultor só pensou em derrubar, 

I mattas e mattas, afim de apro-
1 veltar a terra rica e prodact!v.t. 
Bem sabia elle que, annos 'iepcis, 

I tal o panorama tetrico do Est.ado 
do Rio, de grande parte do de 
Minas Gera~, e já tambem uma 
vastissima area do nosso Estaria, 

I 
a terra gasta, erodida, lavada pe­
las enxorradas, havia de se em­

i pobrecer e de se transformar nc:; 
desertos que, hoje, nos assustam 
e já se estão tol'nando um scri·> 
problema nacional, desafianoo os 
nossos administradores em sua 
solução tão complexa quamo db­
pendiosa. 

Incendiada as mattas nas der­
rubadas; cultivado o solo por a!­
guns annos; acarretando o humus 
pelas enxorradas, resta: Um qaa­
si deserto! 

Os saes mlneraes - cal, po­
tassa, phosphoro, etc., são obsor­
vidos, parte minima pelas cultu­
ras, parte pelas aguas das chu­
vas e do solo, que lavam 1 ter­
ra, c levam-lhe o seu proprio 
corpo ás baixadas c destas :to~ 

\rios. 

Em uma lavoura d café, pflr 
exemplo, em um hectare, o lavra­
dor colhe, em media, 40 f rrobu. 
ou 600 kilos p 1' anno. Neste mes­
mo hectare, a enxurrada tim •lc­
munto~ t.1incr!lCS col'l'espondantrs 
a 21 vezes ma1s ou correspond u­

tes a 12.600 kilos de café! AS~< 1m 

'!"OREiS E Cl(l.AOORES 

LEIAM QUINZENALMENTE O 

orre io do Fazendeiro" 
Agr11eultutta e Peeuatti a e d ita d o no Estado 

IZOS ·c 

·rmos que o empobrecimento da lnsecto acarretam, muitas 'VêZ'és, 
terra é processado de tod'\s as a morte das plantas pela podl'i­
formas, e qac o resultado fim1l dão bacteriana do broto. 
será sua total lmprod uctl vld::trtlil. 
Mrli loquentcmente verlficnmos O modo mais IPl'atico de de(cn­
quão é mcsqulnh a nossa pru- der os coqueiros cont ·a a praga é 

ducção agrlcola em rcln<'~O com o de catar o insecto adulto e as lar-

vns dcstruiudo as. Os insectici­

' ·aso, sao contra inclica-

dos, pois d ficllmentc attinghiam 

ot: inscctos em seu habitat. 

«CARN RINHA» SWiff 
Pr·oducto ,;pm rival paro. alimen­
tação de sulnos e aves domestica .... 

-*-
l'eçam }Jt'OS}}cctos 

J O li O V. S I M õ F. S 

sn, e se manifesta por elevação cln 

temperatura, inflamação da mu­
cosa nasal c dos ganglios reglo­
naes, atacando cquinos, aslninos 
c muares, de preferencla na ida­
de de 6 mezes a 5 annos. Seu 
agente cas•1al é o "Streptococus 
cqui", que se conserva vivo nas 
cocheiras durante multo tempo, 
si não fõr feita ncllas, após reti­
rado o animal doente, l'igoros-t 
desinfecção. 

Sua incubação varia de 4 a 8 
dias. Depois que apparcce a ele­
vação da temperatura, sobrevrtJ1 
o corrimento nasal, a princiJ,.IO 
serõso, d pois purulento, acom­
panhado de tosse violenta. 

Os ganglios da laringe tomam 
o aspecto de um gl'ande tumõr 
que supura c ulcera; em diversos 
pontos se abrem novos abcessos, 

que plantamos, si considerarmos 
q uc 1. 000 cnfeelros nas tell"' 
virgens do Nort~.; do Pa.mná c.s­
tão produzindo 150 arrobas c n'> 
Espirito Santo, apenas, produzci11, 
um verdadeiro milagre, 3()1 arro­
bas! Mas com o empobrecimento 
das tenus paranaense, como suc­
~,;losa foi com o decorrer dos 
cedeu a São Paulo, a safra prodl­
annos, a 120, 100, 80, 60, 35 e 20 
auobas! Enquanto que as terras 
super-adubadas de Hawai pro­
duzem 200 toneladas de .!nnna 
por hectare, as bôas terras paulis­
tas produzem 50 e as de Pernam­
buco produzem 251 Estes fact:J~ 

nos ensinam a necessidade de t·ão 
só adubarem as nossas terras, 
como especialmente a necessid: .. -
de absoluta de evitarmos o exgo­
tamento prematuro da nossa ter­
ra pela acção tyranlcn das en-

Caixa Postal, 253 - Tclcp , 214 de onde se escõa puz viscoso. A 

XlU'radas o emprego de pl'ocessos 

v ICTORIA respiração se torna dlfficultosa e 

~ SILO, 
I, 

a 
boi entra pela bocca", sem Hli­
mentação nii.o poderemos nunca 
t .. r criação. No reglmen a<;t,ual, 
de fartura durante 2/ 3 do anno P 

casos communs, a infccçíw dura 
de 2 a 4 semanas. Os abcc:;.-os n 
tumõres, podem se verificar no& 
orgãos internos, como fig,1do, 
baço, cerebro, etc. 

Meios de contaF:iO. O contagio 
da "Adcniv dos equineos", se f a<~, 
qtrasl sempre, pelo conlmcnto tln-

1 sal derramado na Ull ua, cocheiras, 
I pastos, etc. A via de penetra çüo 
I é a mucosa nasal, mais frequen-

temente; entretanto, pode se d:.tl' 
1

1 

a ntrada do gérme pelo appa .. 
t·elho digestivo, · pela mucosa ln­

l testlnal. Nota-se que, o. infeLção 
é tanto mais virulenta quar.to 
mais recente. 

Isolamento dos animar~ srtO~: 
que estiveram rm rontact.o c m 
os doentes. 

1
' 

Applicaçlio do sôro-v çci11a, 
pr vcntivo c cutatlvo. S u 111-

prego <lá rc ult.ados seguros, S"n­

' cto bem applicado c com t.!'mpo. 

t nte na !orrngem verde, fonn~-
ria, em contacto com o ar, tll•l 

ambiente favaravel no desenvol­
vimento dos nlcro-<lt'ga.11l:JúfC -· • • 

technicos como terraças, curva de -A · éJJoca- critica que atra·1essu, 
nivel, enleiramento permanente, annualmente, o osso rebanho, 
etc., contribuirá de modo 'j)ara caracterizada pela magreza c 
que diminua a erosão não da r!-, mortandade, no perlodo inverno­
queza do lavrador mas da .for- so, por f .. 1ta de pastagem, t •m 
tuna nacional, pois qur a terr1. é sido um dos maiores entraves no 
um bem publico. o modo de adu- 1 desenvolvimento rapido e econo­

de mlserla no restapte, someute que promoveriam, na t;nass::t,,, •( 

bar, mineral e organicament,e 
restituindo-se a ten .t aqulllo que 
della tiramos tranformado u'll 
feijão, milho, café, batata, aJa­
ruta, trigo, etc., é outro proces­
so que o nosso lavrador tem cx­
trlcta obrigação de por em pra­
tica. Se lançarmos um olhar para 
a nossa J , cont •mplan­
<'o este deserto que fica apth r.s 
clenubadas, s ntir'P' vtbror c 
no ·so urtus rccondito sentimento 
de brasllidadc, como um prote>­
to vehementc ao crime que dia a 
dia se tem commettldo! Aposen­
tar nossos machados; embargar 
a livre carreira da erosão, dllhHr 

as nossas tenus, enriquecendo-as 
será o nosso mais sagrado deve•· 
para com a nossa patria, pam 
com o nosso povo, c para com a 
humanidade. 

O L..E'.I.TE CRU', ORI GtN \­
RIO D~ VACCA TUDERCU· 

rOSA, JtEPRESENTA UM PE­
IUGO ltEAL A SAUDE. TENII' 
CULDAnO. FF.l VA O L.l:<:i'fF. 

CUJA PROCEDENCIA ~ SUS 
rEITA OU DE~C' NliECJD,\ 

o boi Zebú pode1·á vencer, o dahi succes:sivas fc•·mcntaçõcs: lacti-

SILO. '-TORRE NUMA FAZENDA 

mico da nossa pecuaria. Dumnte a razão da prcfercncla q•w os 
os 4 mezes de secca, o gado penie criadores lhe dão. O problema dn 
tudo que ganhou nos 8 mezes de alim ntação, na secca, é, tanto, 
fartum, quando os pastos se o re- o mais seria e o mais difflcil, rt'J 

sentavam v rdes, fartos c nu- qual depende o exito das ra ·as 

AS 
finas no Estado. Para sua solu­
ção, não devemos pensar em pa5-
tagcns differcntes das nossas. E' 
sabido que a vegetação é o resul­
tado do calor pela humidade, ou: 
Calor x Humi<lade Vegc-

I < 

PAULO 

ca, butyrica c putrlda, que s~Jrmm 
fataes á sllagem. Para se evitar 
estes Inconvenientes é indlspcn­
~avel que as paredes do silo se­
jam impcrmeaveis e que as ca­
madas de fort·agcm sejam, tam­
bcm, compactas. Para tornar-::.c 
compacta a silag 10, ))ica.-a.., 
fonagem em segmentos de um a 
dois centimetr · de compnmcn­
to; dê.-se ao silo o. forma cylin-

.· 

I ' 



não deve fazer a 
:ção, como habi­
:ontcce; esse rnáu 
desasseio. Nunca 
1da do animal de 
a mão do arde­

to é horrível. O 
1e recolhe o leite 
nu!t.o limpo, 11m­
elos os baldes cu 
local-os em legar 
1bra ou em sala 

em camara !ti­
'ender o leite das 
Joe!ra, dos excrc­
mimal que está 
gido e de outro 
do calõr. Com 

)S, que constituem, 
rosamente Ob5er­
riene da ordenh:<, 
lCtor, porque con­
servação do pro-
1m estado duran­
,empo, e lucra o 
no que elle tem 
ro, que é a sua 

do é leite toxlco, 
nto, é veneno. E 
clp::tl consumidor 
~so liquido ó a 
~ca deve ser cs­
n delicn o or:;a-

' Bem sabia elle que, annos 'iepcis, 
! tal o panorama tetrlco do Est.ado 

do Rio, de grande parte do de 
Minas Gcrallll, e já Lambem uma 
vastíssima area do nosso Estaria 

I 
a terra gasta, erodida, lavada pe~ 
las enxorradas, havia de se em­

i pobrecer e de se transformar nc.c 
desertos que, hoje, nos assustam 
c já se estão tornando um scri·> 
problema nacional, desafiando os 
nossos administradores em sua 
solução tão complexa quanto db­
pendiosa. 

Incendiada as mattas nas der­
rubadas; cultivado o solo por a!­
guns annos; acarretando o humus 
pelas enxorradas, resta: Um q~la­
si deserto! 

Os sacs mineraes - cal, po­
tassa, phosphoro, etc., são obsor­
vidos, pal'tc mínima pelas cultu­
t·as, parte pelas aguas das chu­
vas e do solo, que lavam 'l ter­
ra, c levam-lne o seu propr•o 
corpo ás baixadas c destas :tM 

I rios. 

Em uma lavoura de café, por 
exemplo, em um hectare, o lavra­
dor colhe, em media, 40 artobas 
ou 600 kllos por anno. Neste mes­
mo hectare, a enxurrada tira •lc­
nH:ntos mincr!l.es conespondentrs 
a 21 vezes mais ou correspondcu­
tcs a 12.600 kilos de caf ! AS~< 1m 

fORElS E CRI A DO RES 

LEIAM QUINZENALMENTE O 

do Fazendeiro" 
gtt1eullu t'e. e P eeuattia editado no Es tad o 

IZOS ·c 

duzem 200 toneladas de ~nnntt 

por hectare, as bõas terras paulis­
tas produzem 50 e as de Pernam­
buco produzem 251 Estes facV'l~ 

nos ensinam a necessidade de t ·ão 
só adubarem as nossas terras, 
como especialmente a necessid:.­
de absoluta de evitarmos o exgo·· 
Lamento prematuro da nossa ter­
ra pela acção tyranica das en­
xurradas o emprego de processos 
techn!cos como terraças, curva de 
nlvel, enleiramento permanente, 
etc., contribuirá de modo pata 
que diminua a erosão não da ri­
queza do lavrador mas da for­
tuna nacional, pois que a tern. é 
um bem publico. O modo de adu­
bar, mineral e organicamente 
restituindo-se a ten.J. aquillo que 
della tiramos tranformado t:'ll 

feijão, milho, café, batata, ara­
ruta, trigo, etc., é outro proces­
so que o nosso lavrador tem c:<­
tr!cta obrigação d por em pra­
tica. Se lançarmos um olhar para 
a nossa 1 • cont •mplan­
tlo este deserto que fica apú' :.os 
deHubadas, scntll'(" 1bl'Ur o 
no ·so •Httll; Iccondito sentimento 
de brasllidadc, como um protes­
to vehcmentc ao crime que dia a 
dia se tem commettido! Aposen­
tar nossos machados; embargar 
a livre carreira da erosão, nduhur 
as nossas tenas, enriquecendo-as 
será o nosso mais sagrado dever 
para com a nossa patr!a, pam 
com o nosso povo, e para com a 
humanidade. 

O LEJ.TE CR U', ORIGlN \­
RJO DI!: VACCA TUDERCU-
1 OSA, UEPRE ENT A UM P E-
1?.1 iO REAL A SAUDE. TEN ll ' 
CUIDADO. FF.UVA O Li!: l TF. 

CUJ A PROCEDENCIA ~ SUS 
rEITA OU DESC" NHECJD rl. 

que supura e ulcera; em diversos 
J O A O V. S I M õ E S pontos se abrem novos abcesson, 

Postal, 253 - T 1 p. 214 de onde se cscõa puz viscoso. A Caixa 
VICTORIA respiração se torna dlfficultosa e 

annualmente, 
carncter!zada 

o osso rebanho, 
pela magreza c 

mortandade, no periodo inverno­
so, por f,uta de pastagem, tem 

I sido um dos maiores entraves no 
1 dc:scnvolvimcnto rap!do e econo-

boi entra p la bocca", sem r. li­

mentação não poderemos nunca 
t .. r crlaçflo. No regimcn actual, 
de fartura durante 2; 3 do anno r 
de m!seria no restal1te, .omeute 
o boi Zebú podc1·á vencer, o dahi 

Applicaç- o do soro-v reina, 
prcvrntlvo c cutativo. S .u mP­
prego <lá rcwHados seguros, s•n­

, do "bem applicado c com l.rmpo. 

tente na forragem verde, fon",_ 
ria, em contacto com o ar, t1111 

ambiente favaravel ao desenvol­
vimento dos n!cro-orgatU:JrírtS-· • • 
que promoveriam, na massa,,, as :( 
succes:sivas fermentações: lact!-

(' 
• ~ ••. '1 

., 

.l 

SILO.'-TORRENUMA FAZENDA NO ESTADO DE S. PAULO 

mico da nossa pecuaria. Durante a razão da prefcrcncia q•J.:! os 
os 4 mezes de secca, o gado penie criadores lhe dão. O problema dn 
tudo que ganhou nos 8 mezes de alim ntação, na secca, é, tar:to, 
fartura, quando os pastos se opre- o mais serlo e o mais difflcil, n'l 

sentavam v rdes, fartos c nu- qual depende o exito das raça;; 

AS 
finas no Estado. Para sua solu­
ção, não devemos pensar em pa&­
tagens differcntes das nossas. E' 

sabido que a vegetação é o resul­
tado do calor pela lmmidade, ou: 

VALÔR DO FACHO DE CAPIM <iORDURA 
Calor x Humidade Vege­
tação. 

Ora, si no inverno não temos o 
calor sufflcientc e a humldade 
necessarla, não teremos, tamb m, 
vegetação, de espccic alguma. 
Não ha, por tanto, p stagem ()Ue 
possa fornecer massa alimentar 
em quantidade para manter eqm­
librado os nossos rebanhos, em 
tal época. o problema deve ser 
estudado por outra forma. No 
período das chuvas, do calor, & 

:plUuucç!io da pnst agem supe;·­
abundante, c grralmente o gado 
não se util!sa de um quarto de 
volume produzido. A producção 
é perdid~ em 3/4, e isto const!­
tuc um grave prejuízo. Este ex­
cesso de producção, sem appllca-

ca, butyrica c putrida, que Slll'IP.m 
!ataes á s!lage . Para se evitar 
estes inconvenientes é indlspen­
savcl qu as paredes do silo se­
jam impcrmcavels e que A.s ca­
madas de !orngem :sejam, tam­
bcm, compactas. Para tomar ·f>C 
compacta a silng m, vlca-J<J 
forragem em segmentos de um a 
dois ccntimetr · de comprmlC'll­
to; dâ-se ao silo a forma cylin­
drlca e uma alt'.lra relativa, 1. es 
vezes maior que o diametro. DLs­

sa forma a altura, da column de 
forragem, garante, com o prop•·1o 
peso, a expulsão do ar. Com t>. 

eliminação do ar e uma tempe­
ratura media de 50.0 a 60.", de­
senvolver-se-á, livremente, a fll'­

mentação alcoollca, que transfot·­
mará a forrag m verde em cpti­
ma silagem. Cuufol·mc a dosa­
gem da agua, m maior ou me­
nor quantidade, obt.cm-sc tru 
qualldades de sllagem, reconhe­
cidas pelas dcnominaçl>es f>e~uin­
tes: 

de solos 
V1çosa, r~o­

ios problema.:! ela 
afim de tormtl-n. 
e lucrativa, vem 
importante l.ra­
aos fach os !lei­

na, obt ndo, com 
os exactos para 
~ica de se quei-

IOS ames do pl:w-

que foi feita n..:m 
Escola preparava 

de um cafezal, 
ultados e solJre o 

rganica 

valor da mesma o Dnpnrtamen- l Considerando qu , ao se qu~l­

to de Solos e du bos publicou o ' 1m .. , o !a~ho, a camada sup W>L' 

seguinte: ele um em. da manta tambcm é 

"0 terreno era coberto por 
uma vegetação na qual pn.dOim­
nava o capim gord ura, numa es­
pessura de mais ou menos um 
metro. 

Pesamos a materia organic .. t dr 
árt:as de 10 x lO m tros em dl­
versos pontos do terreno, c <J.Ss\m 

achamos a média de 34.375 kgs. 
por Ha. 

Analisado, esse material, mo3lrou 
a seguinte composição: 

I 
I 
I 

% 

I 
I 
I 

Kgs.p/H'l. 

ccmburida, o preju!zo causado 
pelo fogo seria de 3:165 200. Mns 
como na pratica o azoto não c 
totalmente aproveitado, po1 que 
parte se perde no processo de ni­
ttificação, esse valor é exc :;~Ivo. 

Suppondo-se a perda de um 
te1 ço, o prejuizo se reduz a .... 
2:130$100. Custando a capinn. 
desse teneno pouco menos de .. 
13o~vOJ, a Escola conomisou, ;,6 

em azcto, não queimando ~ ma· 
teria organlca, a imporLancia de 

1:975 100. 

adaptados os mcthodos racion!'.P.S 
de cultura. 

Uma outra vantagem encon­
trada na queimada é a propl1y­
laxia do terreno. A rotação ::;ys 
tematica elas cult.mas re~olve 

plenam nte este problema, r.cm 
haver necessidade de fogo. 

O perigo de repetição da mfc., 
tação de uma molest!a qualqnc:r, 
que tenha grassado em uma .:n!­
tura, desapparece gcralmPnlc, 
desde que a mesma não seja r(·­
pct.da, em 5 annos consec~1t1n s, 
no local. 

.................. I 

69,750 

0,455 

17,230 
I 

23. 976.5G:l 

156,407 

5.922,812 

Um outro terreno (sitio <~·J 

Hctmenegildo) com uma vegeta­
ção idcntica ao do já citado, fvi 
pre:Parndo da seguinte man\!ll'a: 
destccnmento, graciagem c ,na-

A queimada apresenta, a gr:.u:­
de d svantagcm de cmpobcrce.· o 
só lo dit·ecta e tudlrect. mente. 
:Clrcctamcntr, retirunclo tt matf!· 
ria -.rA"nni.;a '1.zt- ta da ou não, c 

mdi1ectamcntc, pcrqu as cinza>, 
que restam, são levadas palt'.s 
agu, de erosão e d~ illlllt~·ação, 

e p 'lrquc extermina ou reduz cs­
IJ .iacs de b cterlas uteis, ag('n­
tes de transformação de coqJOS 
existentes uo solo, além dist1, 
s~bemos que, pelo aqueciun .. nt<•, 
ce1 tos fcrtllh:.un tes cmJto os pho&­
phatos, perdem em solubilid'ld . 

~ale! o ...•.... . .. 
agneslo ........ , 

)tassio ..•....... 
terra e alumintO . 
ho!)phorico .. . . . . 
m ac!do ....... . 
' ............... . 

pda a analyse 'la 
.composta (m an­
o terreno ,. que 

de profund;tdn­
obtendo ·se ste 

ti c a . . 46.,1ú % 

3'4,19 °1, 
,40'1 

19,64% 

I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 

1,020 

0,230 

0,200 

0,480 

O,QI70 

9,230 

1,790 

I 
I 
I 
I· 

I 
I 
I 
I 

350 ,625 

79M2 

68,750 

165,000 

24,062 

3.172,813 

615,31~ 

. dura com trator. Estas opernr,ões 
custaram 65 60(1 por la. Si u t:·a­
ç!io tivesse s1do a bois, o cu;,t0 
ter-se-ia elevado a 70 300. Po-
d mos, assim , estimar em .. . .. . 
2:064 500 por ha a economia fei-
' ta no primeiro caso, m ..... . 
2:059$800, a do segundo. Pelos m­
Iares ac'mn pod mos ~ffirmat· 

Calculando-se o valor do facho que a economia de d spcsa :1.o 
preparo de solo& bru .:ot ·t 

t>elo seu teôr em azoto, c tendo- ' 
se como base o salitre elo Ghll • mnttn nr l 1 ..lu 11 qu"ima, CCimo 

ordlnariament julga o no~so 

desperdicio. 

com 15,5%, pod.:mu::. estimar ,m 
958 700 o facho de um Ha. agl'icultor, é antes um Jmnde 

Dctcnninacla a densidade np­
parente de manta que é de 0,8, I.;o cxpcsto, concluimos qur a 
podemos avaliar em 360 kr.:s. o vantat,~ m cconomica d w· ' tllc lm, :i, 

azoto contldo em uma cnm:1cln ccmo cllminaclora elos b:;t,tcttl,:s 

Devemof;, portanto, comb.:ttcr a 
qucuua. Este combate, porém. 
d ve ser criterioso. E, alguns ra­
ros casos podemos aproveitar d'l~ 
vantagens do fogo, como no prr­
paro do olo de derrubadas gran-
des, para lavoura, 
anno, etc. 

no primeiro 

Lembrmuos, aqui, que, no caso 
de ser neccssaria a queima, rte·· 

d 1 em., cujo va lor s 'l'á de 
2:206 500. 

superficiacs, no preparo <lo ~•0 lo, vemo · faz -la de modo a não se 
desapparcccr d de: qu' S:!jal'l prejudicar a manta. 

---·----- -- --. ---- -. 
' .J 

Silagcm Doce - E' de côt· n.o­
rana esc:~ra, com aroma 1 mbran­
do o do mel. Provem da forra-

ção no momento, pode, pol'em, gcm dosando 70 a 80% de agua. 
ser . bem aproveitado nus épocas E' muito apetecida pelo gatlo, P' _ 
do mvemo, por meio da s!lagPm · lrém mofa rapidamente ao ar. 
Assim o preju!zo ce1'to, da massa , Um molho desta sllagem torcl::l:l 
forrageira, se transformará em '· ás mãos, não deixa escapar ugua 
lucho, pela bõa e farta alimenta- alguma. 
ção que proporcionará ao garto 
durante o período secco. A forra­
gem que sobra:r, nas épocas gor­
das, será conservado em silos, em 
forma do silagem, até o penedo 
invernoso, quando será distnb'Ji­
da ao t•ebanho. Esta conservação 
da forrag m resolvc1·á, em gran­
de parte, o importante problema 
da alimentação do gado nas épo-
cas scccas, pobres em pastagcn~. 

Silagem acida - E' ele côr mo­
rena clara, de odor acido, bran­
damente butyrico. P.-ovcm das 
forragens dosando 80 a 90·' ·; uC 
agua. Torcida ás mãos verte al ­
gumas gottas de agua. E' bem 
acceita pelo gado e eonservtt-se 
sem altrração durante algum; 
dias, exposta ao ar. 

Stlagem azeda - E' de cól' vei·-

A ilagern - Chama-se s!lng!'m de :tdtona, com zonas ou man­
a forrag~m armazenada verde em I chas quasi pretas, de cheiro 
depositas especiaes, denominados francamente butyrico. H.t.,..tl i, 
Silos. A formação da ~ilagcm das Iorrngens que dosam mais ele 
obedece ao mesmo principio da 90% de agua. Torcida, deixa cs­
f nação, Isto é: á transformação correr agua em fios; é pouro ape­
alcoolica das maLerias amylttCC<H~ tecida pelo gado e dá no 1 ilc e á 
contidas nas fonagens. Mas, manteiga um gosto dasagm davcJ. 

para a s!lngem, é misLér uma ··li- 1 

minação completa do ar, pois r. continua no prcximo numero) 

' . 
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INF RMA(ÕES PRATICAS SOBRE 
A CULTURA DO FUMO 

Plantação, cuidados culturaes, desolha, colheita, etc. 
Primciramcnt~:; fnz•'m··Se viven·os 
desde setembro até meados ele 
jnneiro, conform a !tuação rll­

mater!ca da zona onde se vae ini­
ciar a cultura. 

dias depois da cnpaçfio, devendo­
se para isso visitar o fumai de 
tres em tres até oito ou qu!nz\! 
dia::. aates dn colheita. 

Colheita - Faz-se a colhei! rt 
TransJJlantação E' feita quando o fumo estiver mad•Jro, 

qual do as plantas Li verem 20 a isto é, qun1 do a., fo has se co-
brem de manchas nmarello -es­
verdeadas e a plantação começ.1. 
a exhalar cheiro forte de fumo 
A colheita deve ser feita em tem­
PO bom e sempre depois do orva­
lho. 

25 centimetros de llHura, lieven­
do fazel-a sempre em dia P.nco­
berto ou de chuva mcuda. Plan­
ta-se em linhas dir'itas, guar­
dando-se de rua a rua a distan­
cia de um c melo met.ro, e de pé 
a pé um metro. 

Cuidados culturaes - Geral­
mente bastam tres capinas, sen­
do a primeira quando as plantas 
estiverem pegadas, tres semanas 
depois a segunda capina e fi11al· 
mente uma terceira capina. 

Pragas - As prlnclpaes são as 
seguintes: lagartas, lesmas, ca­
ramujos, pulgões, etc. Para com-I 
batel-as nos viveiros é acons Ih.­
vel dissolver-se duas lheres de 1 

I 

Capação - Tiram-se sempre 
os botões floracs logo que a;,~pare­
cem, afim de dar mais força ás 
!olhas. 

Desolha - Consiste em tlmr os 
olhos qu brotam cerca cte dez 

sópa de chlorureto de cal ou uma 
colher de sopa de creolina em um 
regador d'agua, para regar-se as 
culturas. 

No fumai devem-se catar com 
cuidado todos esses an!maes. 

As aveg prestam bons seniços 
comendo todos esses anlmaes no­
civos. 

~---- ... ----

F r elas Euro éas do 
spirito Santo 

Peras, Uvas, figos, ~Maçãs, etc. 
i 

Na pollcultura esplritosant ·n­
se, á fructlcultura e, e&peclalmen­
te, á cultura das fr eLas euro­
péas, está reservado um papel de 
destaque e de subida lmport,ancln.. 
A zona fria, de formação graníti­
ca e de altitude superior ,1 600 

metros, serrana, tal .é o vasto tra­
to de terras que · abrange os. altos 
do Rio Pardo, Alegre, Ca~;tellu, 

Da Argentina chega-nos a no- 1 

ticla de que a sua exportação de 
uvas para a Amerlca do Norte, 
feita só para o porto de New 
York, vae ser dobrada com :1 

abertura de uma nova e Impor­
tante praça, a de New Orlen.ns. 

Os vitlcultores argentinos não sa­
tisfeitos com os mercados brasi­
leiros · do sul, estão se apparc­
lhando para servirem, d!recla­

os mercados de Belem, 
f:lão Salvador, Vlctcrlrt, 

O mercado mineirc está ás nos·· 
.,:,:,.,,,.,,,,,,,·,,:,=,:,,,.,,·,,,,,,,,,,,·,·sas costas e á nossa espeta, com 

··. seus centros ma!~; vlzmhos, como 

UMA LINDA PEREIRA, TAM­
BEM DE VARGEM ALTA 

• 
Cachoeiro do Itapemlrim, Alfre-
do Chaves, Domingos Mal'tlns, 
Santa Leopoldlna, Santa Thcre­
ea, Affonso Claudio, etc. E' hoje 
uma 1·eglão excellente para o es-

·tamb m Campos e a Capital Fe­
deral. Mercado para as no.>sa:> 

:: fructas, temos, assim, nos qua­
:: tro pontos cardeaes. Que mais 
esperamos para ln!clar a noss!1 
producção fructlcola, si todos os 
factores, sem os quaes não seria 
possivel uma producção economi­
ca, são inteiramente favoravris á 
sua realização? Dá sua importan­
cia não é licito mais se duvidar; 

posslbll!dadeg ele producçii.v, 
os exemplos que temos são incon­
testaveis; elo valor comm rc!al, r.s 

são um espelho pos1-

, 
No scenario agr!cola do mundo 

se destaca, pelo vulto e lmportan­
cia, a producção de fructas, cm:­
sideradas hoje como um dos mais 
preciosos alimentos á garantia da 
saude humana . 

Está ah! mais uma boa oppo ._ 
tunldade para os nossos lavrado­
res intelllgentes tirarem partido 
dos seus tenenos. Intensifiquem 
a cultura das fructas européas nas 

• 
1 

RE UI I PARA 08-
fEHÇÃO DE lEITE BOM E 

liMPO 
·-----.... 

A condição fundamental 
para o aproveitamento do lei­
te como nllmento e para uso 
Industrial, importa no !13'> .i o 
da ordenha. 

om esta ~mples med'da 
de hy~icnc l'esulta uma som­
ma eno .. me de vantagens. Al­
guns criadores ainda ignotam 
o que seja propriamente ny­
glene da ordenha e não sa­
bem quanto prejudicam a cil 

mesmos realizando-a defei­
tuosnmente. 

O leite deve ser cojhido em 
local limpo, llem poeira c sem 
moscas .O ordenhador lava­
rá as mãos com agua e sabão 
e mui escrupulosamenf.e o 
ubere do animal. Este terá a 
cauda presa. 

O bezerro não deve fazer a 
primeira sucção, como habi­
tualmente acontece; esse máu 
costume é desasselo. Nunc:J. 
servirá a cauda do animal de 
toalha para a mão do orde­
nhador. Isto é horrlvel. o 
vasilhame que recolhe o leite 
deve estar multo limpo, l!m­
pissimo. Cheios os baldes cu 
as latas, collocal-os em logar 
fresco, á sombra ou em sala 
resfriada, ou em camara fli­
gorifica. Defender o leite das 
moscas, da poeira, dos excre­
mentos ão animal que está 
sendo mungldo e de outro 
quaesquer e do calõr. com 
estes cuidados, que constituem, 
quando rigorosamente obser­
vados, a hyglene da ordenha, 
lucra o productor, porque ron­
segue a conservação do pro­
dueto em bom estado duran­
te muito tempo, e Jucm o 
consumidor no que elle tem 
de mais caro, que é a sua 

f-\,aude. 
Leite poluido é leite toxico, 

não é alimento, é veneno. E 

como o principnl consumidor 
deste precioso liquido <} a 

nunca deve ser es-
quccl o o ~cu ct •l!cndo Ol;;a­
n!smo. 

=1 

O empobrecimento daS 18~,~~~~,,~.~~~ 
no sa rras 

Os lavradores velhos sr.o ' , I •emos que o empobrecimento da 

temunhas, fidedignas, da notlwel terra é processado de tod'\s as 
dlfferença das producções de formas, e q:.Ie o resultado final 
no~sa terra, cultivada ha mais de será sua total improductlvld::uid. 

logo que appareça, pois ~ 

damnos directos, bastan 
causado pela larvas e a -feridas no broto, ~roduz 

insecto acarretam, mult 

a morte das plantas pel 

dão bacteriana do broto. 

50 annos. E' que primeiro, a mat- Mai loquentcmente verificamos O modo mais !pratico d 

ta que cobria a terra era sua pro- quã'l é mesqulnhll a nossa pt\)- der os coqueiros cont ·a a 
tectora, não só conservando-lhe ducção agrlcola em 1dat;'iiO com o \ de catar o insecto adulto 
a riqueza mineral, como tambePl que plantamr si considerarmos vas destruindo as . o s 
fornecendo-lhe a matenu organ' que 1.000 rnfeeiro:s na::; tcJ 1 ..~ I ""' "\i:iO, são contr 
ca, o humus, sub:stancia negra, virgens do Norte do Paraná c.s-
que permltte, ao solo, efflciPnt..l tão produzindo 150 arrobas () n'> dos, pois deficilmente at 
arejamento e bõa circulaçã.o ctn Espirlto Santo, apenas, prodmwm, os iusectos em seu hahi 
agua, alem de proporcionar 'indl- um verdadeiro milagre, 3() arro­
cado "meio ambiente" aos ~eus basl Mas com o empobrecim nto 
micro organismos. das t rrns paranaen e, como sue-

Conhecedor desta valiosa r1ua glosa foi com o decorrer dos 
lldade do humus, o nosso agri cedeu a São Paulo, a safra prodi· Producto .. nn rival pari 

1 

cultoT só pensou em derrubar, annos, a 120, 100, so, 60 , 35 c 20 tação de suinos e aves di 

- *-I 
mattas c mattas, afim de a pro arrobas! Enquanto que as terras 

I 
veitar a terra rica e prodact!v.t super-adubadas de Hawai pro-
B b d 

Pe(lam prospectos e 
em sa ia elle que, annos 'iepcis, uzem 200 toneladas de ~anna 

! tal o panorama tetrlco do Estado por hectare, as bõas terras paulis- .J O 1l O V. Si I M 

do Rio, de grande parte do de tas produzem 50 e as de Pernam- Caixa Postal, 253 _ 1 

Minas Gera~. e já tambem uma buco produzem 25! Estes fact:>.o, VICTORIA 
vastlssima area do nosso Estarto, nos ensinam a necessidade de 1·ão 

I 
a terra gasta, erodida, lavada pe só adubarem as nossas terras, 
las enxorradas, havia de se em como especialmente a necessld ;~-

1 pobrecer e de se transformar nc.. de absoluta de evitarmos o exgo .. 
desertos que, hoje, nos assustam Lamento prematuro da nossa t r- ILO,I 
e já se estão tornando um seri-) ra pela acção tyranica das en­
problema nacional, desaf!anao os x-:~rradas o emprego de processos 
nossos administradores em sua technicos como terraças, curva de -A-··época- critica ue 
solução tão complexa quamo db- nlvel, enleiramento permanente, 
pendiosa. etc. , contribuirá de modo pata 

Incend iada as mattas nas der- que diminua a erosão não da rl­
rubadas; cultivado o solo por a!- queza do lavrador mas da for­
guns annos; acarretando o humus tuna nacional, pois que a tcrn. é 
pelas enxorradas, resta: Um qaa um bem publico. O modo de adu-
si deserto I bar, mineral e organ icamen ,e 

Os saes mlneraes _ cal, po restituindo-se a tentt. aqulllo que 
tassa, phosphoro, etc., são obsor- della tiramos tranformado <.:'11 

vidos, parte minlma pelas cultu- feijão, milho, café, batata, ata­
ras, parte pelas aguas das chu- ruta, trigo, etc., é outro proccs-

vas e do solo, que lavam 't ter­
ra, e levam-lne o seu pr•Jpr•o 
corpo ás baixadas c destas :\0~ 

\ rios. 

Em uma lavoura cl café, por 
exemplo, em um hectare, o lavra­
dor colhe, em media, 40 fll'l'Obas 
ou 6!10 kilo::; por anno. Neste m"s­
mo hectare, a enxurrada tirn. .!lc­
l1ll:lllo~ mlncr:tc::; correspondentes 
a 21 vezes mais ou col'l'espondcu­
tes a 12 . 600 kilos de café! ASk•m 

so que o nosso lavrador tem ex­
tr!cta obrigação de por em pra­
tica. Se lançanno:; um olhar para 
a nossa r -' , contcmplan­
t1o este deserto que fica apó~ ;.s 

denubadas, sentir'"'"' ~~bn.lr c 
nosso mt-us recondito senLimento 
de bras!lidade, como um prote~­
to vehcmente ao crime que dia a 
dia se tem commettldo! Aposen­
tar nossos machados; embargar 
a livre carreira da erosão. nduhHr 

as nossas terras, enriquecendo-as 
será o nosso mais sagrado dever 
para com a nossa patrla, para 

annualmente, o ' oss 
caracterizada pela 

I 
mortandade, no p<>riod 
so, por f ... 1ta de past 
sido um dos maiores 

' de::.envolvimcnto rapid 

AORLCULlTORES E CRIADORES com o nosso povo, e para com a 
humanidade. 

LEIAM QUINZENALMENTE O 

'!Correio do Fazendeiro" 
0t'lgão de A g 11 teullutta e PeeUtill'ia edittildo no Esttildo 

O LEITE CRU', ORI GlN \ ­

RIO DI!: VACCA TUDERCU­

r OSA, ltEPRESEN'I' A UM P E­

R.I GO REAL A SAlDE. TENll \ 

CULDAOO. FF.ltVA O L.r: l TF. 

CUJA PROCEDENCIA € SUS 

PEITA OU DESC' NIIECJDA 

-----------------------

PRE IZOS 'CA· o 

mico da nossa pecuar· 
os 4 mezes de secca, o 
tudo que ganhou nos 
fartura, quando os pa 
sentavam verdes, faD 

I 
VALÔR DO FACHO DE CAPIM GORDURA 

O Departmn •nto de Solos e 
Adubo:; da Escola de Viçosa, rs­
tudando os vari as probl 'mas rla 

valor da mesma o Dcpnrtamen- 1 
to de Solos c Adubo., pllbl\c'Ju o 
seguinte : 

nossa lavoura, afim de tornai-a "0 terreno era coberto por 
mais ef!lcientc e lucrativa, vem uma vegetação na qual prcdonu­
de realizar um importante t.ra- 1 nava o capim gordura numa s-

Consicleranclo que, ao se qUI:lJ­

m o {Rrho . a camada sup tHJ<' 

de um em. da manta Lambem é 
ccmburlda, o prejuizo causado 
p<'IO fogo seria de 3:165 200. Mas 
como na pratica o azoto não c 

adaptados os mcthod 
de cullurn 

Uma outra vantag 
trncla na qu imada 
laxla do ter r no. A Jl 

tematica das cultur 



cem, afim de dar mais força ás 
!olhas. 

Desolha - Consiste em tinu· os 
olhos que brotam cerca de dez 

No lumal devem-se catar curn 
cuidado todos esses animaes. 

As aves prestam bons serviço~> 

comendo todos esses anlmaes no­
civos. 

·~ ----- ---- --

Fructas Euro éas 
spir·to Santo 

do 

Peras, Uvas, figos, ~Maçãs, etc. 
---··-· 

Na pollcultura espiritosantcn­
se, á frucL!cultura e, especialmen­
te, á cul tura das fructas euro­
péas, está reservado um papel de 
destaque e de subida import,ancla. 
A zona fria, de formação graníti­
ca e de ali i tu de superior a 600 

metros, serrana, tal ,é o vasto tra­
to de terras que · abrange os. altos 
do Rio Pardo, Alegre, Castellu, 

Da Argentina chega-nos a no­
ticia de que a sua expo1·tação de 
uvas para a America do Norte, 
feita só para o porto de New 
York, vae ser dobrada com n. 
abertura de uma nova e Impor­
tante praça, a de New Orleans. 

Os vitlcultores argentinos não sa­
tisfeitos com os mercados brasl­
leu·os appare­

para servirem, directu­
os mercados de Belem, 
São Salvador, Viclcr!:<, 

costas e á nossa esper , com 
. ..,,,. .. , ... ,,,,,.,,,,., .·,. seus centros mais v!z 1nhos, como 

. . ,,. . ··::::,, tamb m Campos e a ·Capital Fe-

p::tra as no.>sas 
· "· . ., .fructas, temos, assim, nos qua­

tro pontos cardeaes. Que mais 
·.esperamos para iniciar a noss~\ 

producção fructicola, si todos os 
sem os quaes não seria 

uma producção econom:­
inteiramente favoraveis á 

realização? Dá sua importan­
nâo é licito mais se duvidar; 

das posslb\lldades de producçi\v, 
os exemplos que temos são incon­
tcstavels; do valor comm rcial, :;s 
estatisticas são um espelho po:;1-

liái 

No scenario agricola do mundo 

primeira sucção, como habi­
tualmente acontece; esse máu 
costume é desasseio. Nunc::t 
servirá a cauda do animal de 
toalha para a mão do orde­
nhador . Isto é honivel. O 
vasilhame que recolhe o leite 
deve estar multo limpo, lim­
píssimo. Cheios os baldes cu 
as latas, collocal-os em logar 
fresco, á sombra ou em sala 
resfriada, ou em camara fll­
gorifica. Defender o leite das 
moscas, da poeira, dos excre­
mentos ao animal que está 
sendo mungido e de outro 
quaesquer e do calôr. Com 
estes cuidados, que constituem, 
quando rigorosamente obser­
vados, a hygiene da ordenha, 
lucra o productor, porque con­
segue a conservação do pro­
dueto em bom estado duran­
te multo tempo, e lucra o 
consumidor no que elle tem 
de mais caro, que é a sun. 

1\>aude. 
Leite poluido é leite toxlco, 

não é alimento, é veneno. E 
como o principal consumidor 
dest<; precioso liquido é a 
c ·rança. nunca deve ser es­
quecido o seu delicado orga­
nismo . 

! tal o panorama tetrlco do Estado 
elo Rio, de grande parte do de 
Minas Gera~. e já tambem uma 

I por hectare, as bôas terras paulis­
tas produzem 50 e as de Pernam­
buco produzem 25! Estes fact:J!> 

vastíssima area do nosso Estarto, nos ensinam a necessidade de 1·ão 

I 
a terra gasta, erodida, lavada pe- só adubarem as nossas terras, 
las enxorradas, havia de se em- como especialmente a necessld:~­

l pobrecer e de se transformar n0::: de absoluta de evitarmos o exgo .. 
desertos que, hoje, nos assm.t<Un tamento prematuro da nossa ter-
e já se estão tornando um seri·) ra pela acção tyranica das eu­
problema nacional, desafiancto os xunadas o emprego de processos 
nossos administradores em sua technicos como terraças, CUl"/1'\ de 
solução tão complexa quanto di:,- nlvel, enleiramento permanente, 
pendiosa. etc., contribuirá de modo ;JUta 

Incend iada as mattas nas dt'r ­
rubadas ; cultivado o solo por a!­
guns annos; acarretando o humus 
pelas enxorradas, resta: Um qua­
si deserto! 

Os saes mineraes - cal, po­
tassa, phosphoro, etc ., são absor­
vidos, parte mínima pelas cultu­
ras, parte pelas aguas das chu­
vas e do solo, que lavam tt ter­
ra, o Ievam-lne o seu proprio 
corpo ás baixadas c destas no~ 
rios. 

Em uma lavoura de café, por 
exemplo, em um hectare, o lavra­
dor colhe, em media, 40 urmbus 
ou 600 kllos por anno. Neste mes­
mo hectare, a enxurrada tira de:­
nH:ntos mincrncs col'l'espondentrs 
a 21 vezes mais ou correspond 11 -
tes a 12.600 kilos de café! ASSim 

AüRLCUuTOREiS E C~IAOORES 

que diminua a erosão não da. ri­
queza do lavrador mas da for­
tuna nacional, pois que a tern é 
um bem publico. O modo de adu­
bar, mineral e organicament,e 
restituindo-se a ten<L aquillo que 
della tiramos tranformado e-n 
feijão, milho, café, batata, ata­
ruta, trigo, etc., é outro proces­
so que o nosso lavrador tem ex­
tricta obrigação do por em pra­
tica. Se lançarmos um olhar para 
a nossa r ' " · .i , contcmplan­
cl o este d sert.o que fica npó~ f.OS 

deuubadas, sentil'P c vibror c 
no so u1ats recondito sentim nt.o 
de brasilidade, como um prote~­
to vehemente ao crime que dia lt 

dia se tem commettldo! Aposen­
tar nossos machados; embargar 
a llvre carreira da erosão, nduh1u 

as nossas terras, enriquecendo-as 
será o nosso mais sagrado deve•· 
para com a nossa patrla, para 
com o nosso povo, e para com a 
humanidade. 

LEIAM QUINZENALMENTE O 

'!Correio do Fazendeiro" 
Ot~gão de A g~:~teoltore. e Peeo6lttia e d it 6l do no Bst6ldo 

O LEITE CRU', ORI GlN \­
RIO Dt; VACCA TUDERCU­
, OSA, ItEPRESENTA UM PE­
R l .o REAL A SAt!DE. TEN U \ 

CULDAUO. FF..RVA O L~iTF. 

CUJ A PROCEDENCIA t SUS 
I'EITA üU DrW C" NUECIDA 

---------·-------

PRE IZOS ·cA os 

.T O A O V. , IM 

Caixa Postal, 253 'I 

V!CTORIA 

annualmente, 
caracterizada 

o osso 
pela n 

I 
mortandade, no periodo 
so, por r, .. ta de pasta1 

I sido um dos maiores er 
1 de::;cnvolvimcnto rapido 

SILO:-:l 

mico da nossa pecuaria 
os 4 mezes de secca, o g: 
tudo que ganhou nos 8 

fa:rtura, quando os pasto. 
sentavam v rdes, farto 

IM 
UMA LINDA PEREIRA, 'l'AM­
BEM DE VARGEM ALTA 

destaca, pelo vulto e importan­
cia, a producção de fructas, cm:­
sideradas hoje como um dos mais 
preciosos alimentos á garantia da 
saude humana. 

VALÔR DO FACHO DE CAPIM <iORDURA 
Cachoeira do Itapemirhn, Alfre­
do Cha'ves, Domingos Manins, 
Santa Leopoldina, Santa There­
za, Affonso Claudio, etc . E' hoje 
uma 1·egião excellente pM·a o es-

Está ahi mais uma boa oppo ·­
L unidade para os nossos lavrado­
res intelligentes t irarem partido 
dos seus terrenos. Intensifiquem 
a cultura das fructas européas nas 

O Departamento de Solos e 
Adubos da Escola de Viçosa, rs­
t.udando os varios problemas rla 
nossa lavoura, afim de tornai-a 
mais efficientc e lucrativa, v m 
de realizar um importante l.ra­

balho referente aos fn.chos <iei­
xados pela capina, obtendo, com 
o mesmo, dados exactos para 
combater n pra~ica de se quel­
marrm os campos ames do plan­
tio . 

A expcricncia que foi feita n.::m 
terreno que a Escola preparavA. 
t:ara fotmação de um cafezal. 
deu optimos resultados e sol)re o 

Ma teria organica . . .. . . .. . 
,/ Azoto .. ............ . ... . . . . 

Agua .. .. .... . .. . ......... . 

Oxido de calei o .. . ..... . . . 
Oxido de magnesio •...... . 
Oxido de potassio .. ....... . 

"' Oxidos de feno e alumíniO . 
~ Anidrido phOfJ phorico . .. .. . 
Ô Insoluvel em acido ....... . 

Não dosado ............... . 

PERA DE QUATROCE~TOS E NOVENTA E CINCO GRAMMAS 
EXCELLENTE PRODUCTO DAS TERRAS DE VARGEM ALT\ ' 

NES'l'E ESTADO / ' Procedemos ainda a annlyse rJa 
caJ.nada meio decomposta (m an-

tabelecimento de taes culturas, 
como a pera, a uva, o figo, a. 
maçã, o peçego e outras, podera 
1er produzidas, como já verifica­
nos varias vezes, e1n quantidr.~e 
olumosn, construindo um sobcr· 
' abastecimento dos mercaàol; 
ternos c externos. 

j. 

ta)/ 'que cobre o terreno e que 
suas terras para o abastecimen- 1r.ectoz 12,75 cms. de profund 'id A.­
to pelo menos dos nossos merca- '.ie, em média, obtendo-se ste 
dos, que auferirão dahi lucros 1'CSL'! ' tado: ; 
compensadores e "'v mesmo tem- i 
po praticarão a policultura Clin- ~ Materia orga'l'lica 46.,15 % 

corr~ ndo deste modo pam o en.. Azoto • . . . . . . . . . . . . . 314,19 % 
grandecimento destas terra pt•o- Cinzas .... -·....... 0,45 'n 

digioslt que é o Espirito San~ .. o. Agua .. .. .. .... .. .. ... 19,64% 

valor da mesma o Dcpnrtamen- l Considerando que, ao se qu~J­

to de Solos e Adubo~ publicou o ! mt o farho, a camada supeno.­
seguinte: ele um em . da manta tambe1r1 é 

"0 terreno era coberto por comburida, o prejuizo causado 
uma vegetação na qual prcdom1- pelo logo seria de 3 : 165$200 . Mas 
nava o capim gordura, numa s­
pessura de mais ou menos um 
metro . 

como na pratica o azoto não I) 

t.otalmcnte aproveitado, POI que 
parte se perde no processo de ni­
ttificação, esse valor é exc s~ivo. 

adaptados os methodos 1 
de cultura. 

Uma outra vantagem 
tradu na qu imada é a 
laxia do terreno. A rot, 
t matica das culturas 
plenam nte este proble: 
haver necessidade de fo1 

O perigo de repetição Pesamos a materia organic.t de 
nreas de 10 x tO netros em dl­
versos pontos do terreno, e 'lsslm 
achamos a média de 34.375 kgs . 
por Ha. 

Suppondo-se a perda de um tação de uma molestia 

Analisado, esse material, mo3lrou 
a seguinte composição: 

% 

69 ,750 

0,455 

17,230 

1,020 

0,230 

0,200 

0,480 

0 ,0170 

9,230 

1,790 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I· 

I 
I I 

I 
I 

Kgs.p/ H'l.. 

23. 976.5G:: 

156,4.07 

5.922,812 

350 ,625 

79,Qii2 

68,750 

165,000 

24,062 

3 .172,81!! 

615,3L 

Calculando-se o valor do facho 
Jilelo seu teôr em azoto, e ten<lo­
se como base o salitre do Ghllc 

com 15,5 '!?, pod..:tuo::. estimar em 
958$'700 o facho de um Ha. 

Determin da a densidade n.p­
parente de manta que é de 0,8, 

podemos avaliar em 360 k~s. o 
azoto contido em uma cn.mo.cl. 
de 1 em ., cujo vn.lor será de 
2 :206$500. 

te1 ço, o prejuízo se reduz • 
2: 130$100. custando a capinn. 
desse terreno pouco menos de .. 
135~-00, a Escola economisou, só 
em azcto, não queimando · ma · 
teria orgn.nica, a importanciu. de 
1:975 100. 

Um outro terreno (sitio <~·J 

Hc1 menegildo) com uma vegeta­
ção ldcnt.ica ao do já citado, 1<Ji 
preJ:arado da seguinte man~1rn: 

destocamcnto, graclagcm e .tra­
dur• com trator. Estas opcrnr,õcs 
custaram 65 60(! por Ha. Si a t:·a­
ção tivesse sido a bois, o cu::;tiJ 
ter-se-ia elevado a 70$300. Po-
demos, assim, es !mar em .. . . . . 
2:064 500 por ha a economia fei -
, ta no primeiro caso, e em ..... . 
2:059$800, a do segundo . Pelos 'a­
lorcs n.cilr n pod mos fflrmat· 
que a economia dr d spesa no 
preparo d solo!:. b ·u co1.1 
mntt n PN nt.' v <la queima, cnmo 
ordinariamente julga o uo~so 

agricultor, é antes 11111 qmnde 
desperdicio. 

Do xpcsto, concluímos qur a 
vantagem cconomica <1 '1 'lllelmas', 
como elim!nadcra dos ob:;t..trul ~ s 

que tenha grR.Ssado em 
tura, d~sapparece gc1 
desde que a mesma não 
pt.t.da, em 5 annos con: 
no local. 

A queimada apresenta 
de d svantagem de cmp1 
só lo di recta e udlrec 

\rectamcntr, teUruudo 
ria l!wn:..:a "ZLLada ot 
mdirectamcnt.r, porqne a 
que restam, srto levada 
agu de erosi.i.o e dJ 111 
e p ~rque extermina ou 1 

b::tcterias ute 

xistentes no solo, alé11 
sc.bemos que, pelo aqll< 
ce1 tos fertilizantes CO~< IO 
phatos, perdem em solub 

Devemos, p rtanto, cor 

CJ UCillllL. Este combate, 
d •v ser criterioso. E, a! 
ros casos podemos aprov• 
vantagens do fogo, como 
paro do solo de derrubnd 
des, para lavoura, 
anno, etc. 

no 

Lcmbru1uos, aqui, que, 
de ser necessaria a que 

supcrficlaes, no preparo <lo si) !O, vemos faze- la de modo 
dc>sappareccrá d de qu • s;Jjam prejudicar a manta . 



crctar!o ou por pes.soa que ellc 
proprio indicar. ArUgo vü1tc (20l: 
- com)Jete espcciall ente ao Di­
!'cctor-Secretario: 1.0) collabomr 
com o Dlrcclor-Gerr'nte na o.d­
mil~lstmçl.l.o dlt soei dade, pela 
forma prevista n stes Estatuto;;, 
2.0 ) lnvrur usslgnar os termos 
de abel'ttll'as 11cerramcntos do.q 
llvrofl m'iados pela companhia ; 

- 3.0 1 representar o Di ·ector-Ge­
r nte sobre as cobranças c pa­
g:unentO.,; e obrigações que se fo­
rem vcnc ndo; paragrapho 1." o 
Dircctor-St.>eretario, na sun au­
cencia ou impedimento, :;;erá subs­
titu!do pelo Contador da Compa-

cto nhla ou pessoa que lle proprlo 
eM'- indicar; 2.0: se o Director nusrn­
. E' te ou Impedido deixar de inclicnr 
se- o seu substituto, comp tirá ao 
dos Conselho Fiscnl dtlsignal-o. Ar­
nc- tigo vint sete (217) : - Os venci­
Is- mentes mensaes do Dir~-t:)r-Ge­

ctas rente são fixados em 2:000$0000 
(dois contos de réis) e o nu·ector 
Secretario em 500$00 (quinhentos 
mil réis), a partir q 1.o ele Ja­
neiro de 1!l37, cabendo á a~sem­
blé'a geral conceder-lhes gratHI­
cações sobre os lucros llquidos ve­
rificados. - Accrescenic-se ao 
capitulo oitavo o seguinte - Ar· 
tigo trigeslmo (30): - A admi­
nistração poderá applicar os l'e­
cursos provenientes de vendas do 

vapor "lV,l(JE.NSTEIC' carreg·ará em 18 do 
rente para Hamburg·o e Bremen 

IRJA.", rua Nestor Gomes n. 31, 
avisa aqs seus amigos c fre:;u -
?.es que a ref rida casa não é 
mais ele sua propriedade e que 
r.e ençontra estabel citlo com no­
va chapelaria. clenominadn. "A 
REFORMADORA". á mesma r n 
Nestor Gomes n. ia. 

Decln.ra que, em virtude de 
muitas r <:lanwções recebidas re­
lativame 1tc a !'crviços mal exe­
cutados. m Oi.llrao. casn~. onde 
tôm ~ldp entregues por equivo­
co, ó se r .sponsabilim 1;r!os que 
lht> :,ão confiados, n"' A REFOR­
M DOR/I." ó. ref~rlcla rna Ncs­
t r Gomes n. 18. 

Vict.orla, 12 de março de 1937. 
(814-4 

10, na s 'de, ft 16 horns em J)Onlo. 
Virtm·Jn, !4 de Março ele 19:n. 

Pctli'O Amel'ico tlr Bat·t·os 
AuxiliA'' dn se •retarin.. ' 

COMPI\NHIA ESTRI\DA 
F'En.RO VJ(;TOilUA A 

MINAS 

lnquerit administrath•o - Vi­
valdo Nascimento 

i l'lenos e outrns fonL s d r n- CENTRO ELEITORAL "PRAIA 

Pelo presente instrumento fica 
o r. Vinllclo Nas.clmcnto, ex-fei­
tor cta 4ii." TUrma ela Vln Perma­
nente, intimado liOb pena IC!C re­
velia, a compai·ccer no dia H 
(quatorze 1de abril proximo ftr­
turo. ás 13 horas, na estação de 
Clachoeirn Escura, Estado ele Mi­
na~ Gcracs poctcndo vil· p ssonl­
mente.fnzer-se acon;lpnnhnr de 
SC'U advogado. ou nhlda ser assis­
lido prlo r prcsentant.e ou advo­
p·n do do e:vndlcr to ele 1, (' a 
oue pert nrrr. para, Jx>rnnt.e 
Comml•sl'\o clC' inquerito ndmlnis­
trati\ o dn Com1:><1 n h ia Estrada de 
F r1o Vlctoria n Minas, pr t.1r 
dcclaraçõ .s no inqurrito em que 
6' nccusado de t r nbnndonn lo os 
serviços cl[1 Compm1hia, vi ;to qn", · 
ten<lo assassil1aclo no dia 11 <to 
janeiro proximo pnssndo.. o tm­
/'·'l lhador de :;ua tmmn. Antouio 
C'ost a de Souza, cl<'i ·ou· naqu na 
data a sua turma e não rPnssn­
miu mais o seu cargo; assistir nos 
depoimento das testemunhas: 

ctas c receita da companhia par:t DO SUA., 
' n.ttcn.dcr a ne~orio~ de naturcz'\ 
agrícola, industllal e conuncrcial. AESEMBLt::A GERAL EX.TRA-
r lnclonarlo com a rxplorflçf\0 rl'l: HDINARIA 
p10pricdadcs ela mesmn, c para 
cus!.rar serviços e obras ctc m~ .. 
l11ormn ntos c vnlorisrwao d pa­
tr:monio soclnl, bem como úv.<.'r 
as Çlprrnçõc. d cr diLos que fo­
I'Clll necri;narin..s 1>< ra os Jins des­
te art,igo. Artigo 31: - Ficn. a Di­
rcc~ol'ia autorisacln a c::.Lipulur 
; ra'tlflcaçôrs espcciacs para o.> 

;l.n C'oll\'O":tciio 
De orcl •m do sr. vÚ:r-prcsiden-

1r. em e~·rrri :.ol o, con\'oco os srs. 
(•\eitor s ' f'Jroilornn· o.· do cen­
troE!itornl "Iraia dO su:t" 
para uma ~;essflo de a"""mt;J~a 
·~erul rxt rnorrlina1'io, que s rea­
Jisará no rlJ,, 17 cto corn nte, quar-
1 a-fciJ'I\ ti 19 bnnu;, na <;é ' {'los 
E~rolas Rcunidtts ele Praia do 
P'há. PRl'O ::t cl lr,.iio dr' prC'~ dente 
do C ntro, <eargo que se flclln 
..:o r, cotn tl renunCia elo sr. Pau­
lo de Vasconcellos. 

VI ·teria, 1 ele llHII'C:,o ele 1937. 
AI'Y onçalvcs Prl'icm - 1.<• 
Sc<:rctario. 

Horn.clo Pinto, Manuel Pedro, Ali­
rio José do ~ilvn. c Vicente Ig­
nacio • et'l' ira; ficnndo, oulroshn, 

emrt:egados e auxiliares dt't Com­
iJalll1ia, nunca superior aos ven­
cimentos annuaes de cada um, c 
a pcrmut. r lmmovels1 ceder cre­
diLos, transigindo a respeito, c 
fazer dação em pagamento, peln. 
forma que melnor convier aos Jn .. 
teresses da Companhia". Em se­
guida são lidos o balanço, pare­
cer do con ·elho Fiscal ,relatorio 
da D!rectorla c demais documcn- ORDEM DOS ADVOGADO DO 

it,a ::lo para todos o · termos c 
netos aLé a conclusão do inque­
rlto, debaixo da pena conunina­
da. Lavrada em quatro v!ns de 
igual teor por mim, Dah· de sou-
7.U. Alve~, Secretario .da Com­
missão, que a subscrevo, indo as­
~·ig:nnda pelo presidente da Com­
m~ ão . Pedro No lasco, 11 de 
marco de 1937. - J)air de Sou:r.a 
Alves. - Silvcst•·e I.o)les, presi­
dente. 

tos que os acompanham, sendo BRASIL 
approvados o balanço e conto.s, 
bem como todos os netos da ac- Sct•ç~ o do Estado elo E. Sa 1to 
tual Dh·ectoria, com a absten­
ção dos votos dos accionistas dl­
rectores. Em tempo: -vale a en­
trelinha da pagina 5 (cinco), li­
nha o <oito) "no portador" . 'E 
nada hav ndo a tratar o sr. Pre­
sidente ncerrados os trabalhos 

Devendo rcali~ar-sc runanhií, 
ctia 15, uma sessão dos membros 
elo Conselho ela Ordem dos Ad­
v gados do Brasil, d ·ta sccc:ão. 
o sr clr. Presidente \Pede o com­
p~weciment idos ldl' . Consclhei- (818-4 

que, eu, Ismael Vivo.cqua, seer ·- ~-:::=:::=~:::=::::=::::::::::=:::-:=::::=::::=::::=::::=:~~~~~~~~ 
tario, lavro a presente acta que -
depois conferida e achada c011-
formc vae por mim c ~odos os 
demais assignada. 

Ismael Vivacqn,a 
Ar<'hihtu Viva.cqu:~ 

Pa'ulo Vivacqua 
()id Azevedo 
Ranulllho Barbosa dos Santos 
Antonio Rocha Netto 
Carlos Lom a. 

(5424-G 

Dfl J,AitA(JAO 

Adriano Manso, fundador ela 
Chapelaria "A RE.'FORMADO-

o Monteiro 
ob) 

NORTE 
ITAQ.:UERA 

Snhc no clia 15-3·1937. 

para: 

Babta Maceió 

- (Joio Peasoa>, 

tTAQU~CÊ 
Sahe no dia 14-3-1937, 

para: 
Bahia - Mac ió - Recife 
Brr.nca - Fortaleza - s. Luiz 
Delém. 

DlL AL.IXANDB.'Z P'IGUII AL 
Clrar(lio •• ~1uta CalJa •e ll.lseri:)O~ 

OffiURGIA: - Vi&l urtn11.riaa - Molestta.t~ Ot .nhoru - P,t.no~~o 

Hemorrhotdu e V~ 
C•ualtorJo: - ~· q lnde denlltf, 'I 
CoWiultaa d1ac.-1amente du 14 ú 10 no 1 

lkt1dentaa: - Telepbone, o. '703 011 Jueatat~ a. ti 

DR. DARCY MORAES DE MATTOS 

Clrurgl.áo da Santa CI\Sa de MJserlcorclla 
(691-4 

Cirnrgia geral - Doenças de senhora9 - .• lectricidado 
------- memca ·-

Oonsultorlo: - EdHic!o Banco Inglcz. 2." and das 15 ás 17 112 110ru 

R.ellfdencia: AvenldR da Republlca. 40. - 'Ielephone central 49P 

DR. J. FIGUEIREDO CóRTES 

Clinica. medica 
E1o:-assis, d~ dr. Pitanga Santos 

Aparelho digestivo - Recto e 
Anus - cura rarlico.l das hemor­
roidas sem opcraçã<> e sent dl>r. 

Tratamento dn~ fist.ulas, fissu­
ras, abcessos, prolapsos etc. do 
rccto. ' ' · 
Consult.: n.. 1. o' ele Março, 20 

1.0 andar. 
Tele!. 270 - Altos da Pharmacla 

Roubach) 
Dns 14 horas em diante. 

Residencia: HOTEL OENTRAL 
Telf. 252. 

(6'76-4 

Vi it m as novas installações do 
Prof. IIILDEBRANDO LUCAS 

Oirurgião-dent!sta pel'O Granbery 
Clinica dentarla com MI'Viço es­
peclalisado de Eleclrothcrapia e 

Raios X 
Pmça 8 rle Setf>mbro, 35-2.n andar. 
Sala, 5 - Phone Ccnlral 166. 

(7'/!J .. l 

DR. MANOEL MONTEIRO 
'I'OJ: Ri! 

Diplomado pela Faculdade de 
Medicina dO Rio de Janeiro 

Consultas das 14 ás 17 horas. 
Cllnica medica consultoria: AV. 

oa,pichaba, 32-sob. 
Rcsidencia: Rua Duckla de 

Aguiar, 8. 

Aperfeiçoado, em todos os detalhes -
mais confortavel, mais seguro, mais 
elegante - Ford offerece, ,ainqa, os 
mais baixos preço , nestes1Uitit'Uos annos! 
E, além disto, o Ford para 1937 pro­
porciona a opção nt.t o ores 
V-8 de duas potencias : 85 ff.P., 

desde 

para 

Examine, pessoal1nente, os preços 
novo Ford V-8 Rara 1937, nas 

AGE 

• 
---*--"--

EXPORTADORES DE CAFÉ E CEREAES 
VIIC'fORJA - E. ESP. SANTO 

AHi\IAZKM AVg1 'IDA PBDH.O NO LAS 'O 20 
FILIA~S: Resplendor, Lajão e Oachoeirinha - E. 'de Minas 

ESCRIPTORIO: Rua do Commercio, 22-2.o andar. 
'Af A P08'rAL. 215 

'l'EJJi<:l'IlU~ES:- G r. J 11 - Esc•. G:lfí- Arm. 2fi5 
Telegramma 'NOLASCO" 617-4 

Vel!ça na vida scientüicamente, pelo milagre biologico oso­
tenco1! Academia Brasileir& 
de Scienci:.t.s Occultas, por 
correspondencia. Mahatma 
Patiala, chefe Gandhista do 
Brasil. Rio-São Paulo. Infor 
mações, mandando sello para 
resposta, com o academico. 
correspondente e chefe leg·io-
na~o ~o Espírito Santo, CAMPIO PINHA, em Victoria _ 
Ca1xa ... ..4.2. "'33 4 I, l -

ALVARO SARLO 
ENGENHEIRO-CIVIL 

Escriptorio tcclmico á rua Jeronymo Monteiro 81-sob. _ Tel. 4o1 
Residencia: Tel. 267 

DR. JUSTIINIANO DE MELJ,O E 
SILVA NETTO 

Dil'ertor 1l:.t Ca.sn. de Saúde "Sã.n 
Sebastião" 

Cirurgia Geral. Ondas Ultra­
Curtas. Bistmi elcctrico. Tonisa­
dor (correntes raradicas e gal­
vano faradicas). 
Ultra Violeta c Infra Vermelho. 
Tratamento moderno e efficaz 

da impotencia. 
Collatina - E. Santo 

PRECISANDO 
DEPURAR O S.A.NGU:& 'I 

TOM. 

ELIXIR DE N OCUEIRA 
OURA FERIDAS, ESPINHAS, 
ECZEMAS, RHEUMATISMO, 

ETC. 
55 ANNOS OE SUCOEBSOS I 

~ ___ ...._, ------------------------
DR. JOSE ' B. FREITAS 

Ch·urgião dentista 

.Cllaica de adultos e creanças. 

E:>pccialldade em dentaduras 
parciaes e duplas, por methodos 

modernos, pontes, etc. 

Cousultorlo: Palacete Jougnell 
Praça Oito, n. 6. - Sala, 3 

Telephone 668. 
(742-4 

REP ARTIÇ'õES PUBLICAI 
ESTADUAES 

PARA QUALQUER SERVIQO 
A'flLLA CORRf::A DA SILVA 

DespachaJJte Estadual 

DR . .PEDRO CAR­
LOS FILHO 

Cirurgião dentista 

Traba!hos garantidos, preços
1
• 

baratissimos. 
Especialista em dentaduras 

parciaes e dupla de justa posi­
ção. Pagamento a prestação. 

Ru~ Duque de Caxias, 18 
(6296-6 

AUGUSTO LINS 
ADVOGA.DO 

Telcphone Central 68 
Pr~a João CZimaco, n. 1 

Victoria 
(353-4 

~.._.,.___.; 
· Dê a sua vist 

o protector d 
que ella precisa : 

, U ma boa luz " 

A lampada da 
boa luz 

Os r a m 

Molestias ela pelle. vnrizes e 
prlos. Tratamento mod 

; Consultoria: Eclificio do Banco 
todos os dias uteis. Attende ch 

RESJDENCIA: 

Escriptorio: - Rua Antonio 
Aguirrc n. 28 

Caixa Postal n. 118 - 'T'el. 60 
Victorla - E. E. Santo 

Eng.° Civil e de Minas 
Dlplomado em 1~:1·1 pela E->CO 

Ia de Engenharia de Onro Preto 
Registrado na R itorit:t da Uni 
versidade do Rio de Janeiro. N 
Directoria Geral de Educação, N 
conselho Regional de Ennenharl 
e At·chitectura, na Directorla de 
Obras da Prefeitura de Vlo;:tol'ií\ 
, e na Carteira Predial da Caixa 
.Bencf~cente J. Monteiro. 
Projectos, Orçamentos, Const.ru­
\cções. Empt·cita, administra e 

Fiscalisa. d~ c~tr,u, ete., aô H M<'lii 

- A Companhia oa. M 

-As 

DR. HILDERIOO 
ARAUJO 

MEDICO (697-4 
-========-·~L_,!:C!2o.2m!..J!fun õea e soticf 



~~us olho 
~lm ... 
~es olhos 
alegria. 

A. T . 

Cultura", o 
la commis­
~r. Gustavo 
da Educa­
·um svste­

e harmoni-

pensei : Era 
pegou-me 

me para a 
o era feia, 
nlio th1ha 

toma nota 
, e~<.'1 velá, 

cousas, , 
oltou p m 

cola. rl~-

lbconclo os 
<lc>do para 
inho ... 

ser ver nu­
ás avessas, 
e um 4 Ide 
Tudo isso 

ida de dor­
ler no a ... 
a. Risquei 
u:lo quanto 
jgu I ttt:lo 
nhei varies 
di a ler. 

Pr le~naSugg siivo 
CELSO 

Bra~ll tudo é ceti.o c tudo pode 
ser errado? Escreva como qul­
zer" . 

Eu espiei, metti o dedo no 
nariz, coe i a nuc e fingi que 
havia comtlrehendldo. Escr vi, 
então. como me deu na cabeça. 

Fui cr scendo. Apr ndi a 
transformar fracçõ 1> dechnal's 
em ordlnarl: s. E cll ~. colturli­
nh.'IS, que tinham algum valor 
quando !'r. m de imac!>, fi . 
~endo a'l mais ordinarias da arl:­
thmetica. Apr~ndl tam'Jem que 
o metro é e. u"irlnde !undamen­
tQ.l do systema mctt1co, .~- ~oue, 

naquelle tempo, nao existiu o 
livro elo dr. l!.rk ou. :r;; '~Pr •mii 
o que é substantivo c adjectivo. 
(Ha muito homem adjectlvo 
neste mundo ... ) aprendi que 
o Bras!l foi der.coberto a 22 de 
abril <le 1500. Mas o descobt1-
mento é commemora o no dia 
3 de maio Por que? Devido é. 
reforma do calendario, dizia a 
professora. Eu acredita vn. 
Cadê g !to de não acreditar? 
Não sabia que, pela Teforma, o 
Bt' 11 deveria ter sido desco­
berto a 2 de maio. . . En ão. só 
arranjava uma t.ahida: mettin o 

BOMFIM 
dedo no nariz, coçava a nuca c 
fingm que comprehendia tudo 
que me ensinavam. Só uma cau­
sa não aprendi no curso prima­
rio: s<.r vet· certo. Fiz exam de 
nàmis.,lio no curso gymnaslal. 
VPrtfiquel, mais tard . que cada 
}1W1' o.- scrpvia de uma ma­
n ila. navla entretanto. a x­
p11rtH.:io: "no Brasll não exis­
te um s.vsl ma ortop·aphlco. 
ÇO• 1 1i11gtt rn sabe como deve 

111> não temos uma 
crt gr.tJJ•u:. ' lifot me''. 

E eu fui pelo curso atura. Es­
cre "nrlo certo. Escrevendo er­
rado O pn:..'"%01' omm ntnva: 
J:.ov lln ser r( •or. Eu escrevia: 
podtn ~l't' pcor. E podia ser lliOI' 
mt' mo ... 

Terminei o curso gymna ial 
sem saber • rever. A cUlpa não 
foi dos pro f ores, não. Foi da 
confuslÃ.o existente nos m lo 
int 11 ctuaes. E' vcrdfl "" que 
apr n.Ji multa causa.. Ouvi dher 
que a lingua que se rala no 
Bmsll é um pouco dlffer ntc da 
que se fala em Portugal. Ouvi 
dizer que cs;n differenciação 
começa pela phonetica, man i­
ras do dizer proprias da nossa 

a e a F orrnig 

g nte e ainda o1· um numero 
formidavel d palavras indigenas 
e africanas que enriqu ceu o 
idioma poti.uguez. Ouvi dizer 
que á phonetica succederá a al­
teração graphlca. Ouvi dizer isso 
tudo mas ... não aprendi a es­
crever. Nem como se fala no 
Brasil, nem como se fala em 
Portugal . .. 

Para complicar a situação ha 
o caso dos poetas, seres, geral­
mente, exquisitos, que, ás ve-
7es, u am ft'Rnqulas grammatl­
cacs qUE' outros morLaes não po­
dem U!':l.r ... Se o poeta. poréin, 
fõr poeta mesmo, pode falar 
como o professor AlmcLàa Cou­
sln: "Tenho VCI'"Tação E>sthE' 
tlca oela fón 'O grapllica de 
certn ; P"lavrn . O de la!!t"yma. 
dá-me a id a de uma gottinha 
correndo pela face palllda. du­
ma mulher bonita ... O c de 
anela flt\-n P " impr s~ão d 
cr.Lt ,,t.6Ulumt 11 t.o, dr :;uffo -
ç, o ... " E assim por deantc, 
digo, diantf' . .. 

E, depois disso tudo, fiquei 
sem saber crever. P'ra que dia­
bo. gastei tanto papel? E comi 
tanto lapl::. I E lev •i tantos 
telecos? 

A reforma ortograpl1lca é. de 
facto, um problema suggestlvo. 
Penso, até, qu,e s deveria e~­
crcver sug stivo com três ggg, 
porque é multo mais suggestlvo 
cio que só com dois .. , 

c·l•Jaca anti3a 
tcravu t.:ma formiga 

Por WOLGHANO BARBOSA 
'm) q~,;ê , leal, trabalhadclra, 
orava uma cigana cantadelra ... 
lt;a vlvla 

lho f:~m par, cruél, Insano: 
rn r.caYa, noitE' c dia, 
jan<>iro até ao findar do ano ... 
suo. vizinha, 

untureza déra csplrito boemia, 
trabalhava, 
ntava, 

O scculo XVII foi para oBra­
sil como que uma clarlnu.Ja, 
acordando os natlvús para um 
bairrismo que se filz,a necess,l­
no e :tue no seculo anterior apc-
11as déra um leve slgnal de vi~la. 

Por todos os meios procu!·a­
vn-se rep !ir o estrangeiro que 
insistia na conquista do terri­
torio nacional. 

no canto o mais dourado premio, 
ls !ta conquista, 
jar o.lguem que traz no peito um 

X X X 

utóno ... 

Quando não era o francez que 
sahin escorraçado ao tentar in­

coração <1C vn<llr o Maranhão no . anno de 
laTtlst.a.~ . 1612, luctavam os brast!eiros 

contra os Hollo.ndezes q 1e em 
•• 1630 queriam se asscnhorlar da­

quiljo que era nosso. 
elo um abandono 

•l has amarólas, sonolentas, 
n~:io de inverno com manhãs garoentns ... 
gente dizi:l: 

cremos vêr, agóra, a cigarra V:ldia 
invemo está pertinho de chegar ... 
lu de trabalhar 

1nndo ser a v ido. eterna poesia: 
l n cantar, 
1orrer a chorar, 
chorar ... 
a cigana ouvia, 
rria. 
1tlnuo.vo. trabalhando noite dia .. '. 
nve>rnú ch gou, despindo, cruelmente, 
vmes amigas, 
a do. cidade o comentaria irrevcrent.c ... 
rá breve o enterro da cigarra cantadalra? 
üo morreu a zlnha das cantigas? 

X X X 

ele foi, um dia, despertada 
1 noticia: 
::ura cncontmva-se hospedada 

)'1 caso. da formiga ... 
' o se põz a comentar o fáto, 
c todos julgavam insensato 
g~t,to da formiga . .• 
Com certera 

patisava de intriga 
: ma alm:l Invejosa, 
· que teem o destino de urtiga 
lo de uma pétltltt de rosa ... 

t ..... 
:.;!,'~' ;;~ ... ' 

LO se falou pela cidade 
c!lso da cigarra 

Cla viela um pl'etcxto de fal'ra 
trnr, ao fim, quem lhe estemlessc 
nclo-lhe dias de felicidade, 
c a formiga, aborrecida, 
IH'.l de dar precisa explicação ..• 

,.. 

a mão 

/ 

E assim, irmanados e cohesos, 
iam as tres raças povo:ldor~s cio 
solo balendo o inimigo, com o 
intuito exclusivo ele expulsai-o 
elo terrltorio patrio . 

Camarão, Henrique DiM c 
Negreiros forarp nomes consa­
grados por vlctorins estronrtosas 
•obre o invasor que fugia espa­
vorido ante tanta ::.ecte de liuer­
dade. 

Tabócas e Guararapes falam 
de seus feitos. 

Data dessa época a for:nação 
do typo brasileiro que surge len­
tamente. A arbitragem sobr-a a 
Politlca. e a Economia, tomanuo 
uns ares de "Aristocracia Ru­
ral", fica a cargo dos Scnt ores 
de Engenho . 

No sul incrementam-se as ca­
ravanas qae se mettem, sertão s. 
dentro, e vão, Brasil afórn, 
creando povoados, cultivando 2 

tcna, multiplicando com esfor­
ço~ Inauditos a colonisa ão que 
eles JRII1 1 v:u u toda a parle. 
Os paultstns. dynamico se nbne­
!mdos formadores de banrleiras, 
deslocam-se, , aos grupos, pas­
~o n passo, vão levando ás ou-

" ~ o producto de 
uma vuHI.ti.' 11 te tudo faz :;rcs­
cer . 

Hn , portanto, o florescimento 
dn agr1 1 tu ·n. e a riqueza toma 
r•"lndcs prop ,.-ções, tornando 
optlma a situaçtio do Bra li. 

Surge, entlio, a Bahia rtuc, 
seguindo de par com as activt­
dades, em 1·asgos de belleza e 
de progresso, torna-se o centro 
para onde se convergem üS 
olhares esperançosos ele uma 

-ransformr>ção que est va p m 
dar. C',ome .a dahl o appa1 -

nasso" não agradasse pel, clc­
gancia dos conceitos, devia a 
obra ser estimada pelo multlpll­
cldad das llnguas. Escr::ve•t 
ainda " Ilha da Maré" que n 
critica não julgou em definiti­
vo. 

Apparece em seguida Grego­
rio de Mattos que foi um espi­
l'lto Irrequieto. Era satyrico de 
índole, mas possuía um lyris­
mo agradavel que elle nos ril­
vela em "Retrato de D. Brlttcs·• 
e "Morte de uma senhora". 

Notabilisou-se, entretanto, na 
satyra. Era esse o seu gene!\) 
predilecto de poetar. 

A todos presenteava com um 
pouco da sua ironia. Nlnguem 
lhe escapava. Por Isso deram­
lhe a alcunha de "Bocca do In­
ferno". 

Dom Antonio de Souza Me::1~­
zes, o "braço de prata", soffre~l 
muito com a penna de Mattos 
Guerra . 

Compoz o poeta bahlano c:'i­
vcrsas satyras das quaes cit·v .­
mos esta em que criticou o Juiz 
de Iguassú que se tornou ~ul~J­
rlco porque um individuo o tn.l­
tou por vós: 

- ",'e tratam a Deus por tu, 
E chamam a E! Rei por vó'>, 
Gomo chamaremos nós 
Ao Juiz de Iguassú 
- Tu c vós e vós c tu ... " 

Gregorio foi um temperamen­
to todo especial. Podemos d1zcr 
que muito embora lle tl~es. e 
uma veia lyrica, viveu pnm a 
satyra. 
Secund~ndo os dois nomes ci­

tados na llttemtura do scculo 
XVII, apparece Fr i Chrlst.o­
vão, tamb m componente ela 
Escola Bnhlnna . 

Esse litterato era filho do Rio 
de Jtmciro. Escreveu "Ca rtorio 
da Immaculada Conceição do 
Brasil". 

Essa ohrn niio merrcn grande 
me , , m.t ~ 10de ser t.trl~ como 
sn• "i lente narrativa . 

Euzcblo de Mattos, Irmão õ 
Gr gorlo de Mattos, tamuem 
nasceu na Bahia e lá. apparcct.:u 
como !ncgualavel orador f:acro. 
Nas horas 1ue lhe sobravam, 
dava-s · á poesia e á ptnturn. 

MUito embora ! lta e ex on-

ClRCUltf­

A OS 

HERMAR .WANDERLEY 
Gabriel D'Annunzio occupa . I proprio diz, c não quer moucr 

neste Instante a attençã.o de \ como qualquer um. 
todo o mundo! D'Annunzio cn- "Velho e enfermo" vou pois 
jôou a vida. Quer morrer. Para 1 apresentar o meu fim. De.;dc­
isso já está tudo preparado. 1 nhando a agonia entre o& Ien-

E o po ta italiano, qu lle \1 çóes do meu leito, vou pôr á 
m< ravilho,o artista que fez da 

1
1 prova o mim ultimo invento·•. 

arte a suu proprla existencla, f Faz-me recordar aquelle pcn­
quc criou um mundo á parte no 1: samcnto que elle pôz no cer.:~bro 
tumui o da vida contemponmea de um personagem do "Ftllzo da 
v:H• por termo á· vida com um volupia": "Que linda coisa fn-
pr parado d? seu invento. zer hara-ktrie com aquell pe-

E' o que dizem os telegmm- queno sabre adornado de chry-
mas vindos da Italla . sanLhemos que parecem rlores 

Elle que viveu sempre feliz, da laca e do ferro, sob a eari-
que não conheceu os dissabores ela dos seus dedos !" 
do (:ai ha pão, 1 ão deseja soffrcr A' D' Annunzio é lndifierruLo 
em cima de uma cama, como o que se passa além do seu rc-
qualquer ser humano"· tiro . Descendendo da nobre~a. 

Para isso escolheu a sua vivendo como milionarlo, não é 
morte. daquellJs que formam na tntel-

Inventou um banho chlmlco lectualidade contemporanea, R 
que dissolverá os tecidos do seu phalange dos revoltados que 
corpo... criarão o seculo vindouro! 

Já deve estar ):lem velho o 
poeta-soldado. Já vae bem clls­
tante a sua época. A sua obra­
prima nãc é deste secnlo . "11 
Fuoco" é de um romantismo 
que poucos desta geração com­
prehenderiam. 

A arte ali predomina em t.o­
dos os pontos. Mas é a arte 
pura, a arte, arte que sacia o 
espírito dos sedentos de bcll~­
za. 

Gabriel D'Annunzio não ccm­
prehende o novo seculo. Por 
isso, Isolou-se. 

•Ha multo criára um claustro. 
voluntario, lá num recanto pin­
torosco da Italia, aquella "Jta­
lla coroada de rosas" de que nos 
fala Justlno Montalvão de onde 
o mundo é sempre bello c :mdc 
a vida é sempre arte. 

D'Annunzlo foi um daquclles 
que procurou criar a art pel:l 
arte. Ilhou-se na "tone de 
marphlm" ... 

Elle é um lncompreh!!nsivel 
nesta peca em que a arte tem 
um sentido mais objectlvo, em 
que é envolvida na vida com 
todos os prazeres e dissabore'>. 

A arte moderna, material!st:~., 
pura, sincera, é chocante ás vs­
zes. Chocante porque é verda­
deira demais. Sem aquella fan­
tazia spiritual que ornava a 
arte dos seculos anteriores, pro­
curando como que cspirituallsar 
a materia, focalizando sempre. 
os aspectos mais perfeitos c di­
vinos, requintando-a com phi­
ligrammas subtls e arabescos 
admiravei~. 

A arte mod rna. não. E' 3im­
ples. E' natural. Sem adornar, 
sem noda que perca tempo sem 
ser verdadeiro. 

D'Annunzio repele tal con­
ceito . 

D'Annunzlo é pois um isola­
do. Afastou-se com a arte an­
tiga. 

o :;eculo porem veio até elle. 
Gritou . Exige satisfações c Já o 
põe irritado. 

Chama-o 11 vida nova e o l!co 
que Ue não comprehende, en­
ioquece-o ... 

'abc que ''a verdadeira gloria 
é posthuma". Mas, que quer 
mais o poeta soldado? Em vida 
conquistou tudo o qu!' ·e pode 
desejar. Venceu. Viveu a vida 
de um "super homem" como elle 

Ellc não conheceu misnrla. 
Náo luctou pela vida. Sua arte 
é, portanto, egoista, indivióuul. 

Como ele me mo diz, "não na 
discordancia entre minha arto c: 
minha vida". 

Na verdade, não ha . 
E o que é a arte sinlio a vida, 

o mundo, visto através de uma 
esthetica? Os livros de Knll1, 
Hansum, o poeta vagabundo, 
são as suas mcmorlas. As~Jm 
foram lambem os de Gorki , o 
de Dostoiewki e de todos. 
•st soffr(!mos, na verdade, ··,.­

fluencia do melo, amalgamo!-.. , 
entretanto, com nosso tempe­
ramento. 

Personeiflcamol-a . 
G:lbriel D' Annunzlo tem um 

verdadeiro amôr pela arte. '' Su­
mente a arte póde rcconcluzir o 
homem á unidade". 

A arte italiana do seculo oas­
.ado, vive nelle. Tem um "es­
peito mystico por tudo que sa~ 
do genlü latino. "Eu ma gloru 
de ser latino e. . . comidcro 
como barbaro todo homem de 
sangue diverso". 

Aquellns palavras que cll~ poz 
nn bocca de um persunagem elo 
"11 Fuoco", faland _ sobre Ri­
cardo Wagner, são sir,nlflcatl­
vas: "Si Imaginardes sua vbrn 
á~ margens do medlterranco , 
ntre nos::;n claras eliveir~s c 

nesses esbelto~ loureiro.;, vcl-a­
hcis empolldecer e ,li ~o! ver-· e 
á gloria do céu latino". 

1' ol assim que ellc vi v eu c 
vive. Admlmndo o brllo , ~cnu­
flcxo dl•mte da arte unti>a, de 
que a velho. IL lia r .ti ( tn­

prc"n~ dr,, ~::nh, dor nut\J a na­
tur~za sempre cncuntacloL:l. do 
tiCU Pl.•Z. 

S:us olho> s•u·'nt 1n -~c . 
"La~;clu t<'mi meri:·c" ... 

--0--

D i\ ,TJVlD~\ . ,.- r'L vidr~ (; 
a parada do p~'l'amcnLo, t.n ­
P r.s ibiJ'tC'c!o o c ;;1irlto etc com­
piei ar tl'11 jul~ 111 . l',O; a rsp r a 
é a parada do •1 ov ln•l.1 o: i 1-
possi})ilil :• ~c c .., J < l l~ te•·mi­
nar a acç!lo ilw 1 ~~·ta. Ambas 
são .por ts:;o, pr'!" •; os 110-
mcn:; actlvo" de rc ·po c ele es­
plrito . 

VIC'E~TE LICINIO CARDOSO 

o:mantisn1o 
Nós vlv mos, em dias que me lembro, 
Numa. Cltslnha. branca. de tllvaiad•• ... 
E \l las tardes claras de ~;tcmbro, 

, 



1ti3a 
aa formiga 
eal, trabalhadeir , 
11 cigarra cantadeirn ... 

ar, cruél, insano: 
pottr e dia, 
é ao findar do ano ... 
na, 
léra esplrlto boemlo, 

o mais dourado premio, 
nqulsta, 

que traz no peito um coração <le 
Lat'tist.a. 

Por WOLGHANO BARBOSA 
O seculo XVII foi para oBra­

sll como q..te uma clarlmda, 
acordando os nativos para um 
balnlsmo que se fazia neeess.l­
no :tue no seculo anterior ape­
nas déra um leve s!gnal de vida. 

Por todos os meios procu:·a­
va-se repelir o estrangeiro que 
Insistia na conqu!::;ia do teni­
torio nacional. 

Quando nii.o era o fr:mcez que 
snh!u escorraçado ao tentar In· 
vadlr o Maranhão no. amio de 
1612, luctnvam os bras1lelros 
contra os Hollandczes que em 

nasso" não agradasse pela elc­
gancia dos conceitos, devia a 
obra ser estimada pelo multipli­
cidade das linguas . Esr:r~VC•t 
ainda " Ilha da Maré" que a 
critica não julgou em definiti­
vo. 

Apparece em seguida Grego­
rio de Mattos que foi um espi­
rlto irrequieto . Era satyr!co de 
lndole, mas possula um lyrls­
mo agradavel que elle nos re­
vela em "Retrato de D . Brittcs'' 
e "Morte de uma senhora". 

pura, a an;e, ne que saem o 
espirito dos sedentos de bell .­
za. 

Gabriel D'Annunz!o não ccm­
prehende o novo seculo. Por 
Isso, !solou-se. 

•Ha multo crlára um claustro. 
voluntario, lá num recanto plu­
torosco da Italla, aquella "Jta­
l!a coroada de rosas" de que nos 
!ala Justlno Montalvão de onde 
o mundo é sempre bello c :mdc 
a vida é sempre arte. 

D'Annunzlo foi um daquclles 
qu procurou criar a art pela 
arte. Ilhou-se na "tone de 
marphlm" ... 

csthetica? Os livros de Knm 
Hansum, o poeta vagab<mdo, 
são as suas mcmorias. As~Jm 
!oram tnmbem os de Gorki, o 
de Dostolcwkl e de todo ·. 
.. SI soffr·emos, na vcrdnct ', '<.­

fluencla do m lo, amalgnmol-u., 
entretanto, com nosso tempe­
ramento. 

Personelficamol-a . 
Gabriel D' Annunzlo tem utn 

verdadeiro amõr pela arte . •· SJ· 
mente a arte póde t·cconeluzi r o 
homem á unidade " . 

•• 1630 queriam se nssonhoriar da-
Notabll!sou-sc, entretanto, na 

satyra. Era esse o seu gencrv 
pr dllecto de poetar. 

Elle é um !ncomprehensivel 
nesta poca em que a arte tem 
um sentido mais object!vo, em 
que é envolvida na vida com 
todos os prazeres e dissabores. 

A arte I tallana do seculo oas­
~ado , vive nelle . Tem um "es­
pe!to myst ico por tudo que sa2 
do genlo latino. "Eu me glot·J.) 
de ser latino e . . . comid,.ro 
como barbaro todo homem de 
&angue diverso". 

andono 
ólas, sonolentas, 
ver no com manhãs garoentas ... 
~1:1: 
r, agóra, a cigarra vadia 

~tá pert!nho de chegnr ... 
palhar 

vida eterna poesia: 

rabalhnndo noite dia .. '. 
gou, despindo, cru lmentc, 

gas, 
de o comentaria Irreverente .. . 
o enterro da cigarra cantadeira? 

a zinha das cantigas? 

dia, despertada 

trava-se hospedada 
formiga ... 
comentar o fáto, 

lgavam Insensato 
rmlga ... 
r a 
intriga 
invejo a, 

1 o destino de urtiga 
pétala de ros:1 ... 

,~., 

u pela cidade ·-- • 1
:::. .. 

!garra 
pretexto de fana 

m, quem lhe estendesse 
·as d felicidade, 
ga, aborrecida, 
r precisa explicação ... 

clareza: 
a 
eza, 
·t·eclmrnto 
querem trabalhar 
roso encantamento 

.. 

,. ,, 

a mão 

c a gloria luminosa dos que vivem a 
L cantar .• , 

~>em o canl.o verde do mar? 

tas toda gente 
eta que o diga) 
radamente, 

1' 

o da sensata formiga ... 

CIRO Vieira da Cunha 

" . 

todos os sacrifícios me parcelam in­
ntes. 
esculpe-me, mamãe. Sou um bruto. 

, depois, quero dar a bençií.o ao meu 
linho ... 
A senhora me acompanhará! 
~? Não tenho vestidos para !estas se­
assim .. . 
ra, que importa? Aquelle escuro ser­

orei o orgulho de apl'esentar aos col-
minha querida mãezinha. 

Alice abraçou-o, muda de alegr.ia. 
tle vo1ta, olhando o céo sem nuvens, 

sentiu uma tristeza immensa e um 
o covarde. 
dvogadol Apresentam-se, deante de 
zenas de caminhos. Caminhos flori­

. ios de sol. Caminhos nús, sem pas-
sem arvores Caminhos eriçados de 
ggressivas. Camlnhos tortuosos. Oa· 

ignorados. Caminhos humildes, vest!­
elva. Ha caminhos enfeitados de ro­
os pés das roseira~ estão mergUlha­

lama. E eu hesito e tremo. Tantos 
s! E' pr c!so escolher. Deus meu I 

aprender a viver . E como é repu-

quiljo que era nosso. 
E assim, Irmanados e cohesos, 

iam as tres raças povoado1·as do 
solo batendo o inimigo, com o 
intuito exclusivo ele expulsai -o 
elo tenltorlo patrlo . 

Camarão, Henrique Dia~ c 
Negreiros fora1p nomes consa­
grados por v!ctorln. estrondosas 
robre o Invasor que fugia espa­
vorido ante tanta ~ede de liber­
dade . 

Tnbócas e Guararapes falam 
de seus feitos. 

Data dessa época a for:narão 
do typo brasileiro que surge len­
tamente . A arbitragem sob r a 
Politlca. e a Economia, tomanuo 
uns ares de "Aristocracia Ru­
ral", fica a cargo dos SCtll ores 
de Eng nho. 

No sul Incrementam-se as ca­
ravanas qae se mettem, sertão a 
dentro, e vão, Brasil afóra, 
crilando povoados, ctiltlvando 2. 

tC'rra, multiplicando com esfor­
ço~ inauditos a colonlsa ão que 
desejam I var a toda a parte 
Os paullstns, dynamlco se abne­
r:ndos formadores de bancte!rn:;, 
deslocam-se, , nos grupos, pas­
" O ;~ passo, vão levando ás ou-

~ o producto de 
uma vuu 1:1.1 • ,, 1 tudo faz :.:rcs­
cer . 

H:1 . portnnto, o florescimento 
da agr1 LI u 'A. e a riqueza toma 

-'" ndcs pmn a·ções, tornando 
optima a situação do Bra sil. 

Surge, enLilo. a Bahia f'JUC, 
seguindo de par com as activl­
dades, em nsgos de belleza e 
de progresso, torna-se o centro 
para onde se convergem üS 
olhares esperançosos de uma. 

•transfonnPção que estava para 
se dar. Começa dnhi o appare­
clmento de homens que se de­
dicam ás lettras, variando e 
multiplicando a cultura . A his­
torla, a pocst.a e a oratorla sof­
trem v!slvcl incremento e sur­
gem, então, as figuras de Bntc-
lho de Oliveira, Gregorio de 
Mattos Guerra, Frei Christcvüu, 
Euzcbio de Mattos e outros v~AI· 
tos que mais tarde se tornam Ofl 
fundadores da E cola Bahlmn. 

Obedecendo-se á chronologt, , 
Botelho de Oliveira foi o pri­
meiro poeta brasileiro. 

Natural da Bahia, a sua prin­
cipal obra !nt!tula-se "Musica 
do Parnaso", que elle escreveu 
em rimas portuguezas, Italianas, 
latinas e castelhanas . Elle pro­
prto diz que se "Musica do Par-

A todos presenteava com um 
pouco da sua. ironia. Nlngucm 
lhe escapava . Por isso deram­
lhe a alcunha de "Bocca do In­
ferno" . 

Dom Antonio de Souza Me!\~­

zes, o "braço de prata", soffrea 
multo com a penna de Mattos 
Guerra. 

Compoz o poeta bahiano c'i­
vcrsas satyras das quaes c!t'\rr­
mos esta em que criticou o Juiz 
de Iguassú que se tornou ~Jl~­
rlco porque um individuo o tru­
tou por vós: 

- ",·e tratam a Deus por tu, 
E chamam a E! Rei por vós, 
Como chamaremos nós 
Ao Juiz de Iguassú 
- Tu c vós e vós e tu . . . '' 

Gregorio foi um temperamen­
to todo especial. Podemos dizer 
que muito embora elle tt~e~se 
uma vela lyrlca, viveu ptua a 
satyra . 

Secund:mdo os dois nomes ci­
tados 1m litt.eratura do secul•J 
XVII, apparcce Frei Chrisl.o­
vão, tnmbem componente da 
Escola Bahlnna. 

Esse litternto era filho do Rio 
de J:mciro. Escrcv u "Ca rtorlo 
da Immaculada Conceição do 
Brasil". 

Essa ohra nfio merrcn gmnclc 
m • , llld~ !JOde ser t.lct'\ cr:o to 
sn "i ient narrativa. 

Euzcbio de M tto ·, !nnáo õ 
Gr gorlo de Mllttos, tamuem 
na ·ceu na Bahia e lá appat·eceu 
como lncgua.lavel orador cro. 
Nns hora -;ue lhe sobravam, 
dava-s · á poesia c á pintura. 

Muito embora faltasse xpon­
tane!dnde nos seus trabalhos, 
fazia-se possuidor de primorosos 
predicados e declamava com 
rara fel!cid de. 

Linguagem subtil, Euzebio de 
Mattos deixou uma collcctnneL\ 
que foi publicada sob o titulo 
de "Ex Iiomo". 

Foram, portanto, Botelho de 
Oliveira, Gregor!o de Matto~. 
Frei ChrMovão, Euzeb!o de M L­
tos c outros, os batalhadores dn 
JlCnna c da palavra, que secun­
daram com a cult.ura e com a 
lnLelllgencia, aquel'outros que 
luctava.m contra o invasor, fa­
zendo do seculo XVII uma epoca 
que podemos cognomlnar de 
aurea e que o Brasil jamai~ es­
quecerá! 

A arte moderna, material!stn, 
pu1 a, sincera, é chocante ás v~­
zes. Chocante porque é verda­
deira demais. Sem aquelln fan­
tazia espiritual que ornavo. a 
arte dos seculos anterior s, pro­
curando como que splrltuallsar 
a mater!a, focalizando sempre. 
os aspectos mais perfeitos e di­
vinos, requintando-a com phl· 
J!grammas subt!s e arabescos 
admirnv i~. 

A arte mod'rna, n:l.o. E' .>lm· 
ples. E' natural. Sem adornar, 
sem nada que perca tempo sem 
ser verdadeiro. 

D' Annunzlo repele tal con­
ceito . 

D'Annunzlo é pois um Isola­
do . Afastou-se com a arte an­
tiga. 

O :;eculo porem velo até ellc. 
Gritou . Exige satisfações e Já. o 
põ' irritado. 

Chama-o a vida nova e o .::co 
que elle não comprehende, en­
ioquece-o ... 

!::labc que "a verdadeira gloria 
é posthumn". Mas, que quer 
mais o poeta ooJdado? Em vida 
conquistou tudo o que c pode 
desejat· . venceu. Viveu a vida. 
de um "super homem" como clle 

Aquellas palavras que ell :\ pnz 
na bocca de um pers·.m aglm elo 
" 11 Fuoco", falnncb sobro Ri· 
cardo Wagner, são s!r,-nlf ira• t­
vas: "SI imaginardes sua vbm 
ús margen · do med!ter r!lnco, 
ntre nossas claras C'l!ve!r.1s c 

nesses esbeltos loureiro~. vcl·n­
he! · empalidecer e Jis~ol ver-LC 

á gloria do éu latino" . 
I; o! ~!m que clle viv.u c 

v i v . Admirando o b llo, ;e nu­
nexo diante ela ar\!' un i .t, ele 
que a velha It. lia r:,t:l. ( m­
prc ·.n. da. r.cnh. dor nu! l.l <t tH\· 
turc~a sempre encantacloLa tio 
seu Jl!.. •Z . 

S .'U!; oltw,; ~n<'it>i.Hl -~c . 
"La~;c iut mi mel'i!·e" ... 

--0--

n, , TJ VlDA . - .. rn,vich é 
a pnrada do p"'l ·amcnw, i.ll· 
pcrs!bli't"rlo o c.;pirlto Clc cüm · 
plotar u·n julr 111 'li.O; a rsp rn. 
é a parada do 1 ovl!l'fo1 o: i n­
poss!hilll:t •Jc 1 "'1 cit' te•·ml­
nar a ucçil.o lu.• 1 ~ ·11. Ambas 
são .por lsso, P"''r ., ; aos ho­
mens actlvo" de cc ·~)~ c de cs­
p!rito . 

VIC'El'lTE LICINIO CARDOSO 

ornantislllo 
Nós vivemos, em dia · que me lembro, 
Numa ca ·In h a branca de alvaiade . .• 
E p ·las tardes clat·as de etembro, 
N6s gozamos a nossa mocid<Lllc . .. 

Detisc tempo divino não dcslembro 
Os momentos de extranha suavid:ul · . . . 
E'·mc doce pensar, quando rl'l mllro, 
Nossa 1•a inha longe da. cidt\de . .. 

l<~ra . lmplcs, bonlht e pequculn:~, 

Com cortinas de renda na janclla, 
A nossa. casa. pobre mas divina ... 

E se não tinha o luxo da riqueza, 
Refulgindo nas tarde de aquarclla., 
Tinha o encanto subtil da singeleza ... 

• oilt o JOAQUIM RAI\10 

mR.rgens, sombreadas ele florestas, vicejam 
tantas amarguras.. . Arlstoteles, eu prefiro 
ser planta . .. O medo de viver e o desejo de 
vegetar - eis a tragedla da nossa torturada 
geração. 

E essa voz des sperada commovcu sua 
mãe, que não insistiu. 

se transformaram, durante a vlag m ela pr:l. ­
ça Florlno. a Botafogo. Lá, pess!m '•-ta. ~'ri.\ 
enthuslasmo. detestando a vida . Aqui, a l"r• 
v!do sonhador e enamorado da vida ... Se 
essa mudança se reflect!sse no phys!co ... 
Gilberto viR.-se, entrando no omnlbus, ma­
gro, ca.daver!co, e sah!ndo gordo, rechon chu­
do. . . E, no em tanto, a sua transform:1.ção 
!ôra tão espanto a como essa . . . 

Todas essas id6as vieram-lhe á cabeça, 
tumultuosas e desord nadas. Duas palavras 
o perseguiam, ·implacavels: vida. e caminhos. 
Experimentava um prazer sadico em repetll­
as. Um prazer deliciosamente ma.rtyrisa.nie ... 

O omnlbus corria ao longo da nmurnda 
do Flamengo . Vinha do mar um vento bom 
e Gilberto o respirava, del!clado. Sub!lo, elle 
viu o propr!o rosto reflect1do no espelho col­
locado á frente do chauffeur. Os olho fun­
dos os zygonm.<; sall ntes uma pallidez 
doentia, os cabellos revoltos. Achou-se he­
diondo e assaltou-o uma vontade louca de 
tornar-se tnvisivel. .. Nlngu an lhe veria a 
magreza de tyslco ... Que odio sentia ao ou­
vir alguem exclamar: 

- Como você está magro, Gilberto! 
Passou os dedos descarnados no cabello. 
- Amanhá, você poderá ir á repartição? 

- perguntou-lhe D. Alice . 
- Farei esse sacrlfi io pela ultima vez . 
- você já pensou bem, meu filho? Olhe 

Gilberto olhou as aguas mansas da en­
seada de Botafogo. 

- Não - pensou - eu n!lo me resigno. 
Se um collega des~eitado fizer ironia facll à 
custa do meu diploma, nem sei mesmo o que 
acontecerá . . . Se o chefe da secção - um 
ignorantão! - me chamar de doutor, cu 
logo descobrirei sarcasmo da sua voz irri:tan­
te. Horri vel! Dr. Dr. iDr. ! 

- "Doutor, o senhor já protocollou ste 
off!clo?" 

- " Doutor, faça um pedido de mate­
rial." 

Só ao pensar nisso, rtlhava os dentes e 
mordla os lablos. Submetter-se? Não. 

Amanhã, o pedido de deml•s!l.o. Despe­
cUr-se, com inctlfferença, do ambiente roti­
ne iro da repartlç o. Partir para o interior, 
em bu ·ea de uma coisa indeflnivel : felici­
dade? dinheiro? gloria? Enfrentar a vida que 

Sorriu e perguntou a D . Alice: 
- Não acha a senhora que sou meio ro­

mant!co? 
- seu pae tambem era assim. · .. 
- Mamãe vou tentar vencer na viela. 

Se fracassar então . .. 
Ella o olhou confiante: 
- Você vencerá . 
Gilberto, enternecido, apertou-lhe' a mão 

enrugada . 
- Dê o slgnal .. meu filho, estamos che­

gando . . . 
E, emquanlo o omnibus diminuia a mar­

cha, elle decidiu <por quanto tempo? . . . ) não 
ter medo, nem sentir no jo ela vida. 

esta coisa de sabca· viver. Approxi­
hora em que terei de encarar a. vida. 
ho medo da. vida. . . Medo, horror e 
vardia? Mas a vida é medonha.. ~o r 

que para um advogado prlnc!p!ant.e não 
desprezivel um ot·denadozlnho de seiscentos 
mil ré'ls. 

- Perdão, mamãe. Eu me considera­
ria humilhado se contlnuassP na repartição, 
como 4.0 o!ficial. Foi para isso, então, que 
e~tu®1 gumrzc a.nnos?,t • , 

lle temia. Advogado ... IC'hlcanns. defender 
crlmlno os por dinheiro, mercantill r a elo­
quencia ... Como calunmlavam a. sua profis­
são! E' verdade que, muita vez, elle proprlo 
f!cára enojado. Gllb rio de ·animava quan­
do pretendia., numa introspecção •ousada, es­
tudar a sua proprla personalidade tão con­
trad!ctol'ia. Naquelle momento, por exemplo, 
rm que o omnibus entrava nn. \'Un Vohmtn­
t·ios, notou que as suas ldéns, os seus pre-

- Adeus, burocracia ! Adeu:;, velho relo­
glo que cu tava tanto a bater 4 horas - a 
hora cta libertação . Eu vou viver a grande 
aventura da vida . 

-· voe agora está risonho ... - extrn­
nhou D . Alice. no sahlr do omnibus. 

c! neste seculo? Tantos caminhos ..• 
udesse fugir a.bandona1· tudo, refu-
no mey_ guerl(lo RiQ ôcea ~m ()]Jja~ • &OlW.e~tos, a. lii~a. mi!Jl~ira. çle encarat· a, vlda, 

- Mo o. falt:t pngnr! ... n.cl v<'r ti tl-lhc 
o cllauHeur . 

- Oh! perdãoU~uanto é·mesmoZ .a.... 

I 

I 
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ana 
Quando o :-;ol ,-;nhiu elo mnr pi11'H a lllontanhn 
O homrlll nt•bou clt'mal,; o :-;pu c·IHI'iío · ' 
E qll i.· u.-;, (J•i:-;tc• ú HI'VOJ'l' da HCI't'H 

Qu lhe cstcnd· u a somlJrão IH' lo chão ... -
]~iH , j)OIJ't'lll , <JtH' o homrm com violc•nt a mivn 

' ' Dcst róc de um go'll p<' a lll'\'Ol'<' ela H<'J't~n •..• 

A h! drs1 i no in i'< lit. dt• todo aqurll 
Qm• t~JJdou J'axendo o bem p· J.' :ob 1·c 11 tcrJia.!. .. 

KNUT H 
TULLO HOSTILIO MONTENEGRO 

As sympalhia, noscem e>..pun- E' essa "indifferença" elo •·o-
to.neamentc, livres de qualqu~>r mancista da dôr senma para 
coacção. Por isso. cu não ·abc- com a personagem dos seus li-
ria explicar porque me é t!iu vros que o torna d!fferente de 
qucrldi\ n .-Ida aventuro .a de'- qunlqu ,. outro cscrcvcdor <il' 
ses vlajores que concrnm todo~ rcmnnces. Sente-se o. r vollü 
os mares cnco.mo.roto.dos o't no latent nos trabalhos de Qorki, 
porão ele navios, todns as tu·- nos de :::stratl. E esse taifelro 
1·as no palmllhamento de dlffe- de navio mercante conto. a sua 
rentes estradas, vivendo sob o proprln. vldo. suffocando qual-
mesmo céo e sol nos mais op- quer emoção, alheio o.bsob to.-
postos palzes do mundo, viYllr:- mente aos tre.nses e dl1ficulda-
do diversas xl t ·nelas em umn. d s que encontrou, f zendo d<' 
só, numa c 1na procura de tudo apenas um incentivo para 
sensações uovas e de emoções os leitores. Sendo o mais p<.:s-
desconhecidas. E. ses Don JnRns soai dos escrlptores Knut Han-
da distancia sempre possnlram sum é absorvido p la dOr de to-
o meu Interesse, com o eondiío dos os misero.vels do mundo, 
de me provocarem scismns, de com quem conviveu e a quem 
me excitarem a lmaginac;ão. ccnhece bem. Dahl a encarna-
Irmana-os uma mcsmá con.i- ção, nos seus romances, do sof-
tante quo existe nos l!vros de frlmento de todas as raças, de 
Maximo Gorki, de Panait s- todas as unidades que compõem 
tratl , e, sobretudo, de Knut o grande todo humanQ do Unl-
Hansum. Ellcs souberam v!vrr. verso. O seu amOr á gente, á 
As Imagens que Jack Londc.n terra, existe de verdade porque 
colheu nos gelos onde spHrca H~:~nsum é um camponez que 
frio ou nas minas onde foi ca- acha na term carinhos mater-
voqueiro, tem valõr. Os ln:trcs nos e consld ro. Irmão~ todos os 
por onde passou Joscph C'on- homens que soffreram ... Dah! 
rad, na qualidade de trabalh:~- a sua compaixão (qu não cf-
dor de bordo, tivcrmn nova vl:b fende nem humilha porque Han-
quando o novelllsta-marinhell'o ~um tambem está lncluido ncl-
os descreveu. Essa expericnlia la) pelos vultos que atrav ssnm 
adquirida pelo que viveu a viaa as ruas de Chrlstiania em Fom/3, 
que conta, co!loca o romancista quo a ·slstcm a passagem do 
da l'ealldade, ao nosso ver, em trem de p~:~ssagelros no Patz dos 
plano sup rlor áquelle q'.le vi- contos, que conhecem q tcnen-
veu aventuras terrestres e ma- te Qlahn em Pan. 
rlt!mas no espaço limitado de GenollnQ Amado que prefa-
um quarto fechado, navegancto elo. a traducção brasileira cte 
ent.re as circunvoluções a que Victoria diz que Knut Hansum 
se convencionou chamar a sédc ct·eou personag·ans. E' uma men-
da lntelllgencia.' Não consigo tira. Hansum não crêa persa-
libertar-me dcs crlterio. Pre- nagens. Ressuscita-os, recnn:;-
flro sempre a vida. Não lmpot'- troc-os. Na sua autoblogmphia 
ta que ella seja má, é ba tanto núo fez literatura commovente. 
que seja real, nus suas iorm.1s Vasou verdade. Não !lecionou. 
varias, lncomprehcns~ve!s, con- Porque elle "viveu tanto a vid:J. 
trRstantes ou complt!xas. que Rcabcu lyrico. Reccbcn 

Falei, linhas atrnz, em Knut tantas ordens que acabou anm·-
Hansum . Terá o.lgucm vlvtc!à chista" . Isso foi uma penn.. 
mais intensamente que esse no- Porque um "anarchista Jyrlco c 
ruegucz? Chega a parecer ri- ' vagabundo nõ.o póde Instruir, 
dlculo a sua !ndumento.rla, nos , nem dizer a ardente palavra de 
compendios de literatura, que liberdade aos mllhões de ho­
nol-o mostra metido em tc•·nos I mens que vivem presos nas 
fechados, com o pescoço cnvol- correntes". Por isso, Incapaz de 
vido por um colllulnho de pon- 1 archltcctar uma revolução, Han-
tas viradas, usando plastron. sum preparo. o terreno narran-
Tudo porque, um dia, esse va- do. Com essa serenidade que 
gabundo lyrico e sentimental ) constitue, talvez, o seu maior 
resolveu contar a sua vida e lhe met·lto . .. 
deram o Premio Nobel. Porque 
elle seguiu o conselho de Goe- /I 
the e prendeu , v~da no papel " SERPENTIN" VERDE 
onde rememorava recordf\ÇÕ s. I \l,a===;::::=====tl===== 
O conductor de bondes de Cl1i- i ; 
cago, o professor de aldeia, o I \ No mcll arro, sob guirlandas 
jogador, o homem que passou j' roFns, cu, que sou a cigana 
fome contava a sua Yida. Nada I do sonho. c tava phantasiada 
mais que ella. Fazendo livros ' ll dt' rigana. A,o meu Ido, em tor­
autoblographlcos, como Fom ,, h · no de mim - o riso da moclda.­
Um •vagabundo toca em surdi- 1/·1 d , a febre do carnaval. 
na, Victoria, Pan, No paiz dos ', ó cu estava tr i te. 
contos, Sonhadores, Cidade ele ' A. noite linda, cx.halando cthet· 
Segeljoss, Benção da. Terra. t\ tlet·fumado, convidado meus la­
Tudo serenamente s m exalta- ~ bio a entoat·~ can õ •s phe­
çõcs, como quem tivesse medo .I mct·as c ai grcs, a<"ompanhando 
de apressar a mortr de doentes · assim o outro labios doidos 
cardlacos prohlbidos de ent1- que cantavam hosannas c rvo-
rem emoções. E, no entanto, hés ás iloidiccs do deus vi to-
não falta enredo os seus li- rio 0 de tr s dias. 
vros. Possuem até "um enredo J' Ma tudo me parecia maldito . 
vivo,( em que um bloco de gen- Quando, 110 meio dtL multhllo 
te se move amando, trabalha!l- c m]Jl\Cta que apreciava 0 ('Ot·so, 
do, monendo. SPnte-se o cor- 1 eu te vi.., 
rer dos dias, a marcha ela cu!- 1''\ A minha alma, até cntã. in-
tura do campo, o jogo das am- dlffert>ntc, trans lgurou-l>c, foi 
~ições e dos desejos, a lucta 1,111a 1,1ethora de ~tuiw1s c mau-
normal dos homens e das mu- 1 dou qu eu, a cigana do sonho, 
lhrr , Inconscientes com os ::;cus t 
destinos rldlculos''. 1 cultuasse · tnmbcm a gt·andc 

fc~ta no.gã . 
Knut Han::;um é um dos nl<\iO-. _ Tremula, a minha mão segu-

res, smuo o maior, dos escnptú- rou uma scr1Jcntina verde. 
res uorucgu zcs. Pelo manos, 
nenhum adquiriu a proje(:çúo i\fa.o; os teus olhos grand s me 
do escriptor de Pan, a sua 0_ rnvolve1·am toda. A homenagem 
pularldadc. A sua obra rcpre- do teu olhar era tamanha IJUC 
senta um.Jll' rnr , o meu cração arado ·alment 

Bemdictos scjatn teus olhos 
triste , ele melancolia ... 
- Da tri teza des'ieS olhos 
é que VC'm minha alegria. 

A . T. 

LI, na "Revista de Cultura", o 
parecer r dlgldo pela commls­
s. o designada pelo sr. Gustavo 
Capancmo., Ministro da Educa­
ção, pnra orgRnizar •um syste­
mo. ortograplltco que harmoni­
ze a nossa cripta. 

E, sem querer, eu pensei: Era 
pequeno, Miieúnha pegou-me 
pelo braço levou.me para a 
escalo.. A m t.ro. não era feia, 
nem usava oculos; nfio tinha 
muitos cabellos brancos na ca­
beça, nem multas ruguinhas no 
rosto. 

Toma nota d!s o, toma nota 
daquillo, cr ve qui, C'f; 1 ve lá, 
rl,.ca uma porção de cousas. , 
prompto: mamãe voltou pnro. 
ca~ ru flq1tei na es<"oln, ris­
co.ndo as <'R rtelra , bell ;melo os 
colltgas, levantando o dedo para 
o m· p'ra !r ao quartinho . .. 

D pois, comecei a crcver nu­
meros. Fazia um 3 ás avessas, 
um 5 ao contrario e um 4 ode 
cabeça pn ra bal:'<o. Tudo !~so 
com uma von!.alde doida de dor­
mir ... E com cei a ler no a ... 
za az.a, e. . . ma ema. Risque! 
o livro todo. Sujei tu:lo quanto 
era pagina, ma<:tiguci ttt:lo 
quanto ra lapis, apanhei varlos 
pct leros, mas aprendi a ler. 

Um dia cahi na asnell'a de 
perguntar: "Fe ô1·a. como se 
e crevc pa : com c ou com ~? 

A rCiõ~Stauna.o demorou: 
"Ent.Ao voei\ não abe que nO' 

Pr lem.a 
CELSO 

Bra~ il tudo é certo c tudo pode 
ser enado? Escr vo. como qui-

Eu espiei, mettl o dedo no 
nariz, coe 1 a nuca e fingi que 
havia comprehendido. Escrevi. 
então, como m<' deu na cnbrça. 

Fui cr sc•ndo. Apl'(.ndl a 
transformar f!·acçõ & ctecimn!'s 
em ordinarlas. E c!las, coitncli­
nlms, que tinham algum vnlor 
quando eram declmaes, ' :'\ 
sendo as mais orclinarlas da ark 
thm tlca. Apr~ndl tam~em que 
o m tro é P ' ... idade fw1damcn­
ttt-l do systema meLuco, "flUe, 
naquelle t mpo, nao existia o 
livro do dr. Eric ou. E "Prendi 
o que é substantivo c adjectivo. 
(Ha multo homem acljectlvo 
neste mundo ... ) E aprendi que 
o Brasil foi der.coberto a 22 de 
abril de 1500. Mas o descobri­
mento é commemor rio no dia 
3 de maio Por que? Devido á 
reforma do calenda.:rio, dizia a 
protessora. E'U acredl ta va. 
Cadê g !to de não acreditar? 
Núo sabia que, pela reforma, o 
Brasil deveria ter sido desco­
berto a 2 de ma.!o. . . En ão. só 
ar ·anjava uma ~.ahlda: met.tia o 

siivo 
BOMFIM 

de:lo no nariz, coçava a nuca c 
fingia qtte comprehendia t.udo 
que me ensinavam. Só uma cau­
sa uno aprendi no curso prima­
rio: es reve•· certo. Fiz exam de 
ndmls.·ãu ao curso gymnaslal. 
Vrliflquel , mnls tard . que cada 
}Jmf .:.:.;or escrevia de uma ma­
n 1111 . Hnvia rnlrctanto n x­
pllc:H.fto : "no Bra ·11 não exls­
i<' um sy:-.l<>ma ortogro.phlco. 
('• i 1lngucm sabe como deve 

,.. ~- 11c não· temos uma 
crtogr.q,,u;. ' üf01 me". 

E eu fui pelo curso atura. Es­
crcv ndo certo. Ese.revendo er­
rado O pn,_ r«sor omm ntava: 
I·u<llo. ser puor. Eu escrevia: 
rodla ~Pt' pcot·. E podia ser pior 
mesmo ... 

Terminei o cur o gymnas!al 
sem saber • rever. A culpa n!W 
foi dos professo1·es, não. Foi da 
confusi:.o existente nos meios 
ht 11 ctuacs. E' vcrdl14~ que 
aprcn,di multa cou . Ouvi dher 
que a llngua que s rala no 
Brasil é tml pouco dlffercnte da 
que se fala m Portugal. ouvi 
dizer que CS.'<a diffcrenc!a~ão 
com ça pela phon tica, mancl­
l!l · elo àizer proprias da no sa 

gente e ainda or 
formidavel de pa 
e aft·icanas que 
Idioma portugue 
quP á phonetica s~ 
teração graphica. ~ 
tudo mas ... não 
crever. Nem comi 
Brasil, nem como 
Portugal ... 

Para complicar I 
o c~:~so dos poetas, 
mente, exqulsitos, 
zcs, usam fl'9.nqui 
caes que outros mo 
dem usar. . . Se o l 
fõr poeta mesmo1 
como o professor 
sln: "Tenho ve1, 
t.Jcn orla fórmo 
C<'l'b p?ln•:rn . O 
dá-m a !déa de 
correndo pela fac 
ma mulh r bonit 
anela cló -n P " 

cr..t. l.o;!'ulumu to, 
çfw ... " E assim 
cligo, diantP . . . 

E, depois dlsso 
sem saber scrcv r. 
bo. gastei tanto p 
tanto lapls? E lCY 
t.clecos? 

A reforma ortog 
facto, um problem 
Penso, até, que s 
crever sug 'tlvo 
porque é multo m 
óo que só com doi 

Nu.na c·i•jac'a antl3a 
onde nterava t.ma formiga 

Por WOLGHANO BARBOSA 
!1oncsLa C"m J q~;ê, leal, trab lhadclra, 
tambc1.1 morava uma c!gan·a cantadcira ... 

A fun:~l~;a vlvla 
num tr~u:-.lho ~"m par, cruél, Insano: 

e as1.1m f,cm·a, noitE' e dia, 
de um Je jan!"iro até ao findar do ano ... 

Mas a suo. vizinha, 
a quem ::. 1:atureza déra csplrlto bocm!o, 

n .• o 1;rubalhava, 
só contava, 

porque vta no ranto o mais dourado premio, 
a nwls nlto. conquista, 

que pócle desejar alguem que traz no peito um 

X X X 

CuLóno ... 
m tudo um abandono 

d !<.:lhas amarólas, sonolentas, 

O seculo XVII foi para o Bra­
sil como qtle uma clarinu.Ja, 
acordanclo os nat!vvs para um 
bairrismo que se fo.zia nece.>s,\­
rto e :-tue no seculo anterior ape­
nas déra um leve slgnal de vl:la. 

Por todos os m los procu!·a­
vn-se repelir o estrangeiro que 
Insistia na conquista do terri­
torio 11o.clonal. 

Quando não era o frnncez que 
sahia escorraçado ao tentar in­

coração ele vacllr o Maranhão no. anno de 
Lartist.a. 1612, luctavam os brasl!eiros 

contra os Hollo.ndezes que em 
1630 queriam se assenhorlar da­
quil)o que era nosso. 

E assim, irmanados e cohesos, 

num prenuncio de Inverno com manhãs garoentas ... 
Iam as tres raças povoadoras cio 
solo batendo o inimigo, com o 
Intuito exclusivo de expulsai-o Toda gente dizia: 

- q.wremos vêr, agóra, a cigarra vadia 
pois o inverno está pertinho de chegar ... 

fugiu ele trabalhar 
pensando ser a vida eterna poesia: 

Si viveu n cantar, 
vai morrer a chorar, 

a chorat' ... 
Mas a cigarra ouvia, 

sonlo.. 
c a formiga continuava tr balhando noite dia .. •. 

Qua~1do o inv<'rn<J chegou, despindo, cru !mente, 
as al ·vmes amigas, 

· tomou conta da cidade o comentaria Irreverente . .. 
- Será breve o enterro da cigarra co.ntadeira? 

- Ainda nüo moneu o. zinha das cantigas? 

X X X 

Mas a cidade foi, um dia, despertada 
por incrlvrl noticia: 

a cigQrra encontrava-se hospedada 
· em caso. da formiga ... 

Todo mundo se põz a comentar o fáto, 
porque todos julgavam insensato 

o gê~to da formiga ... 
Com certera 

não pa::;sava de Intriga 
de alg:.tma almo. invejosa, 
dessas que teem o destino de urtiga 
ao lado de uma pé lula de rosa ... 

X X X 

Eitl .. -::-:,;~;-· t _..., 

E tanto se falou pela cidade :.:.:·::. 1
:.: 

no cuso da cigarra 
que fir.cra da vida um pretexto de farra 
pam encontr r, ao fim, quem lhe estendesse 

dando-lhe dias de felicldo.de, 
que a formiga, aborrecida, 
achru de dar precisa explicação ... 

I 

a mão 

/ 

do tcrrltorlo patr!o . 
Camarão, Henrique Dia<; c 

Negreiros fora!Jl nomes consa­
grados por victorlo.s estrondosas 
fobre o invasor qu:J fuglo. espa­
vorido ante tanta ::.cde de liiJ ~r­

dadc. 
Tabócas e Guararapes falam 

de seus feitos. 
Dota dessa época a formarão 

do typo brasileiro que surge len­
tamente. A arbitragem sobre a 
Politlca. e a Economia, tomanuo 
uns ares de "Aristocracia Ru­
ral", fica a cargo dos Senhores 
de Engenho. 

No sul incrementam-se as ca­
ravanas q:.te se mettem, sertão a 
dentro, e vão, Brasil afóra, 
creando povoados, cultivando 2. 
terra , multiplicando com esfor­
ços inaudito · a colonisação que 
desejam 1 v:u a toda a part 
Os paulistas, dynamico se abne­
v,aclos formadores de bamle!ran, 
deslocam-se, , aos grupos, pas­
~o " passo, vão levando ás ou-

" ~ o producto de 
uma vuHLau · ( ue tudo faz :;rcs­
ccr. 

Ha, portanto, o florescimento 
da agri·• 1 ·u ''t e a riqueza toma 
""~ndcs propol'ções, tomando 
optima a situação do Bra IJ. 

Surge, entúo, a Bahia f'JUC, 
seguindo de par com RS activl­
dades, em 1·asgos de belleza c 
de progresso, torna-se o centro 
para onde se convergem vs 
olhares esperançosos de umo. 

• transform2ção que estava para 
se dar. Começa dahi o appare-

E falou, com clareza: cimento de homens que se de-
- esta v1do. dlcam ás lettras, variando e 
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nasso" não agradai 
gancla dos conce! 
obra ser estimada p 
cidad das llnguas 
ainda "Ilha da M 
critica não julgou 
vo. 

Apparece em sei 
rio de Mattos que 
rito irrequieto. Er 
lndole, mas possui 
mo agradavel que 
vela em "Retrato d 
e "Morte de ttma s 

Notabil!sou-se, e 
satyra. Era esse o 
pred!lecto de poeta 

A todos presente 
pouco da sua lroni 
lhe escapava. Por 
lhe- a alcunha de " 
ferno". 

Dom Antonio de 
zes, o "braço de pr 
muito com a penn 
Guerra . 

Compoz o poeta 
versas satyras das q 
mos esta em que crl 
de Iguassú que se 
rico porque um lndl 
tou por vós: 

- "Re tratam a D 
E chamam a El Rei 
C:omo chamaremos 1 
Ao Juiz de Iguassú 
- Tu c vós e vós e 

Gregorio foi um t~ 
to todo especial. P01 
que multo embora 
uma vela Jyrica, vi 
satyra. 

Secundand os do~ 
tados na lltteratura 
XVII, oppar c~ Frr 
vão, to.mbem com 
Esrola Pahlnna. 

F.ssc I i ttera to era i 
de J[\11eil'O. Es<.:rCV 
da Immaculada C 
Brasil". 

Essa oiJra niio mr 
m<' . v, Ih<~'> ..,ode ~ 
E<n " wnte narrativa 

Euzrbio de M lto 
Grcgorlo de Mattos 
nasceu na Bahia e 1 
como lncgualavel or 
Nas horas :;ue lhe 
dava-se á poesia e á 

Muito embora !altl 
taneidade nos seus 
fazia-se possuidor de 



que con a, co oca o romancista 
da I'eal1dade, ao nosso ver, m 
plano sup rlor áquellc q'.lc vi­
veu aventuras terrestres e m -
rltimas no espaço limitado de 
um quarto fechado, navega. uo 
ent.J:e as circunvoh.ições a que 
se convencionou chamar a sédc 
da lntelllgencla.' Não consigo 
llbertax·-mr desse crltcrlo. Pre­
firo s 'mpre a vida . Não lmpm·­
ta que ella seja má, ba ·tante 
que seja real, n .s suas f orm.1s 
varias, lncomprel1ensivels, con­
trastan~s ou complexas . 

Falei , llnhns a rnz, em K'lut 
Hansum . Terá alguem vlvtc!ó 
mais Intensamente que esse no­
rueguez? Chega a par cer rl­
dlculo a sua lndumcntaria, nos 
compendios de literatura, que 
nol-o mostra motido em te•.·nos 
fechados, com o pescoço envol­
vido por um collarlnho de pon- , 
tas viradas, usando plastron . 
Tudo porque, um dia, esse vct­
gabundo lyrico e sentimental ) 
resolveu contar a sua vida e lhe 
deram o Premio Nobel. Porq ue 

que assistem a passa••em do 
trem de pas gclros no Pa1z elos 
contos, que conhecem q tenen­
te Glahn em Pan. 

Genollno Amado que prefa­
cia a tradueção brasileira rle 
Victoria diz que Knut Hansum 
creou personagens. E' uma men­
tira . Hansum não crêa p rso­
nngens. Ressuscita-o , recnn ;­
troc-os. Na sua autoblographlo. 
nõ.o fez literatura commoventc. 
Vasou verdade . Não !lecionou. 
Porque elle "viveu tanto a vida 
que acabou lyrlco. R.eccb . n 
tantas ordens que acabou anat·­
chlsta" . Isso foi uma penn. 
Porque um "anarchlsta lyrlco c 

' vagabundo não póde lnstmlr, 
nem dizer a ar<lentc palavra de 
liberdade aos milhões de ho­
mens que vivem presos nas 
correntes". Por is o, Incapaz de 
atchitectar uma revolução, Han­
sum prepara o terreno nanan­
do . Com c sa serenidade que 
constitue, talvez, o seu maior 
merlto . .. 

elle seguiu o conselho de Goe- 1 1 A SERPENTJN li VERDE the e prend u vida no papel ti 
onde rememorava recorda. ões. \ '. [;;~:;::;;;:;;:;:=::::===== 
O conductor de bondes de Chi- 1 , 

cago, o professor de aldei. , o : \ No meu arro, sob guirl~nd 
jogador, o homem que passou de roFa , cu, qu . ou a ct :ma 
fome contava a sua ·ida. Nada l l do sonho, e t, va. phanta ·iatla 
mais que ella . Fazendo livros ,11 de rigana . Ao meu Ido, em tor­
autoblog•·aphicos, como Fom ' , ~ · no de mim - o riso d;~ moclda­
Um •vagabundo toca em surrli- 1

1
., d , a febre do carnaval. 

na, Vtctorta, Pan, No paiz dos ·, ó cu estava. tr iste. 
contos, Sonhadores, Cidade de 1

' A noite linda, •xhalando cthct· 
Segeljoss, Bençao da. Terra. l perfumado, convidado meus la­
Tudo serenamente s m exa!ta- ) bio a ntoar can ó s ephe­
ções, como quem tivesse medo i mera c ai t·es, a~ompanha.ndo 
<le apressar a mort de doeutcs ·~ assim o outro labios doidos 
cardlacos prohibl(ios de senLt- que cantavam hosann. e l'vo-
r m emoções. E, no entanto, hés ás rloidicc do deus \•lcto-
não falta enredo ao~ seus li- , rios o de trcs dias. 
vros. Possuem até " um enredo~ Ma tudo me parl'cia. maldito. 
vivo,( em que um bloco de g n- Q ando , no me io dtl multllllo 
te se move amando, trabalhrtlt- <' mp cta que ap•·cciava o or~o . 
do, mon cndo. Sente-se v cor- 1 cu t vi. . . 
rer dos dias, a marcha da cul- !\\ A minha alma, até ntii in-
tura do campo, o jogo das am- diffl't·cntc, trans igurou-sc, foi 
bições e dos desejos, a lucta t•rna. 1;1eUtora de ~uisos e mau-
normal dos homens c das mu- 1 dou que cu. a cig-ana do sonho, 
lhere ·, lnconscicntrs com os ;;cus , cultua.!'l. c . tambem a gt·andc 
destinos ridiculos" . re~ta na~t •. 

Knut Han~um é um dos maio- Tremula a minha mão segu-

ro . ra ... 
A fun :~ ir,a v;vlrt 

num tn.u:::.lho ~>"tn par, cru 1, insano: 
e as&l.ll f,ca \'a, noitr e dia, 

de um ue janeiro at.é ao findar do ano ... 
Mas a sua vizinha, 

a quem <• Hntureza déra cspirito bocmio, 
n .<o 1.rabalhava, 
só contava, 

porque via no canto o mais dourado premio, 
a nwis alt.a conquista, 

que pócle desejar nlgucm que traz no peito um cor çúo <lc 
tartlst.a ... 

X X X 

Cutono . .. 
un tuclo um abandono 
de tulhas amarólas, sonolentas, 

num prenun io de inverno com manhãs garoentns ... 
Todn gente dlzla: 
- queremos vêr, agóra, a cigarra vadia 

pois o inverno está pertinho de chegar ... 
fugiu ele trabalhar 

pensando ser a vida eterna poesia: 
Si viveu rt cantar, 

vai morrer a chorar, 
o l:horar . . . 

Mas a !garra ouvia, 
f>On'ia. 

c a formiga continuava tr balhando noite dia . . '. 
Qua~1do o inverno chegou, despindo, cru !mente, 

as arvmes amigas, 
· to:nou conta da cidade o comentaria irreverente . .. 

- Será breve o enterro da cigarra cantadeira? 
- Ainda nüo morreu a zlnha das cantigas? 

X X X 

Mas tL cidade foi, um dia, despertada 
por incrivcl noticia: 

a cigarra encontrava-se hospedada 
· em casa da formiga ... 

Toclo mundo se põz a comentar o fáto, 
porque todos julgavam Insensato 

o g ~:;:to da formiga ... 
Com certera 

não passava de Intriga 
de alg:.tma alma invejosa, 
cies& s que teem o destino de urtiga 
ao lado de uma pétala de rosa . . . 

X X X 

E tantn se falou pela cidade 
no c:1so da cigana 

! ........ . 
~ r:· l~ 

que fizera da vida um pretexto de farra 

,. 
l 

para encontr r, ao fim, quem lhe estendesse a mão 
dando-lhe dias de felicidade, 
que a formiga, aborrecida, 

sll uma clarlna.Ja. 
nat!vvs para um 

bairrismo qu se faz1a 11 cess,l­
no :,ue no seculo anterior ape­
nas déra um leve signal de vi~la. 

Por todos os meios procu:·a­
va-se repelir o estrangeiro que 
In ist!n na conqull;ta do terri­
torio nacional. 

Quando não era o frnncez que 
sahia csconaçado ao tentar !n­
vacl!r o Maranhão no . anuo de 
1612, luctavam os brasileiros 
contra os Hollandczes que em 
1630 queriam se asscnhorlar da­
quil)o que era nosso. 

E assim, Irmanados e cohesos, 
iam as tres 1·açns povoadoras do 
solo batendo o inimigo, com o 
intuito exclusivo ele expulsai-o 
do tcrritorio patrlo. 

Camarão, Henrique Dla<; c 
Negreiros foral}'l nomes consa­
grados por vlcior!as estrondosas 
obre o Invasor quo fugia espa­

vorido ante tanta ::.ede de lilJer­
dade . 

Tabócas e Guararapes falam 
de seus feitos. 

Dnta dessa época a formação 
do typo brasileiro que surge len­
tamente . A arbitragem sobr.! a 
Polltlca. e a Economia, tomanuo 
uns ares de "Aristocracia Ru­
ral", fica a cargo dos Senhores 
de Engenho . 

No sul Incrementam-se as ca­
ravanas q:Je se mettem, sertão a 
dentro, e vão, Brasil afóra, 
creando povoados, cultivando 2. 
trrra, multiplicando com esfor­
ços Inaudito · a colonlsação que 
eles jam 1 var a toda a pnrt 
Os paulistas, dynamlco se abne­
r:ados formadores de bancleiran, 
deslocam-se, , nos grupos, pas­
"O '1 nasso, vão levando ás ou-

s o producto de 
uma vuHLthl , te tudo faz :;rcs­
cer. 

H:1 , portanto, o florescimento 
da agr1 1 u ''\ e a riqueza toma 
!' '"ndcs pron· .. ·ções, tomando 
optlma a s!tuaçlio do Bra 11. 

Surge, entuo, a Bahia f'JUC, 
seguindo de par com as r::tivl­
dades, em rasgos de bell za e 
de progresso, torna-se o centro 
para onde se convergem os 
olhares esperançosos de uma. 

nasso" n 
ganc!a d 
obra ser c 
cidade d 
ainda "ll 
critica n· 
vo. 

Appar 
rio de M 
rito lrreq 
indole, m 
mo agrad 
vela em" 
e "Morte 

Notablli 
satyra. E 
pred!lecto 

A todos 
pouco da 
lhe escap 
lhe a alcu 
!erno". 

Dom An 
zes, o "br 
muito com 
Guena . 

Compoz 
versas satYI 
mos esta m 
de Iguassú 
rico porque 
lou por vól 

- ",'e trat 
E chamam 
Gomo cha111 
Ao Juiz de i 
- Tu c vós 

Gregorio l 
to todo esp 
qne multo 
uma vela 1 
satyra. 

S cundan 
tados na li 
XVII, appa 
vão, tambe 
Esro!a Bah! 

Esse littc · 
de J~nciro . 
da Immacul 
Brasil". 

Es a ol)m 
me. J , u,., ., 
f;ll "i lent n 

res, sinão o maior, dos scnpto- rou uma ;crpentina verde. 
res noru guezcs . Pelo menos, i'lfa."> os teu . olhos grandes me 
nenhum adquiriu a projecçao ., envolvel'am toda. A homenagem 
do escriptor de Pan, a sua o- do t u olhar era. tamanha que 
pularidade. A sua obra rcprc- , 0 meu era .ão pamdoxalmcnte 
senta um grande sforço no sen- se 110z de joelho .. E :~ minha 
tido de r presentar, com fide- mão, jí ·uspcnsa, toda. IYri ·a. 
lldade, a vida do auctor. Esse nos cinco pernas dos meus de-
esforço foi , quasi totalml'ntf.' , dos macios, tombou vencida '>O-
coroado de xito. Exito tanto 
maior qu ndo 0 auctor alhcm · ~ ll brc o corpete negro, humillo de 

lança-prfumc. 

acltru de dar precisa explicação ... 

E falou, com clareza: 
- esta vida 

ão teria beleza, 
lm;u el aborrecimento 
para os que querem trabalhar 

bÍ não fos~e o amoroso encantamento 
qu po alma da gente a gloria luminosa dos que vivem a 

I cantar .•• 
qt;. sPria elos céus sem o canto verde do mar? 

•transform~ção que estava. pura 
se dar. Começa dahi o appare­
clmento de homens que se de­
dicam ás lettras, variando e 
multiplicando a cultura. A his­
t011a,. a poesi,a e a oratorla sof­
..trem vlsivcl incremento n sm·­
gem, então, as figuras de Bnle­
lho de Oliveira, Gregor o de 
1\la.ttos Guerra, Frei Chr!stcviiu, 
Euz bio de Mattos e outros vt.J-

Euz~blo <l 
Gr gor!o de 
na ceu na B 
como !negua 
Nns horas :; 
dava-s á po 

Multo emb 
tancldade no 
fazia-se poss 
predicados 
rara fellcld 

Linguagem 
Mattos deixo , 
que foi publi 
de "Ex Iiomo 

Foram, por 
OJiveJra, Gr a que descreve a proprl Vtd.t c Dclxet então para a outra 

conta como viveu m Chrlst1a- volta 0 meu festejo de apabw-
nia, como passou fome, como 
amou Illayall e Vlctoria, a cns- nada. Mas quando, sob guit·lan-

X X X 

tellã. "O Knut Hansum que das de t·o as, o meu cano )las-
sou tm vez, c ainda outm! e 

conta a vid~de Knut Hansum é ainda. outra! não mal te vi . . . 
imparcial, }'ar cc lndlfferenle á E eu não te atirei a crp nti-
personagem, extranho á suo. na v rde! E tu ficaste s m a-

E fala mal dos poetas toda gente 
(qualquer poeta que o diga) 

sem atentar, amarguradamente, 

sorte, distante do seu mundo.l 
na esplencllda lição da sensata formiga ... 

Dlr-se-ia que um desconhece o ., ix'r a. CSJ> mnça da minha vida! 

outro", ~-.· l\lAURA DE SENNA PEREIR1\ 

D I 
Gilberto sentiu a presença cheirosa da 

primavera, no ar carr gado de perfumes que 
o nvolvcu numa caricia. Ainda com as per­
nas tremulas de fraqueza, levantara-se na­
quelle dia de sol, em que rebentavam brótos 
e desabrochavam flores. As folhas das ar­
vores, elle as encontrára mais bellas, de um 
verde magnífico, e até o céo lhe parecera 
mais azul. bem differcnte do céo nublado. 
que contemplava através das vl.draças em­
baciadas nos longos dlas de doença. Lem­
brava-se, agora, das noites compridas de in­
verno, sob cro sos cobertores, tiritando de 
tebre, emquanto, lá fóra, a chuva cahia, mo­
notona e int rminavel. Caminhava com dlf­
tulclade e revia o mar, a praia, as velhas lu­
-veres da sua ruazi'nha pobre, e extrammva 
-ructo eoom se estivesse 1·egressancto ae um~ 
vxag~m muito demorada. 

D. Alice perguntou-lhe, carinhosa : 
- Quer sentar-se para descansar um pou­

quinho'! 
- Não, mamãe, o peor já passou. Que 

horrivel ::;olemnidadel 

ida ... 
- Pois eu a achei Imponente ... 

- Tudo falso, convencional, hypocrita! 
Onde a sinceridade? Nos discursos lltcra­
rlos e pernosticos do paranympho e do ora­
dor officlal? 

- E a voz hesitante e commovida dos 
oradores? 

- A senhora não reparou? Elles stavam 
num palco, :·:·esentando ... Simples thea­
tro .. . 

- Mesmo como actorcs, os futuros ad­
vogados promettem ... 

- Mamãe, lá vem o "Mauá-L. Leões". 
Sentado no omnibus, Gllb rto pensou que 

não devêra ter comparecido á festa munda­
na da collação de gráo. Mas sua mãe in­
sistira e supplicara-lhe, quasl chorando: 

- Vá, Gilberto; d-: essa satisfação a sua 
velha mãe. 

- Mas . .. 
- Ha vinte e dois annos, idealizo este 

momento . Ao pensar no meu filhote da utor, 
de annel no dedo, eu trabalhava com maill 

CIRO Vieira da Cunha 

ardor e todos os sncrlficios me parcelam in­
significantes. 

- Desculpe-me, mamli.e. Sou um bruto. 
Irei. 

- E, depois, quero dar a benção ao meu 
doutorzlnho . . . 

- A senhom me acompanhará 1 
- Eu? Não tenho vestidos para festas so-

lcmnes assim .. . 
- Ora, que importa? Aquelle escuro ser­

ve . .. Terei o orgulho de apresentar aos cal­
legas a minha querida mãezinha. 

D. Alice abraçou-o, muda de alegria. 
E, de vo1ta, olhando o céo sem nuvens, 

Gilberto sentiu uma tristeza immensa e um 
desanimo covarde. 

- Advogado! Apresentam-se, deante de 
mim, dezenas de caminhos. Caminhos flori­
dos, cheios de sol. Caminhos nús, sem pas­
sares e sem arvores Caminhos eriçados de 
pedras aggresslvas. Caminhos tortuosos. Oa­
mlnhos ignorados. Canúnhos humildes, vesti­
dos de relva . Ha caminhos enfeitados de ro­
sas, mas os pés das 1·oseiras estão mergulha­
dos na lama. E eu hesito e tremo. Tantos 
caminhos! E' preciso escolher. Deus meu! 
tenho d aprender a viver . E como é repu­
gnante esta coi a de sabc1· viver. Approxi­
ma-se a hora em que terei de encarar a vida. 
E eu tenho medo da vida. . . Medo, horror e 
nojo. Cov .rdia? Mas a vida é medonha. l'or 
qu nasci neste seculo? Tantos caminhos ... 
Se eu pudesse fugir abandonar tudo, r fu­
gle.r-J,)le no mey_guerlclo ~iQ Dôcel ~lll C!lj~~ 

que mais tarde se tornam os 
1dad Cl 'DIIIola Ba n.'t.. 
Obedecendo-se á chronolog1a, 

Botelho de Oliveira foi o pri­
meiro poeta brasileiro. 

Natural da Bahia, a sua prin­
cipal obra intltula-se "Musica 
do Parnaso", que elle escreveu 
em rimas portuguezas, Italianas, 
latinas e castelhanas. Elle pro­
plio diz que se "Musica do Par-

tos e outros, 
penna c da p 
daram com a 
lntelllgencla, 
luctavam con 
zendo do secul 
que podemos 
aurea e que o 
queccrái 

margen , sombreadas de florestas, vicejam 
tantas amarguras.. . Aristotelcs, eu prefiro 
ser planta .. . O medo de viver e o desejo de 
vegetar - eis a traged!a da nossa torturada 
geração. 

Todas essas id6as vieram-)he á cabeça, 
tumultuosas e desordenadas. Duas palavras 
o perseguiam, impi caveis: vida. e camlnllos. 
Experimentava um prazer sndico em repetU­
as. Um prar.er deliciosamente martyrlsante ... 

O omn!bus corria ao longo da amurada 
do Flamengo . Vinha do mar um vento bom 
e Gilberto o resp11·ava, deliciado. Subito, elle 
viu o proprio rosto r flecUdo no c pelho cal­
locado á frente do chauffeur. Os olhos fun­
dos o.s zygomns sali ntes uma pallidez 
doentia, os cnbellos r voltes. Achou-se he­
diondo e assaltou-o uma vontade louca de 
tornar-se tnvisivel... Nlnguctn lhe veria a 
magreza de tysico .. . Que odio sentia ao u­
vir alguem exclamar: 

- Como você está magro, Gilberto! 
Passou os dedos descarnados no cabello . 
- Amanhã, você poderá ir á repartiç o? 

-perguntou-lhe D. Alice. 
- Farei esse sacrlfl io p la ultima vez. 
-Você já pensou bem, m u filho? Olh 

que para um advogado principiante não 
desprezível um ordenadozlnho de seiscentos 
mil ré'is. 

- Perdão, ma.mãe. Eu me considera­
ria humilhado se contlnuaR.<;e na r parttQ!\o, 
como 4.0 official. Foi para Isso, então, que 
&J5tUd&i g~mrze annos?,l · - -~ -· _ , 

ml 
se 
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TULLO HOSTILIO ~tONTENEGRO 

Upt n Slnrlair !.em a audacla um inot t rit.o que Harrls A. Holl-~ rhrn rie rr~.rrvas os pol!tlcos pro­
nota, uc de utaa P rsonagem de roman- 7 ~>r p idiu; aiJ:l>arecer!lm ma- emilu•ntrs da épO< a, que não d('S­

adiz trans- ce de avcntur11s o ntrcvimc>nto nol rns dos proprietnrios do~ ser- conheciam as .onas intenções de 
rro de vo- de um carrocriro que di se ·se viço , n.o« rle Lo:· An elros. {!~ "aproveitar o velho partido nu­
edico, bem rtc~afóros sem usnr rnliio Con- quaes o govc1·no não se achnva ma tRrefa nova". Pouco antes do 

rio. O do- fnndLlo constantemente com alhrio " onde, entre os nomes preito, um dos grandes vultos do 
ão contem Sin~lai!· Lewis, o romancista de IJnplicados, havia o de Harry Partido Social Democratico esta­
ao numero Babitt, Upton Sinc!a!r de!le se Oh~"'~'!· personagem de pr 'tk d dense havia !Pito referenclas 

ibat·cados. diffcrença total e particUlar- io. o que augmentou a repercus- a Upton afflrmando haver ne-
mcnte. Emquanto Lewis pinta o f;áO do tacto; surgiram particula- ce5sidade do seu afastamento, a 

ellacão 
Dezem­

arlos 
~s 

~ypo do pequeno burguez ameri- rlclndcs dos P~tabulos fornec('do- qualquer custo. Tal era a diffe­
cano c perfila feministas d pro- rcs d(' l••it.e dn costa do Pacifico, r••nçn entre as democracias pre­
jecção, Upton satyriza a Ameri- n"lll r litorivl em que Bossy coni:radas por Upton Sinclair e 
"a do Norte s m enfado a ser o Hoi uma vacca nasr.id~ em por Roosevclt. 
violento pamphletnrio de sempre. Id!lhO rontava a um dos repor- O bi~ncto de commodoro de 
dando ao 1 ltor a imprpssão dP t rs clfl "Entl Poverty Paper" a marinha de guerra erigido em 
tJ'm soldocto que, na dlrccção de sua cdyl'·éa. a ~ua existenela, at- agitador soclnlista, como costu-
Ull1fl mr.tralhadora, envlassP {1, trll::u lar~rt pela sêdc de lucro dos me dizer-se o autor de Oil, é dono 
~oriedade yankee e. por effeito [ rand~ ctlstrlbuidores de produ- de uma das mais bellas actlvi­

embargador tcfl l"xo. á do mundo Inteiro, um t•tos Ja!ticinados; Hcarts, o "rei dades Uterarias mundiaes . Nüo 
Presidente mnnâ indescjavel. dn imr ·en n. amarella" tambem havendo chegado ainda aos sPs-

o, ao saber Atacado como só o são os que ~·offl'l'" ns investidas de Upton senta annos, está vizinho de ter 
<:'Sembarga- tem valor inconte. te, Upton Sin- l"lnr' , mão grado a infiJlida- 50 volumes publicados. Records 

1 Gonçalves, rlalt· trm collcrcionorlo decretos r• r!t jornnt·r sob a sun direcção rom quasi todos. Com OU (Pe-
:l famllia de prohiblção ás suns obras co- qu udo fl'i mr.nte ;Jogou no olhG troleo), com Boston, com Jungle, 

hastear, a mo o philatelista collecciona sel- a rua um fl0<1 melhores articu-1 com Rei do Carvão, com Feria­
a brasileira los. O que vem de acontecrr, re- i tllS dos E-;t •Jll'ls l!nidos, Robert do Romano. De The Brass Check, 
u constasse ~centemente, a André Gidc, em Louh urgc~s. enrarregado il~s sobre a imprensa dos EE. UU., 
um voto de Budo.pest, onde foi interdictada rditoria,.s de respon.o;abilhlade do foram vendidos 900.000 exempla-

morte de a circulação de "Retour de l'U. an Fr: nci~co Examiner, pelo rcs em seis semanas, sendo que 

1ra espírito- R. S. S . " não causa nenhuma crime de havl'r ingt·e. 'iado na o prefaciador da traducção bra-
1'!\l-a e en- admiração a Sinclalr que se acos- Nr \"tl'l.prr Guild, a sileim de "Roman Hollyday" diz 

tumou ao escandalo c níio lgno- n• ·o ·au de da ·he do traba- que a sexta edição, de 110.000 
ra ser esse o unico caminho para lhad,rrs de jor•tal que era ind - copias foi Impressa em papel de 
o triumpho em um palz como o rcn:lente de tutela patronal e embrulho, por haver faltado o 
seu, viciado á reclame e ãs esta- qur rôra rundada por um lucta- papel pl'Oprio. Não houve, em 
tlstlcas fabulosas, onde, por traz dor dos direitos trabathi, ta~. o parte nenhuma competidor pos­
de cada cartaz de propaganda jomallsta Heywood Broun. E as- sivel ao vio!Pnto escriptor. Nem 
politica se encontra uma agen- sim por diante. "End Poverty John dos Passos com os seus ro­
cia que compra votos, affirman- per'' ou "Et)ic Ncws", os jor- mances . Nem John Ree-d com as 

Noticias de do a pureza do democratlco regi-, nac>; r1 Upton S\nclair levanta- suas reportagens de sensação. 
tam que 0 men em ~igor. . . ~as ta lembra vnm rPcords sensacionaes entre Ninguem conseguiu tanto succes­

, alli recem- que ha cerca de dOIS ou tres m - ílS scnsncionaes timgens de jor- so quanto esse romancista-socio­
elarou que é zes a comedia escripta por Upt ' '1aes communs aos E.c;tados Uni- Jogo-pamphletario que "joga gra-

que caberá Sinclair, sob o titulo "Sua Ma- dos . nadas de 16 pollegadas, carrega-
ma da sue- gestade, a Rainha Wally", onde Politicam nte Upton Slnclair das de trinltrotrotylodueno con-

se movimentam, nã.o só a matro- Lriumphando n~ Callfornla en- tra a metropole capitalista" . 
na amorosa, como o ex-Rei Edu-
ardo VIII, o Ministro Stanley 

T Baldwin e o arcebispo de Can­rey as terbury, foi prohibida de ser le­
vada á scena nos Estados Unidos 

na Cathe­
de Trevas, 

Lamentações 
s. 

-feh·a Santa 
grada Com-
6 e 30 e ás 

!'ontifical, sa­
Dleos, procis­
remplo e ex­
lO Sacramen­
ilro\ onde se­
fieis durante 

e nas possessões britannicas .. . 
A campanha jornalistica do 

autor do "Feriado Romano", que 
se verificou fazem tres annos, foi 
uma das cousas mais sérias que 
:Já inter ssou ao norte-america­
no. Nenhum estadunidense es­
queceu aquella sociedade nascida, 
em janeiro de 19J4, para comba­
ter a imprensa amarella, como 
o nome de "Upton SIJlclah·'s End 
Poverty Paper", causando um 
barulho norme. .Affonzo Var7,ca 
descreveu ha tempos, o theor elos 
lneditoriaes do jornal a que nos 
referimos. Através cl llcs vieram 
á tona, com toda a brutal1dndc 
e 1\ fedentina dos negocios rxcu-

Julgados 5.534 
processos 

- • ·n 
IUO, 23 (llavas) - Na ses~ão 

de hojr, do Tribunal R~gional 
•'leitoral, foram julgados 5. 534 
pmtc ~os de ali~tamrnto . O pre­
sidentl'. desembargador Piragibe, 
dedarou aos jornaes que, nestes 
ultlmOll quatro mezes, foram jul­
gados 37 .000 processos. dmitte 
t-lle qur, dentt·o do pOUCO tempo 
de que dis!liie o Tribunal, não 
pouam srr con<'luidos esses jul­
gamentos, porquanto os respecti­
vos juir.es exerc m outros cargos 
na mag:• tratura . 

Conferenciou com o Mi­
nistro da Guerra 

RIO, 23 (Uavas) - Estrve, ho­
je, em conferencia com o Mlnis­
trp tla Guerra, o general Góes 
Monteit·o . 

• -·- • 
Dr. Mario F rei r e 

-xxx-
Encontra-se nesta CapiLal, ha­

vendo chegado, hontem, pelo no­
cturno dn. L<>opoldina, o dr. Ma­
rio Aristides Fr Ire, que veio 
acompanhado da sua exma. es­
posa, sra. d. Ondina Fren·e. 

O d1stincto viajante, que occu­
pon, no E~plrlto Sunto, o car~o 

e nto 
• 

ISTO RIC s 
(Copyrigth da União Jor­

lltllistiea B•·asill'ira, para. o 
"Diario da. Manhã" . - Ex­
clusividade neste Estado) 

L. AMARAL GURGEL 
Do Instituto Hlslorico Brasileu·o 

D. Henrique Onfroy, visconde 
de Thoron, numa memoria curi­
os-issima, publicada em 1876, tra­
duzida e impressa pela oamara 
de Manaus, prova cxhub~rante­
mente que os povos da antlgui­
clade a mais remota já conhe­
ciam a existcncia da America. 
Ref re-se a Platão, que dizia 
existir atraz da ce!Pbre Atlanti­
ca, um grande continente; cita 
Diodoro da Sicilla que, 45 annos 
antes de Christo, em seus escrl­
ptos falava claramente da Ame­
rica, ref rindo-se aos seus rios 
navegaveis, suas edificações sum­
ptuosas, accrescentando ainda 
ou(' os phenici<><. descobriram 
aquelle continente; nponta Aris­
totcles, descrevendo um paiz fer­
tll, além do mar Atlantlco; e fi­
nalmente indica Plutarcho que 
tamtcm cita Platão que, no seu 
"Tratado elas Manchas do Orbe 
Lunar" conta, abrangendo todo 
o Ocridente, além das columnas 
ele Hercules, que: 

mando c argumentando, em co­
piosa critica, que as terras do Or­
phir e Tarschisch, bem como 
Parvaim. luga ·cs celebres de on­
de segundo a Blblia, Salomão 
mandava suas frotas buscar olro 
o pedrarias, achava,m-se nas Im­
mediações do nossso rio Amazo­
nas. 

-x-
Lembrando certos lugares bi­

blicos. tão llgo.do ao rei sabio, fi­
lho de David, era natural lam­
bem recordarmos a rainha de 
Sal::á, a celebre morena apaixo­
nada, que pa sa pelos livros do 
Antigo Te~tamento com um so­
pro perfumado de poesia empol­
gante. 

Por uma simples associação de 
idéa;· . isso tudo occorr u-nos 
certa v z, lendo uma correspon­
clcncla ptsLolar ele Mareei Pcr­
ret, através da Agencia Ameri­
cana. 

o caso é este. As jovens de 
rôr, estudantes da Sorbonn(', de 
qne fala Perret, são as legitimas 
. •escendcntes daquella linda rai­
nha escura, que, sahindo dos seus 
F ,,Lados, ia procurar o segundo 
soberano da dynastta, davidica, 
cnjr. fama de sabedoria chegara 
n.té o seu paiz Jonglnquo, para lhe 
pr star todas as homenagens, in­
clu~ive l.l da sua grande sympa-

" O continente onde reina- thi pessoal ... 
va Merope, foi visitado por As filhas de Oham, segundo o 
IIercules numa rxpedição que ohronista, estão assimilando a 
fez para o oéste". ...clvilizaçiio dos filhos de Japhet. 

Que os seus companheiros A{!nal são duas correntes d 
alli apw·aram a lingua .f!rc- pigment~s diversos, partido ' do 
ga, que começava a adulto- mesmo tronco ancestral que, 
rar-se. " acindindo-se, encontravam-se de 

Ora, continua De Thoron, os 
no~sos estudos de phllologia com­
patada, nos tem feito descobrir 
que a llngua quichúa, que era a 
dcs ntis da America equatorial 
e meridional, contém ccntena­

res de vocabuio$ gregos, facto es-
, -te que confirma a viagem de 
· Hercules á America. 

Em resumo, este lllustre estu­
di080 da pre-histo1·ia, procura 
provar, argumPntando com um 
copioso cabedal de conhecimen­
tos, que na antiguidade, até a 
quéda de Carthago, 146 annos an­
tes de Christo. o oceano fôra qua­
sl sempre frequentado; que a Ame 
lica era então conhecida dos po­
vos navegadores e que a faclli­
dadc de communlcação sempre 
existiu entre os dois grandes con­
tinentes, pelos ventos geraes e 
correntes equatorincs, das quaes 
os marinheiros phrntcios tinham 
conhecimento. E te11nina affir-

novo no terreno mtellectual, ro­
bustecido por outros choques que 
.1á tiveram, physiologicamente fa­
lando, com raças brancas da ve­
lho. Europa. 

Nem sempre, porém. a assimi­
lação perfeita se processa ape­
nas no terreno da educação in­
tPII ctual. Algumas vezes as na­
ç·ões que se dizem civilizadas ap­
plicam, com certa rudeza, o di­
reito da força, como se deu re­
centemente na Abysslnia, mas 
mesmo lá, o principal factor que 
Influirá para o reerguimento da­
quclle povo, ainda será o amôr. 
Sim, porque dentro em pouco 
tempo começarão nnscer aos mi­
lhares os mestiços ela guerra. e, 
entre clles, hão do figurar ho­
mens com mentalidade moderna, 
em condições de honrar a terra 
dos seus antepassados. 

Os estadistas da Europa, por 
emquanto ainda não previram 
esse futuro factor •.. 
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iz trans­
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de uma personagem de roman::-_~,~:-l'l':::l-:-. -~~lr~ ... -:,i~d~il~t-; -a::-p:p:::~:::a::-r~e~e~e~r~~~m~'"'m""""a-, em n nCes a po , q na aes­
ce de aventuras e o atrevimento noh1 as dos proprietarlos dos ser- conheciam as s1ms intenções de 
de um carroceiro qur. di~se~se viço~ a 'reos rle Los Anf!"el~>s, ás "aproveitar o velho partido nu­
r:te~afóros sem usar rRliio Oon- quaes o governo não se achava ma tarefa nova". Pouco antes do 
fl1ndido constantemente com alheio c onde, entre os nomes preito, um dos grandes vultos do 
~in:-l!ú· Lewis, o romancista de implicatlos, havia o de Harry Partido Social Democratico esta-

numero Babitt, Upton Sinclair delle se Chandlrr, personagem de presti- dunidense havia feito referencias 
rcados. dlfferença total e particular- gio. o que augmentou a repercus- a Upton affirmando haver ne­

mente. Emquanto Lewis pinta o são do facto; surgiram partícula- cessidade do seu afastamento, a 
typo do pequeno burguez o.meri- ridades dos e~tabulos fornecedo- qualquer custo. Tal era a diffe­
cano c perfila feministA.s ele pro- res de lrite da costa do Pacifico, rrnça entre as democracias pre­
jecção, Upton satyriza a Ameri- nnm rdltorio.l em que Bossy conizadas por Upton Sinclair e 
ca do arte sem enfado a ser o Hoi. 1, uma vacca nascida em por Roosevelt. 
violento pamphleta1·io de sempre, Idaho rontava a um dos répor- O bisneto de commodoro de 
dando ao leitor a impressão dr ters dr "End Poverty Pap r" a marinho. de guerra erigido em 
u'm solclodo que, na clirecção ele sua ody~séa, a sua existencia, at- agitador socialista, como costu-
Umfl mr.tralhadora. enviasse 1\. trlbulmln pela sêde de lucro dos me dizer-se o autor de Oil, é dono 
~orieclade yankee e, por effeito f 1·andes distribuidores de produ- de uma elas mais bellas activi­

bargador reflrxo. á do mundo inteiro um cios la! tlcinados; Hearts, o "rei dades !iterarias mundiaes. Não 
Presidente mnná, indesejavel. ' da lmp:·ens:\ amarella" tambem havendo chegado ainda aos ses­
' ao saber Atacado como Só o são os que ~·offre•1 as investidas de Upton senta annos, está vizinho de ter 
sembarga- tem valor inconte::;te, Upton Sln- In< '!th·. mfio grado a inflnida- 50 volumes pubUcados. Records 
Gonçalves, clair tl"m collccciona<io decretos r1 <1• jornnc~ sob a sua direcção com quasi todos. Com Oll (Pc-
á familia de prohlbição ás Sllas obras co- quauclo frlami'Jlte jogou no olbó troleo), com Boston, com J'Wlgle, 

hastear, a mo o philatelista collecciona sei- da 1·ua nm doo; melhores articu-1 com Rei do Carvão, com Feria­
brasileira los. O que vem de acontecer, re- li! tas dos Estados 'lJnidos, Robert do Romano. De The Brass •Check, 
constasse ~centemente, a André Gide, em Loui'l Rourgc~s. encarregado d~s sobre a imprensa dos EE. UU., 

voto de Budapest, onde foi interdictada l'ditorial's de responsabilidade do foram vendidos 900.000 exempla­
morte de a circulac;:.ão de "Retour de l'U. San Fmncisco Examiner, pelo res em seis semanas, sendo que 

espírito- R. S. ~-" não c~usa nenhuma orlme de haver ingressado na o prefaciador da traducção bra-
31-a e en- admiraçao a Slncla1r que se acos- Ne ·~n,per Gulld, a s!lelra de "Roman Hollyday" diz 

tumou ao escandalo e não igno- a•.·o de classe dos tt·aba- que a sexta edição, de 110.000 
ra ser esse o unico ca-minho para lhad<'~rrs de jorual que era inde- copias foi impressa em papel de 

blema 
o triumpho em um paiz como o rcniente de tutela patronal e embrulho, por haver faltado o 
seu, viciado á reclame e ás esta- qui' fôra rundarla por um lueta- papel proprio. Não houve, em 
tisticas :fabulosas, onde, po1· traz dor dos dil'eitos trabalhistas, o parte nenhuma compet!do1· pos­
de cada cartaz de propaganda jornalista Heywood Broun. E as- sivel ao vlo!lmto escriptor. Nem 
politica se encontra uma agen- sim por diante. "End Poverty John dos Passos com o~ seus ro­
cia que compra votos, affirman- paper" ou ''E:Oic News", os jor- mances. Nem John Reed com as 

oticlas de do a pureza do democratico regi- nae'~ ri<' Upton S\nclair levanta- suas reportagens de sensação. 
men em vigor. . . Basta lembra · vam ,·ecords sensacionaes entre Ninguem conseguiu tanto suecos­
que ha cerca de dois ou tres m-- as sensacionaes tiragens de jor- so quanto esse t·omancista-socio­
zes a comedia escripta por Upt ,, naes communs aos Estados Uni- Jogo-pamphletario que "joga gra­
Sin.clair, sob o titulo "Sua Ma- dos. nadas de 16 pollegadas, carrega­
gestade, a Rainha Wally", onde Politicamente, Upton Sinclair das de trinitrotrotylodueno can­
se movimentam, não só a matro- Lriumphando na California en- tra a metropole capitalista". 
na amorosa, como o ex-Rei Edu­
ardo VIII, o Ministro Stanley 
Baldwin e o arcebispo de Oan­feV as terbury, roi prohibida de ser le-
vada •á scena nos Estados Unidos 

Julgados 5.534 
processos 

na Cathe­
de Trevas, 

amcntações 

feira Santa 
rada Com­

e 30 e ás 

ntifical, sa­
eos, procls­

plo e ex-
Sacramen­

o anele se­
els durante 
oiic. o ho­
official dos 
convidados 

lha, á par-

Pés, pelo 
ispo Dioce­
Mandatum. 

de Trevas. 

Direito 
DEMico 

·ectorio aca­
s srs. alum­
je á noite, 

e nas possessões britannicas ... 
A campanha jomallstica do 

autor d? "Feriado Romano", que 
se verificou fazem tres annos, foi 
uma das causas mais sérias que 
já interessou ao norte-america­
no. Nenhum estadunidense es-
queceu aquella sociedade nascida, 
em janeiro de 1994, para comba­
ter a imprensa am~~J,·ella, como 
o nome de "Upton Sinclan·'s End 
Poverty Paper", causando um 
barulho enorme. Affonzo Varzea 
descreveu ha tempos, o theor dos 
lneditoriaes do jornal a que nos 
referimos. Através delles vierntn 
á tona, com toda a brutalidade 
e a fedentina elos negocias excu-

RIO, 23 (llavas) - Na sessão 
de hoje, do Tribunal Regjonal 
Eleitoral, foram julgados 5. 534 
proressos de alistamento. O })re­
sidente, desembargador Piragibe, 
declarou aos jornaes que, nestes 
ultlmos quatro mezes, fot·am jul­
gados 37.000 processos. dmitte 
elle que, dentro do pouco tempo 
de que dis!Jõe o TribWlal, náo 
possam ser concluídos esses jul-

amentos, porquanto os respecti­
vos juizes exercem outros cargos 
na rnag>tratura. 

• -·- • 
sos, as bandalheiras elos merca- A 
dos de titulas c acçõcs da Oali­ successão presiden­

...,.a. ... "e os gauchos f , de batJ4u e !AóWI­
trJaes l'hl'flando malta de ativo­
garfos piratas, a coberto das bar­
l'eiras dos codigos, manobt·avam 
sua vanguarda de cltarlatães e 
fa.lsarios de toda a especie ", for­
çando o governo federal a abrir 

RIO, 23 (llavas) - O st·. An-
tunt•o; Maciel, hoje chegado , do 

Sll!l, declaJ·ou á reportagem que o 
Rio Grande do Sul ainda náo se 
definiu ·ob1·e a questão da. suc­
Ct' são presidencial, reservando­

se para falat· pot· ultimo. Disse 
mais que o Rio Gt·andc não tem 
candidato ainda. Quanto ás re­
lações entre o governo gaucho e 
o governo federal ,affinnou que, 
no momento, são as mais cordi­
aes possíveis, g•·aças aos recentes 
trabalhos de oordenação entre 
as correntes partidarias, que des-

r= 

Conferenciou com o Mi­
nistro da Guerra 

RIO, 23 (Havas) - 'Esteve, ho­
je, em conferencia com o Minis­
trp da Guena, o genet·al Góes 
Monteiro . 

• -·- • 
Dr. Mario F rei r e 

-xxx-
Encontra-se nesta Capital, ha­

vendo chegado, hontem, pelo no­
cturno da Leopoldina, o dr. Ma­
rio Aristides Freire, que veio 
acompanhado da sua exma. es­
posa, sra. d. Ondina Freire. 

O dlsiinctó viajante, que occu­
pou, no Espírito Sunto, o cargo 
de Secretario da Fazenda, ao 
qual cl u o brilho da sua inLel­
llgencia e provas affirmatlvas d" 
t;ua grande capacidade tcclmico­
flr.anceira, <clontinua empregan­
do, actualmente, a sua activida­
de na Prefeitura Municipal do 
Districto Federal, de onde é, ha 
largos annos, acatado funcciona­
rio, chefjrmdo a dircctoria de 
Arc'hlvo e Estatística. 

Ao desembarque do ex-SeCl·e­
tarlo da Fazenda, compareceram 
os representantes dos exmos. 
srs. Governador c Secretario cto 
Interior do Estado, além de gran­
de numero de amigos e admira­
dores elo illustre capichaba. 

• ··-

L. AMARAL GUR.GEL 
Do Instituto Historico Brasileiro 

D. Henrique Onfroy, visconde 
de Thoron, numa memoria curi­
osissima, publ1cada em 1876, tra­
duzida e impressa pela oamara 
de Manaus, prova exhub~rante­
mente que os povos da antigui­
dade a mais remota já conhe­
ciam a existencia da America. 
Refere-se a Platão, que dizia 
existir atraz da celebre Atlanti­
ca, um grande continente; cita 
Diodoro da S!cilla que, 45 annos 
antes de Chrlsto, em seus escri­
ptos falava claramente da Ame­
rica., referindo-se aos seus rios 
navegaveis, suas edificações sum­
ptuosas, accrescentaudo ainda 
C!Ue os phenicios descobriram 
aqnelle continente; aponta Aris­
totcles, descrevendo um paiz fer­
til, além elo mar Atlantico; e fi­
l](t!mente indica Plutarcho que 
tambcm cita Platão que, no seu 
" Tratado das Manchas do Orbe 
Lunar" conta, abrangendo todo 
o Occidente, além das columnas 
de Hercules, que: 

de segundo a Biblia, a omão 
mandava suas frotas buscar oiro 
e pedrarias, achavam-se nas im­
mediações do nossso rio Amazo­
nas. 

-X-
Lembrando certos lugares bi­

blicos. tão ligado ao rei sabia, fi­
lho de David, era natural tam­
bem recordarmos a t·a!nha de 
Sal::á, a celebre morena apaixo­
nada, que passa pelos livros do 
Antigo Te~tamenio com um so­
pro perfumado de poesia empol­
gante. 

Por uma s1mplcs associação ele 
idéa:>. isso tudo occorr u-nos 
certa vez, lendo uma conespon­
dcncia epistolar de MaJ•cel Per­
ret, através da Agencia Ameri­
cana. 

o caso é este. As jovens de 
côr, estudantes da Sorbonne, ele 
C]lle fala Perret, são as legitimas 
• •ascendentes daquella linda rai­
nha escura, que, sahindo dos seus 
F.-.tados, ia procurar o segundo 
soberano da dynastla, davidica, 
cuja fama de sabedoria chegara 
até o seu paiz Jonglnquo, para lhe 
pre,~iar todas as homenagens, in-
c!u.,ive a da sua grande sympa-

" 0 continente onde reina- thia pessoal. .. 
va Merope, foi visitado por As filhas de Cham, segundo o 
Hercules numa expedl9ão que ohronista, estão assimilando a 
fez para o oéstc". ~civilização dos filhos ele Japhet. 
~ue os seus companheiros 1 Afi11a!, são duas correntes, d 

allr apm·aram a Jingua p·e- pigmentos diversos, partido do 
ga, que começava a. adulte- mesmo tronco ancestral qúe, 
rar-se." acindindo-se, encontravam-se ele 

novo no terreno lntellectual, •tt·o- , 
Ora, continua De Thoron, os busteciclo por outros choques que 

nossos estudos de philologia com- já tiveram, physiologicamente fa­
pm ada, nos tem feito descobrir !ando, com raças brancas da ve­
que a Jingua quichúa, que era a Iha. Europa.. 
dcs Antis da America equatorial Nem sempre, porém, a assimi-

mericlional, contém centena- Jaçõ.o perfeita se processa ape­
res ele vocabulos gregos, facto es- nas no teneno da educação in­

, ·te que confirma a viagem de tellec tua!. Algumas vezes as na­
. Hercules á America. ções que se dizem civilizadas ap-

Em resumo, este lllustre estu- plicam, c;om certa rudeza, o di­
dioso da pre-historla, procura reiio da força, como se deu re­
provar, argumentando com um . centemente na Abyssinia, mas 
copioso cabedal de conhecimen- mesmo Já, o principal ~ctor que 
Los, que na antiguidade, até a influirá para o reerguimento da­
quéda de Carthago, 146 annos an- quelle povo, ainda será o amõr. 
tes de Ohristo, o oceano fôra qua- Sim, porque dentro em pouco 
si sempre frequentado; que a Ame tempo começarão nll.Scer aos mi­
rlca era então conhecida dos po- lharcs os mestiços da guerra. c, 
vos navegadores e que a faclli- entre elles, hão de figurat· ho-
dade de communlcação sempre meus com mentalidade moderna, 
xistiu entre os clois grandes con- em condições de honrar a te1'11a 

tinentes, pelos ventos geraes e dos seus antepassados. 
correntes equatoriaes, das quaes Os estadistas da Europa, por 
os marinheiros pheniclos tinham cmquanto ainda não previram 
conhecimento. E termina affir- esse futuro faciot· •.. 

O exmo. sr. Governador rece­
beu os seguintes tele ·aromas: 

RIO, -9 - Tenho a honra de 
communicar v. cxa. que Depar­
tamento Propaganda vae iniciar 
através de uma o1·ganiznção de­
nominada Agencia Nacimal, a 
remessa para varias jor11aes des­
se Estado de amplo s rviço ele 
1!1 formaÇõ .~ icltographicas elo 
B1 asil e do exterio1·. Finalidaclo 
novo serviço ligar modo mais ef­
ficien te centros populosos paiz. 
Expedição será feita através te­
legrapho nacional e radio policia. 

me com v. exa. c ao mesmo i m­
po transmitia os agradecimentos 
ela população ele Srmta Leopol­
clina. Oordiaes saudaçõ s. -
Djahna Coutinho, Pref lto Mu­
n.lcipal. 

Faculdade, 
bras que di­
nno, os des­

rectorio. 
.. fizeram os resentimentos. l~~~~~~[j~f~t~~J;J!I!'J:Icom relação ultimo venho sou-

citar preciosa collaboração v. 

RIO, 22 - Tenho prazer com­
municar seguem hoje para ser m 
mostradas v. exa. pelo digno en­
genheiro residente plantas já 
preparadas futura Estação Vl­
ctoria. Orçamentos estão sendo 
objecto trabalho continuo. Peço 
::tcceitar minhas respeitosas ho­
menagens. - E(lmundo Monte . 

rovacão 
I 

te 
O Ministro 

u á aprecia­
eaçãó do st•. 
Souzã, para 

I de Contas. 

a Repu­
Norte 

- Noticia-se 
la Republica, 
Pedro Ludo­

Goyaz, irá 
de inaugu­

em Goya,nia, 
n viag·cm atlj 

Bibliot eca Irradiante 
AVISO AOS CONSULENTES 

Por esses dias, este jornal publicará a relação dos con­
sulentes que devem obras á Bibliotheca Irradiante, orgão 
do Serviço de Cooperação c Extensão Cultural, annexo ao 
Departamento de Educação do Estado. 

O Ohefe do Serviço em apreço, por nosso intermedio, 
pede a todos aquelles que receberam os reiterados memo­
randuns, solicitando a devohwão de obras em seu poder, em 
virtude de se ter expirado o praso regulamentar de empres­
timo á domicilio, que é de 30 il.ias, que façam a devolução dos 
volumes pertencentes áquell1t Bibliotheca, com a maxima 
urS'encia1 

, J/ ~. J Ull 

Ternos aó r:\gor, pa ~noda. ?. 
Julio Lima. confecciona por 

preços 13em igual 

exa. sentido 01~. ena1. • fiejam tc­
Iegranunas AgeJifip. Nacional en­
tregues ahi eo~:n toda presteza 
seus destinatarios. Lembro tam­
bem v. exa. corweniencla reme ;­
sa diaria informações desse Esta­
do para serem distribuídas Rio e 
resto do pai.:. Ca.uC.:ações atten­

. - Lourival Fontes, Din-
do Departamento de Propa-

SANTA LEOPOLDINA, 21 -
Tenho a satisfação ele commu­
nicar a v. exa. qtle esta Prefei­
tura acaba realizar compra dos 
s,erviços de luz e força desta ci-

.. .,... ,, . 
Governo da Cidade 

- •-
Jí'i,q('O!Usação Oe~r·Z. 

ühras v:eHadas, 9. 

Proces os informniiOI!, 2. 

uimaes :tpprehen<lid_os na via 
pul)!ica, 2. 

• -·- • 
Curso de Admissão 

dade de que era propl'letario o O ICiurso de admissão ao 1.0 f\n-
. André Carloni. C~nstltuindo no gymnaslal que funccionou, nas 

este facto a reall:zaçõ.o de uma férias sob a direcção de um gru­
antlga aspiração do povo desta po de professoras, no Grupo Es­
cidacle e qu só agora se poudc colar "Gomes cardim ", reabriu 
effectivar graças ao apoio que suas matriculas. Os interessados, 
encontrou em v. cxa. scmpr so- para qualquer informação poderão 
licito em attencler ás necessida- s dirigir á Rua Gamo. Rosa n. 
rles deste nmnlclpio, congmtulo-14, - a partir de ho,ie. 

"'1' I • 

lllll 

LI 



ol.Qo: XX 

sent m pr s 
I 

A Italia não esqueceu ain~a o sitio economico nem as sa cções, affirmou Mussolin 

e enfermos Ainda a questão dos 
voluntarios 

' 
ais 5.53 pro 

A, 
---*- --- LONDU f!ool , 23 (Havas) - O 

vamente dignos da attenção, so- Gowrno brilannlco recebeu a 
licitude e amparo de todos os I'C! posta do governo de Roma, 
que, com sinceridade, se in te ·es- rrlatlva ao recente pedido de ln­
sam pelas cousas da nossa Pa- 1or mações, por parte (la Ingla­
tria. tcJ,·a., com fespelto ao desembar­

p I D cllqu i L lgumas horas da 
manhã de" 11onLem á leitura dos 
quatro primeiros numeres da 
" ('t'U~>a.<la Braslleh·a", orgão de 
( clnração p1·ophyla tica e de com­
t .. \r á luhcrcul% e á lepra, !un­
('a<lo Po Rio ele Janeiro ::;ob a clt­
I'(('çiio do proL dl' . C'arlos da 

oU 11 Rt>zenctc, c redactorlado 
pc lo d ,. . Matheus da Fontoura, 
tols l' :;p itavc i:: CXIJO ntes da 
!n r• mccllca hrasiJr 1:~ . 

cxrmplnr:-s C]t!e tenho á 
\'ista rl'ferem-se aos mezes de 
utubro, nov mbro c dezembro 
le 1936 e janeiro do corrente an­
H) c !oratl1 !J nt!lmente trazidos 
• r ·dncçao do "Diario da Ma­
lhá" pelo sr. ME noel C. Soar~, 
·eu procurador nos Estados, a -
unlmcntc em visita á nossa ca­
!tnl . 
Consta ele seu artigo inaugural 

1uc n " Vrutada BrasUcu·a" sur­
e como complemento necessa­

·io c impresclndivel á coordena­
fio de for a para o grande 
ombate contra a tuberculose e 

lepra. vi~;ando, como eseõpo 
rinC'i (!.! , dotar o Brasil d sa­

'R orlor. pouulares para trata­
ncnlo eles ·rs dois apavorantes 
x rrmluadores de vidas. 

--------·---· .... - ------
TULLO HOSTILIO l\'lONTENEGRO Pão presidentes de honra da que de voluntarlos em Ca.tliz no 

"Crwcada Brasileira" os profcs- dia 5 do corrente. o governo 'ua-
sores Antonio Cardoso Font~s. 1• d Upl n Sinclair Lrm a nudacla um iliOl' t r!Lo que Harris A. Holl-~ chr" rie rrq·rvas os politlcos pro-

Jano eclara, em sua. nota, que de 111 ta p t·so 1 Antonio Austregesllo, Heracllc'es 1 •· nagem c c roman- 7Cr JH' "idíu; awarecer11m ma- emiucntrs ela rpo('a, que não des-
0 vapor chegado a Cadl~ trans- ce de aventut·a t · t Cesar de Souza Araujo e minis- ~ s e o n rcv1mrn o nol.•·•s dos proprletnrlos dn. ser- conh clam as . nas intenções de 
JlOrta.va um certo numrro de vo- dr n1 1 dl t •· Ataulpho Napoles de Palva. r t i · u carrorr. ro CJllP. sse.;se vi~o. , •rcos ne Lo~ AngeJ,.c; ft•· "aproveitai' o velho partido nu-
un a.r os do se1•viço medico, bem "r af'- o I" Co nomes que dispensam elogios ou '·' · L ·;r s sem usnr r fl ... o . n- quae~ r governo nno M' ach!lva ma tarefa nova". Pouco antes do 

quallflcP.tivos, tal a intensidade c~::~t::,a~e;~a:u~oa,nltanra!00 ' coontdeom- h mdi Jo constantcm nte com alhrio e onde, entre os nomes pr !lo, um dos grand s vultos do 
j ~ t 1 :='ln ~Ja ' r Lewls, o romancista de · J' 1 h 1 d H P tid Soei 1 De ti t de sua pro ecçao no ac ua sce- rrrcisão "Oncernente ao numero unp IC!H os, a v a o arry ar o a moera co es a-

. 1., b il i "' " Ba.bitt, Upton Sinclair delle se Ch di d ti d nid h 1 f ito f I nano da v ua ras era. de voluntal'ios desembarcados. an rr. personagem e pres - u ense av a e re erenc as 
Os Governos da Republica c dlfferença total e particular- gio. o qne augmentou a repercus- a Upton afflrmando haver ne-

dos Estados acham-se deveras mente. Emquanto Lewis pinta o f;ão do tacto; surgiram particula- cessidade do seu afastamento. a 
empenhados no combate á tu- typo elo pequeno burgur:.~ ameri- ridadcs dos e~tabulos fornecedo- CJUalquer custo. Tal cra a dlffe-
b rculose e á lepra e, nesse sen- A (ôrte de AppellaÇãO cano c perfila feminist11 s ele pro- rcs ctP I· u.e da costa do Pacifico, rrnça entre as democracias pre­
tldo, t(lm promulgado decretos e jecção, Upton satyriza a Ameri- nnm 1· lltorio.l m que Bossy conl?.adas por Upton Slnclalr c 
leis, acauteladores da saude pu- e a morte do Dezem- ra do Norte sem enfado a ser o Hol uma vacca nascida em nor Roos velt. 
blica, bem como creado verbas b d violento pamnhlcLI11·io de sempre, Idl!ho rontava a um dos répor- O bi~neto de commodoro de 
para a.~ necessarias despesas em arga or Carlos dando ao I ltor a impressão dl' t rs clr "F.Ild Poverty Poper" a marinha de guerra crig1Cl0 m 
beneficio do saneamento physlco (j I u'm soldllclo que, na cllrccção ele sun ocly. séa, a ~ua existcncla., at- agitador soclnllsta, como costu-
clas nossas populações. Ainda não onça ves Ul11fl mntralhadora, enviasse Á. t ribtthHlfl pela sc'de de lucro dos me dizer-se o autor de Oil, é dono 
ha multo, o Governo Federal do- -xxx- ~oriedade yank e e, por effeito [ randr. ctlst.ribuidores de produ- de uma das mais bellas act.ivi-
tou os Estados com verbas para cxmo. sr. Desembargador tcfl rxo. á do rnundo inteiro, um ctos Ia tlclnados; Hearts, o "rei ctades literarlas mundlae. . Não 
o tratamento da lepra e hosplta- Augusto A. Botelho, Pr sidentc mnnã indescjav 1. dn imp ·rnsn. amarclla" tnmbem havendo chcgado ainda nos S!'S­

llzação dos leprosos. da Oôrte de Appellação ao saber Atacado como só o são os que 1·offrr 'l S invcr,tldas de Upton senta annos, está vizinho de ter 
o Leprosarlo de Itanhenga ahl do fallectmento do dr~embarga- tem valor lnconteste. Upton Sln- ~lnr.' • 'o 11áo grado a inftnlda- 50 volumes publlcados. Records 

está como demonstração viva de d r Carlo Frt>ncisco Gonçalves, clalr trm collcccionorio decretos ri t jOl'llRP~ sob a sua direcção ro quasi todos . Com Oil (Pe­
que o sr . Governador Punaro dirigiu um t ele~ram ::t i famllia de prohiblção ás suns obras co- quando friamente jogou no olho t roleo). com Bo ton, com Jungle, 
Bley dedica ao Importante pro-~ no extlncto, mandou hastear, a mo o philatellsta collecciona s I- da rua um do mt'lhores al'ticu-~ c·om Rt'i do Carvão, com Feria­
blema a sua melhor attenção. m lo pau, a bandeira brasileira los. O que vem de acontecer, re- h ta· dos Est.•do~ lTnidos, Robt'\'t do Romano. De Tllc Brass Cht'ck, 

Leia-se o trecho explicativo, Torna-se, porém, mistér que no Forum, e ordenou constasse ,centemente, a André Gldc, em Louh urgess, encarrcgatlo d~s sobre a imprensa dos EE. UU., 
qui textualmente transcrlpto: não esperemos tudo dos poderes na acta das sessões um voto de Budapest, onde !oi interdictada t'ditor·lar~ de t·esponsabili<lade do foram vendidos 900.000 exempla­
·o sanatorlo que nos propomos publicas. A iniciativa particular, r-refundo p sar pela morte de a circulação de " Retour de l'U. San Fr. nci~co Examiner, pelo rcs em seis ~<emanas, sendo que 
niclar no menor espaço de tem- a bôa vontade de todos devem c uem, na magistratura espirlto- R. S. S . " não causa nenhuma arime de haver ingre ~ado na o prefaclador da tradncção bra­
>o po.s:;lvel, em grande parte de- ir ao ncontro das medidas e pro- Mntcnse. soubera honr!ll-a e en- admiração a Slnclair que se acos- mt'ril'•n Ne ,.~n'lpt'r Guild, a sllr.lra de "Roman Hollyday" dlr. 
ende da vossa contribuição mo- videnclas administrativas ratlfl- .; ·andecel-a . tumou ao escanclalo e não lgno- a• ·0 , ·.Lo de ela se do t1·aba- que a se to edição, de 110 .000 
ai c material . Como complemen- cando-as amparando-as' auxlli- ra ser e~se o unico caminho para lhad.,rrs de jot·•ral que era. tnd - copias foi Impressa em papel de 
o da nossa acção civica e huma- 1 ando-as ~om denodo. P~ecisamos o triumpho em um paiz como o 1cn1er tc de tutela patronal e cmbrull1o, por haver faltado o 
li t~ría, "Cruzada Bmslleira" en- ter em mente que "chegou o mo- Minas e o bl seu, viciado á reclame e ás esta- qur fôra run!lnda por um lucta.- papel proprio. Não houve, em 
rtará uma campanha popular mente de quebrarmos os grilhões pro ema tisticas fabulosas, onde, POl' traz dor dos direitos traba.thl~ta~. o 1 nrt.c ncnhnma competidor pos-
l!' educação prophylatlca, não Só que prendem os nossos patricios de successão de ~ada Cartaz d propaganda jornalista Heywood Broun. E as- si\'Cl PO vlOI''Ilto escriptor. Nem 
a !Uellrs flagellos, como de to- ás multi pias gehennas das mo- polittea se encontra uma agen- sim por diant<> . "End Poverty John dos Passos com os seus ro-
os os outros, endemicos e epl- !estias tropicaes, uma vez que as ela que compra votos, affirman- Paper" ou " Et)lc News", os jor- mances. Nem John Reéd com as 
cm!cos, que, Infelizmente, aln- administrações bem inspiradas RIO, 23 (llavas) - Noticias de do a pureza do democratico regi-, nar~ rir Upton Sinclair levanta- suas reportagens de sensação. 
n fazem do Brasil um "va to "abordam resolutamente os gran- BeiJo . HoJ•izonte infonnam que o men em vigor ... Basta lembrar vnm rPcords sensaclonaes entre Ninguem conseguiu tanto succea­
osirHal", na phl , se lapidar e des problemas sanitarios e levam deputado Bias Fortes, alli recem- que ha cerca de dois ou tres m - , lS sen. ·a lonaes tiragens de jor- so quanto esse romancista-socio­
mmortal do grande e saudoso a effelto, em acção decisiva, a re- chegado de avião, declarou que é zes a comedia escrlpta por Upt ' naes communs aos Estados Uni- Jogo-pamphlclario que "joga gra-
1estre Miguel Pereira. Não es- dempç,ão do povo brasileiro do ao Estado de Mina que caberá Slnclair, sob o titulo "Sua Ma- dos. nadas de 16 pollegadas, carrega­
lOrecemos, de nossa pal'te, um captivelro mantido até hoje pelas a definição do problema da sue- gestade, a Rainha Wally", onde Politicamente, Upton Slnclair da · de trlnltl'Otrotylodueno con-
ó instan te. O nosso programma entidades nosolog'icas já apon- ce ão pre idencial. se movimentam, não só a matro- triumphando na California en- tra a metropole capitalista". 
brange, e nos perdoem a afoite- tadas." na amorosa, como o ex-Rei Edu- ____ ··------ ___ _ _ _ 
a da affirmntiva, a esphera 'Jlais Todos movidos c impulsiona- ardo VIII, o Ministro Stanley -
mpla que até hoje se tenham dos pelos mesmos sentimentos de Offi.(I"O d J Baldwin e o arcebispo de Oan- JulgadOS 5.534 
reposto a reallzat• sclentistas e piedade, congreguemos OS nossos e rev as tcrbury, fOi prohiblda de ser le-
atrlotas fóra da orbita offlcial." esforços em bem dos enfermos - xxx:- vada á scena nos Estados Unidos prOCeSSOS 
Com ef!elto, a obra que a collocando-nos ao lado da "Cru~ Hoje, ás 19 horas, na Cathe- e nas possessões brltannicas ... 

· Ct·unLda. Brasileira." pretende zada Brasileira". dral haverá 0 Officio de n ·evas A campanha jornallstlca do 
·var a bom exlfo é de tnnegav 1 sendo cantadas as Lamcntaçõc~ autor do "Feriado Romano" , que 
mplitude e de resultados positi- ltOLAND do Propheta Jeremias. se verificou fazem tres annos, foi 

___ * __ _ 
Amanhã - Quinta-felt·a anta 

- Distribuição da Sagrada com­
munhão aos fieis ás 6 c 30 e ás 
7 c 30 , 

Ha dias ublicamos a palavra 
ulorizada do nosso amado e ze­

o Prelado Diocesano D. Luiz 
"01 tc~n~rna auc. sabi ace1·ta-

teressados pela paz e concordia A's 8 e 30, Missa Pontificai, sa-
entre os bra ileiros. gração dos santos Oleos, procis-

3.0 - Lembrar aos sacerdotes são no interior do Templo e ex-
oue oc.cnna.m 011 vAnbam ...,_~, -- nostl!ii..n Nn D.G.,H ... ,... 4; _ _ ....-

uma das cousas mais sérias que 
já interessou ao norte-america­
no . Nenhum estadunidense es­
queceu aquella sociedade nascida, 
em janeiro de 1934, para comba­
ter a imprensa amro·olla, como 
o nome de "Upton Slnclalr's End 
Poverty Paper", causando um 
barulho enorme . Affonzo Varzea 
descreveu ha tempos, o theor dos 
lnedltol'.ia s do 1ornal a 

,. . "'G 

lU(), 23 (Havas) - Na. sess:io 
de hoje, do Tribunal R"(l'ion. I 
Eleitoral, fomm julgados 5. 534 
prore ·os de ali~tamcnto. O prc-
ideutt'. desembargador Piragibc, 

declarou aos jornaes que, nestes 
ultimos quatro mezes, foram jul­
gadOII 37.000 proc ·sos. dmitte 
elle que, dentro do pouco tempo 
de qut' dis!Jée o Tribunal, não 
possam ser conrluidos t'SSes jul­
gamentos, porquanto os respecti-

Con ferendou com o MI­
nistro da Ciuerra 

RIO, 23 (Ua.vas) - Estcve, ho­
je, em ronfcrcncia com o Minis­
trp 1la. Guerra, o general Góes 
Monteiro. 

• .... • 
Dr. Mario F rei r e 

-=-
Encontra-se nesta Capital, ha­

vendo chegado, hontem, pelo no­
cturno dn Lropoldlna, o dr . Ma­
rio Aristides Freire ue velo 



,..,,.,,..o~....-c' v · . nm~•--,'"""'cr-p tueno • mnra 0 que de voluntlulos em Cadlz no TULLO HOSTILIO 1\'lONTENEGRO 
Jan Jro sob a cll- "Crmada :UraslleJra" os prof s- dia 5 do conente. 0 governo 'lta-

dr . C'nrlos da sores Antonio Cardoso Fonl ':!s, liano declara, em sua no'.~ , uc Ut;l n Sin lair tem a audacla um inrw· rito que Hl\rris A. Holl-~ chrn rte rr'l'rvas o:: poliUcos pt 
i t 11 H lic' •·· d mua p rsonagem de rom n- ·d· i • 1 - "' MoLttl R~>:tendc, redactorlado An~on o Aus reg s o, erac es 0 vapor chegado a Cn"Jz 'r"ns- ~ r pr•· ·t m; awarecerllm ma- em uenocs ( 1\ ('pot A. , que nao u 

t C d SO A- j i 1 ..,. • '" ce de aven turas o atrevimento 1 1 1 t 1 "' h i · t õe p lo dr. Mhtheus da Fon oUl·a, sar e uza .ruau o e m n - portava um certo numnro de vo- no r1:: os propr e ar os uos ~rr- con ec arn as . uas 1n enç s 
t h N 1 d p i • de um can·ocP.iro qup. di s ·se · · rt Lo A 1 "' " it h 'ld [!ois r ~J)('i~lli"Ciil XIJO ntes da t··o A aulp o apo es e a va, ruu tarios do serviço mcdt'co, bem ..., Vl('O' 'n·os e f 11!\'P. r.;, .. s aprove ar o vel o par. o n 

di 1 .... . .,e~af'Jros sem usar r11liío Oon- - h t f p t "h' ~c· 11rc11ca hras!J rt ·~t. nomes qne spensam e O!!•OS ou orno, material sant' tarlo. 
0 

do- f quae:; o governo nao se ac nva ma .are a nova" . ouco an es 
fi I t 1 i t id d - . nndiJo constan~cmente com Ih i d t I' d ex mrlares CJI! t nho á quall CP.t vos, a a n ens a e ~umento comtudo, na"o con' em . a o c on , en re os nom s pr •O, um dos gran es vultos 

d d j "- t 1 • ~m~lal r Lewis, o romancista de · 11 1 h i d H p tld Soei 1 De ti ·lsla 1· ler m-se aos mezes e e sua pro ecç""' no ac ua sce- P'f. isão oncernentc ao Jtumero 1mp Ca( os, av a o e arry ar· o a moera co es 
· 'd b 11 i Babitt, Upton Sinclair d lle se Ch "'I d ti d ld I f lt f utubr , nov mbro c d zembro nano da VI a ras era. d voluntario. dcs mbat·cados. 1\nu rr. personagem e pr - un ense hav a e o re er nc 

te 1936 c janeiro do corrente an- Os Governos da Republica c dlfferença to~al e particUlar- g!o. o que augmentou a repercus- a Upton aff!rmando haver 
10 e ioraq1 o ntilmente trazidos dos Estados acham-se deveras mente. Elnquanto Lewis pinta o ::;ão do :acto; surgiram particula- ce sldade do seu afastamento, 

redncçüo do "Dlar!o da Ma- empenhados no combate á tu- ( ~ypo elo rrqueno burgue:G amer!- rldadcs dos P~tabulos fornecedo- qualquer custo. Tal era a dif 
hã" pelo sr. Manoel c. Soares, berculose e á lepra e, nesse sen- A ôrte de AppeflaCãO cano 0 perfila feministPs de pro- rrs de Jrit.e da costa do Pacifico, rr>nça entre as democracias p 
eu procumdor nos Estados, ac- tido, t(>m promulgado decretos e ' jecção, Upton satyriza a Ameri- n••m 1· llt.orJol m que Bossy conl~adas por Upton Sinclair 
uahncntc em visita á nossa ca- leis, acauteladores da saude pu- e a morte do Dezem- ('a dO or~e sem enfado a ser o Hol ) uma vacca nascida em por Roosevelt. 
!tal. blica, bem como creado verbas b d viol nto pamphletar!o de sempre. Id11ho rontava a um dos répor- O bisneto de commodoro 
Consta ele seu artigo inaugural para 9.[) necessarias despesas em arga or Carlos dando ao leitor a Impressão dP ters ele "Eud Poverty Paper" a marinha de guerra erigido 

ue a "()rutada Brasileira." sur· beneficio do saneamento physico (i I u'm soldado que, na cllrecção de ::;un ody. séa a ~ua existencia, at- agitador socialista, como cost 
e como complem nto necessa- elas nossas populações. Ainda não onça ves Ull11l mf'tralhadora, enviasse Á. trlbulnr'•t pela sêde de lucro dos me d!r.er-sc o autor de Oil, é dO 
0 c .i.mpresclndlvel á coordena- ha multo, o Governo Federal do- -xxx- ~ocledade ynnkee e, por effeito { rnndes distribuidores rlc produ- de uma das mais bellas actl 
0 de for a· para 0 grande tou os Estados com verbas para exmo . sr. Desembargador l eflrxo. á do mundo inteiro um ctos la•r.lclnados; Hcnrts, o "rei dades !iterarias mundiaes. N 
mbate contra a tuberculose e o tratamento da lepra e hospita- Augusto A. Botelho, Pr sidentc mnná indesejavf'l. ' da imJ ·en :'\ amarella" tambem havendo chegado ainda aos s 
1 pra, vi:;nndo, como eseôpo l!zação dos leprosos . da C'ôrte de Appellação, ao saber Atacado como só o são os que roffrc• llS investidas de Upton senta nnnos, está vizinho de 

rlnrip:tl, dotar 0 Brasil de sa- O Leprosario de Itanhenga ahi do falleclmento do de'lembarga- tem valor inconte11te. Upton Sln- F'tnc ' •, mÃo grado a infinida- 50 volumes publicados. Rcc01 
, •orlo~ populares para trata- está como demonstração viva de d r Carlo Frl'ncisco Gonçalves, clair trm collccclonarlo decretos rl dl joma,.. sob a sua direcção com quasi todos. Com Oil (P 

nlo dcssrs dois apavorantes que o sr. Governador Punaro dirigiu um tel gram:1 á famllia ele orohlbição ás suas obras co- q11 ndo frl tmmte ;jogou no olhó troleo), com Boston, com Jung 
e ·m!Jmdores de vidas. Bley d dica ao importante pro-~ oo extincto, mandou hastear, a 1110 o phila~elista collccciona sel- tla rua um d()4j melhor s articu-1 com Rei do Carvão, com Fcrlt 

blema a sua melhor attenção. meio pau, a bandeira brasileira los. O que vem de acontrcer, re- 11 ~ dos E ;t iloo; lTnidos, Robert do Romano. De The Brass Che 
o trecho explicativo, Torna-se, porém, mistér que no Forum, e ordenou constasse ~eentemente, a André Gidc, em Loui~ ourgcss, encarregado d~s sobre a imprensa dos EE. ~ 

qui textualmente transcripto: não speremos tudo dos poderes na neta das sessões um voto de Budapest, onde foi interdictada rditoriaf'S de responsabiJWade do foram vendidos 900.000 exempl 
O sana~orio que nos propomos publicas. A iniciativa particular, ' refundo pesar pela morte de a circulação de "R tour de l'U. , an Fr: nci~co Examin r, peJo rcs m seis semanas, sendo q 
iciar no menor espaço de tem- a bôa vontade de todos devem c uem, na magistratura espil1to- R. S. S . " não causa nenhuma orlme de haver ingre ado na o prefaciador da traducção br 

possivel. em grande parte de- ir ao n ontro das medidas e pro- santcnse. sou bera honrai-a e en- admiração a Slnclalr que se acos- Ne ,.~ 1.per Guild, a silP!ra de "Roman Hollyday" d 
nele do. vossa contribuJ.çAo mo· vldencias administrativas, ratlfi- ó ·andecel-a. tumou ao escondalo c não igno- de ela !>6 do tt·aba- qu a sexta edi ã.o, de 110 . 
1 e material. Como complemen· cando-as, amparando-as, auxlll- ra ser e~se o unico caminho Para lhad.,rl's d jot·•tal que era lnde- copias foi impressa em papel 
da nos:;a acção civlca e huma- ando-as com denodo . Precisamos 0 triumpho em um paiz como o rcniente de tutela patronal e embrulho, por haver faltado 

lnria, "C;·uzada Brasileim" en- ter em mente que "chegou o mo- MinaS bl seu, viciado á. reclame e ás esta- qui' fílra run11ada por um Iucta- papel proprio. Não houve, e 
tan\ uma campanha popular mento de quebrarmos os grilhões e 0 pro ema tisticas fabulosas, onde, por traz dor dos direitos traba.tlli~ta~, o 1 arte nenhuma competidor po 
educação p!Ophylatlca, não Só que pr ndem os nossos patrlcios de SUCCessão de cada cartaz d propaganda jornalista Heywood Broun . E as- sivel ao vlol•mto escriptor. Ne 

IJUCJles flagellos, como de to- ás multiplas gehennas das mo- pol!tlca se encontra uma agen- sitn por diante . "End Poverty John dos Passos com os seus r 
s o.~ o'u~ros, endemlcos e epl- lestlas troplcaes, uma vez que as cia que compra votos, affirman- per·• on "E:Oic News" , os jor- mances. Nem John Reed com 
mico:;, que, infelizmente, airi· administrações bem inspiradas RIO, 23 (Hava ) - Noticias de do a pureza do democratico regi-, nRf''t; rlr Upton Slnclalr levanta- suas reportagens de sensação 

faz m do Brasil um "va to "abordam resolutamente os gran- Bcllo · Hot·b:onte informam que o men em vigor · .. Basta lembrar vam rf'cords sensacionaes entre Nlnguem conseguiu tanto succe 
S}lltaJ", m\ ph1ase lapidar des problemas sanitarios e levam deputado Bias Fortes, alli rccem- que ha cerca de dois ou tres m - s sen,;a ionaes tiragens de jor- so quanto esse romancista-soei 
mortal do grand e saudoso a effeito, em acção decisiva, a re- chegado de avião, declarou que é zes a comedia escrlpta por Upt , 'lncs communs aos Estados Uni· Jogo-pamphletario que .. joga gr 

estre Miguel Pereira, Não es- dempç;ão do povo brasileiro do ao Estado de Minas que caberá Slnclalr, sob o titulo "Sua Ma- dos. nadas de 16 pollegadas. carreg 
orecemos, de nossa parte, um captiveiro mantido até hoje pelas a definição do problema da sue- gestade, a Rainha Wally", onde Politicamente, Upton Sinclair das de trlni~rotrotyloducno co 

instante. O nosso programma entidades nosolog'icas já apon- cc ão pre ldenciaJ · s movlmentflm, não só a matro- Lriumphando na Callfornia en- tra a mctropole capitalista". 
range, e nos perdoem a afoite- tadas., na amoro a como o ex-Rei Edu- _ _ _ _ _ ______ _ 
da affirmativa, a esphera l;tlals Todos movidos e impulsiona- ardo VIII, o Ministro Stanley 
pla que até hoje se tenham dos pelos mesmos sentimentos de Offl·c,·o de Trevas Baldwin e o arcebispo de Oan- Julgados 5.534 

processos 
oposto a realizar scientistas e piedade, congreguemos os nossos terbury, foi prohibida de ser le-
trlotas fóra da orblta officlal." esforços em bem dos enfermos -xxx- vada á scena nos Estados Unidos 
Com effelto, a obra que a collocando-nos ao lado da "Cru~ Hoje, ás 19 horas, na Cathe- e nas possessões britatmica.s ... 
run\da Brasilch·a." pretende zada Brasileira". dral hav rá 0 Officio de Trevas A campanha jornalistlca do 
ar a bom exito é de innegavel sendo cantadas as Lamentaçõe~ autor do "Feriado Romano" que 
1plitudc e de resultados positl- ROLAND do Propheta Jeremias. se verificou fazem tres anno~ foi 

ItiO, 23 (Jiavas) - Na s s'io 
de hoje, do Tribunal R,.~ional 

Eleitoral, foram julgados 5 .534 
prore os de ali•tamcnto. O pre­
sidentt', desembargador Piragibe, 
d darou aos jornaes que, nestes 
ultimO!! quatro mczes, foram jul­
gados 37.000 proce sos. dmltte 
elle que, dentro do pouco tempo 
de que dlsnéc o Tribunal, não 
posum ser concluidos es<~cs jul­
gamentos, porquanto os respecti­
vos Juizes exerc m outro cargos 
na magi• tra.tura.. 

---*---

Amanhã - Quinta-feira anta 
- Distribuição da sagrada Com­
munhão aos fieis ás 6 e 30 c ás 
7 e 30. 

Ia dias publicamos a palavra 
totl?ada do nosso amado e ze­
o Prelado Diocesano D . Luiz 
01 tegagna que, sabia e acerta­
mrntc xtcriorizara o s u ideal 
n•erpr tarn, com acerto, o pen-

teressados peJa paz e concordia A's 8 e 30, Missa Pontificai sa-
entre os bt·aslleiros. grnção dos santos Oleos, pr~cis-

da lg1 ·jn rela~lvamentc ao 
ro e a Poli Li c a . 
loJr . llllr :o-no~ transcr ver as 
;oluçli!'S dos ex mos. Prelados 
Pruvinlia Ecr lcslustica d Mn,­

IJ!I , obr a acção polltica do 
1"0. 

3.0 - Lembrar aos sacerdotes são no interior do Templo e ex­
que occupam ou venham a occu-- posição do rSantlssimo Sacramen­
par, com ~ n cessaria licença, ~o no Santo S pulchro onde se­
cargos el cttvos, o dever de sobre- rá adorado pelos fiets durante 
por~m a tudo os interesses da 1·e- todo o dia e toda a nol~c. 0 ho­
ligiao e se gUiarem pelos seus su- rarlo da adoração official dos 
perior ecclesiasticos nos assum- fi !s parllcularmente convidados 
ptos em que esses interesses cs- pubJicnclo em folha, á par­
tejam em jogo. 

, tus :R r> o1uço ~ foram appro­
as em reunião presidida pelo 

revdmo. sr. D. Helvecio 
ele Oliveira, que as assi­

4.o - Estabelecer para as pro­
ximas eleições municipa as se­
eulntes dlrectivas: 

a) - ·Si os candidatos forem 
todos bons e catholicos, os paro­
chos poderão declarar isso mes-

A's 17 c 30, Lava Pés, pelo 
xmo. revmo. sr. Bispo Dioce­

sano, com sermão do Mandatum 
Em seguida, Officio de Trevas. 

fornm subscriptas pelos 
os. revdmos. srs. D . Octavio 

Miranda, Bispo de Pouso Ale­
; D. JusLino SanVAnna, Bis­
de J uiz de Fóra; D. Fr . I.n­
cnclo Engelke, Bispo de Cam-
1hn. 

mo a quem lhes perguntar, abs- Faculdade de DI·rei•to 
tendo-se, poré'm, de trabalho par-
ticular em favor de quaesquer 
candidatos; 

1n is uma vez, se patenteia a 
rivi< encia e o espiri~o de pru­
lrin c~r 'Lã e a experiencia 
1 orientada do eminente Che­
d Igreja do Espírito Santo . 
s Jesoluçõcs dos e>anos. Pre­
os da Provlncla Eccleslastica 
Mariana, rezam assim : 

·olu úes dos Prelados da Pro­
cclesiastica de Mariana, 
ac ão política do clero. 

Arcebispo e os Bi5pos da 
vincia Eccleslastlca de Mari-

b) - !?i constar aos pnrochos 
que ha candidatos contrarias á 
Igr ja, procurarão Intervir sere­
na e superiorm n ~c junto dos 
chefes locaes pessoas gradas, 

'para que seja.m substituídos ou 
afastados taes candidatos aca­

. thol!cos, Inimigos da doutrina de 
N. S. Jesus Christo, de que é de­
positaria a santa Madre Igreja; 

· c) - Caso os candidatos, a que 
se refere a letra b), não possam 
ser afastados, os parochos pedi­
rão instrucções especiaes aos seus 
Prelados. 

• • •• • 
Manual Pratico do Sello 

Federal 
rcunidos em Campanha, 

slderando as clrcumstancias 
acs da palitica no paiz e ten­

em vista o maior bem dos seus 
cesanos, resolvem: 

Adquira em a nossa Succursal, 
á Praça Oito, n. 6, um exemplar 
do "Manual Pratice do Sello Fe-

0 - Lembrar aos parochos de deral", da autoria do dr. C'lovls 
dioceses a prohiblção de se de Vasconcellos, Inspector da AI­

tolvcrem na politlca local - fandega desta Capital. 
~~t . Coll. de 1935, 11. 1598), J!:' um livro Clé grande utilida­
o para os fins indicados no de e actt::tll<.l;:. dc para todos 

4 clestas R soluções . aquelles que tlrverem de sellar pa­
·'' - D!'~nrons lhar a politica peis, contractos e documentos s".l­
tillnrht mesmo aos sacerdotes jeitos ao imposto do sello fede-

U< o têm rur1t d'ahnas, lrm- ral do papel. 

- xxx­
DJRECTORIO A ADEMUCO 

O presidente do directorlo aca­
demlco sclentiflca aos srs. alum­
nos que haverá hoje á noite 
numa das escolas da Faculdade' 
Elel~o para os membros que di~ 
rl~lrao no corrente anno, os des­
tinos do referido dlrectorio. 

Submetida á aprovacão 
• competente 

RIO, 23 (Havas) - o Ministro 
d~ Fazenda submetteu á apr cia­
çao do Senado, a nomeação do 81 •• 

B~n~al'dlno José de ouza, para 
Mtn h·o do Tribunal de Conta . 

O presidente da Repu­
blica irá ao Norte 

RIO, 23 (llavns) - Noticia-s 
que o Jll'c~idente da. Republlca, 
convidado pelo sr. Pedro Ludo­
~ico, govet·nador de Goyaz, irá 
aquellc Estado. afim de inaugu­
ra.t· novos edifícios em Goyanla, 

.uu1o-lh!'s que acima tlf.' tudo Preço do exemplar ..•• 
rm ser hom 11'1 tl Ut>ns, in-

10$000 d vendo p•·olongar a viagem at~ 
767-~ ~ Al'nguaya. 

uma das cousas mais sérias 'que 
]á interessou ao norte-america­
no. Nenhum estadunldense es­
quec u aquella sociedade nascida, 
em janeiro de 19::t4, para comba­
ter a imprensa amarella, como 
o nome de "Upton Sinclair's End 
Poverty Paper", causando um 
barulho enorme. Affonzo varzca 
descrev u ha tempos, o theor dos 
lnectitoriaes do jornal a que nos 
referimos. Através dellcs vi ram 
á tona, com toda a brutalidade 
c a fcden~lna dos negocias cxcu­
sos, as bandalheiras elos m rca­
dos ctc tltulos c acçôc.-; da Oali­
fornia, onde ba nquelr.Q\i e indus­
trlaes rht"flando malta tle 841110-
gados piratas, a. coberto das bar­
l'ciras dos codigos, manobravam 
sua. vanguarda de charlatães e 
fa.Jsal'io de toda. a e ·pecie ", for­
~;"ando o governo federal a abrir 

• -·- • 
U«essão presiden­

os sauchos 

UO, !3 (llavas) - 0 SI'. An-
tum•o; Kadel, hoje chrgado do 

s~l. dcdU'ou á reportagem qu o 
Rio Grande do , ul ainda. não se 
definiu obre a qu!'stão da suc­
('e.·são presidencial, reserva-ndo-

se para falat· por ultimo. Disse 
ma i' que o Rio Grande não tem 
candidato ainda. Quanto ás re­
lações entre o governo gaucho e 
o goveno federal ,affirmou que, 
no momPnto, são as mais cordi-

s pos!iveis, graças aos rcccnt s 
h·abalhos de oordcnação entre 
as conentes partidaria , que de -

.,fizeram os resentimentos . 

AVISO AOS CONSULENTES 

Por esses dias, este jornal publicará a relação dos con­
sulentes que devem obras á Bibliotheca Irradiante, orgão 
do Serviço de Cooperação e Extensão Cultural, annexo ao 
Departamento de Educação do Estado. 

O Ohefe do Serviço em apreço, por nosso intermedio, 
pede a todos aquelles que receberam os reiterados memo­
randuns, solicitando a devohwão de obras em seu poder, em 
virtude de se ter expirado o praso regulamentar de empres­
timo á domicilio, que é de 30 rlias, que façam a devolução dos 
volumes pertencentes áquf'lla Bibliotheca, com a maxima 
urgencia, 

Conferenciou com o Mi1 
nistro da <iuerra 

RIO, 23 (Havas) - Esteve, ho 
jc, em conferencia com o Minis 
trp da Guerra, o genet·al Góe 
Monteiro . 

• ··- • 
Dr. Mario Freire 

-xxx-
Encontra-se nesta Capital, ha 

vendo chegado, hontem, pelo no 
c turno dn L<'opoldlna, o dr. Ma 
rio Aristides Freire, que velo 
acompanhado da sua cxma. es 
posa, sra. d. Ondina Freirr. 

O dis~inc~o viajan~e. que occu 
pou, no E~pirito Snnto, o carg 
dl' Secretario da Fazenda, a 
qual cten o brilho da ~;un intel 
Jigeneill e provas a!ftrmauvas d· 
t;ua grande capacidade technico 
fl1.anceira, ont!nua cmprc an 
do, nctualm nte, a sua activida 
de na Pref ltura Municipal d 
Dls~ricto Federal, rle onde é, h 
largos annos, aca~ elo funcciona 
rio, chefiando a directoria de 
Archivo e E.'itntlstica. 

Ao desembarqu e do ex-Secre­
tario da Fazenda, 
os representantes· 
srs. Governador e 
Interior do Estado, além de 
de numero de amigos e 
deres do illustre caplchuba. 

Ternos ao rigor' da 'moda~ 
Julio Limr.. confecciona por 

preços sem igual 



OS DO PODERES P 
UÇÃO N. 415 

concede licença. 

io da Educação e 
a do Estado do Es­
usando de attribui­
lei, lhe é conferida, 
der 30 dias de li­
tratamento de pes­
nmllla, á professora 

classificada em 2" 
lina Oliveira Fer­
e ela escola mlxta 
ela Lage, município 
, -com vencimentos, 
art. 17, letra b, da 

partir ele 1° elo cor-

de março de 1937. 

nulpho Mattos 

UÇ.!f.O N . 416 

csigna substituta de 
ssora. 

rio da Educação c 
a do Estado do Es­
usando de aLtrlbui­
lei, lhe é conferida, 

fnar a sta. Gilvema 
a substituir a pro­
oncurso, classificada 
e, Gilgel!na Oliveira 
ente da escola mix­

:> ela Lagc, munici­
!na. 

ctr março de 1937 . 

Arnulpho Mr..ctos 

UÇÃO N. 417 

Concede licença. 

rio da Educação e 
a do Estado do Es­
usando de attribui­
lei, lhe é conferida, 

eder 30 dias ele li­
tratamento de sau­

ora normal!sta, clas-

DEPAIRTAMENTO DE AUDE ~ 
PUBLICA 

Servii'O 1le /t'isNi/i::at•ão do lüe1·. 
cirio tki .1/erliriua e tia 1'/tiJI'IIWC'IIl. 

:.\rar.a Altair Pasaos. 
Ol'!nvio Bnrboea ela • ílvn. 
}1urt•linn ('oet a. 

lU:" Pimentrl. 
Antonio I!O(•ilu Mon.inrrlim. 
C'r,·ilia Belarin LiJ11n. 
,\l'!indo dOM > l~llf liH r~eal. 

EDI7'AL 

nu onlenr rlo e\nHI. RI'. lil·. llirc­
dor, fit·nm r· on\•itla cln~; a. r·om 
pnrct·('l' nn 't\dt• cl~t e Dera l'tn 
mcntu , af'int rir He•·,• n• HubniPltidn~> 
á inspet·~iiu ele ~n ude :IR pl·ssí\:•.~ 
ahnixo reln r ionndas: 

l'erei rn. 

• JunH•y ~I a t tos de 1\ raujo. 
.lulia CoOlne~ Lemoo. 
\ c·ftll'ill, 17 rll' mn1·~o rle 1!!37 

l'ol,llll io A nr/l'arle -
l'h!nll:~t·CII t i u. 

I fu·iS( i tino Fmqa - Dirct·tor J u 
tcritw . 

10, ·I!J -2 . 

Secretaria da Fazenda 
SEC ÃO DA TOMADA 

DE CONTAS 

RelaUio parcial das quitaçc;'!s 
cujus 1JI acessos foram approva­
dos pelo · exmo . sr. Secreta1·,o e 
que se acham nesta Sec~,-a,; á 
diS1JOszção dos srs . funccionw i os 
responsavcis por prestações de 
contas de adiantamentos. 

Adoterivo de F. Fen·etra 

6 .578 
0.305 
3.276 

18 :640$600 
12:666 600 
20:0C0$000 

Amynthas Rabello 

8.544 
6.616 
4 .353 

437 :501$1!JO 
173:028$480 
256:083 600 

Breno de M. Mesqu ,ta 

449 
450 

7.162 
6.349 
6.636 

108:853$000 
140:887 800 
57 :736$50() 

100:360 100 
453$500 

Decio Silvino de Faria 

7 . 594 . • . . . . 43 : 546${)00 

Dido Fontes de F. Britto 

6.511 .. 3:333$300 

Emani V1tal de Abreu 

6.056 23:000$000 

Italo Baldi 

6.856 1:420$000 

Joaquim Dutra Barroso 

430 
431 

6.754 
6 .764 

26:4!)6 700 
51:916 700 
38:702$100 
30 •7011 900 

Jc.5é Alvr.ç Braga 

8.564 41:1.851 400 

Luiz Edmundo Malí~ek 

8.280 2:0~0$000 

Manoel Bastos de Oliveira 

7.515 21:000$000 

Manoel elos Passos Barros 

6 .641 
7 .519 
6.760 
8.549 

4:745 500 
6:390$8CO 

26:677 200 
80:000 000 

Moacyr Barros Fernandes 

o 
Appellado - Francisco Cypria­

no da Silva . 
Relator - Des. Guterres Val­

le. 
Rwisor - Des. Barros war.­

derley . 

10 - 2833 - Sta . Leopoldlna . 
Appellante - a Ju~:>tit~a . 
.AppeZZado - José vaz da Mot-

ta. 
Relator - Des. Guterres Val­

I ~. 

Revisor - Des . Barros Wan­
cterley. 

11 - 2846 - Capital. 
Appellante - Padre Ponciano 

dos ~antas Stenzel. 
Appellado - Antonio Leão de 

Souza Fraga. 
Relator Des. Barros Wan-

dcrley. 
Revisor Des. João :Manoel. 

12 - 2847 - Anchieta. 
AP1JCllante - a Justiça . 
Appellado - Francisco R osin-

do da Silva. 
Relator - Des. Gutenes Val­

le. 
Revisor - Des. Barros Wan­

derley, 

13 - 2865 - Affonso Claudio. 
Appellanle - o Juiz de Direi­

to ex-ofjicio. 

27 - 2886 
Appcllantc 

ves. 

Alfredo Cho~rs. 
Manoel Gonçal-

Appellada - a Ju tiça. 
R lator - Des. Banos Warl­

derley. 
Revisor - Des . João Mano~I. 

28 - 2893 - Sta . Leopoldina . 
Appellante - a JusUça. 
Appellados - Argêo e Pedro 

Pereira dos Santos. 
Relator - Dcs. Guterres Val­

le . 
Revisor - Des. Barros Wan­

derley. 

29 - 2897 - Capital. 
Appellante - ManOel J 'aeyn­

~ho de Oliveira. 
Appellada - a Justiça. 
Relato1· - Des. Guterres Val­

le. 
Revisor - Des. Barros War.­

derley. 

Com dia pedido em 22-3-1937. 

30 - Recurso Criminal 1357. 
- Cachoeiro do Itapemtrim. 

Recorrente - a Justiça . 
Recorrido - Pancracio Mar­

tins Pacheco. 
Relator - Des. Waldemar Pe­

reira. 
Revisor - Des . Gutern:s Val­

le. 
App llado - Maxim!ar.o Ani­

cc t o cl~ Mesquita. 31 - Appellação Criminal 2836 
Vai- ~ - Rio Pardo. Relator - D s. GutetTes 

le. 
Revisor· - D 

derley. 

Appellante - J oão Pedro Ja 
Barros Wan- Silva. 

Appellada - a Justiça. 

1 - Appellação Criminal 
Relator - Des . Waldemar Pc-

2869 reira. 
- Muniz Freire. 

Appcllante - a Justiça. 
Appellado - José Baptista. 
Relator Des. Guterre Val-

le . 
Rcvi'or - r:rs. Barros W::m­

derlcy. 

15 - 28'/7 - Alfredo Chaves. 
Appellantc - Arlindo Cande! · . 
Appellada - a Justiça . 
Relator - Des. Guterres Val-

le . 
Reviso1· - Des. Barros Wan­

derley. 

Revisor - Des. Guterres Val­
le . 

Com clia pedido ,em 22-3-1937. 

Appellações Cr·iminaes ns.: 

32 - 2772 - Cachoei1'0 do Ila­
pemi1'im . 

Appellante - o Juiz de Di­
t'eito cx-ojf .:10. 

Appellados Jeronymo Vian-
na ele Souza jose Soarrs. 

Ttuator - Dcs. Waldemar Pe-
reira. 

l.cvi~or 

le . 
Dcs. Gutenes Vai-

33 - 2863 - Anchieta. 
AppLllanle - a J 'ustlça . 
A'ppelladc - Florenclo Domin-

gos Pereira. 
Relatcr - Dcs. João Manoel. 
Ro; í~c.r Des. Waldemar Pe­

reira. 

34 - 2867 - R10 Pardo. 
Appellante - Angelina J(:m,. 

qulm da Cista. 
Appellada - a Jm;. rn.. 
Relator - Des. João- Manoel. 
Revisei' - Des. Waldemar Pe-

reira. 

35 - 2879 - Alegre. 
Appellante - a J ustiçn.. 
Appellaàús - Manoel Pedro 

Gonçalves c Pedro 1\ thayde da 
Silva. 

Relator - Des. J'oão Manoel . 
ReviNJ1' - D s. Wftldemar Pe­

reira. 

3 - 2e91 Santa L ecpold.ina. 
Ap;Jcllcmte a Justiça. 
A1JPellado - Mnnoel Gorreia 

de Souza. 
Relator· - Dcs . Joã o Manoel. 
Revisor- Des. Waldemar Pe­

reira. 

37 - 2911 - R io Pardo . 
Appellante - José An1nnclo 

Pereira. 
Appellada - a Justiça . , 
Relator Des. João Manoel. 
Revisor - Des. Waldema.r Pe-

reira. 

VI8TO Jcsé Maria Pacheco 
Secretario. 

LI, 
3a classe, Celir.a 

a, ~;egente dç Educa­
do Grupo Escolar 

hieta", de Jucutu­
a do art. 17, letra 

30. 

___ * __ _ 
262 ...... 16 - 2881 - Domingos Mar-439 . . . . . . 1:936$800 500$000 

3 de março de 1937. Djalma Pinto Garcia RodoJ.pllo Berardinelli 

tins. 
Appellante - a Justiça. 
Appellada - ,/\mel!a Moraes. 
Relator - Des. Guterres Val-

Administrativos 
Arnulpho Mattos 

ILUÇAO N. 418 

Concede licença. 

~rio da Educação e 
fca do Estado do Es-
1, usando de attribu!­
~· lei, lhe é conferida, 
ceder 30 dias de Jt­
' trll'tamento de sau­
)a de sua familia, ao 
Hario do interior do 
to de Saude Publica, 

;co Dias Maciel, na 
m't. 17, letra b , ela 

23 d e março de 1937. 

A'rnulpho Mattos 

LUÇÃO N. 419 

Concede licença . 

8 . 502 .. .. .. 26 : 370$000 

Edgard Queiroz do Valle 

4.540 . o 1:000$000 

Emilio Nunes Pereira 

49.148 .. 515 200 

Erasto Dias da Silva 

48 200 000 

6 .751 .. 12': 509$600 

Secção da Tomada de ContJ.s, 
23 de março de 1937. 

Alencar Freitas 
Escrlpt:~rario. 

José Quintaes Filho 
Chefe da Secção. 

Oscar de Olive i"a 
Dircctor do Expediente. 

Secretaria-~ Agricul~_ 
RESOLUÇÃO N. 35 RESOLUÇÃO N. 36 

le. 
Revisor 

derley. 
es. Banos Wan-

17 - 2885 - Alf•·edo Cha~es. 
Appellante - Adalgiso Peralra. 
Appellada - a Justiça. 
Relator - Dcs . Guterres Val-

le. 

DEPARTAMENTO DE 
SAúDE PUBLICA 

ERVlÇO DE FI CALIZAÇAO 
DO E:.íEltCJCIO DA MEDICINA 

E DA J>UARMACIA 

EDITAL 

o Dlrector do Departamento 
ele Saud ' Publica do Estado do 
F.~pirito santo

1 
pelo presente ed i-

18 2889 - Cap_lt~l. -tal. faz saber a quem interessar 
Appellcmtl' A~l<'lO Moraes. possa. para os fins previstos no 
Appollada - a JusL!ça. Art. 11 e seus paragraphos do 
Relc~tor - Des. Guterres Vai- 0 F d 20 877 de 30 de de-le ec. e . . , 

Revisor - Drs . Danos Wan­
derley . 

Revisor _ Des. Barros War.- zembro de 1931, que pelo cidadão 
derlc Hilton da Fonsecft Ramos, lhe foi 

Y · ~presentado o rrquerimento tio 
Ccrn dia pedido em 17_3_1937 . •eguinte theor: "ExiT'o. sr. dr. 

O SeC1·eta•·io da Agricultura,~ O Secretario ela Agricullur€4 rirPctor do Departamente de 
Terras e Obras do Estado do Es- Terras e Obras do Estado do Es- Recursos Criminaes ns.: Saude Publica elo Estado do Es-
ptrlto Santo, usando de attribu- pirita Santo, usando de attribui- 10 _ 1354 _ Collatina. oirito Santo. - Hilton do 'Fon-
ções que lhe são conferidas por ções que Ih~> ~'I .:onferidas por R ecorrente _ a Justiça. sera Ramos. por s u procurador 
lei, resolve eX'~ender a zona de lei. t<;wlvc desannexar, da zona Recorrido _ João Ferreira de Infra assignado. pharmaceut'ro 
jurisdi·cção do Encarregado de de jurlsdicçilo do Encarregado de Oliveira. · nratlco licenciado por esse De-
Medições de Terras do M'unici- Meclirões ele Tenu.> do Dlstricto Relator _ Dcs . Gutenes Vai- partamento, em vista do que Jhe 
pio de Domingos Martins, ~>l". de Ribeirão Mun!ciplo de Ria- 1 fnrulta o ftrt 11 do D<>r 'Fed ario da Educação e e. · 

lica elo Estado do E _ Thomaz Ccglias Abbade, ao mu- cho, st·. Victo1·io Faustlni, o mu- Revisor _ Des. Barros Wan- 20 877 rle 30 de dezembro rle 
o, usando ele at~ribul- nicipio de Pau Gigante. niclpio de Pau Gigante. derlcy. 1931, vem com os documentC'I~ 
Jr le!. lhe é conferida, 1untos rcqucrrr n v . Exa. se 
nc der 30 dias de 11_ Vlctoria, 23 de março de l;JJ7. Vletoria, 23 de março de 1937. 20 _ 1362 _ Anchieta. dhme mandar publicar o edital 

-_ __,......, ____ _,""-__,_----------~---..L.--~-·---~,.,...-...... _.. ...... ..J_..:,R~ec~o~r!...;re;_:n~t~e:....,;;:_~a:.....:!J!_;U!!;!S:!:;tl~ç!!:a.;.. ---L.!p::r:ev:isto no art. 11 seus parn-
h.--~.~-~~~~.Aa~ 

tiro unit•o rlo mítf ~fcrin <lrH l'!'lu ­
~iics exterio•·es) pt ::!." :1 in.'l,·t·ip~iio 
f'i('lll' nbel'fa r]lll'aii(P O Jli'IIZO ;lll. 

Jll'orogn \'Pi rle !lO d inq •'ZA'uintlo · 
r•ont:HlO.•• ria rl11ta dn pl'imri•·n Jt!l_ 
hl i l'a~ão no rliario of't'ir·inl do pre­
Aente er li tnl pt !!.• po1· requr rimen_ 
to~ ele in~(·l'Íp~iio o~ •·:uulitlnfo·' ri 
n•1iio ilHlir•:il' r·om r·hll"'Z:I: o 110111"' 
po1· <:'xtenso lognr <ln nn.~·iméti!O 
f"liu~iio irln rh• p1·ofis~ii o eqf ndo r•i­
\' il , "11110 t·:Js.ttln llOIIIP rh C''j10 '1. 

11t1a nnrinnnlirlnrle c filinr;iio tlntn e 
Jogn•· ril' """ i, H' to c tn·etr> rle ndn 
~ uhm<'tfet·.~e n provn ~ rle ont :1 ou 
ont rn.q limgnaA \'i\':'IR nlem dns Olll·i ­
l!':'ltori:ts quaeA CR~Ill'l Pn..,uns pt J.o 
w; t' :llHl .dn to~ p:J.rn e iu~c'l'<'Yercn• 

110 ron (' Ul'SO dCY\'rÍIO j)l'!l\':1 I' 11 ((1111-

Jidnde rle hra~ileit·o H a r•apnr•irh IP 
fi sir·r. r·OI'-,.·~t indo C111 u1io R:lf1 e r 
rle rloeu~ns inr•uraYeis ou r•ontn · 
giofl rlt•formi<ln<lP ou mutila~iio quo 
in•possihiHt <' ou rlifi(•ultem a 11L 

fvi<lnrle e 11 repre, enta~iio tln t'lll' ­
reim rliplomnli,•:t ou dn rOlhulal' 
(' 1(:!1' r•01n t·ompo•·tnnwnto ll 11 

itlad c• <Ir 20 a :w annCJ.~ a pro·,·n 
rlos rerpli~> i tol'> rxigirlo.'l Ha!'ft t'cit·•: 
1." n rle irln•lc ~ rle llnr·ion.,li<lnri<' 
J.r,•ileit·a JWln r·(•rt lclfi o do rei.(:.,_ 
t1·o c•i\·il tle nn . r·inH nto, "'endn t.1111 
hem are:tn n rle na (· iO•. ·· lade pe'o 
titulo d nnturHiiznt;ão ;::!." :1 "" 



a s ta. Gilvema 
ubstituir a pro­
urso, classificada 

ilgellna Oliveira 
da escola mix­

a Lagc, munici-

março de 1937. 

ulpho .Mt.ctos 

da Educação e 
o Estado do Es­

ando de attribui-
lhe é conferida, 

r 30 dias de l!­
tamento de s au­
normalista, das-

classe, Celir.a 
egente dç Educa­
p Grupo Escolar 
ta", de Jucutu­
do art. 17, leLra 
o. 

de 1937. 

ncede licença. 

da Educação e 
elo Estado do Es­
ando de attrlbui­
, lhe é •confeTida, 
r 3()1 dias de r­
·tamento de sau­
e sua família, ao 

lo do interior do 
de Saude Publica, 
Dias Maciel, na 

17, letra b, da 

e março de 1937 . 

ÇÃO N. 419 

oncede licença . 

da Educação e 
elo Estado do Es­
sando de attribui­

~i, lhe é conferida, 
ler 30 dias de li­
·aLamenlo d~.: sau­
a normalista, clas­
n classe, Dercilio. 

r gente do. esco­
orrcgo do VcaLlo, 

Santa Thereza, na 
17, letra a, da Lei 

de março de 1937. 

rnulpho Mattos 

rle 

o da Educação e 
do Estado do Es­
ando de wttrib'li­

ei, lhe é conferida, 
ar d. Esther Ri­
para substituir a 
ma.lista, classifica- . 
se, Fernar.dina da~ 

regente de uma 
e Accioly, munlci­
igantc . 

de março d e 1937 . 

rnulpho Mattos 

dndol! n r1SS L1Jn'irenl 
sun"' r e pe~ti v as 

dia 2 ele ahril p. 
rmn do n rt igo 24, rl::t 
prof. sRoms Ael'linn 
o Gn1p0 Esl'olnr 
eirn". de Rito Mn_ 
F' iguoim, de 8m1t.1 

rle .J oíio 'P<'Ssôu c 
rle UJllR d•·J,9 eR!'O· 

o, munil'ip ip 'ole ('o_ 
pe1nitim. 

de n1nr~o rle 19:li. 

,n lcl - Director rlo 

l
lplto Afrrlt o.q - He­
JH· :J~íi o e Rnn{l, Pu. 

Adoterivo de F. Ferreira 

6 .578 
0. 305 
3.276 

18 :640$600 
12:666~600 

20 : 000$-000 

A'mynthas Rabello 

8.544 
6 .616 
4 .353 

437 :501$160 
173:628$480 
256:083$600 

Breno de M. Mesquita 

449 
450 

7.162 
6.349 
6.636 

108 :853$000 
140 :887$800 
57:736$50() 

100: 360$100 
453$500 

Decio Silvino de Fa1·ia 

7. 594 " . " . 43: 546$0{)0 

Dido Fontes de F. Britto 

439 . . . . . . 1 : 936$800 

Djalma Pinto Garcia 

8 . 502 " . " . 26:370$000 

Edgard Queiroz do Valle 

4 .540 .. 1 :00•0$000 

Emílio Nunes Pe~·eim 

49.148 .. 515$200 

Erasto Dias da Silva 

48 " 200$000 

Joaquim Dutra Barroso 

430 
431 

6 .754 
6 .764 

26:496$700 
51:916$700 
38:702$100 
36:708 900 

Jcsé Alves Braga 

8.564 . . 48:851$400 

Luiz Edm·undo Jlolali~elc 

8.280 2:0:J0$000 

Manoel Bastos de Oliveira 

7.515 21:000$000 

Manoel dos Passos Barros 

6.641 
7 .519 
6.700 
8.549 

4:745$500 
6:390$8GO 

26:677 200· 
80:000$000• 

Moacyr Barros Fernandes 

262 ...... 500$000 

Rodolpho Berardinelli 

6. 751 .. 12•: 509$600 

Secçã o da Tomada de Contas, 
23 de março de 1937. 

Alencar Freitas 
Escript:.~rario. 

José Quintaes Filho 
Chefe da Secção. 

Osca1· de Olivei~a 

Director do Expediente . 

Secretaria_ da Agricult_ r a· 
RESOLUÇÃO N. 35 

O Secretario da Agricultura,~ 
Terras e Obras do Estado do Es­
pírito Santo, usando de attribu­
ções que lhe são conferidas por 
lei , resolve e~Lender a zona de 
jmisdi•cção do Encarrego.clo de 
Medições de Terras do M'unici­
pio de Domingos Mnrtlns, \Sl' . 
Thomaz Ccglias Abbade, ao mu­
nicípio de Pau Gigante. 

Victoria, 23 ele março de 19J7. 

Cctrlos Fernando Monteiro 
Lindenberg 

PODER J 

RESOLUÇÃO N. 36 

O Secretario ela Agricuutura1 
Terras e Obras do Estado do Es~ 
7Jirito Santo, usando de attribui­
ções que !hP o.ti. conferidas por 
lei, rcwlve desannexar, da zona 
de jurisdicção do Encarregado de 
Medic;-ões ele Terras do Districto 
de Ribeiriio Municipio de Ria­
cho, sr. Victorio F!llustini, o mu­
nicipio de Pau >Gigante. 

Victoria, 23 de março de 1937 . 

Carlos Fernando Monteiro 
Lindenberg 

1
' IARIO ___ * __ _ 

Côrte de 
PA UTA 

Appella~ão 
Relato1· -- Des. Gutcncs Val­

le. 
Para a sessão de hoje, 

março de 1937. 
24 rl.!j Revisor - Des. Banos Wan-

1 - Habeas-corpus 140-1. 
Capital. 

Impetrante - Dr. Francisco 
Eugenio d e Assis. 

Paciente - Manoel Carvalho . 
Relator - . Desembargador 

Waldemar Pet'eira. 

Cem dia Pedido em 10-3-19:37 . 

Appellações 
2 - Appellac;ão Criminal 2648 

- Capital. 
Appellct'nte - a Justiça. 
Appellados - IOliveli'o .. , >Sé 

Vieira, J 'osé Vianna da Silva e 
Alexandre Alie. 

RelatQr - Des . Guterres Val­
le. 

Revisor -- Des. Barros Wan­
derley . 

3 - 2687 -- João Pessoa. 
Appellante -- a Justiça. 
Appellados - José Antonio ele 

Moraes, Mlargarido Ferreira <le 
Menezes, Julio Dias Ferreirn, 
Sebastião Felismino d e Oliveira, 
Ernes to Brasillno Binnchi, Pe­
dro R litites Bastos e Arthur Ce­
zar de Anc;irade. 

ltellt'ta1· - Des. Gutenes V'al­
le. 

Revis01· -- Des. Barros Wan­
derley. 

derley. 

5 - 2791 - Muniz Freire. 
Appellante - a Justiça. 
Appellados - J 'oaquim •l<1loren-

cio dl' Oliveira, Domzrcino Mar­
Uns c Epltacio Machado . 

Relator - Des. GuLenes Val­
le. 

Revisor -- Des . Banos Wan­
derley. 

6 - 2793 - Cachoeira do Ila-
pemirim. 

Appellante - a Justiça. 
Appellado - P edro Cordeiro. 
Relator - Des . Guterres Val-

le. 
Revisor - Des . Barros Wan­

derley . 

7 -- 2809 -- Rio Pardo. 
Appellante - a Jastiça. 
Appellados - José Laureano 

dos Reis e outros. 
Relator - Des . Gulerres Val­

le. 
Revisor - Des. Barros Wan­

derley . 

8 -- 2813 -- Alegre. 
Appellante - Dr. Promotor 

Publico . 
Appellados - Octaviano Gon­

çalves Ferreiru e outros. 
Relator -- Des. Guterrcs Val­

le . 
Rcwiso1· -- Des. Barros W an­

derley. 

13 - 2865 - Affonso Claudio. 
Appellante - o Juiz de Direi­

to ex-officio. 

.rcet.a-t.ur - uc:s. vvcuu cunu x-""­
reira . 

Revisor - Des. Guterr~:s Val­
le . 

App llacto - M a xlmiaP.o Ani­
ceLo d~ Mesquita. 31 - Appellação Criminal 2836 

Vai- - - Rio Pardo. Relator - Des. Guterrcs 
le. Appellante - J oão Pedro da 

Reviso•· -- D s. Barros Wan- Silva. 
clerl Y. Appellada - a Justiça. 

~4 - Appellação Criminal 2869 
-- Muniz Freire. 

Appellante -- a Justiça. 
A ppellado - José Baptista. 
Relator D es. Guterrcs Val-

le. 
RCVÍ'SOr 

derlcy. 
r::rs. B arros Wan-

Relator -- Des. Waldemar Pc-
reira. 

Revisor 
le. 

Des. GuLerres V I· 

Com dia pedido ,em 22-3-1937. 

Appellações C•·iminaes ns. : 

32 - 2772 - Cachcciro do Ila-
15 - 2877 -- Alfredo Chaves. pemirim. 
Appellantc - Arlindo Candei . 
A'ppellada -- a Justiça . 
Relator - Des. Guterres Val-

le . 
Revis01· - Des. Barros W11n ­

derley. 

,. ~ .. ~. 
36 - 2891- Santa L ecpoldina. 
Appellante - a Justiça . 
Appellado - Manoel Correia 

ctc Souza. 
Relator - Des. João Manoel. 
Revisor - Des. Waldemar Pe­

reira . 

37 -- 2911 - R io Pardo. 
Appellante - José Amancio 

Pereira. 
Appellada -- a Justiça . 
Relator - Des. João Manoel. ' 
Revisor - Des. Waldemar Pe-

reira. 

VISTO 
. 

José Ma1·ia Pacheco 
Secretario. 

---*·---16 -- 2881 - Domingos Mar-
tins . 

Appellante - a Justiça . 
Appellada - ~melia Moraes. 
Relato1· -- Des . Guterres Val-

le . 
Revisor - Des. Banos Wan­

derley. 

17 - 2885 - Alfredo Cha~es. 
Appellante -- Adalglso Perelm. 
Appellada -- a Justiça. 
Relator - D cs. Guterres Va l-

le. 

Administrativos 
DEPARTAMENTO DE 

SAúDE PUBLICA 

ERVlÇO DE FISCAUZAÇAO 
DO E~ EIWJCIO DA MEDICINA 

E DA PUARMACIA 

EDITAL 

d1·o u••ico do mílfRtcrio d:H ''<'IH-

Revisor - Drs. Banos W an ­
derley. 

o Director do Departamento 
ele saude Publica do Estado do 
F.qpirito Santo

1 
pelo presente ed i-

18 -- 2889 - Cap.ital. -la!. faz saber 'a quem interessar 
Ap7Jellante - A; 1C.i~ Mora~s. possa, para os fins previstos no 
Appellacla -- a J usL.Iça: l'll't. 11 e seus paragraphos do 
R.clator - D es. Gutenes Vnl- D F d 20 877 de 30 de de-le ec. e . . , 

ões exteriOt·es) pt ~ . " 11 ir~>'Jt•l'i pr;iio 
firn•· nbe l'fa rlnrnutr n p•·n?:o ;m · 
pl·orogn,·rl tle 90 dins l'eguinilos 
r•OJJtnrl Ofl rlH rl:Jtll rln pl'iml'it·rt pu. 
hlit·:t~ilo ·nO tliario of'f'i!'inl do Jll'e­
Aente eclitnl pt 3.• po1· J·equPJ'imen. 
to.~ tle instríp~iLO o ~ r:ullli•lnfo·> rlc· 
w•1iio inrlien1· r•Oill t•lnrrw: o 110111'l 
por <'xtenso log:n· rln nn~<cimÚllfO 
rai:t~iio irl:l dl' JHoJ' issiío e~ f ndo t'i ­
,· il •JCIItlQ l'flH:JdO 110111€ d :t C.~pü':t 

sua nnrionnlirlntlc e filin~ão rlntn e 
logn1· rlP ·II:HrimPnto c pretrnilentlo 
suhm<'1leJ·.~e n provas de onf rn on 
OHII'fi.'J l imgunR vivns nlem <lns OIHi­
rrntorias qu rtell eaRlll! líugnas pf <!.o 
o rnnrl.rlatos parn se in. rrcvercm 
110 ron •urso cl vel'iio provm n qun ­
litlntle rle hrnsileiro 13 n c·Hpneir11•1r 
fisit'r. I'Ol'~•i .~ tintlo e111 níio A:lPtC l' 
rle !loenç:1s iuen1·aveis ou r·ontn · 
gioE1 clrfo1·mi1lnrl ou mut ila~iio 'll1C 
in1possibiHt Otl rlifirulfem a nt. 
i''vicl nrl·e e 11 J·epre~entn~ão rl:t <'nr-_ 
reim •liplomntirn ou dn c•onsul.1r 
n L!!'' c•om !'Ompol·tnnwnto D 11 

i1l:td <' lc 20 a :w n nno.; n p1·o;·n 
tloa '·equisitop rxigitlos sedt fcifn: 

. i." n de irlnrlc ·Z de llnt•ionnlillnrlP 
l•r1sileira pela r·t•rP!l1ío rl o 1·eg!:;_ 
ti-o ri1ri l •l e nnsl'Íillf.'nto, llenilo tn111· 
hem nrE!:ta n rle nu t·iOil<.li l:irle pelo 
titulo ele nnturnliznGiio ;2." .1 rlc­

Reviso1· _ Des. Barros War..- zembro de 1931, que pelo c1dadli.Q 
der! y . Hilton cta Fonsecft Ramos, lhe foi 

., presentado o requerimento <lo 
com dia pedido em 17 _3_1937 . ·~guinte theor: "Ex mo .. sr. dr. 

Director do Departamente de 

Recursos c1·iminaes ns.: Saude Publica elo Estado do Es-
19 _ 1354 __ Collatina. pirlto Santo. - Hilton de Fon-
Recorrente _ a Jus tiça. seea Ramos. por seu procurador 
Recorrido __ João Ferreira de infra assignado, pharmaceui'ro 

Oliveira . · nratlco licenciado por esse DE'-
Relator _ Des. Gutel'l'es Vai- partamento, em vista do que lhe 

le . faculta o art .. 14 do Dor 'F'rél . 
Revisor -- D es. Barros Wan- 20 877 rle 30 de dezembro rle 

derlcy. 1931, vem com os documentos 
Juntos requerer n V. Exa. se 

20 -- 1362 - Anchieta . 
Roco1·rente -- a Justiça . 
Recorrido - Ormindo Fran-

cisco do Nascimento. 
Relator - Des. Guterres Val­

le. 
Revisor -- Des. Barros Wan­

derley . 

Appellações Criminaes ns. : 
21 -- 2857 -- Collatina . 
A'ppellante - Joubert de Pau-

la Correia. 
Appellaàa -- a Justiça. 
Relator - Des. Gutenes Val­

le. 
Revisor -- Des. Barros Wan­

derley. 

22 - 2861 -- Pau Gigante. 
Appellante - Menor. 
Appellada - a Justiça. 
Relator -- Des. Guterres Val-

le. 
ltevisor - Des. Barros Wan­

derley . 

23 - 2873 - Cachoeira dõ'1'tf.. 
perni1'im. 

Appellante -- Mranoel 1 ~tva­
res. 

Appellada -- a J 'ustiça. 
Relator - Des. Guterres 

!e. 
Va i-

Revisor 
derley. 

Des. Barros lWan-

24 - 2804 -- Jtaguassú. 
Appellante - o Juiz de Direi­

to ex-ofjieio. 
Appellado -- Martim Peper. 
Relator -- Des. Waldcmar Pe­

reira . 
Revisor - De.>. Guterres Val­

le . 
25 -- 2842 -- Cachoeira do i la-

pemí1·im. 
Appellcmte -- A Justiça. 
AppeUado -- Pedro Mimnda. 
Relatot· -- Dcs. Barros Wan-

clerley. 
Reviso1• - Des. João Manoel. 

26 - 2850 - Capital. 
A'ppellante -- a Justiça. , 
Appellaclo Francisco Gon-

rulves da S ilva. 
Relator - D cs. Bàrros Wan-

dhme mandar publíca r o edital 
previsto no art. 11 e seus para-

graphos do referido decrto, para <'!lpaeidnrlc fi~i<·n p01· ntf estndo do 
o f1m de poder o requerente. n a tieRpar t.1mcuto nat'ionnl rlc Hnnde 
falta d~ impedimentos, abri.r rle1·lnrn url o niío ~ol'rf'J' o r•n nrlitlnto 
p~a~~nac1a em Sa~tn Thereza, I rle qu~ICJu.rr rlOt'n~a ill!' lii':J I'Cl ou 
di~tl eLo e municip10 ~o mesmo ronfng 1o.-.11 nem rl t>i'OI'Illi tl ntlc 011 
nomr. de~ois de derorndo o pra- nntt lini:II O qne imp" ihilitr ou ll i­
;:o da Le1. out.roslm faz sabeT, \ !'i,•ulte ; w1 nflv irl •1•l nn ~·e p , · cs t'fl _ 
que se quinze~ d ins depois da u~- ta~ii o :1.• 11 ti l' (·nnJport :nne nto 1''11. 
tlma publlcaçao do present<' erh- meio •le .f'olhn <' OI'l'irl n oh it í< ln tia :PL 

tnl, não se a ]Jresentar proflssio - t1:11le poli cin do loga1· on d1• 0 cnn ­
nal que queira abri.r pharmacia n~ <lirln to llnja re.,itl ido nos doi•' 11 · . 
'""Blir1nclf' ~unra r.•tada. será con- timos an 11os ant •rim·c~ a au11 iw;_ 
rPdida antorizaçiio ao pharma- •1·ip<:ão 4.n n rle qna2•>qne1· outl'fw 
'1Puttco pra tlco Af'lm a l'I'IPnclnnado. ref]nlr~;t a.~ olwign.tol'ios o ti fltl' Ult:J -

Victoria. 8 de março ele 1937 .-- tiYO> JWIO~ meio., ,.0 mllll"n~ 1le <li · 
D1·. Ameriro Oliveira Pelo D!ire- !'ei fos pt ri.o Al'r:'l t:111t11Cm rxigi.ln. 
rtor interino. c•n,lerneta (](l reservi. ta do <'xel'f·i­

fil ou 1ln a1'111nrln nu r<'Ttidii.o rle 
(2397-1 -:~li~tp•nrnto 111ilit:n ou 1lMumento 

------------------- !' legal que pro,·e est:n o c·nn tlidnlo 
; .• ~ni o •lc<'~ . c "' 'l'I'Ír;o pL G.• o r; rn tt-

SECR'F.TARIA DO 'nf- llidntos rn~n•los rlcve1·iín npl'C'rnt:n 
TERIOR :t respertivn t•erthlão de <'a·' ' ' Jill~n~ 

T<lDITAl~ .. " 1 ~ 

f o se rlrsta não r On Atnr a 11:H· 011:11: . 
rlnrlo elO COll,jiJge /,;('J':Í nei'PI!~al'io 
t'<'rtidúo de 11HI'leimilttto deR1e pt 

ne cr,lem rio RJ·•J•." 1\nr. 7." ns mniCJ·ins e ·ig iclas pnl'll •J 

8rrrclnl'io rln Interio •· e .T u.>~- <'Cl1l'Urso serão a~ seguiufl'·; Jin_ 
li(•o, fa<'o pU1Jiico JIW''' r'!­
n.IJI'rimenlo do.q fmll'l'!lqSarln ~ 

o .~emrinle erlital, por .ço/-i,·i 
tuç,in r) (I s1·. P·re-"ir7ente do 
('o n.qe 'I to 7i'erleflt7 srn•lit:n 1111 
/, i·i co r it•il : 

"Tiin 26~ .i!Hl ~7." 17 .r 20 ot 
(1nl'rrn :11l 0 r T<lRfntl'o Th·•pirito Sal1-
to Vif'iori:1 I~K: •r nho ltourn rrHn_ 

4 -- 2785 -- João Pessoa . 
Appellantes - Antonio e Or­

lar.do Barbosa Terra Lima 
Appellada - u Jusilça. 

9 - 2827 - Collatina . clerlcy. 

mn ni<•aJ' vn•.~enr•in nhr1·tuJ·:t ne~ln 

rlntn. inS1•1''11~iío r onrnrso rOnRu1 
terreim t'ln ~se nt i ni.~ferio J·eln­
~õrs exterio1·es pt . prro ·~cjn puhli­
enrl o jomn1 offidnl rlefl~~ e~tado 
•'eguint c erlit:il pt ron,selho ll'erlr .. 
m l 1lo ·:~•n·i~o puhliro t•i,, il eclit .l l 
rle nhel'fn1·:J dt• iiiHI'I'ip~iío no ron . 
r· u1·so rle p1·o,·a1• pn1·n enr,:ro~ •lo 
••onsnl rle terrc1t·n t•l:H~e elo qnll ­
dt·n uni1·0 .rlo mini st ero rlns reln. 
t•t•r< <'Xf cl'ioi·C,·•. t.n 'J<'n~o pn · 
hiic•o n!'hnr -Rc nhe1·tn 1111 ~·ecret:nin 
ele~ te ~on?elh o n in sr 1·ip~iio pn 1·n o 
ronr•t1J' 0 de pl'OV I1S 110d tCr111 Qil rl .> 
in~t 1·urr;õ es hnixnrla"' r•on1 o artn 
n" 4 de :.3 1lo C' Onrnte rlo l·nn.~c . 

lltO F rh•rnl ri o .o.enti~n pulJ li•·O (•ivi l 
p:IJ'n. o preC11t·ltin1ento 1le t•n•·ga.; 
de •onsul de teJ·!•c irn. rl:Jssr (rp1:1-

gurts - POI'fnguP7a li'l'llllt·cw c 
Tuglezn. f':Liailns e e.st•riptn~ c•on·c­
tnuJI'llte senclo fnt·ultnth·n n prm-
1nç:1o ele exnme,q tle ou f 1· a ou ou_ 
tr;l.l linguns l'iniH geogTnfin g-crrd 
e~per·inlmenLc do hrnsil liistorín, 
u11il'er'nl c ltis r r'n elo lm:tsil C'$pe~ 
!'inlnJen• e no r. rlomil1io.s rle ~na 
vida intenJnc·ioHnl n1'itltimrtirn di. 
reito ínfer11nrion:t1 p11hliro e pl·i­
vado e <·Ow·•i it ur ;Qnn I IJI 'il~ ile i r o c 
no~õe.~ de ili1·eito rommel'l·i:ll c 
:tr'l!nilliPtJ'II tÍ\·o pf. , .n n in.'Jrrip~fio 
Fle 1·fL en,•eJ'J':Jdn n" deJ.esri. • ho1·n de 
fi€xta feira clin 28 rle mnio ]II'Oxiu1 1, 

vínrlo nro pt 9." C]nncsquer ou f I':Jil 
inf'OJ'nlnr;õeR po•leriío srr oiJti ·lo" 
JlOI' l\~t·l.;pto Ou pe<i'O:lilltCIIte !'Oill O 
sr,.,·et:JJ'io cloq ron~ n~·~'OH dn~ ·11.:l0 
fi~ 17 hOI'M ll:J setle do , !'Oit,·d;lO 

l~edcJ·:il rlo se J'I' i~o puhli•·o ,.i, il 2.• 
a11dar fio pnlncio do r:Ji e f e pt e 
pnrn. <'Onhcrimen1 o cloq lntc•,·r·>~n­
rl o,q C• lnvJ·nclo o p1·cq11nte editnl 
qne ser{! puhlirnrlo eis ,.e?.el! 1111 
r1inl'io oFPirínl pt c·onsrll•o 1~'e1leral 
1> l'l' ir:o pnhlic•o ,.·,, il 110 pni:J t·;o 111 
ra f e f e 1·io rla .innei1·o 2G ele rc,·e · 
reil·o 1!1:: 7 :t TIObl'rlo Va.'lr·on!·do.~ 
>lCl'l'etm·io COilCUI'SO pt nppl'OI'eito Appellante - a Justiça . r I~ev isor -- D es. Ju~o Manoel. 

------------------~ 
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ACTOS DOS PODERES P 
PODER EXECUTIVO 

ESPACIIO DO EXMO. SR. Souza . - A' Secretaria da Agri-
GOVERNADOR cultura. 

13335 - Carl Zeiss. -
r taria da Agricultura . 

6. 285 - Ocarlino Moraes. -
A' Se- Archive-se, á vista das informa­

98-37 - Conselho Regional de 
ngenharia e ArchitccLura. 

1 emetta-se ao "Diario da Ma-

ções. 
277 - Tribunal Regional Elei­

Loral. - A' Fazenda. 
82 - Departamento de Assis-

1hã". tencia Technica e Financeira aos 
13 .333 - Marcondes Alves de Municipios . - Encaminhe-se . 

Secretaria do Interior 
RESOLUÇAO N. 93 

Concede féria~. · 

r 
O Secretario do I·nterior do 

Estado do Espírito Santo, usan­
do de nttribuição que, por lei, 
lhe é ccnferida, resolve conceder 
ao porteiro desta Secretaria, Jo­
sé Ribeiro de Souza, 30 dias je 
!érias l'egulamentares. 

Victoria, 22 de março de 1937 . 
j 

I 
Celso Calmon Nogueira da 

Gama 

PeUÇties dependendo do forma­
lidades 

2971 Oscar Rodrig·Jes de Paulft 
27557 Alcides Gomes de Vascon­

cellos 
8783 Manoe1 Firmino 

26905 Olov!s Rodrigues Soart!s 
29398 Luiz de Oliveira Soaras. 
29722 José Araujo de Almeida 
28362 Heitor Cabral 
29133 Elvll·a C. de Castro Sá 
29418 Ftanl:lsco Pio de Az ev~io 
29068 José Amaral 
28419 Pedro Fàr.i.a Deps 
29107 Aguiar Freitas 
27416 Eunapio Moreira da Silva 

, 27700 José Mussi Filho 
28574 Santino Costa 

29939 Alexandrino da o.:htl. 
Guimarães 

29872 José Chagas 
30013 Cia. Fenovlaria Itabapoa• 

na 
Walter & Cia. 

22-3-37. 

J npe to ria r1e V r7toiC1J,los. 

F .cam <·Onvi<lnrlos :1 co mpat· e1· 
a [.nsp<' ·for in d,· "Ell li culOB, nfim 
rle responderem por suas i11fr·te .. 
Giíes, Oil rronol tu·tOI'c.; .los vehi<·•ilufl 
allll·: xo 111 enc•ionnclos : 

'Pot· abalroamento:- 1--H-A 
l--ii3-A. 

'Pol' pttrm· e 11ão clnr o rl viclo si .. 
gunl <lc braço:- 7-3-P. 

'Por não conduzir o hnlcle :- e:u-
1·oçn n." J03. 

'Por nv:111~o1· o signnl: - hOtHle 
11.0 46 IIIOtOI' n.eirO D·" 4, 

S egu11.ila Clwm ada. 
• 

Po1· f a ltn, de fre io rl f11· :- bon-
do 11. 0 2 motomeiro '27. 

'Por ntJ·ope'lameld·o :- 1- 192-
r. 

27669 ~ril Flora de Mattos Brito ~ 
27874 Marino Quiterio.. Te1·ceíra Chamar1a. 

29151 Manoel Firmino 
29140 Horacio da Costa Muniz 
29803 Humberto Cavallini 
28031 Oaeti Pratti. 

29701 - Edmundo Carvalho Ca-
valcanti. 

Dependendo de sellos 

29712 .Cilencina da Costa Amorim 
27775 Alvino Simões 
27115 Manoel Araujo 
2756!1 Firmino Olimpio Correia da 

Silva 
27486 Nephtaly Netzzcker Rufino 
2758!1 Horacio da costa Muniz 
29210 Annibal Faria 
29382 José Ferreira da Silva 
27572 Arnaldo Lima 
29796 João Damasceno de Sant' 

Anna 
29701 Edmundo Carvalho Ca­

valcanti 
28404 Milton Cunha Forte So­

brinho 
2!)297 Oaear Paulo da Silva. 
SellQ.'I. 

P.or fazer m::tnohl'R em lugnr niio 
pNmit1i lo: - 1- 1.72-P. 

Dcve1·ão <'Omparce 1· n Tnapeeto .. 
l'ia rlc Vel1ienlos, nfim de respon .. 
rler m po1· suas i n f'rnc~oo . os eon­
rluctoJ·e,, ilo vchicu los n 1 aixÇ> mon .. 
eionn rlos, os qtwes j(J, foran1 cl 11J ­
mfl rl oa por tres vezes e não com-
p:neermm : 
1-:l-P, 1-20!l- 'P. 
J- 15- A, 15~ . , 
e a motoc•yclcln n." 6'>. 

J- rl3-I, 
1- 26- A 

A 71Jll' r 7teusão li e V eil\k nlo.~. 
I•J,;t.fío com ol'rl em rle npJlrehrn­

sfí o, pn rn l'rcolhin1ento rle 111ul1 n 
O•' vehi rulos nhn ixo me;H•ionnriOB: 
1- 87-A, 1- 41 - A, 1- l ,iii- A 
e 1- !l - A. 

Vi rt<)I'ÍH, 211 rle n1n1·ço rle 1937. 

A r1i11f70 .lfr11'lins t?e Ti'i.l'!nrirer7o 
- C'hefe <le Poli<· in. 

Secretaria da Educacão e . 
Saude Publica 

RESOLUÇAO N. 207 ( '') RESOLUÇÃO N. 412 

Remove projessom. Concecle licença. 

RESOLUÇÃO N. 415 

concede licença. 

O Secretario da Educação e 
Saude Publica do Estado do Es­
pir ito Santo, uS'ando de attribui­
ção que, po·r lei, lhe é .conferida, 
resolve conceder 30 dias de li­
cença, para trat.amento de pes­
soa ele sua famllia, á professora 
de concur•o, classificada em 2" 
classe, Gilgelina Oliveira Fer­
reira, regente da escola mixta 
de C'OtTego da Lage, município 
de CollaLina, 'COm vencimentos, 
na forma do art. 17, letra b, da 
Lei n. 30, a partir de 10 elo cor­
rente. 

Victoria, 23 ele março de 1937. 

ArntLlpho Mattos 

REf:i.OLUÇií.O N . 416 

Designa substituta de 
prcjessora . 

O Secretario da Educação c 
Saude Publica do Estado do Es­
pirito 8anto, u~5ando de attribui­
ção que, por lei, lhe é conferida, 
resolve designar a sta. Gil v ema 
Oliveira para substituir a pro­
fessora de concurso, classificada 
em 2n classe, Gilgelina Oliveira 
Ferreira, regente ela escola mix­
la de Correg:J da Lago, munlci­
plo de Collatina. 

Victor ia, 23 de março de 1937. 

Arnulpho Jl.l~.tctos 

RESOLUÇÃO N. 417 

concede licença. 

O Secretario da Educação e 
Saude PubliJCa do Estado do Es­
pf1·ito Santo, usando de attribui­
ç· o que, por lei, lhe é conferida, 
resolve conceder 30 dias de li­
cença, para tratamen to de sau­
de, á professora normalista, clas­
sificada em 3a classe, Celir.a 
Cardoso Silva, J;egente dl(l Educa­
ção Physica do Grupo Escolar 
"Padre Anchieta", de Jucutu­
ra, na forma do art. 17, letra 
a, da Lei n. 30 . 

Viüora, 23 de março de 1937 . 

Arnulpho Mattos 

RESOLUÇAO N. 418 

Concede licença. 

. O Secretario da Educação e 
Saude Publica do Estado do Es­
pírito Santo, usando de attrlbui­
ção qu e, por lei, lhe é •conferida, 
resolve conceder 3{)1 dias de ll­
cença, para Lmtamento de sau­
de de pessoa de sua famllia, ao 
guarda sanitario do interior elo 
Departamento de Saude Publica, 
sr . Francisco Dias M.aciel, na 
forma do art. 17, letra b, ela 
Lei n . 30 . 

Victor ia, 23 d e março de 1937. 

A'?'nulpho Mattos 

RESOLUÇAO N . 419 

Concede licença . 

O Secl'etario da Educação e 
Saude Publica do Estado do Es­
pil'ito Santo, usando ele attribul­
ção que por lei, lhe é conf rida, 
resolve conceder 30 dias de li­
cença, para trat.amen Lo de sau­

o -~,...,..___..._, _ _.o"'-""S"e"'c'-'re"'t""a"-r~io~~~'-lt!'~~~-ewL...:;:d,:;.ez....!:á:...P!!!.:l'Ofessora normalista, elas-

DiEPARTAMlEN1'0 DE AUDEt 
PUBLICA 

'erviÇO rle m.9C(I/i:;;(lt;ãO rlo E.tel' .. 
oici.o ria llfed icina e r/a l'lllll'lllaCi(l. 

l\J'ur.a Altni1· l'ASBQS. 

Odnl'iO Burboea da Sílv11 . 
:Mort1li nn. Costn. 

,!! · Pimentel . 
Au1onio HO<'llll Mon ,jnrrlim. 
f'r>l'ilin Bel:tl'ino Litnn. 
.\1·1indo do~ Sttnto.~ T,eal. 
.Jumc•y .1attos de J\ raujo. 
.Tn li:1 C1omeR LentOB. 

EDJ~l.'AL 

no Ol' ciem rlo exn1o. sr. '11-. 'llire­
etor, f'il'n m ron vi il:ldna o. t•om 
pni'C!'t'l' nn R(\d<- deste DeJ1nda. 
mento, nfinr de aei'L' Ill <~uhmc1tidn;~ 

{I inspeL·~íio el e sn ude liA pc$~ ô:t.~ 
nhaixo l'l!lncionaclns : 

Mnri~ . . lof<~ GomeR 'Pereirn. 

\' dtll'in, 17 rlfl mn I'~ O tle 1937 

I'OI,IIIJiO A nr7mr7e 
!'h:ti'II \IH'CIIf ÍcO. 

Tnspeetor 

('!fl ris l in no Fm.fJn - Dircctor lu ­
terillc. 

10. !!I - 2. 

Secretaria da Fazenda 
SECÇÃO DA TOMADA 

DE CONTAS 

Relar,ão parcial das quitaçCes 
cujus processos foram appr ova­
dos pelo exmo. SI' . Secretar,o e 
que se acham nesta Scc~(!v á 
disposzção dos srs . juncctonw ios 
responsaveis por prestações de 
contas de adianta.mentos. 

Adoterivo de F. Ferreira 

6.578 
6.305 
3 .276 

18 :640$600 
12 :666S600 
20:000$1)00 

A'mynLhas Rabello 

8.544 
6.616 
4.353 

437:501$160 
173 : 628$4801 
256:083$600 

Breno de M. Mesqu ita 

449 
450 

7 . 162 
6 . 349 
6.636 

108:853$000 
140 :887$800 
57: 736$50() 

100:360$100 
453$500 

Decio Silvino de Faria 

7 . 594 .. .. .. 43 :546$000 

Dido Fontes de F. Bl·itto 

439 . . . . . . 1:936$800 

Djcilma Pinto Garcia 

8 . 502 .. . .. . 26:370$000 

Edgard Queiroz do Valle 

4 .540 .• 1:0010$000 

Emilio Nunes Pereira 

49.148 .. 515$200 

Erasto Dias da Silva 

48 200$000 

6.511 .. 3 :333$300 

Emani Vital de Abreu 

6 .056 23:000$000 

Italo Baldi 

6 . 856 .. .... 1 :420$000 

Joaquim Dutra Barroso 

430 
431 

6 .754 
6 . 764 

26:406$700 
51 :916$700 
38:702$100 
30 :708 900 

Jc-sé Alves Brctga 

8 .564 .• 48 :851$400 

Luiz Edmundo Malizelc 

8.286 2 :0J0$000 

Manoel Bastos de Oliveira 

7 . 515 21:000$000 

Manoel dos Passos Barros 

6 . 641 
7.519 
G. 760 
8.549 

4: 745$500 
6:390$8CO 

26:677$200 
80:000$000 

Moacyr Barros Fernandes 

262 ...... 500$000 

Rodolpho Bemrdinellt 

6 . 751 . . 12'; 509$600 

Secção da Tomada de Contas, 
23 de março de 1937. 

Alencar Freitas 
Escr!pt:lrario. 

José Quintaes Filho 
Chefe da Secção. 

Oscar de Olivei~a 
Director do Expediente . 

Secretar i!_~ Agricul~__@ · 
RESOLUÇÃO N. 35 

O Secretario da Agricultura,i 
Terras e Obras do Estado elo Es­
pírito Santo, usando de attribLl· 
ções que lhe são conferidas por 
lei, resolve eX'Lender a zona de 
jurisdi•cção · do Encarregado ele 
Medições de Tenas do M.'unici­
pio de Domingos Martins, ~l·. 
Thomaz Ccglias Abbade, ao mu­
nicipio <le Pau Gigante. 

Victoria, 23 de março de 1937. 

Cctrlos Fernando Monteiro 
Linde berg 

RESOLUÇAO N. 36 

O Secretario da Agrie1thtura1 
Terra s e Obras do Estado do Es­
pirito Santo, usando de attribui­
ções que lhP -;fio conferidas por 
lei , rcwlve desannexar, da zona 
de jurisdicção do Encarregado de 
M'Pdi~õcs ele Tcnas do Districto 
de Ribeirão Municlpio de Ria­
eho, sr. Victorio Faustini, o mu­
nicipio de Pau Gigante. 

Victoria, 23 de março de 1937 . 

Cctrlos Fernando Monteiro 
Lindenberg 

B 
AppeUado - Fra 

no da Silva . 
Relator - Des. 

!c. 
Rwisor 

derley. 

10 - 2833 - Sta 
Appellante - a 
A'ppellado - Jos 

ta. 
Relator - Des. 

la . 
RCVÍS01' - Des. 

derley. 

11 - 2846- c 
A'l)pellante - P 

dos ~antos Stenz 
Appellado - Al 

Souza Fraga. 
Relator Des . 

derley. 
Revisor 

12 - 2847 -
Appellante - a 
Appellado - F 

do da Silva. 
Relator - Des. 

le. 
Revisor - Des. 

derley . 

13 - 2805 - A 
Appellante - o 

Lo ex-ot jicio. 
Appellado -

ceLo c!~ Mesquita . 
R C'lator - Dcs. 

lc. 
R eviSO I ' 

derley. 

H - Appellac;ã 
- Muniz Freire. 

Appellante -
A ppellado - J 
Relator Des 

Le. 
Rcvi'Sor -

dcrlcy. 

15 - 28'17 -
Appellantc -
A'7Jpellada -
Relat r - Des 

te . 
Revisor - De 

derley. 

16 - 2881 -
tins . 

Appellante -
Appellada -
Relator - De 

le. 
Revisor - .De 

derley . 

17 - 2885 -
Appellante -
Appellada -
Relator - De 

le. 
Revisor - D 

derley. 

18 -
Appellctntr 
Appellada -
Relator- D 

!c. 
Revisor - D 

dcrlcy. 

Com dia ped 

R ecursos Cri1 
10 - 1354 
R ecorrente 
R ecorrido -

Oliveira. 
Relator - D 

le. 
Revisor­

derlcy. 

20- 1362 -
Recorrente 
Rerorrido 

cisco do Nasci 



J 
Victoria, 22 de março de 1937. 

I 

Celso Calmon Nogueira ila 
Gama 

Petiçiícs dependendo do forma­
lidades 

2971 Oscar Rodrlg"Jes de Pauh 
27557 Alcides Gomes de Vascon­

cellos 
8783 Manoel Firmino 

26905 Clovis Rodrigues Soar~s 
29398 Luiz de Oliveira Soarzs. 
29722 José Araujo de Almeida 
28362 Heitor Cabral 
29133 Elvll·a C. de Castro Sá 
29418 Francisco Pio de AZ21'•""<io 
29068 José Amaral 
28419 PC<:Iro Faria Deps 
29107 Aguiar Freitas 
27416 Eunapio Moreira da Silva 
27700 José Mussi F!lho 
28574 Santino Costa 

/nJieUoria 11e Vrlliculos. 

F'.rn m •·onvidnclos a compa1·<'cer 
a lusp<'<·•O ria ch· ·t:l 1i ~ ul01! , afim 
~& reMpnndcrem por auns infr1• ·· 
c:õcs, o., ('ondu..torc., .lo,; vehit·•duH 
ahn X<• menl'ionn<loq: 

Por :tl!lllroamclllO :- l-·11-A 
1 -íi~-A. 

Pot· pn1·n.r e não clnr o i1 viela ~i­
gual <lc brnço: - 7-3-P. 

Por uúo rouduzir o hnlcle :- rnr· 
ro~n 11." J03. 

Por nv:ntçn1· o sigun l: - houcle 
n.o 4ü tnotorneiro n." 4. 

, 'e,qunda Chamada. 

• 
POI' rn ltn tle freio llC IÍ I': - lJOn-

<1!' 11, 0 2 lllOtOI'DCÍl'O '27. 
'Por at I'Opelnmeu!o :- 1- 102 -

p, 

27669 M.a,ril Flora de Mattos Brito ~ 
27874 Marino Qu iterio-

J'erne{m Clwmarla. 

29151 Manoel Firmino 
29140 Horacio da Costa Muniz 
29803 Humberto cavall!ni 
2 031 Caaa Pratt i. 

29701 - Edmundo Carvalho Ca-
valcanti. 

Dependendo de sellos 

29712 Cilencina da Costa Amorlm 
27775 Alvino Simões 
27115 Manoel Araujo 
27565 Firmino Ol!mpio Correi:l. da 

Silva 
27486 ephtaly Netzzcker Ruflno 
2758!J Horacio da Costa Muniz 
29210 Annibo.l Faria 
29382 José Ferreira da Silva 
27572 Arnaldo Lima 
29796 João Damasceno de Sant' 

Anna 
29701 Edmundo Carvalho Ca­

valcanti 
28404 Milton Cunh a Forte So­

brinho 
20297 Oscar Paulo da Silva. 
sell~. 

Por fnzer mnnohra em lugnr nua 
p l'mit ti do: - 1- 172-T'. 

Deverão ompnrcr ,. 11 TnRpeeto. 
ri a tle Vehirnlos, :1 fim ele respon_ 
clercm pot· sun s infrnr~~. os ron­
clu c.tore.~ elos vrl1iculos nlJnixÇ) mcn. 
••ionn <l os, o qunes jíL foram t•hn­
mndos por t res veze e não com­
pnre<• 1'11111: 

1-:J-P, 1-20!) P . 1 r.a-P, 
l - 15- A, 15-4 , 1 ~!l-A 
e a molo<·yrlctu n." 6."i. 

A JlJl l'rlleu.~ão t/e v ell1ir·u1os. 
l•! ... tiio rom Ol'tl em <le npprehrn­

~iio, pam rrrolhilnenlo tle tHnlins 
C•' velli<•ulOR nl111ixo men.·ionndos: 
1- 7-A, 1-41- 1- l."í:) A 
C 1 !lR- A . 

Vido1·in, ~:l rle m:tl' o ele 1937. 

Al·1illr70 lfrrrlin.q t7e T<'i.quriretlo 
here 1le Pol ir· in. 

Secretaria da Educacão e 
--- - ------ --'''-----

Saude Publica 
RESOLUÇÃO N. 207 ( * ) 

Remove professora. 

O Secretario ela Educação e 
SaMlc Publica do Estaelo do Es­
pirito Santo, usando de attribui­
ção que, por lei, lhe é conferida, 
resolve remov r o. professora de 
concurso, classlflco.do. em 3• clM­
se, Maria Costa, da escola de 
Desengano, mun!e!pio de Muquy, 
para a de Perooas, municipio de 
Domingos Martins. 

Victoria, 23 fde fuvereu·o de 
1937. .I: 

Arnulpho Mattos 

(• ) Reprcduz!do. por haver aa­
hido com !ncorrccção. 

RESOLUÇÃO N. 410 

Concede licença . 

O Secretario da Educação e 
Saude Publica do Estado do Es­
pirito Santo, usando de attrlb'.l.i­
ção que, por lei, lhe é conferida, 
resolve conceder 30 dias de li­
cença, para tratamento de sau­
de, á profesora r.ormalista, clas­
sificada em 4" classe, M'ellnda 
Sant'Anna Ollve!I·a, regente da 
escola mlxta de Plranema, muni­
c!plo de Cariacica, na forma do 
art. 17, letra a, da Lei n. 30. 

Ji 
Victorla, 23 de março de 1937. 

' .A:rnulpho Mattos 

RESOLUÇÃO N . 411 

Concede licença . 

o Secretario da Educação e 
Saudc Publica do Estado do Es­
ptrito Santo usando de attribui­
ção que, por lei, lhe é conferida, 
resolve conceder 45 dias de li­
:ença, na forma do art . 20, da 
• ei n. 30, á professora de con­
urso, classificada em 3u elas­
i, Maria Bastos Vieira, reger.te 
1 escola masc•Jllna da cidade de 
nccição da Barra . 

rfctoria, 23 de março de 1937. 

Amttlpho Mattos 

RESOLUÇJf.O N . 412 

Concede licença. 

O Sec1·etario da Educação e 
Saudc Publica cto Estado do Es­
plrito Santo, usando de attrlbu!­
ção que, por lei, lhe é conferida, 
resolve conceder 90 dias de li­
cença, na forma do art. 20, da 
Lei n. 30, á profe.ssora norma­
lista, classificada em 4" classe, 
Angelina Brandão Baptista, l'e­
gente de uma das escdlas da 
Vllla de P au Gigante, a partir 
de 15 de fevereiro p. passado. 

Victor ia, 23 de março de 1937. 

AIILUlpho Mattos 

RESOLUÇJf.O N. 413 

Concede férias. 

O Secretario da Educação e 
Saudc Publica do Estado do Es­
pirito Santo, usando de attribui­
çíio que, por lei, lhe é conferida, 
r esolve conceder 30 dias de fe­
rias regulamentares, ao guarda 
sanita1·io de 2• classe do Depar­
tamento de Saudc Publica, Am -
rico Alves da Motta . 

Victorla, 23 <.le março de 1937. 

Arnulpho Mat tos 

RESOLUÇÃO N. 414 

Concede licença. 

O Secretario da Educação c 
Saude Publica do Estado do Es­
pirito Santo, usando de attribu!­
ção que, por lei, lhe é conferida, 
resolve conceder 30 dias de li­
cença, com vencimentos, para 
trotar de pessoa de sua fami­
lla, á professora normalista, clas­
sificada em 1" classe, Eduv!rges 
Luiza de Souza Costa, regente 
de uma das cadeiras do Grupo 
Escolar "Aristides Freire", tle 
Collatlna, na forma do art. 17, 
letra b, da Lei n. 30 . 

' Victoria, 23 de março de 1937. 

Arnulpho Mattos 

e altr bul­
ção que, por lei, lhe é conferida, 
resolv e designar a s ta. Gil v ema 
Oliveira para substituir a. pro­
fessora de concw·so, classificado. 
em 2n !asse, Gllg lina Oliveira 
Ferreira, regente da escola mix­
l.t d Cm·reg:> da Lage, munlcl­
plo de Collatina. 

Victor ia, 23 d<' m arço de 1937. 

Ar nulpho J.f«.ctos 

RESOLUÇÃO N. 417 

Concede licença. 

O Secretario da Educação e 
Saude Publica do Estado do Es­
pirito Santo, usando de attrlbui­
çao que, por lei , lhe é conferida, 
resolve conceder 30 dias de 11-
cença, para tratamento de sau­
de, á professora normallsta, clas­
sificada em 3" classe, Celir.a 
Cardoso Silva, ~:egente d~ Educa­
ção Physica do Grupo Escolar 
"Padre Anchieta", de Jucutu­
ra, na forma do art. 17, letra 
a, da Lei n. 30 . 

V!ctora, 23 de março de 1937. 

Arnulpho Mattos 

RESOLUÇÃO N. 418 

Concede licença. 

O Secretario da Educação e 
, aude Publica do Estado do Es­
pirito Santo, usando de attrlbui­
ção que, por lei , lhe é conferida, 
resolve conceder 3()1 dias de 1 -
cença, para tra-tamento de sau­
de de pessoa de sua famllia, ao 
guarda sanitario do interior do 
Departamento de Saude Publica, 
sr. Francisco Dias Maciel, na 
forma do art. 17, letra b, da 
Lei n. 30. 

Victor ia, 23 d e março de 1937. 

A'Tnulpho Mat tos 

RESOLUÇÃO N. 419 

Concede licença . 

O S cretario da Educação e 
Sattde Publica elo Estado do Es­
pir ito Santo, usando de attrlbui­
çiio que por lei , lhe é conferida, 
resolve conceder 30 dias de li­
cença, para Lrat,amento til: sau­
de, á professora normallsta, clas­
s!Iicada em 4" classe, Dercil io. 
Ferreira Leal, regente da esco­
la mixta de Carrego do v eatlo, 
municipio de Santa Thereza, na 
forma do art. 17, letra a, da Lei 
n . 30 . 

VlcLoria, 23 de março de 1937 . 

Arnulpho Mattos 

RE,'OLUÇJf.O N. 420 

Designa mbstituta ile 
professora . 

O Sr;cretario da Educação e 
Sattdc Publica do Estado do Es­
pirito Santo, usando de attrib'Ji­
ção que, por lei, lhe é conferida, 
re o! v e designar d. Esther RI­
beiro R, izer para substituir a 
professora normalista, classifica- . 
da em 4' classe, Fernar.dina das 
Neves Raizer, regente de uma 
das escolas de Accioly, munici­
plo de Pau Gigante . 

Vlctorla, 23 de março de 1937 . 

Arnulpho Mattos 

ImiTAI, 

Firnm rou vidndoA n nAAUtn'irem 
o <• . er<· i(·io 1le Rua-. resperlivns 
funr~õet~, nll> o dia 2 <le nhril p. 
l'iudnul'O. nn f'Ol'llt :t do nl'tigo 24, d•t 
Lei 11." :lO, n1-1 prof't·s~<H'liS rt•l in n 

"<li~> Cu ultn, do Grupo E~t·(lif11' 
11 A mnn(·io Pereirn ". de Silo :'ofn _ 
tltenot, .l ulite l•'ij:tncir; t, 1le .':11 t1 1 
C ' r u ~. mun1dp"o <le .João Prs~ôa e 
E~ther '1orucs. de UJiln <h.'l e. 1'0-

1:111 <lr .\ulnr·rllo, muni<•ipip de 'n. 
•·hoeiro de Ttnpemirim. 

r :e1'1J(!SÍO P.imenlcl - Dirertor <lo 
l·:x p •di nte. 

Vis lO - A tnUIJiho lfallo.~ - He· 
• reln ri o ,]:1 l•:rlu c· :tl'iiO c Rillll i(' T'n . 
IJl i,·:l. • 

responsaveis por prestações de 
contas d adiantamentos. 

Adoterivo de F . Ferreira 

6 .578 
6.305 
3.276 

18 :640$600 
12 :666 600 
20 :OGO 000 

Amynthas Rabello 

8.544 
6.616 
4 .353 

437 :501 160 
173:628$480 
256:083 600 

Breno de M. Mesqu ita 

449 
450 

7 .162 
6.349 
6.636 

108 :853$000 
140 :887 800 
57:736 500 

100:360$100 
453$500 

Decio Silvino de Faria 

7 .594 .... .. 43:546$000 

Dido Fontes de F . Britto 

439 .. .. .. 1:936 800 

Dja:lma Pinto Garcia 

8 . 502 . . . . . . 26 : 370$000 

Edgard Qtteiroz do Valle 

4.540 .. 1 :OOo()$000 

Emilio Nttnes Pereira 

49.148 .. 515 200 

Erasto Dias da Silva 

48 .. 200 000 

6.856 .. . .. . 1:420$000 

Joaqu im D!Ltra Barroso 

430 
431 

6 .754 
6 .764 

26:496 700 
51:916$700 
38 : 02$100 
36:708 900 

Jc-5é Alves Braga 

8.564 .... 48:851$400 

Luiz Edmundo Mali~e/c 

8.286 2 :0~0 00 

Manoel Basto · de Oliveira 

7.515 21:000$000 

Manoel elos Passos Barros 

6.641 
7.519 
6. 760 
8.549 

4:745$500 
6:390$8CO 

26:677 200 
80:000$000 

Moacyr Barros Fernandes 

262 ...... 500$000 

Rodolpho Bcrardinelli 

6 . 751 .. 12': 509$600 

Secção da Tomada de Cont:ls, 
23 de março de 1937. 

Alencar Frei tas 
Escript:uario. 

José Qttintaes Filho 
Chefe ela Secção. 

Oscar de Olive i .. a 
Dircctor do EXpediente . 

Revisor 
der! y. 

13 - 2865 
A ppellanl e 

to rx-of ficio . 
Apprllado -

ccLo cl ~ Mc~qui 

R l!lator - D 
lc. 

Revisor 
derlcy. 

1-- Appella 
- Muniz Freire 

Appellanle -
Appe7lado -
Relator D 

!e. 
RCVi'SOr • J::i 

dcrlcy. 

15 --- 28'17 
Appellantc -
Appellada -
Relator - D 

!e . 
Revisor - D 

derley. 

16 - 2881 _, 
tins. 

Appellantc -
Appellada -
Relator -- De 

te. 
Revisor 

dcrley. 

17 - 2885 
Appellantc -
Appellada -
Relator - D 

le. 
Reviscr D 

derley. 

18 2889 -

Secretaria-~ Agricul~-~ 
Ap]lellantl' 
Appellada -
Relator -- D 

!e. 

RESOLUÇJf.O N. 35 

O Secretario da Agric1Lltura,i 
Terras e Obras do Estado do Es­
ptrito Santo, usando de attribu­
ções que lhe são conferidas por 
lei , resolve CX'Lend er a zona de 
jurlsdi·cção do Enco.negaclo cfe 
Medições de Terras do M'un!ci­
plo de Domingos Martins, f.il'. 
Thomaz Ccglias Abbade, ao mu­
nlciplo de Pau Gigante. 

Victor ia, 23 de março de 1937 . 

Cctrlos Fernando Monteiro 
Lindenberg 

PODER J 

RE80LUÇAO N . 36 

O Secretario da Agricultttra\ 
Terra s e Obras do Estado do Es-
7Jirito Santo, usando de aLtrlbui­
ções que lhP "'i c conferidas por 
lei, r w v • desannexar, da zona 
de jurisdicção do Encnrr<'gado de 
M'Pdl<'ões de Tcnas do Dlstricto 
de Ribeirão Munlcipio de Rla­
~ho, sr. V!ctorlo Fo.ust!ni, o mu­
nicipio de Pau Gigante. 

Victoria, 23 de março de 1937 . 

Carlos Fernando Monteiro 
Lindenberg 

''IA RIO 

Revisor -- D 
dellcy. 

Cem dia pedi 

Recurso Cri? 
1!l - 1354 -
Recorrente -
Rcccrrido -

Oliveira. 
Relator - De 

le. 
Revisor - D 

derlcy . 

20 - 1362-
Recorrente -­
Recorrido -

cisco do Nascim 
Relator - De 

le. 
Revisor ·- DI.' 

derley. ___ ,._ 
Appellações C 
21 - 2857 
Appellante -Côrte de 

PAUTA 

Para a sessão de hoje, - 24 rlq 
março de 1937 . 

1 - Habeas-cot·pus 140.1. 
Capital. 

Impetrante Dr . Francisco 
Eugenio de Assis. 

Pac.ientc - Manoel Carvalho. 
Relator D sembargndor 

Wald emar Pereira. 

Cem dia Pedido em 10-3-1037 . 

Appellações 
2 - Appellac;ão Criminal 2648 

- ·Capital. 
Appellcmte - a Justiça . 
Appellados - Olivcrio .. , >Sé 

Vieira, José Vianna da Silva e 
Alexandre Alle. 

RelatQr - Des. Guterres Val­
le. 

Revisor - Des. Barros Wan­
derley . 

3 - 2687 - João Pessoa. 
Appellante - a Justiça . 
Appellados - José Antonio ele 

1\foraes, Margarido Ferreira de 
Menezes, Julio Dias FelTeira, 
Sebastião Felismino d Ollveira, 
Ernesto Brasillno Bianehl, Pe­
dro Ral,tcs Bastos c Arthur Ce­
zar de Andrade . 

Relato1· - Des. Guterres Vo.l­
le. 

Reviso1· - Des. Barros Wan­
derley. 

4 -- 2785 -- João Pessoa . 
Appellantes - Antonio c 01'­

lm:do Barbo-~a Terra Lima 
Appcllada - a Justiça . 

Appella~ão 
Relator - Des . Guterrcs Val­

le. 
Revisor - Des . Barros Wan­

derley. 

5 - 2791 - Muniz Freire. 
A7YPellante - n Justiça. 
Appe11ados - J'oaqu1m l''lorcn-

clo d•• Oliveira, Domzreino Mar­
tins c Epit, elo Machado . 

Relator - Dcs. Guterres Val­
le. 

Revisor - Des. Barros Wan­
derley. 

6 - 2793 - Cachoeira do Ita-
pemirtm. 

Appellante - a Justiça . 
A7rpellado - Pedro Cordeiro. 
Relato1· - Des. Guterres Val-

le . 
Revisor - Des. BalTos Wan­

derley. 

7 - 2809 - Rio Pardo. 
Appellante - a J astiça . 
Appellados - José Laurcano 

dos Reis e outros. 
Relator - Dcs. Gu lerres Va l­

le. 
Revisor - Des. Barros Wan­

derley. 

8 - 2813 - Alegre. 
Appellante - Dr. Promotor 

Publico . 
Appellados - Octaviano Gon­

çalves Ferreira e outros. 
Relator -- Des. Guterres Val­

le. 
Roviso1· -- Des . Barros Wan­

derley. 

la Correia. 
Appellada -
Relator - Des 

!e. 
Revisor - De 

derley. 

ir 

22 - 2861 -
Appellanlc -
Appellada - a 
Relator -- Des 

l•I!Vlsor - Des 
derley . 

23- 2873 - q 
pemirim . 

A7Jpel1ante -
res. 

Appellada -- a 
Relator - Dcs 

te. 
Revisor Des. 
derley. 

24 - 2804 - ' 
Appellante - o 

to ex-O/ficto. 
Appellado -
Relator - Des. 

reira . 
Revisor - De.!i. 

ie . 
25-- 2842 - c 

pemirim. 
Appcllcmte - A 
AppeUado - P 
Relatot· Dcs, 

derley. 
Revisor Des . 

26 - 2850- c 
AppPllante - a 
Appel7ado F1 

r hes da Silva. 
Rclalor Dcs. 

9 - 2827 -- Collatina. dcrll y . 
Appcllante - a Justiça . .. Rev.~or Des. 



bai ·o, o traba!!1o 
dr. Ruflno Go­

tsidcnte ela FI'-
de Escoteiros, no 

I <lc Diri (')1t 
ado por occaslào 
~ ao XII nnni-
1daç·o ela União 
lo Br~ ·iJ, sob o 

in•erc ·s•u· a 
imento Escoteiro 
e de que manel-

nos (' chefes -
á moctP a te­

o vos o estudo, 

que maneira o fazer? Como tra-
7Cl-as para mnn collaboraçao effi­
c! nte, mais Intima, mais Intensa 
e m,nls rrocluctlva com rclaç:i.o ao 
,jcs nvoh n nto do E;cot1smo 

QUINTA-FEIRA SANTA 

llrrcalo ela Adoração 0/Jtcial ~a 
Cathedral 

A hierarchia é, sem duvida, ~ 
base da disciplina c da harmo­
nia que deve existir m todas as 
organizações soe la s. 

E onde se aprecia mais exu-
Bw~ilens t rras? Ccrr •spondrncto nos senthnen- rir, da Cunha, dr. Darcy Mo- berat:temente eu v lor, é, c rt1-

A' primeira vista, par ccr-nos- t.c. rellr;losos e á convlcçlio etc rn s de Mattos, dr. Cerynes Pc- mente, nas unidades milit.nrlza­
á dlfflcll sruão lmp~ slvel rssa fé cnthollcn da nossa ~orlcdacle, rcira lranco, dr. Oltorino Avan- das c na~ rcpurtiçõ s publl<., s. 
coll•born(,. o, e isso ·e nttentar- hnvcri na no te de Qulnt.n-fclro, clnl. dr. Frnnklln Carvalho, dr. Porque em qualquer do ca~ 
mcs somt .1t para o laclo prnti"O nn Cathedral d st. Bispado, a Archimimo Martins de M\att.os, ws, é indlspensavel o respeito á!! 
do movimento os acampa- adoração a Jesus Sacramento no dr. Raymundo Ramalho, dr. diversas grndua.çõ s dos campo­
mentes, as marchas, as conccn- Harto Sepulcho. luclllo Borges de Sant'Anna, 1r. nentes, qu r de uma, qu r de ou-
trações, á vida do campo e do Conforme vem se fazendo an- Alexandre Figueiredo, dr. Theo- tra des~as duas collectiv!dndes. 
mntlo mfim. tfio ao s~bor das totiormrnte o nosso eminente phllo Costa, dr. Ov!dio Pauliel- Com o estabelecimento da ·ll lc-
ortivldactes escotelras; mas. se 1 Bi po Dom Luiz Scortcgana in. lo, dr. Rousseau Cnstello. achia, crcaram-se os ol!d fun-
nos detivPrmM um I ouco sobre os cluiu. no progr'>mma da solem- r: 1 2 hora á 1 horas - l'rs. da,ln nic~ de comb te á cont'us o, 
mut!plos a ' t>erLos do problcmn. ni adt' dr., r rUa, o hornr!o ctn Honorito Diniz, Rí~ymundo Men- á d rd m. 
verificarcmor-;. entfío, qu c:; rs A l'fnc;ar. cf!Jcial, dns 21,1 2 ho- ele.~ Sobral, Alfredo da Silva Ne- Ella traz á mente do funcc1o­
cbi es. rsse hnpassP P"~a Q\11\oi ··~s rm dia 1le nt~ ns 9 horas da 1rc::;, Pi tront;rlo Debin r, lber- nario: ou d oldot o. o 1·cconht-

menos impos~!b!\idade ele nu il!u c co- , it 1 sunln. to de OI! f.'il'll nntos, Edson do cim 1 o da autoridade:; supcrl"r 
aparecer, que operação c'1 ctr \ • o de• npp. -j J;,.x 1'<. Rt 1 ctmn. o Senhor Frndo, . ni~to l''en~andcs Coelho. l\ quen1 d ~m att.cnd r e -cbeJr-

r 0 vo so nprr- cem . 10 · · ano ro wldn : nt nlo FrRdn ,J, .. -;6 Neffa, Rufi- •• o ~· 1 11 im o tr~bnlho 
uc 0 aproveitar E. de. n parct•em po i •;o qu <'111 ger. 1 e pccle no l zevedo: lexanclre Bunt2:, de- an•b , n ·do com a s~-
s e sabia::; 11- Ih d "' d · que R Mu er evemo~ ... e. c 1 ·~nvidaclos irdivual- Raul A7.<'' 'd'l, Almnt, o Avrcs, tia .JJJ ~ 1 r. 1 n 'lU dos regu!l)mer-

cl noctado> e::;co- l'oliritar a impr~ear. flcn c:lrcuns- mP•1tC' Ltil" c t C"tm acompnnh:tr Mano I V1vacqua, Otto Ramos, os, instituindo a perfe!La uni-
c.rtpto, unicnfi'IPllte ns ar.;Lividade Ir s tns fomilias c de ~L'.lS nml- Dcmocrito Sílva, Tuffi Buaiz, clad d vistas, p uma acç 0 
rroprias do sexo, 11' ',1 .,,., sio maior SJ!emnidadc da Gastào Roubach, Umbert.o Vcl- r deC1d1d , coll!mando um mesmo 
que o rlc ·dobramenoo de 4 Santl slmo Sacr,- lo, Lauro Pessoa, Pedro Nolasco obj ctivo. 
dod ~ e W.rlut q ,., lhe o mL C! '~ 1 > Scpulcho. da Cunha. I Mas, n!ío se pode comprehcn-

cnlc. semi o in- inatas Obrdecerá. ao segmnte hor:Hio Dr ' livra ~ 3 112 horas - d 1; a. h't rarchi sem qué a dl ·· 
nnos a Mulll r, Logo, pl)dc a Mulher em se in· rl ll,':;sa c!E'l11o1J traçfto de !e a "1 Catholicn Jesus Mlari:J. vid mos m lrc · partes intcrcte-
to do movi-~ tere~ saneio pelo movimento es• " sus-Hostia. uo.>e" . p nd nte~, raz o de su o.::sLnbill-
nn..; terras do c.ote!ro. prestar t cauFo. e ao Bra- :Cc 21,1 2 ás 22 hora& - Capi- e 3 1 2 ás 5 1 2 horas - Ir- da'dc o fonalccimcnLo: 

clll-o melhor, 
que ás minhas 

um aforismo 

sil o mf'lho · do . ru cs orço e do liir Joao Punaro BlL'Y, dr. Pau- mandadc de Santo Ant.onio do~ 
seu c\ vvtnmento ú~ mnls no'lre llno Mu er clr. ::' lso Calmon p,,bres c Irmandade de São Be­

n11sas, o mais brllhnme do seus Nogu ira ela Gama. dr. Fem·m-~ ncdlrh ,,~ os:-,iJ . 
auxilies , mais fficicutc d elo Du 'te Rabclto, li. C:ulo:, r:.e 5 1 2 á 6 horas dr. José 

"Cc que fem- sua. co~perações. Fernando 1\11 1tcno 11 Jenbcr, Meira Quad(ro., dr. Franc!s~o 
v illt", , em o E, como ra:ocl-o? dr. Augusto Scabrn Muniz, ,lr. Gencl'O .0 ela Fonseca, dr. Gui-
mo; parnphm- Apenas: i\rnulpho Mattos, dr. .....nctonio Jhcrme do. Santos Neves, dl'. El-

t ~. Qll" noul\- I - F, rcnrl -. Mulhrr bra· Peixoto, clt .. Etrl NJJ,>:UC'Ir~ clr t;idio Pimentel sr~. Aldne~iV 
ulher Brnsl!pi- sileirn, nmn plon ira do moVI· Sá: dr.. Chnst.amo Fraga. .d . N v e~. Luiz Md!lz ck. Clnu4!iq~.or 

m a Nação, o mento. Fazendo á a propngan- J?sé Blagn, dt. Antonio Fr_.m- Rlb il·o, Maroel Dm\ r mor • 
rlindrs C'l11flm, do.. I ·ando o nos,oo idca ~ aoa CISCO ele> 1\thnydc, dr. llennque Ei.e"o ino Duarte, Ed~on Frnzão 
da administra- intrrior dos lare , das offlcin C arqueira Luna · C'avalcantc, dr. Qnintlno Agui r. 

dos cslabclecimcntos fabris e in· De 22 ás 22 1 2 horas Dr. De 6 horas a 6 1 2 horas -
é certo a cxl­
' que dispomos 
Chefes, qu~> ~c 

certo. mrmnrn­
Escot.lsmo Brn­

explannçiio 
o Interessante, 
sumplo, mas, 

do po slvel, 
m sua volta, 

s, que outl'o 
pretende ter, 

e chamar a 
osos c dos dou­
sccdcnte pro-

dustrias. á e;colo., aos CUl'i-iOS, ás Affom>o Correa Lyrio, dr. Clnu- Apo•tolado da Q,·ação da Cn­
ncadcmlas á tocla p rtc emflm ; dlano Claudio Carneiro ela Cu- th dral c Praia Comprida, 
animando' com a su J>alnvrn do· nl~a, dr. Clovis .de Vagconcell~s, De 6 112 s 7 hora. _ Asso­
ce c pcrsua 1va nos naLuralmen· d1. Candido Tranco o, cnpit.ao ciação de Nossa senhOl'a Auxi­
t.c Inclinados á cccitação dos pos· dos porLos Pantaleão Del Gó's, liadcra e Rozario Perpetuo. 
tulado, e, anltstand'o e conven· dr . Delecarliensc de 1\rar!pc De 7 horas ás 7 1 2 horas _ 
ccndo, nos timldos aos indefe· Paiva, dr · Pe?ro Fonte!;, dr. Filhas de Maria Immnculada c 
tentes, aos desatentos, aos oppo• Kosciuszko Lra.o, dr. ttlla s grado Coração de Maria. 
sitorcs por lgnorancia ou má fé. Bezsrra, sr. Anstoglton Espin-

11 _ Organizando t' dirigindo dnla. De 7 1 2 á 9 horas 
as alca é'! as, cuja formação, pelo De 22 112 ás 23 horns - ~ De- dade em geral. 

Irman-

.. • •• • 
Uma ondulação .MARCEL 

A que assegura o rcspt.ito á 
utoridades superior. 
A que prrvê a pena disciplll'ar 

e a rem .ção para ·urgo ou pc~­
to inferior . 

PRECISANDO 
'DEPUU.B. O BANGU• 7 

roM• 
ELIXIR DE NOGUEIRA 
CURA FERIDA, , ESPINBU, 
ECZ MAS, RDEUMATJSMO, 

nc. 
615 ANNOEI 'OE BUCOESBOe I 

M i um grupo 
mu ical b t!naç· o, cspir!to d sacrifico, scmbnrgadorcs - dr. Carlos Xa­

alto dcsint resse, carinho e até Vier Paes Barreto, dr. Augusto 
mesmo amor são naturalmente Affonso Botelho, dr. Josias Soa­
indicados sob a Ohefia e a direc res, dr Danton Bastos, dr. João 
ç 0 da Mulher; Manoel ele Carv lho, dr. Manoel /<'oi. orqrrtli~aclo o " 1Jalu C'ad~ 1 d11 

lmos de inicio III - E. ninc\n, se inLegl Santos Neves, dr. Gilson de ou MISE~EN-P r"re me.is ele· Frll•d/fl", 
nvicçáo, que 

1 por adopção 
to do movi­
s terras bem­
o Snl, e, de-

scotlsmo, um 
lldnd cclu, a­

integral, de­
o lnr, sob os 
e tutelar da 

te, almas bo­
bc1'tos ao s­
crdão, e tão 

c lndecll-
s, pn ·a essa 
c se desta~a 
lc procluz!r, 
ndo as al-
c:erebros em 

ças patricia s, 
do~ mais a\-

patrloticos, 
tducacionaes: 

porque lntc­
P desenvolvi­
o escoteiro, 
!o cquil!brio, 
a justa me­

~· perdido um 
: regulamen­
anhar e lar-
e progresso, 

lo carinho e 
sse profun­
, _que tão 

, menos, e, 
1ela cultura, 

ropria, que 
)natorio. 
rcssnl-a, de 

nas nssocia<:ões, grupos. tropas, Mcuc!onca, dr. Bal'l'05 de Wan-
Clnns, patrulhas e alratéias, co· derlcy, dr. Lourival de Alm~'i- gante se obtem no CABEL­
mo r nr:miml h as. j,\ das ePtida· da, dr. Zurlpcdcs Queiroz elo 

1 Valle, dr. Waldrmnr Perein, 
dcs, já dos Lobinhos, Escote ros dr. Ernesto da S!lvn Gulmarfi s, 
ou Pioneiros. 

E e isso obtivermos, teremo dr · ,José Vicente de Sá, c\ r· 
Octavio Lcmgrubcr. 

tra:;rlclo paro. o movimento csco De 23 ás 23 1 2 horas - Co-
triro no Brn 11. a melhor a mal~ 
efiiclcntc, a maior d ·todas rene! Milton Pio Borges cta 

Cunha, mr.jcr Alberto Lln Silva 
coopernçõc. · e. nr. •a ovdem de Perena, 'l L~. Manoel Henrique 
idéaes. tenho n honra de su'lgerlr Vlln, Tenent '-Coronel Moa~yr 
a este illustrc e culto Conselho Resende, major Braullo P '1' ifa 
de Chefes. DJrln, major Philad lpho Peixe­

a) nenhuma nova entidade cs- to d Faria, Capil..lo Wolmar 
cot.eira, ~'e organizará, sem que Carneiro da Cunhn, Capitão An­
pclo voto elos seus elementos tonio Vi ira de Mello, Cnpit:io 
componrntcs. haja sido colhi- Ignacio Gonçalves, Primeiro T<l­
dn c eleita. uma repre!•entan 11 r.t Arthur Bahia l''ernandes 
do sexo feminino, que a pa • de Barros, Primeiro Tenente Ar­
nlmphe; thur de Azevedo, Primeiro Tz­

b) qur 'c não faça a impo- ncntc Achilc Andrade, Segundo 
~h:ão do lenço, ou acccite o com- 1' ncnte ·Amphrl lo C'nrvnlho de 
promlsso, em quRl':!U r elos tres Araujo. 
ra.mos de actlvidade cscotelra, De 23 1 2 á o; ?.4 horns _ Dr. 
srm que Igualmente 0 rc ipen- Alvaro Mnt.los. dr. Ncl~on Mon­
dial'io, Lajn C"COlhidn âquella telro, dr. Augusto Lins. dr. 
que lhe paran!mphnrá 0 neto so- Francisco Fcu Rosa, Capitão 
lenne, rmpre. tando-lhe espiritual Carlos MarrllHlel de .Medeiros, 
e moralmente, o a1~oio vnllo~o da dr. Ale blndr Guaran;i. Mon­
sua a sistencin c d, wa ·oll,la· jar.lim. sr~. Jco~o Bà~tv::. Vie ira, 
r! dade cscoteira J'osé Ayres, Mnr;o Lopes de Rc-

<Do "Jornal do Bra ·i!">· z~ndc, Jouo So, res, Euphtu.;io 
61lva. dr. D no Silva, dr. Moa­

.. -·-
Por que então 
não s liberta de 
todos sses dolo 
rosos sinlomas de 
irr equla ridado 
renal. como selam 
as dores lombares. 

• 

reumatismo. lnchacóo nas mãos. pes 
ou sob os olhos. tonturas. te.? Para 
osso basta um br ve traiam nto 
com as PILULAS DE FOSTER. 
Esso tão anhgo e acreditado medi· 
comento restaura rapidamente as 
funcõ s dos rins. evitando assim o 
acumulo de venenos no organismo.. 
Para ler boa saude ê preciso tf!r bons 
rins o para ler bons rins · n cessario 
usar as PILULAS DE FOSTER. 

JEFFERSON AGUIAR 

r>V GADO 

LEI N.o 143 
cyr Ubirajma, clr. Etulco Aguiar, Cível - omnwrd~tl - riminal 

Orçamento da Rcrl'!ta c da Ocs· 

•1· rthur On11 IIns, dr. Art.hUi' 
Ir. Oliveira Pantoju. Que~tccs trabalh , ,.; e lcit:>rne•, 

c ;J4 bot,,.; ,,, 1 2 horas -

pesa para o c e1 <'leiO 
Dr. P dro .t• c Rosa, ttr. Mario Rcslrlenchl c escriptorio: 

1931 Bc.>.., ~ H. h<'iro, dr. nau! Neve.;, Rua Dyonlslo Rezende, 10. 
•t •!lar Stlva, dr. 

A' venda. nu. ,bra, dt. Ciro Vi- ( v0•4) 

ltec·••hE'mo. hunlen1 11111 uffi('iu tio 
11o' •• Jui1· ;>,;,, ·imentu, c'Oilllllliltit•:tn­
do.n o. 11 oq,t:Jiliz:J,:itO no mon·o Lt 
Fa,ellll, Clll !-lnnto .\ntonío, ncH• 
ta c•npltnl, de um grupo mus t' ti 
clenoniiunun "Butu~ndu dn l~nn•L 
la", t ndo ido clt•it.n pt·c illentc• 
O ·1·. )!!trio Bn ~tc•.~. 

o 

VINH O CREO OTADO 
te Joio da iln D•e 

Combate M 

TO 18, BR N('llf'n e 
ntA U'EZAS F.M Gll:llAL 

PODEROSO TONYCO 

Ju ta E ec ttva Regio­
nal d E ta i ica 

no ~~·. ''"'un<lo l>unl'le Haktlu, 
di).(l1n prc •lt-ntt• •la .luntn l•:xe•· n-
1 1;1 R(•Jdouat de K tat f,; ti c"l, I'L'l'e· 
hemo :Jtt~·• ·io , offit·io c·omn1u11i. 
··u n<lo a in~ ta ll:u;·ão, ne.~t n c·id:tde 
•i'lquelle iutportaniL' org-iio e~tat i':l-
1icc•. 

• ••• • 
A no · suc<'ursal, na Pra· 

ça , attcncl a tecla· as pcs· 
sôoa (]UC nrc ssit m nnnun· 
c i ar nc~f a follta. I 

Occorrem-nos essas reflexões, 
'lO ob~ rvar o. forma porque es­
tão dist.ribuidas as s cções c dl­
rcctcrias ela S cretatia da F' zen·· 
da e o CJ'iterio adaptado nas pro­
moções dos Iunccionar!os que , s 
il:tegram. 

E•sc cri te rio, entrctanLo, I em 
suscita do reclamações. 

O melo de evitai-as é uma r;r­
g ni;: ção de todos serviços c'a 
Secreta In, que sirva amplumen­
tnente a classe, nem só, d\.>t '1-
buindo as obrigações, como fi­
xando direitos. 

v jnmos: 
Temos nli quatro clirectot·ias. 

-- d 1 D pesa, do Expedicnt' r 
ela Hcc •bct\orin. 

Tem d!r •!to de ncc so ás pri 
mel! as todos os escr!ptururins 
que ·1s compõem, passando, é cla­
ro, pelas chefias respectivas. 

A' Directoria da Rcceb .!ortn. 
têm tambem direito de a::cc;­
so os escripturarios de .!.eu qua­
dro. 

01n, os collectorcs das re d:l'> 
cstaduncs já eram equipar elo· 
nos escri[lturarlos em vh'tude . ~I' 
acto do O:overno e a.uxil!ar3s di­
r ct.os dos dircctorcs, conforme 
detc"minou o decr Lo 6 .745, ~rtt­
go 22. 

P crqur duvidar, portanto, IJU 
tenham as mesmas prerogativas? 

Nf\0 n lembramos de lei q·•c 
nc•s~, pa,rl;l,ç~l~~\".t 1:! t:eficle os "f;­
cripturarios, xç.l\llndo os col!f·­
cLorcs. 
Não serão ncraso esL ulLimos os 

co.nclitlalos preferlv s para fc •r­
marem o quadro de insp~ctores 
flscne!i, pelo per iLo co 1hecimen­
to que adquir m do complexo s~r­
vlço, de fisral!znção, após long:t 
pratica na collectorias? 

Além do mais, sem essa fa­
culdade , de promoção, e~lc.o con!!­
Utuiriam uma classe de fnnccio­
nnrios alheios á~ act.uaes ~nl~;•n­
t.in lcgaes. 

Mas não ha razões para c;ac 
essa garantias lhes faltem, nu­
ma epoca como esta, em que cil­
reltos e aspirações do func !o­
nnllsmo em geral tl!m sido c cs­
tao ~encto rcuerosa " JJrcscintc­
m 1; tc nmpnrndos. 

Retroc d r, negando-lhes 'tQllil­
lo mesmo que, de hn muito, lu­
viam conqul tndo, seria neto tão 
d sconcertante. quz mcr ceria te­
paro lmmed!nto. 

Pensamos, entrementes. qu~ 1. 

pnr dllS prov!denclli!i que os prc.­
tcjam, devem cllcs, deSde o pn­
m Ira car•JO nas coll ·t rir , su­
.lrltarcm-sc ás cx'lf6JW1M n , u . 
•c submettcm, inicinlpl nto or; d"­
mais funcclonarlos. · 

Ingressando no ,qnadro c:m•o 
fi caes de collertorlas porqu o 
fazem sem concurso? 

M smo em face da~; respon5n­
l)l!Jc!ndrs f mcrioracs, impo:·t!\'1-
cta de pr.wentos c necessidade c! 
i1abllitac:fic, se v;dencin a la •l­
na. 

Niío ?b;tr.n1 :), nem rcr Isso .si' 
t;~os nl fi . ura justa a situnt;ao em 
1Uf' r.rctcnd<.~n, alguns, col!v~·ar 
collcctcrrs e flscaes. 
~endo fnnr.clonario~ cspe,.i'1l\­

:.actcs c:n flscnii::mç·to e arre~:.tdn­
çao, t·ubalhos que c\enund;un 
lu bllldnd!' par.\ conciliar a n·­
; Jt, nela dos ccnLribuintc·, com r;•· 
In teres ·c· C:J F.•·tndo, c mt ntt {0 

<,~Ue lhe:; scjn pennit.t!c\o !C":·•'­
mente r nc C:u~·o ao mats >llt.o 
posto da Dirc .t~··ta a que pcr­
tCJ.:ccm. 

Só quem ignor· o 1 alor do t:Sli­
mulo c qur a pr babilld:.tcle dt> 
promoc.:to deve et· se:nprc cnr­
relallva a de dcpenct~ncln hicrar · 
chica, poderá, talvez, p nsar de 
maneira cppo~ta. 

MACEDO 

.. 
ALV AR O BA RLO DR . WA L LAC E THADDEO 

ENGENIIEIRO-CIVIL 
MolestiRs da pclle Varizes Ulcera. varlcr,,;a .. por meLhOdos pro-

81-sob. Te!. 401 pl'los. Tratamento moderno da Tuberculose Pulmonar. 

I Consultorlo: Edificio do Banco In~lez. Saln n. 6. Das U ns 1:.! horas, 



APOL CES. 

VE:N€-SE, fedcraes e da Pre­
feltur• desta C'apital, informa­
çõe.s tt casa "OASA BERALDO" 
rua /. Monteiro, 21 Esp. Santo 
Vicpria. 

(825-4 

ALTJGA-SE 

Um quarto com. ou sem pensfto 
a 2 rapazes educados ou a casal 
sem filhos, em casa de familia. 

Duque de Cmtias, 14 - 2.0 and 
(5431-6 

l 
PREDIO NA VILLA RUBIM 

Caso de paredes de ~ijolos. par­
te de cimento armado, com po­
rão habitavel, !) compartimentos, 
grande quintal com fructe!ras, 
terreno proprio, murado c um an­
nexo, situada á rua santo Hen­
rique, n. 8. Quem pret.ender com­
prai-o, clirija.-IW ao p~;optlictar!o, 

sr. Ce:sar Call+Wn,. 
1

, , 

ACÇAO ENTRE AMIGO 

De urna bicyclcta marca 
"Bilton" 

Correrá pela Loteria F dera! de 
hoje. O felizardo poderá procu­
l'ar o premio, neste jornal, com o 
sr. Aurellano Barreto . 

I (5451-0) 

1\'IE NO 

Precisa-se de um para limpe­
za c recados. - Rua 1.o de Mar­
ço,. 23 <sobrado) . 

(8)!9-4) 

CURSO NOCTURNO 
".'\RNULPllO MATTOS" 

(P.ARTIC•tlLAR) 

mul1er I o Movimcn o Fsco eh'o 
Nacional? Como e de que mant>i­
ra?" 

·• Queridos irmãos e chefes -
Antes de .girar á mod sta te­
se, que trago ao vosso estudo, 
esclarecida apreCiação c nii.o me­
nos consenso, se me permita o 
diga aqui, que ao rcdigll-a e 
apresentai-a. movel-a11c menos 

prrocupaçüo fie apal't'Ct'r, que 
o pra7er de gozar o vosso apre­
dado convívio, que o aprovcHar 

HeGldo pelo professor norma- . ós vossas luc!das sabias li-
lista Renato Lellis de Jesus, em ções de velhos c ct~noclados esco­
prcclio gentilmente cedido pelo tis tas. 
Estado, localizado á Ilha do E em aboràa•1do o thema ob­
Frlncipc, acha-se funccionnndo jccto desta these. declaro, e desqe 
com dE'vlda n;gularidade, as di- logo, que entendo necessidade, 
versas séries des:;;e our:;o. ncccs•idade premeute, st>wi o in-

Quaesquer informaçües sobre dlavel o interessarmos a Mulher, 
prog:ramma, taxas e etc. , poderão 110 desenvolvimento do movi­
ser colhidas na sé'de ela Escola, m nto escoteiro na3 tenas do 
das 16 1 2 ás 17 112 horas. Brasil. 

CURSO PREPARATORlO 
Adultos e Creanças 

CUU O PUE'PARATORIO 

E, isso porque, , ct!l-o melhor, 
maior louçania, que ás minhas 
robres ex:prcssões,, 11111 aforismo 
popular rrancez - "Ce que fem­
me ' 'eut. Dieu le vcillt", e, em o 
nosso caso, podcrimno; paraphra-

. . . •1''1.~;' .At>ando, afflrmor mos, que nqu!l-
Este CUISO fundado ha ttcs ah- 10 ue uizer a Mulher Brasilei-

nos, prepara a;um_nos para. cxa- ra, qo q~er tambem a Nação, o 
me de admissao a prlme1!a sé- oovemo. ás Autoridades omflm, 
ric do C'urso Gymnasial. nos varies sectores da administra-

Tratar na Rua Washington - bll'ca I Ô .,1 çao pu "'' Pess a n. 19, com Lu z Simões N- 0 comporta é certo a exl-
de Jestis. gu!d~clP do t m{ o, que dispomos 

(54.48-C) neste conselho de Chefes, que se 

PRECTSA de Artí~ro Dcntarlos? 
Proew·c C. PIMEN'fA 

Rul,l, 1.0 de Março n. 46. Sob. Sala :1 
(268-M 

TORIAES 

fará, estou disso ccl'to, m mora­
vel nos fastos do Escotismo Bra­
slleiro, · uma longa explanação 
em torno de tão interessante, 
quão opportuno assumpto, mas, 
dentro dos limites do poss!vel, 
tentaremos alinh<tr em sua volta, 
ligeiras considarções, que outro 
valor não têm, nem pretende ter, 
que não seja o ele chamar a 
attenção dos estudiosos c dos dou­
tos sobre' tão transccdente pro­

COMPANHIA E 'fRADA 
F'ERRO VICTOIRIA A 

MINAS 

Inqucrito a.dminlst1·ativo 
valdo Nascimt'nto 

DE 

Vi-

Pelo presente instrlll11cnt;o fica 
o sr. Vivaldo Nascimento, ex-fei­
tor da 45.• Turma da Via Perma-

' nente, Intimado sob pena de re­
velia, a ~mparecer no dia 14 
(quatorze) <le abril prox.imo fu­
turo, ás 13 horas, na estação de 
Oaohceira Escura, Estado de Mi­
nas Geraes, podendo vir pessoal­
mente,fazer-se acompanhar de 
seu advogado, ou ,ainda ser assis­
tido pelo representante ou advo­
gado do yndicato de clo.sse a 
que pertencer, para, perante a 
Comm.issáo de inquer.i!;o adJminis­
trativo da Companhia Estrada de 
Ferl'o Vlctoria a Mlnas, prestar 
decl:,uações no inquet•ito em que 
€ accusado de ter abandonado os 
serviços da Companhia, visto que, 
tendo assassinado no dia 11 de 
ja.ncilo proximo passado, o tra.­
balho,dor de sua turma, Antonio 
~sta de Souza, deixou naquella 
(lata a sua turma c não reassu-

,, m~~~ m~is o .seu cargo; assistir aos 
deRO~menj.qs das testemunhas: 

DlltECTORTO ACADF.l\UCO DA 
FACULD1\DE DE DIREITO DU 

ESPIRITO SANTO 

De conformidade com os Esta­
tutos em vigor, convido todos os 
i'!l'S. alumnos quC' se encontram 
ucsta capital, para uma reunião 
a realizar-se hoje, quarta-feira, 
á,s 20 horas. numa elas salas da 
Fnculdade1 afim de ser procedida 
a eleição dos delegados das di­
versas séries, para organização 
do novo Dlrector!o Academico. 

tle>ma. 
E . aesim offirmamos de Inicio 

e c01m a maior convicção, que 
Brasileira, nata ou por adopção 

no desen'Volvilncnto do movi­
mentos escotc!!'O, nas terras bem­
ditas do crnzeiro do Snl, c, de­
vemos porque: 

I - Sendo o EScotismo, um 
movimento de f!nt> ll dadc educa­
cional, de caracter integral, de­
ve ter ellc inlclo no lar, sob os 

Victoria, 24 de março de 1937 . auFpic!os e o nome tutelar· da 
mulher; 

(al Eduanlo .rosé Goulal't II - Ainda. poroue, almas bo-
Presidente. nlsslmas, corações abertos ao cs­

rurcimento e ao perdão, stão 
as mulheres natural e !ndecl!­

EXTRAVIO DE CONIIE­
•CIMEN'.rOS 

navelmente talhadas, para essa 
missão, que a'vulta e se dcsta~a 
pelo multo que pódc proclu:.~lr, 

Tendo-se etraviado os conhe- rreparando e adptando as al­
cimcntos numeras, 124, 129 e 131 mas brancas e os cerebros em 
rcl'ercnLes a 10 caixas de banha. format;:ão das creanças patricia'>, 
marca E.B., 20 ditas marca para o recebimento do.> mais al­
A. A.R., e 25 ditas marca V.A.N., tos conhecimentos patrioticos, 
rcspe tivamente, embarcadas pelos moraes, clvi'cos e educac!onaes: 
srs. COSTI & IRMAOS LTDA., III - Finalmente, porque inte­
de Porto Alegre a ordem, pelo va- ressada a Mulher no desenvolvi­
por nacional "PRUDENTE DE mento do movimento escoteiro, 
MORAES" desta companhia, en- guardado o necessario equillbrio, 
trado neste porto a 1 • de revere!- e mantido o senso da justa me­
ro deste anno, vem esta Agencia dtda., terá elle é certo' perdido um 
clcrlarar que não havendo quem pouco da sua rigidez regulamen­
reclame a propriedade ou penhor Lar e technica, para ganhar e lar­
dos citados volumes, serão os gamente em diffusão e progresso, 
mesmos retirados pela firma AL- reJa estrada larga do carinho e 
BE'R'I'O SILVA & CIA. l!I'DA., da persuassão, por esse profun­
dcsta praça, por serem portadores do se~so psycholog!c~, _que tão 
das segundas vias dos conheci- propno é da mulhel • menos, e, 
mentos extraviados de accordo. certo pelo estudo, pela cultura, 
com as disposições Icgacs ou re- . que por intuição propria, que 

asl. dii'Cl c' do1n divinator!o gulamentares. qu · . · 
Victoria, 20 de março ele 1037 . E, agora, como Interessai-a, de 

. 
do movimento O« acampa- ndorac,.ão a JC'sus Sacramento no 
mentes, as marcl1as, as concen- Satto Sepulcho. 

dr. 
l uc 
Ale 
phi 
lo, 

c 
HOI 

trac,.ées. á vida do campo <' do Conforme vem se fazendo an­
maLt<> mfim. tão ao sabor dt~H t~liormcntc o nosso eminentt' 
artividades escotelras; !nas, se 1 Bhpo Dom Luiz Scortcgana in· 
nos detivermo. um pouco sobre os cluiu, no propr~ nma d~ solem­
mutiplos a pectos do problema. ni acte cle:,te dia, o horar!o ela 
verificaremos, então, que c::;~es Adcrn<;ar. ci!icittl. ela~ 21,1 2 ho- eles 
cbi ·es. esse impasse e~~a C[llt>si !'as em dlaatc nll' ás 9 horas da \'ClS 

to 
Frn 
A ui 

impossibilidade ele nu.·11io c co- Sc~:ta-llitt suntn 
operação dr cr!r lo". O I I• X in. Rt>vdmn. o Senha r 
cem. " n.acesRno convida cs 

E, de aJ.p:trccem por i•·so Cfll- o fír·h. c·.n gPnt\ c pcc\• 1\0~ no 
R a 
Mtl 
De 
Ga 

que a Mulhe1· dcvemoq drh•'J., , ,, 11 t'111Vidltc1o~ !rdivual­
solicitar a impre<'ar. ficA circu11s-l met1te lJLh .. ~t.: I'\Ç•tm acompanhar 
c.:rtpt.o, unicamPrJte 1\s ac·LJV!daclt's ric s. 1as Iamil!a::; e de seus an'l­
p·oprias do sexo, u· L·,, 1". são j ~ cs r~ n maior solemnidadc da 
que o clc.-dobramen•o de lt. ,. Acorac,... v Santíssimo Sacra- lo, 
dade;, e \>i.rtm .. • q"c lhe :-,,•o ml •. a r~ ""11 1 Scpulcho. da 
Inatas. Obedecerá ao seguinte horario I 

Logo, póde a Mulher em se in- a n . ssa ct:mowtraçiío ele fé a "! 
teressando pelo movimento c~;- v sus-Hostm. <.~o: 
c.oteit·o. prestar á causa e ao Bra- Ce 21,1 12 ás 22 hora.!> - Capi- I 
si! 0 melh01· do S('U esforço r do ti\ c Joáo Punaro Bl 'Y, dr. Pau- · ma 
seu devotamento ás mais no'Jrcs llno ~u ler, dr. :::elso Calmon F OI 
a usas, 0 mais brilhante elos seus Nogue1ra da Gama, \Ir. Fcrnan-r nct 

auxilies, a mais cfficlentc ch • .; elo Du:nl e Rnbel.Jo, dr C:ulos ~ 
suas cooverações. Fernando lVl 1ten·o Llt:denberg, .M 

E como fazel-o? dr. Augusto S abra Muni:.~, Jr. 0 
Apenas: Ar?ulpho Mattos, dr. Suctonio Ih 
r _ Farc11do-:sc a. Ml11111'r brn- PC!xoto, dl .. Etel N:Jgue1rl. de pi 

s!leira uma pioneira do movi- Sá, dr. Chnst!ano Fr~gn, d~. N 
mento'. Faz. ndo á tla propn~an- J?sé Braga, dr. Antomo F1:, n- Ri 
da, levando os nossoa· ideaes nos c•::o d~ Athnydt>, dr. Hennque 
intE'rior dos lares, das officinRs, C--1 queu a Lnna. 
dos estabelecimentos fabris e in- De 22 ás 22 112 horas - Dr. 
dustrias. á e.'icola, aos cursos, ás Affon.so Corrêa Lyr!o, dl'. Clau­
o.caclemias, á toda parte cmflm; diano Claudio Carneiro ela Cu­
animnndo com a sua palavra do- nha, dr. Clovis de Vasconcellos, 
ce c pcrsnassiva aos naturalmen- dr. Candido Trancoso, capitão 
te inclinados á ncceitação dos pos- dos portos Pantalcão Del G~cs, 
tulado, e, al.'rast-a:nd'O e conven- dr. Delecarliensc ele Aranpe 
cendo, aos timldos. aos i11defe- Paiva, dr. Pt>dro Fontes, dr. Fi 
tentes, aos desatentos, aos opp~- Kosciuszko Lc~.o, clr. A~t~l~ Sn 
sitores por ignorancla ou má. fe. Bezena, sr. Al 1stogiton Esp1n 

II _ Organizando e dirigindo dula. 
as alca é'ias, cuja formação, pelo De 22 112 ás 23 horas - De- da 
obstinação, esp!rit.o de sacrifico, scmbargado1·es - dr. Carlos Xa-
alto dcsint resse, carinho e até vier Paes Barreto, dr. Augusto 
mesmo amor são naturalmente Affonso Botelho, dr. Josias Soa­
indicados sob a Ohefia e a dlrec- res, dr. Danton Bastos, dr. João 

Manoel de Carvalho, dr. Manoel ção da Mulher; d ou 
III _ E. nincla, se intcgr;:~ Santos Neves, dr: Gilson e 

nas associações, grupos, tropas, Mclldonça. dr. Barros de Wan-
derley, dr. Lourival de Alme!- ga 

Clans, patrulhas e alcatéias, co- da, dr . Enripedcs Queiroz dCJ 
mo parani.mphas, já das t>ntlda- Valle, dr. Waldemar Perein., 
des, já dos Lobinhos, Escoteiros dr. Ernesto da Silva Guimarães, 
ou Pioneiros· dr. José Vicente de Sá., dr. 

.,e Isso obtivermos, teremos Octav!o Lemgruber. 
trazido para o movimento csco- De 23 ás 23 112 horas - Co­
te!ro no Brasil, a melhor. a mais rene! Milton Pio Borges da 
efflciente, e a maior de· todas âs c:nnhl'l., major Alberto da Silva 
cooperações, c, nrssa ordem de Pereira, '1 te. Manoel Henrique 
idéaes, tenho a honra ele su~gerir Vllá, Tenente-Coronel Moa:yr 
a este iJ.lustre e culto Conselho Resende, maj t Braullo Pereira 
de Chefes. Daria, major Ph!ladelpho Peixo-

a) nenhuma nova entidade cs- to da Faria, Capitão Wolmar 
coteira. se organizará, sem que, came!ro da Cunha, Capitão An­
pelo voto dos seus elementos tonio Vieira de Mello, Capitão 
componentes, haja sido escolhi- Ignacio Gonçalves, Primeiro Te­
da c eleita, uma reprc~&entante i1ente Arthur Bahia Femandes 
do sexo feminino, que a pa - de Barros, Primeiro Tenente Ar­
nimphe; thur de Azevedo, Primeiro Te-

b) que :-c nü.o faça a impo- nente Ach!lcs Andrade, Segundo 
sição do lenço, ou accelte o com- T ncnte Amphri ·lO C'arvalho de 
promisso, em qualquer dos tres Ara jo. 
ra.mo ele actividade cscotelra, Do 23 1 2 ás 24 horas - Dr. 
sem que igualmente 0 reCipen- Alvaro MatLos, dr. Nelson Mon­
diario, haja escolhida áque!la teiro, dr. Augusto Lins, dr. 
que lhe paranimphará 0 acto so- Francisco Feu Rosa, Capitão 
lenne, emprestando-lhe espiritual Carlos Marciano de Medeiros, 
e moralmente, o apoio vallo~o <la dr. Ale, biades !Guaraná. Mon­
sua assistencia e da sua solitl:t- jardim. ~rs. Joao Bà::;to~;. Vieint, 
riedacle escoteiro. . J·o~é Ayres, Mnt·•o Lopes de Rc-

(Do "Jornal do Brasil")· zcnde, Jouo :soares, Euphm1\io 
Silva, dr. Dono Si! v a, dr. Moa-

LEI N.o 143 
cyr Ubira.iHra, clr. Emico Aguiar, Ci 
,,,. 'nhur Orucllns, dr. ArthUi' 

rir. Oliveira Pantoja. Qu 
Orçamento da Receita c da Drs- · Cc 21 hora., atl 1 2 horas -

Dr. P dro Fcu Rosa, (&r. Marit.) 
11esa p:u·a o exeJciCio 'r 1937 BO.>J< ·~ H.,Jwiro, dr. Raul Neveci, 

, Jr. L .. Jz G ~tellar S!lva, dr. 
A' venda na nossa S!tCI)ursaJ l!:uduuro C• ,bra, dr. Ciro Vi-

Horacio Pi~Lo"Manuel Pedro, Ali­
pio José di;~. .Silva e Vicente Ig­
nac!o Fel'l'eira.; ficando, outrosim, 
cita.do para todos os termos e 
actos até a conclusão do inque­
rlto, debaixo da pena commina­
da. Lavrada em quatro vias de 
igual teor por mim, DD..ir de SOU-
2a Alves, Secret ario da Com­
missão, que a subscrevo, Indo as­
signada pelo presidente da Com­
missão. Pedro Nolasco, 11 de 
ma1ço de 1937. - Da.ir de Souza 
Alves. ilvestre Lot>cs, presi­
dente, 

Companhia de Na vcgação ::====:=:=:=:=::=~:::=:::=~~~::::::::::::::::::::=::=:::::::=.-:,.:~:=::~~=.:·-~=-=~::-:"~~::!:..:~::::::::::::::::=::=::~::::: 
Lloyd Brasileiro. - Benjamin C. ~ 

(818-4 

AI faiataria A. Cardo o 
Acha-se nesta capital vindo do 

Rio de Janeiro o alfaiate A. Dar­
doso com especialidade em virar 
ternos do direito pnra o avesso. 

VV. SS. já virou seu terno do 
direito para o avesso? 

Vire-o que fica completamente 

M. Femandcs - Agente. 
(Firma reconhecida pelo tabel­

!ião Fernando Nogueira). 
(839-4) 

• -·- • 
Para molestias do FIGADO 

NA 
novo. Efficaz nas icterícias, cor\-' 

Rua 1.0 ele Março, 50 - Loja. lites e manchas da pelle. 
Tclephonc 555 - Anexa a Cha-
pelaria - "A Renovadora". gestões hepa ticas, angioco-

(5439-6 - (2351-1 

Companhia Nacional de Nav gação 
Co eira 

Rua 0eronymo M onteiro 
26 (Sob) 

SUL I NORTE 

DR. DARCY MORAES DE MATTOI 

Clr·a.rrfjio da sa:ota Casa de Mlserlcordla 
(691-j 

Cirttrgia geral - Doenças de senhoras - Electricidade~ 
medica----

consultoria: '-- Edificio Banco IngJez, 2.0 and. das 15 âs 17 112 horw 
Resldencia: Avenida da Republ1ca, tO. - 'Ielepnone central 49r 

ll 

ALVARO 
ENGENHEIR 

DR. JUS'I'INlANO DE MELLO E D 
SILVA NETTO 

Dlrecto1· da Casa de Saúde "Sãn 
SebasU:io" 

i 
Cirurgia Geral. Ondas Ultra-

Curtas. Bisturi clcctrico. Tonlsa­
dor (COlTentcs faradicas e gal­
, vano fara.dicas). 
Ultra Violeta c Infra. Vermelho. 
Tratamento moderno e efficaz 

da impotcncia. 
Collatina - E. Santo 

DR. J. FIGUEIREDO CORTES I D R ' H I L D E R I c o REPARTIÇõES PUBLIO 
Iiniea medica A R A U J O • ESTADUAES 



RIO fiCIAL 
riencia do rn o abaetecimento a:e nt~t:a de 

seus pre. Marat11ayzes, Bn m\ e Vil!a de 
prchende. Itn;pcmir im, <lt> nccorelo coru as 

çõr exteriores pt pe~ seja: pubU· teria! no deposito desta Directo­
ro<lo ,itrnal officlal deBSe estado . ria. 
f\egui11tt edit al pt ronselho Fede­
m! do crvi~o publico ~ivil edit,ll 
ele ubertura tl~ inscripção ao con . 
curso de pr01·aa pnra cnrgos de 
ronsul de terre!rn classe do quu.-

de ineeri­

' exemplares 
hia acima 
perm:ttida 
sem estar 

os doeu-
ente eeL 

ederacs e 
ecidae por 
onte. 
mento dos 
ts normas 
a. Facnlda. 

que a. le. 
o. precei-

a-se o d:­
a. inseri­

bem come 
época da 

~· a qual 
trinta dias 

resultado 
do todo e 
ão eeja o 

Con~Jellto 
cid;r6. em 
orgiío su-

clne.scimen. 
pela secre . 
o dia prL 
cliente, dn­
ura o exp-

rcmelticlo a 
elO& Es­

sua publi­
iciaee. 

ade de DL 
) de Minas 
do 1937. O 
,Martins. 

Diroctor do 

Oó83 - 2! 

condicçõea abaixo: 

I - PROPOSTAS 

a) - .l\s propostas serão eatre- 1lro uak·o <lo mini ter•:o elns reln. 
guee no Esar :ptorio Oeutrnl da ~Õc.! r~eriorefJ. ].o - Fn~o pu­
Commiseão de Ohrns pnr no Ucfor- hiit•O nth:tr-ee aberta un eecretarin 
ço do A ballterimnto de Agu.1 ~e de~te 4!Dn~ellro n inscrip~ão pnra o 
Victot>i n, (\ Avenida rla. Republita ronrur10 de pl'Ovn~ 110a termoe elas 
n.• 13 em cnvcloppes feck1<los • in•trU!'~<.e~ haixorlnA rom o ar·to 
lacrarlee com os elizerea "PARA 1h• 23 <lo <•orrc>nte do conse. 
fOBNBCIM.E_ TO D Tt;BOS E t do eerviQO puhlieo civil 
kCGilSiORIOS - PROPOS~" de ~arg~ 
até áe 13 horas elo día ]6 de de tert'eira clnSI4e (qua-
nbertas iis mcsm:ta horas do dia El!· do mírfsterio <las rc>la-
guinte na presença rlos senhoree pt 2.• a in.seripção 
concorren'tes · q.ue compareeet ut. ta durante o prazo ;m~ 

b) _,_ li>everão estar convenlen· p~~taia-\•C\1 <le !lO dias eeA'ui ni!os 
temente sellndas, datadas e .1\8'1!. h ... ,n.hut& <ln data da pf'imQir·a pu. 
gnaqae peloa proponentes ou se:~s ·no tlinrio official rlo pre­
legitimes proeuraclores, níío po- 18n etli ta l 11t 3.• por requ rri men. 
dondo conter emendne, razura~, en- ta. e mscrípção o~ ertneli elnt oe de· 
trel'uhns ou outro qualquer 1e.fei- er~o iiteli rar com !• lur~zn: o nome 
to que dll causa a duvidas. por blenso lognr do no.9<.'imento 

c) - Deverão ainda indit~ar a flllaçlo irlade profissão estado ei­
procedoncia dos rna teriaea, a pr:uo vil ee1do easnrlo 110me da eep09a. 
da. entrega e ne condicções do pa- 81Wo nacionalidade e filitt~ft.O data e 
gamento. logar clr nascimento e pretc>ntlen<lo 

2.• QUALIDADE DOS MA­
TERIAES 

A qualidade será ide tlca á das 
amostras que se acham no Almo­
xarifado da Dlrectorla, sendo exi­
gida ap1 esentação de amostras 
dos matcriaes que não existirem 
em exposição e dos que forem 
dlfferentes daquelles. 

O sr. Secretario se reserva o 
direito de annullar, no todo ou 
ou em parte, a presente concor­
renc~la. 

Vlctoria, 29 de março de 1937, 
- José Neves Cypreste, Pelo Di­
rector . 

RELAÇAO DE MATERIAES A 
QUE E REFERE O EDITAL 

ACIMA 

200 Kilos ele canno de chumbo 
112". 

200 Kilos ele canno de chumbo 
de 314". 

300 K!Jos de canno de chumbo 
de 1". 

600 Kilos de carno de chumb'o 
de 1114" . 

100 Kilos de canno de chumbo 
de 1112" . 

d) - Deverão Indi car 0 e8 - ubmrtte r.sc a provas ele outra ou 
peSBurn elos tubo9, seu peso por outras li111gnas vivns nlem elas oh ri­
metro, comp rimento ulil, typo de gatorins quaee el!s:lB lingune pt 4.o 
junta, etc. eand:!lntos pam . e ins~rt>ver·em 

e) - 0e preços doe t ubos sf'- no eon~ur o li veriio Jlrovar n qun- 1.500 
rão dallo.~ por metro util 0 por lidacle ele brnsileiro R 11 ~nllflt•iclnde 
kilo c o <los acceseol'ios por uni- fleiea rone'stindo em nüo eofter 3 .000 

Kilos de canno de ferro 
galvanlsado de 11f~". 
Kllos de canno dle ferro 
galvanisado de 314". olade. de doen tas in~urnveis ou ~onta·j 

No cnso de tubo de ponta 0 b()~- P. d formidatl!l ou mutila~üo qnc 1.500 
su, elo" rito in<li ar os pre~'Os doa impos.~iii.Jfte ou cli fit•ultem a a L 
mal rines necessnrioe ás ju.ntoe e t:vtdal!e e n repre~ntn<:iio ela rnr- 2. 0CO 
n qunnticln<le nercssnrin pnra cada relra diplomnticn ou 11:1 consular 

Kllos de canno de ferro 
galvanlsado de 1" : 
Kllos de canno de ferro 
galvanlsado de 1112". 
Kllos de canno ·de ferro 
galvanlsado de 2" . 

uma dellns. C ter rom comportamento D n 6.000 
f) _ Toel'os os preços serão dn- idade <lo 20 a 30 :nulOS a provn 

dos em moeeln nacional para ma- do1 requisi(oe rxigl<lQB &erft feita: 2.500 
teria! posto na eetnção de Cacho- 1.• a ele idnele e de nnl'ionalirl11<le 
ciro de Itap mirim ou no porto brasilei ra pela ce rt!!liío olo regi~;_ 

Kllos de canno de ferro 
galvanisado à~ 21 \2". 

20 Cruzetas de ferro galvanl­
sado de 1 x 1". de Bnrrn de Itapem :rim. tro civil r1e nn cinl!'nto, flt!tHlo t nm-

bem are:ta n ele n al· ionali!la• le pelo 

Tl - QUALl'DADE DC,.S MATE­
RIAES E CONDIÇGES DE FOR­

NECIM.ENTO 

a) - A qualidade será iden­
lica. a das amostras que ee acham 
no Almoxarifado ela Dircctoría de 
•\gun e Eegotos r~ Avenida Ca!li­
chnba n.o 19, sendo exigid41 apr~­
sentaçíí.o de amostras dos que 1riío 
exiet.irem l,lj1l expoei~íí.o e doe que 
forem differeutes daquelles. 

titulo de nnlurnliz:u;tí() ;:!.• a cl(' 
<'nparicln!l Jlisicn por· :ttlestaolo elo 
despartamento na~ional de sande 
tleelaranclo não sofrer o l'llndielato 
de qunlqu r doen~n ill('urtwel ou 
eon$agi08a nem dcforrnidnrle ou 
m çiío que frnp<>Mihilitc ou di­
leu e sua ntiviclncle ou represen_ 

tac;io 3.• a de comportnmento por 
meio <le folha orricla obitldn !la nu. 
dalle policia <lo Jogar onde o can­
dida(o haja residido nos doia ul­
timOI an nos anteriores a aua ltts. 

b) _ A material deverli. eer en- crlpçáo 4.0 a lle e1uneequer outroa 

20 Cruzetas de fcrr(') galvanl­
sado de 1114 x 1114". 

5 Cruzetas de ferro galva­
nlsado de 1112 x 1112". 

50 Ourvas de ferro galvanlsa­
sado de -1" . 

10 Flanges de !erro galvan!­
sado de 3" . 

200 Joelhos de ferro galvani­
sMo élte 1\2". 

500 Joelhos de ferro galvanl­
sado de 314". 

50 Joelhos de ferro galvanlsa­
do de 1". 

20 Joelhos de ferro galvani­

20 Ploros de ferro galvanisa· - ~UIZO ,D4 ti~~~~~J 
do de 1". ' • MAJWA tJ 

50 Reduções de fjerro · galva• 

100 
sado de 1 x 31"". 
Regtatroa de ferro galvanl· 
sado de 1\2". 

20 Registros de ferro galva­
sado de 2". 

4 Registros de ferro l'alva­
nL.: :-.~c C: :". 

100 Tês de. ferro galvanisado ' 
de "314 x 1\2". 

200 Tês de ferro galvanisado 
de "314 x 3\4". 

20 Tês de ferro galvanisado 
de "1 x 1". 

50 Tês de ferro galvanlsado 
de "11 :2 x 314". 

10 Tês de ferro galvanlsado 
de "2 x 1112" . 

10 Tês de ferro galvanisado 
de "3 x 314"'. 

5 Tês de ferro galvanlaado 
de "3 x 3". 

500 Nlples ele ferro !falvanisa ... 
do de "112". 

50 Nlples de ferro galvanlsa­
do de 11'. 

50 Nlples de ferro galvanisado 
de 2". 

10 Nlples de ferro galvanlsa­
do de 3". 

10 Nlyles de ferro galvanlsa­
do de 4". 

5 Kllos ele parafuso com por­
ca de W4 x 114" . 

5 Kllós de parafuso com 
porca de 1112 x 318" . 

10 Kllos de parafuso com 
porca de 2 x 112>" . 

10 Kllos de parafusos com 
pot·ca de 2112 x 112" : 

5 Kllos de parafu~os com 
porca de Ui2 x 112 •. 

10 K.ilos de parafusos de fer­
ro de fenda 21 12 x 518". 

5 Grosas de parafusos de 
ferro de fenda 1 x 10" . 

5 Grosas * parafusos ferro de 
fenda 11 '2 x 10" . 

10 Ralos de cobre para chu­
veiro de 314" . 

10 Chuveiros completos de 
514". 

50 Metros \le corrente para 
chuveiro. 

200 Arruelas de borracha para 
calxa de diJscarga . 

60 Registros de metal pressiío 
com rosca de 112". 

2 Jogos de macho para can­
no de 112". 

10 Pias de !erro esmaltado 
n. 1. 

10 Pias de !erro esmaltapo 

6 
2CO 
1100 

100 
200 

n . 2. 
Litros de acldo clorldrico . 
Kilos de chumbo em bana. 
Kilos de chumbo em Jén­
çol de 1116". 
Kl!os de estanho C~Lrnelro. 
Saccos ·4e cimento. 

9 ~. ·'!f.~t~ 'HIJIUI 
'Jtwl de Dlr~to desta .coma;o .. 
ca de &nc11fettt, 'Esfado ·a~· E4. 
pinto Santo, por nomeaçã~'· n~ 
f.Of!!!}_q ~ J8V etc., etc. ... · , ~,. . 

FAZ SABER nos que . o 11f08~11; 
te edital virem ou delle noticias 
tiverem que, proceseando-ee neli­
to Jui;to o inventario dos bolllt 
de:xadO& por fallecimento de .Toa­
quin, (la Silva Lima. e nchaudo.se 
os herrleiros Alvaro Guimarii~ 
Lima, Joií.o Queiroz por cabeça. ele 
sua mulher Inoh Guimarães Quoi­
roz e Ahlrovano Guimariie~~ Lima 
rlomiciliarlo nu cidade <lo Rio de 
Janetro, fÍcl)m pelo pre~~ente, t.om 
o prazo ele se11senta (60) diM, ci. 
lados paro., na. qualidade de hcr _ 
deir08, :tseisbirem nos termos do 
inventario de seu tio Joaquim dt~ 

Silva Lima, fallanelo sobre M 
decl:J.rações ele bens e lterdjliro.<J 
apresentadas pelo inventariante 
e a~ompanhado o feito at6 a. l'itr­
tilha, exclueive, sob pena. de l'e· 
velia . 

E paro. 41ue cltcgue :to conheci­
mento !le todos, mjlndou pnsl!or 
cete cdi.ta I que será affixado n011· 
tn c :aacle no Jogar do costutl\e 

·e publicaclo quatro vezes 110 Dia. 
t•io Off icial <lo Estado, na. forpta 
da lei . 

Dnrlo c pnasaclo nesta cí rln el e n 
omn r a de Anchitea, l"Ãitaclo tlo 

Espirito Santo, :tOS vinte dOÍij <li­
as elo m z c1 fevereiro <le mil no. 
vecentoe e tr ;nta e sete. 

Eu, Hugo Gomes elos Snntoe, 
es(lrivíío o dactylographei. 

Anchieta, 22-2-1937. 

Nilson ]i'eydit ....- Juiz ele Dfrelto 

Co nfere. 

Hugo Çomes dos Santo., - Ea. 
crivão. 

~untro vezes- 64.~000-327Q-:' 

EDI'l'áL DE PROTESTO 

O ])ontor Entc.~to ela SI'· 
va Gni1ttarues, .T1et':: de Diret1(' 
c1a Pri•moi'l'a Vara da Co-inq!'• 
da de JTicton'a, Ca.!>ilal do li} 
taào do Espírito tlanto, 9rrt 
forma da lei, etc. 

tregue 110 Estuçüo de achocr- reqa'11'lOB obrigatorios ou farultn-
r ,, ., It~pc n· · 0 1 0 t de tivot l los meioe commu·ns de d i· o u,. •• 1 trlm u 1 por o 

sado de 2" . 
500 Juncções de ferro 

nisado de 12" . 

galva- 1. 000 Kilos de carvão de forja 
ensacado. 

FAZ saber nee s nhoree Ped·;o 
Pereira c Ricardo avn}canti 'ijl 
Albuquerque, que por parte ' db 
B11n o do Brasil, r presentbdo por 
seu advogndo e baetttotj pro \J­
radot- o doutor 1\ uguett ÉmillQ 
B8tel.ita Lins, lhe fo11 ondPrO~.ll!l!l 
a petição do teôr seguinte: - 1 

"Exmo. nr. Doutor Juiz <le Di· 
reit.o da 1.• Vara - Diz o Banllo 
<lo Brasil - Victorin., por eeu prO. 
curador (doc. 11.• 1), qu protes. 

!tal convido 
para, dentro 
contados da 
o deste, l'e­
Estado, com 
sta seção, a 
pelo teneno 
m seu nome, 
uniz • Jlireire, 
na de, lindo 

~r o processo 
eração do sr. 

r lavrado o 
Cte caducida­
perda para o 
-tancla já pa.­
e houver fel­
e acôrdo com 
rt. 37 da lei 

e 18 de 1'eve-

Barra. ele Itapernirím e 08 tubbs reitoa pt ó.o qcrii tnmbem xlgi.ln 
l'adernet n d reservista do exerci­

só aeríío recebidos depois de con-
venientemnt c examinados e en~ia- til ou <la armada ou l'C'rtidão de 

~'i."",_ld!b!J!!!,'l!.!!!;(;UI 0 lllilit t 0 dos a urn a preP41iio de 15 lega que prove e~tar o <•tuHiiclnto 
pheras. Esta opc>rnção poderft ~r 
indil'idual ou em trechos de tu- iBento olease e n· i~o pt 6.• os rnn -

di •lntos easaclQfl tleverão apre~entnr 
bos assel)taelo~. a respecti.vn rertít!ii.o <le calfllmen-

O er. Secretario se r~en•o. o 
direito de annullar a presente 
concOrJen 'a, caso nenlmma elus 
propoetns eatisfia~am o fim co1J;. 

to se olestn não constar n unr 'onnli­
W do conjuge eerá neeC'f!sa rio 
el'rti ·o ile naeeimento deste pt 
7.• ~s mnlerina exigi!las pnra o 

eerão as seguintes lin. 

500 Juncções de ferro galva­
nlsado de 112" . 

100 Luvas de ferro galvanlsa­
do de 112". 

50 Luvas de ferro galvanisa­
do de 1". 

200 Ploros de ferro galvo.nlsa­
do de 112". 

200 Ploros de ferro galvani­
sado de 3\4". 

r ' 

50 Kllos de estopa branca. 
10 Litros de gomma-arabir.~ 

de 1.". 
~00 

12 

50 
2.000 

Xilos d _esso cré. 
Vassouras de plassava 
GARY. 
IG!os de oleo de l111haça . 
Manilhas de grês cera.mt­
ca de 4.a. 

10857-2 ta os titulos junto (doe . 1~•s. 2 n 
7), pnra ;nterromper n teepectiys, 

·ado. 

Victoria, 1q do setembro de 193'i. 

guna - Portugucza }'rnnt•ezn e 
Ingleza fnln!lns e ee.·riptns QOI'I'e­
tamepte se ndo fal•ultnth·a n prca­
taqiio de exames ele outra 0\1-'lU. 

.. 1·· ~GRENSE 
prescripçiio e para oe ~lem)lie efoi-' 
tee legaes. Pede a Vosso. Exee­
lcn~ia ;;o c1 ign c ntnnw Intimai' 
do protesto, pes on.lmente, llcetl:t 
. apitai, onde rCHiclem e elevem sér 

J. A.. Netto Souto - Pelo eng• 
Chefe. 

RRL&ÇÃO T.JOS MATER!AES A 
QUE SE REFERE O EDITAL 

ACIMA 

1.020 - Metros ele tub_o de C" 
4. 140 - Metros de tubos c1 5" 

206 - Metros <1 tnbos de 3% '' 
41 6 - MetrOB <le tubos de :1" 
800- Metree dt> tubos ele 2~~" 

4. 864 - Metroo de tu'eos de ~" 

2 - Regiatros d 1. rro fun· 
dido cl corrocli~n, 1w.s­
te de metal, de 6" cl 
bolsas 

4 - D:tos de 5" 
1- Díto ele 3W' 
1 - Dito de 3" 

14. - Ditos de 2%" 
l'O - Ditos <lc 2" 

9 - Ve•!Ot!nR de 1 liÍ" 
11 - Têe de ú" x ~ %" 
2 - T .. de 5" x 2" 
9 - T de G" ::s. 1 l,.(~" 
1 - T de B" s 3" 
a-

tra. linguns vivns geografia ~rnl JUizo, DE DIREITO DA CO-
eapecinlmenta do hrnsi l hiatorín MARCA DE ANCHIETA 
univtNnl e lristor :n rlo brasil cape· 
dnlmente nos domínios de sua • 
vi<ln In ternacional nritltimeticn !li. 

., 
EDITAL I 

~ e 

reito ínternn~ionul puhlie•o e pri­
vado e cone!itu~ i onnl hrnqileir·o e 
n~6ei de direito eommercinl e 
administrn t ivo pt I!. o n in11crip~ão 
.ertl encerrn!ln 1111 !leze eis !toras ele 
eexta fe irn. clin 2 rle maio proximo 
v!nrlonro pt !l.a qunesq uer outrnl! 
informações pocleriio ser obtidO/! 
por ll!~r :pto ou pes~oolrnente com o 
llt'eretario dos roncureo elas 11,30 
a1 17 ltoras na ede do coneelho 
Federal do serviço publico civil 2.• 
andar do pnlncio do ratele pt c 
para ~onhcrimente elos íntcret~sn­
dot é lnvrnilo o pres n te eclitnl 
ae aer(t publicado aeis vezee ~.o 

rio ofri<'! nl pt ronsellt o Fedem! 
~o publi~o c:vil no palncio d(\ 

• rio ele Janei ro 26 de feve­
reflt 1937 n Robrrto Va.Yconcelos 

io concurso pt npproveito 
ni 1~nde rei.Iet•nr vó!l.~enr\1 
J ml<ilhn :litn !'Stimn mni11 

Relativo a. interdloão de 
Segw1do Ferrarln. 

O ,bacharel Nilson ·Feydlt, jUiz de 
Direito desta Comarca de An­
chieta, Estado do Esplrito 
Santo, por nomeação na for-

ma da Lei, etc., etc. 

FAZ SABER aos q~e o presen­
te edital virem ou delle noticia 
tiverem que, por acordão da egre­
gia camara Civil da Côrte de AP­
pellação do Estad~. datado de 11 
de Dezembro de 1934, foi reforma­
da a sentença deste jUIZÇ! que de­
cretou a lnte~dição de Segflndo 
Ferrarlni, no~eando-lhe curador 
seu filho Miguel Ferrarinl ; que 
nestas condições, de nenhum ef­
relto se tornaram as providencias 
corrf!latas, de vez que o paciente 
voltou a regt>r sua pe880a e bens. 

rem ~e1tos com o mesmo, sem a ncon,trn !l os, os devo!lore& ons­
ee iRlení>ln do w reJ)r('ilentante tantes da ' relação n.• 1 e1 por 
lc>gAl• ' i\'litorisnção deste Juizo, edital, em razííq dn urgeneia,, 08 
qu:m<lo · n ece sario. E, para que da de n .o 2, tambem dowiciliad08 
n ão lie alegue lgnorancia. ' ern tem. 1rcsta cidade, mas n.ctualmertte eu~ 
1:10 nlgum , mando11 passar o pre- Jogar ignorado, pro !lden<lo-so em 
Rente que ti r(~ nwado no lognr ele tudo el e acordo cOnt 11. lei. Tam: 
costume o ' -puhlicnilo por treia ve- bem c1everf1 ecr intimado por edi. 
zes, com o ~nço ile déz dias, no tal o que figurando na primeíra 
jornal offi~ial do Esta <lo. Dn<lo eer.ia toclnv!n não fôr ncontrac1o 
c. passnclo néilta Ciclnde de Vi cto- pelo 'official <la diligcncia. Reei­
rra, npit.nl elo Estado elo Espiri- de o advogado do peticionnrio n a 
to nnto, nos vinte e treie dias <lo , Cornnrc.n. {~ Pra.ç .Toíí.o Q!iJn~ o,­
mês de Março de mil novecentos e n.• 1. D. e A., E. D. Vi toria, 
trinta c> eote. Eu, Fernando N o- 30 de mar~o de 1937. - P. p. Au­
gueira. gusto Em.:lio Estclita. Line. 11-

Escrivão substituto, que o ela . Estão colnclue e rltwidamcnte inu. 
tylograp!f i e au iJ.~erevi. tn izadns tres stn mipilhos eenllo 

(ns). L01tl'ivnl de Almei<la 
Juiz lle Dir ito 

Confere: 
I - l\ 

J'er11ando No!fll*ra 
1334 - 3 

COl\tARCA 

dois estadones no valor de sete 
mil réis c uma f eclcrnl correepon­
tl ente r, taxa do e<lucaçiio e aau!le. 
- Despacho: - " R. ho,ie. R. A. 

omo requer. 21-Ili-37. E. 
Guimarães." - Relação n.• 2, a. 
que se refere a inicial - De~e~ 
rlores domiciliados 11osta RJ!ital, 
mos ntuulrnente em Jogar jgno. 
rurlo. Titulee r<'6pectivo.. - 1) 
- Pedro Pere ira, que nB!Iigna P. 



~rgüo su-

reacimen. 
la secre. 
dia prL 

iente, da· 
a o cxp-

mettido a 
<loe E s­

f\111. publi­
'nee. 

de de DL 
de Minae 

I 1937. 0 
'art<ins. 

iroctor do 

al convido 
ra, dentro 

ontados da 
deste, re­
tado, com 
. seção, a 

lo terreno 
seu nome, 
iz • Freire, 

de, findo 
o processo 
ção do sr. 
lavrado o 
caducida­

rda para o 
1ncia já pa-
houver fel­

côrdo com 
. 37 da lei 

18 de i'evc-

-3-937. 

tos Barroso 
arla. 

de Oliveira 
de Terras. 
(10864-2) 

11 

rns 

Cruz­
e Irão 

onhecimen­
e, de acOr­
do Estado, 

lo Alves dtl 
compra ao 

o Jogar de­
os" no mu­
ma' citados, 

ctares apre­
ndo-se com 
tlsta Rlzzo, 

eira, Louri­
Giacomln e 

das futuras, 
~ para, den­
as, contaclos 
!cação deste 

ao sr. dr. 
ultura, caso 
tens:\o acima 
naçóes com 
1 direito.> . 

ntos Barroso 
rarla. 

correncia pa­
tulJI),, e nc­

o serviço tle 
ha i~Je.t, Barm 
en1irim. 

~
o. ,r. dz. Se­
blico que 11e 
mmi,s:: ·•, con­

pnra fo .. nc~ i ­

~ccet'sor í J S pa· 

--~-· - - --
11 qunnticlnde neccssaria para cada 
um n delln s. 

f ) - Tod'oa oe preços eerão dn· 
doa em moedn 11nciona1 pnra ma· 
teria! posto 11a eetaçiio de Cacho­
ciro de Itap mirim ou no porto 
de Barra de Itapem:rim. 

Tl - QU.AI,JoDADE DC~ MATE­
l/IAES E CONDIÇGES DE FOR· 

NECIM.ENTO 

n) - A qualidade será iden­
tica a das amoRtrns que ee acham 
no Almoxarifado cln Dircetoría de 
•\.gun e Eegotos (L Aveni<la Ca9i­
chubn. l1.o 19, sendo exigicl;r. apre­
sentação de amoetrns doe que ui'ío 
exist.irem (\111 expoeição e doe que 
forem differeutea dnquelles. 

rr: ct promntlCn ou on conaural'~~----.,.. -g ~~ .... 1 ~ 
C ter rom romportamento D n 6 .000 Kilos de canno 'de ferro 
icladl• cl 20 a 30 :muoe n. provn galvanlsado de 2" . 
dos requisiJoe cxigicl os &erft .fei ta : 2.500 Kilos de canno de ferro 
l ." n tle idn ele e de uneion nli cl tule galvanisado d~ 21 \2" . 
hrasilei rn pela certlclão elo regi~;_ 20 Cruzetas de ferro galvanl-
tr() civil cle nnsci lll l'nto, eenclo tnm- sado de 1 x 1". 
hem nce :tn a de n ar ionalidude pelo 20 Cruzetas de fe rro galvani-
titnlo de 11:tturaliza•;üo ;~ . · n <l e sado de 11!4 x 11!4". 
enpnridud Jli ica por nttest:alo do 5 Cruzetas de ferro galva-
clespnrtamcnto naciona l !le sancle nlsado de 11 \2 x 11!2". 
clel'laran<lo não sofrer o eandielato 50 Ourvas de ferro galvanlsa-
de qualqu r doen~a ineutavel ou sado de 1" . 
ront.1gioaa nem cl forrnitln cle ou 10 Flanges de ferro galvanl-
nr ção que !mposeibilite ou cli- sado de 3". 
ffeu \e sua atividade ou represen. 200 Joelhos de ferro galvanl-
tação 3.• a d comportnmento por sàdo (Ire 1\2". 
meio de folha cQt·rida. obitlcla tla nu. 500 Joelhos de ferro ga!vanl-
ll:ule policiA elo Jogar onde o can- sado de 3\4". 
didaío ht,ja reeidi<lo nos dois ul- 50 Joelhos de ferro galvanlsa-
timos nnuos anteriores a sua ins_ do de 1". 
crlp<;ão 1.o n ile quneequer outros 20 Joelhos de ferro galvani-
requ'e' tos obrigntorios ou .facultn- sado de 2". 
ti\'~ pelos meioe commu•ns de d i· 500 Juncções de ferro galva-
reito. pt 5.o RC I'Íl tnmbem exigi;la ni&ado de 12". 
<'n<lernetn elo resen·istn do exerci- 500 Juncções de ferro galva-
t.l 011 ila armucla ou e rtidiio de nisado de 1\2" . 
alilltnrllenlo militnr ou dorumento 100 Luvas de ferro galvanlsa-
legnl que prove e ta r o candicln to do de 1\2". 
ill~nto •le&. e s~rvi~o pt 6.• os cn11- 50 Luvas de ferro galvanlsa-

lU Ralos ae coore para cnu­
velro de 3J4". 

10 Chuveiros completos de 
5\4" . 

50 Metros \ie corrente para 
chuveiro. 

200 Arruelas de borracha para 
caixa de d!~searga, 

60 Registros de metal pressão 
com rosca de 1\2". 

2 Jogos de macho pa.ra can­
no de 1\2". 

10 Pias de ferro esmaltado 
n. 1. 

10 Pias de ferro esmaltapo 

6 
2CO 
1100 

100 
200 

1.000 

n. 2. , 
Litros 'de acldo clorídrico . 
Kilos de chumbo em baHa. 
Kilos de chumbo em Jén­
çol de 1)16". 
Kllos de estanho cp.mel o . 
l'laccos 4e cimento . 
Kllos de carvão de forja 
ensacado. 

50 Kllos de estopa branca. 
10 Litros de gomma-arablr.~ 

de 1.". 
100 
12 

Anchie ta, 22- 2- 1937. 

N i lson Feyilit - Juiz de Dfreito 

Confere. 

Hu,IJo Gomes rins Santos - F-11. 
criviio. 

q untro vezea - 64..~000-3270-:' 

ED11'.dL DE PROTESTO 

O Dotttor Enz sto ela Si' · 
va G lti1J&rtriles, Jni:J de Direít(• 
da Prin1eira JT ara da CÓ1nct • 
oa de JT·iotori'a ,, Ca.1>Ha' do .]1) 
taclo elo E.tpirito Santo, 1ft' 
form.a àa lei, elo. 

b) - A material dever(1 eer en· 
tregue na Estnçüo de achoc l· 
ro d~ Itnpemirim ou no porto de 
Borra ele Itnpemirlm e os tubbs 
só B<'rão recebidos depois de con­
venientemnlc exuminaclos o ent~la­
clos a umn preElliio de 15 atrn()6-
pherns. Esta opcraçilo poderá aer 
indi\·idual ou em trechos de tu ­
bos asseutado~. 

di<lntos rnsad011 deverão apre entnr do de 1". 50 
a re pe ·tivn certidão de raanmen- 200 Ploros de ferro galvanisa-

2
. 
000 

Kllos de gesso cré . 
Vassouras de plassava 
GARY. 
Imos de oleo de lhthaça. 
Manilhas de gr•s eera.ml-

FAZ snber noe s nhorea Ped·;~ 
Pereira Ricardo avn)canti ~I 
A lbuquetque, que por parte ' db 
B11u o do Br·asil, represeutítdo pqr 
seu ndvogado e bastantj J>rO \1-
rador o iloutor A ugllilt'fl Emilt,Q 
l!ltltelitn T,lns, lhe foí1 ci1d<>rc acia 
a petição do teôr seguinte:- 1 

"Exmo. nr. Doutor Juiz de ' Di­
reito da 1.• Vnra - Diz o Banao 
do .Brasil - Victorin, l)Or aeu prÕ­
curaclor (doc. n.• 1), qu protes. O e r. Se c retnrio se reeer"a o 

direito de nnnullar a presente 
COl1COrr!ln 'a, MI!O JtenltUmn. dus 
propoetas eatidu~am o fim coiU-

ti) se tl!'Btn não constar n nnr 'onali- do de 1\2". 
•U\.1 do conjuge s rá necessario 200 Ploros de ferro galvanl-
~·rrtidao ie nascimento cleate pt sado de 314''. 

ca de 4.a. 

10857-2 ta os titulas junto (doe . u•s. 2 11 
7), pnra. interromper n :r:€$pecti vs. 

ado. 

Victoriu, 16 de setelllbro de 1937. 

7.• ns muterias exigiclns pnra: o 
eoncurso aerão as seguintce lin. 
guns - Portugut>za }'1'!1nceza e 
fngleza fnladns e eet.•riptas orre­
tnm<'nle sendo facultntiva n pre<Y 
ta~iío de exnmCI;J ele outra ollt~u. 
trll4 linguas vivas geogrnfia ~rui 
c pec·inlrnento do brnsil hiatoría 
universal e ltistor :a do brasil espe­
c·ialrnente nos clomi.nios de sua 
vicla internacional nrithimt>tica cli. 
r('ito lnternnrional publit·o e pri­
vado e rOnRlilu<' ional hra~ileiro e 
noções rle direi! o ccnnn1erc in! e 
ntlministrnt ivo pt .o n inscrip~iío 
eer{, encerrncln nfl dezesci.9ltorns de 
eextn feira din 2 ele maio proximo 
víntlouro pt 9.~ qunesquer outras 
infornmções poderão s ~ obtido11 
por l!da:pto ou pes~onlrnente com o 
Sl'<'retnrio dos roncureos das 1l ,30 
11'1 17 ltoras na ede do conselho 
Ped~rnl do serviço publico civil 2.• 
arular do palncio clo cntete pt c 
para ~onhcc imento dos !nteressn ­
dQS 6 lnvraio o presente edital 
que serft puhlicutlo aeis vezes r.o 
dinrio oefic!al pt conselho Feclernl 
111er"i~o publi~o c:vil no pnlneio do 
catete rio de Janeiro 26 de feve­
reiro 1937 n Robrrlo JTasconc~los 
eecretnrio concurso pt approveito 
opportun icl:tde reitet•nr· vó,ssenc!n 
prCtlliiiO m!•11hn nlta eslinra maia 
distin~tn considernção Moacyr 
Bri1o• preside11te conselho Fede. 

\· FORENSES 
prescripção parn os çlemais efej...: 
toe legaes. Pede a. Vossa Exee· 
lcncia. 6 digno luanda.r f ntima r 
do protesto pcseoalmente 1rcetl.t 
. 'apilul, onde residem e de~em ser 

J. A. Netto Souto - Pelo eng• 
Chefe. 

R'RLA·ÇÃO JJOS J.f.ATER!AES A 
QUE SE REFERR O EDITAL 

.ACIMA 

1.020. - Metros ele tub.o de C" 
4 .140 - Metros df' tubos de 5" 

206 - Metros !lo tubos ele 3%'' 
416 - Metroe ele tubos de :J" 
80 - M troe M tubos ele 2%" 

4.864- Metros de tu\06 de 2" 

2 - Regil'tros elo f erro .fun­
dido c! corrocliça, has· 
te ele metal, de 6" cJ 
bolsas 

4 - D:tos de 5" 
1- DHo de 3W' 
1 - Dito de 3" 

14. - Ditos de 2%" 
l•O - Ditos ele 2" 
Q - Ve~tjosns do 1 1;." 

11 - Tôa de 5" x 2 lfJ" 
2 - T~s de 5" x 2" 
9 - Tê6 ele 5" x 1 %" 
1 - Têa tle 3" x 3" 
2 - Tlls de 3" :x 2" 
1 - Tês de 2 % x 2" 

26 - 'l'ês de 2" x 2" 
1 - R clucçiio do 6" parn 5" 
1 - Rcclucçilo de 5" para 

rnl serriço publico civil . 

JIDZO· DE DIREITO DA CO· 
MARCA DE ANCHIETA '' 

EDITAL , 
I 

Relativo a Interdição de 
Segundo Ferrarln. 1 

O .bacharel Nilson Feydlt, j11.1z de 
Direito desta Comarca de An­
chieta, Estado d() Esplrlto 
Santo, por nomeação na for-

ma da Lei, etc., etc. 

FAZ SABER aos qu,e o presen­
te edital virem ou delle noticia 
tiverem que, por acordão da egre­
gia camara Civil da Côrte de AP­
pellação do Estacl:>, datado de 11 
de Dezembro de 1934, foi reforma­
da a sentença deste jUIZQ que de­
cretou a interdição de Segfindo 
Ferrarlnl, nomeando-lhe curador 
seu filho Miguel Ferrarlrú; que 
nestas condições, de nenhum cf­
feito se tornaram as providencias 
corr~latas, de ,vez que o paciente 
voltou a reger sua. pessoa. e bens. 

2 %" toda elo Exp cliente ela 

E para que chegue ao oonheci­
mento de todds passou-se o pre­
sente edital, q~e será afixado ~&­
ta Cidade no logar de costume e 
publ4cado pela Imprensa na for-

9 - 'Rednc~lo de s • :11.1" ,...,....,..,...s:.~in elo fn1erior e .T.turliça 
rn 3" e mar~'O ele ]937. 

ma .!a let. • 

3 - Recluct;ilo de 3 %" I 

rn 2" fl)ario Amttjo - Dírc-
4 - Reclucçüo 

%" 
dc 3 para 2 c to r <lo Expediente. 

Dado e passado nesta cidade e 
comarca de Anchieta, Estado do 
Espirito Sant~ aos nove dias do 
n'ez de março de mil novecentos , 

1 - Reducl:ÜO de 3" pura 2" 
3 - Re,luc~iío cle 2% pnra 2" 
J - urva c1 :llj~" 1- 22•30' 
1 - Curva de 2%" x 22•30 1 

5 - urvn. de 2" x 90o 
5 - Curva de 211 x 45° 
3 - Curvll8 de 2'11 x 22•30 1 

5 - Curvas de 2" x 1J•l!í 1 

2 - Cruzetas c1 5" x 3 11'~" 
2 - Cruzetoe de 3" x 2" 
1 - r·uzetn d 2 %" x 2 %" 
4 - Cruzetas ele 211 x 2" 
1 - Cruzetn de 3 lh" x :.!" 
1 - Plug de 5" 

40 - Plugs de 211 

Victoria, 16 ele março ele 1937. 

J. A. Nettl) Souto - Polo cng• 
Chefe. I 

SECRETAJUA DO ll'f. 
TERIOR 

EDITAL .r.o 1~ 

De o r rlem elo E.r•1•." .'\nr. 
S11cretm· io do Intei'IO•· e .lu.~-
1 iC:II, / MO 71Ublir0 11M'" ro­
n/ll'c imentl) do.~ í.ntPI'!' .~S(II/0 .,, 

o Neoui nte el7itnl, 71or IIOli•· i. 
!xlção elo .~ r . Pre:;·i(lente elo 
Con.~elho Federal .~r1· 1J'içl) rw­
bi ico oivi': 

" Rio 26~ 596 ~7.• 17 .J 20 oe 
Oo" 1·n ador FA laclo E~pir· ito Snn­
to Vi ~ tori lt Es : 'f'<'JJho hourn rom . 
muni rar vosseucin alH'rt ura HC :~tn 

clntn iuscr ípc;üo ronc•tli'SO rOr! ~ul 
ter~eir· a rln s~e m'niNtcrio reJa-

e trinta e sete. Eu Uugo Gomes 
SECRETARIA DA AGRICULTU- dos Santos, escrivão, 0 datllogra-

RA, TERRA E OBRA phel. sem sellos, por tér Ido re­
querido pelo Mlnisterio Publico. 

l'>irectoria de Aguas e Esgot()S _ Nilson Feydit. ,Juiz de Direito. 

· confere com o original. O escri-
EDITAL DE CCNCOJ.tRENCIA ão. Hugo Gomes dos Santos. 
PAlA AOQ.UISIÇAO DE MA- v · 

TERIAES 

De ordem do exmo. sr. secreta­
rio , torno publico que se acha 
aberla nesta Directoria concor­
renea publica para fornecimen­
to de materlaes, de accordo com 
ás condições abaixo: 

P PROPOSTAS 

a) ~ As propostas serão ,entre­
gues no Eserlptorlo desta Dire­
ctoria, :.í Av . caplchaba n. 19, em 
envelopes fechados e lacrados, 
com os dizeres "PARA FORNE­
CIMENTO DE MA'TERIAEs -
PROPOSTA", até ás 14 horas do 
dia 30 de abril do corrente anno, 
devendo ser abertas ás lll\~smas 
horos do dia seguinte, na presen­
ça dos srs. concorrentes que com­
parecerem. 

l'l - Deverão estar convenien­
! 3lllcnte selladas, datadas e assl­
gn.adas pelos proponentes ou seus 
legitlmos procuradores, não po­
dendo conter emendas, t·asuras, 
entrelinhas ou outro qualquer d<'­
fclto que dê causa a duvidas. 

c) - Deverão ainda indicar a 
procecl.ncia e o pro.so de entrega 
dos materlaes 

dl - rrodos os preços serão da­
do·s em mocdn nacional , para ma-

(10850-2 

J IZ BE DIRETTO DA TERCEI-
RA VJ,.'f!-A o; ·, , 

, EDJTAL DE lNTERDIC()AO . ~ 

O P01ttor LOU'fliJT AL , DE AL. 
M EIDA J?riz de Direito dn T er. 
cew·a Vttra tlesta Comarca ele Jfi­
tm·ia, a7Jital do E~ tado elo Es. 
pirbt() Santo, 11a f6rmrt ela lei, 
o to . 

FAZ saher n toclos qu o preecnte 
edital virrm que, rm rlatn ele cin­
ro de Ag to de mil no,-ee ntOB e 
trinta. sei s, tt est Ju izo, foi •·equt' 
r-ido, pelo Doutor 'urucl or l1\)ra 1 

de Jntercli r too 1t inter1licçiio de 
,JQ, ~l MARt' l•iLI N'O, em virt n<l ' 
dP- estar o meamo sofrendo ela s fn ­
r nlclndeo nwntnes, eonfórm o :t'ic·ou 
pz ovnclo no n~ ucliclo procéEso, teu elo 
em clatn de 16 do corrente, eiclo 
deferido, peln respeitavel sentcn­
~·n ele .folhas trintn um e verso do 
ef r-ido prO('e .eó c . nomcndo Cu. 

rador no interdictundo, o aenhor 
J osé ·• nntos J•'ilho, por Eklr o citn . 
<lo intertli ctundo solt iro e niío 
tôr /l Rce uclt•ntee nem <lrscenclontes : 
adsi rn , s er·íio 11ulo~ . lll'm nenhum 
valor, lodo os rontralO'I que fo· 

rem 'feltoe om o m smo, sem a encon,trn<los, os devedores one· 
Q8Siatenda. do oo re)lrNtentante tantes da ' relação n.• 1 e por 
leglll 1 t \itorisn~iLO deste Juizo, edital, em razií() da. urgenci~, os 
·qúando ' ne e sario. E, para que da de 11.0 2, tambem domieiliadOOJ 
nú.o' iie alegue Jgnortn1cia ' em tem. 11csta cidade, mas a.ctualmente em 
110 nlgurn , mandou passar o pro- lognr ignorado, proccclendo-s em 
sento que 8 rfl. n~ado no Jogar ele tudo de acordo eont n lei. Tam. 
costume e -pu blicndo por treia ve- bem dever(~ acr intimado por edi. 
zes, com o eepaço ae déz dias, no tal o que figurando na primeira. 
jornal offi~ial do Estado. Dado eerin todavia 11ão fôr n ontrado 
e passado néeta Cillncle do Victo- pelo 'official cln <liligencia. Reei­
rin, npitnl <lo Est~do do Espiri- de o ndvogado do peticionnrio nn 
to nnto, nos vinte e treia di!IH do ' Comarca r~ Pra.ç .Toiio Qitm~ o,· 
môs ele Março de mil uovecentoa e 11.• J. D. e A., E. D. VI toria1 
trinta e eete. Eu, Fernando No- 30 de mar~o de 1937. - P. p. Au­
gueira. gusto En\:lio Estclita. Lins. "-

Escrivão substituto, que o da. Estão coladne e devidamente inu_ 
tylograph i e sui).'!crcvi. t!!izndns tres <'stnmipilltoa eenllo 

(ns ) . Lo·urival de A l?neida 
Juiz le Direito 

n 
Confere: 

I • H 

1'ernando No!/fl~ta 
833. - 3 

~----------------------

COMARCA DE ITAGUA" 'Ú 

doia estadones no valor de sete 
mU réie c umn. federal correspon­
dente í1 taxa d educaçüo e eau!le. 
- Dcspa.cho: - "R. lro,ie. R. A. 

orno r quer. 21-III-37. F.. 
Guimarães." - Relnçüo :n.• 2, a 
que se refere a. inicial - Deve­
dores domiciliados 11cst~ apitai, 
mas ntuulrnente em Jogar igno_ 
rado. 'fituloe rNpectivoe. - 1) 
- Pedro Pcr·e lrn, que 111111igno. P. 
Pereira, por urna nota promis8orilt 

EDITAI. Dl~ REllABillTAÇ,IO 11 . • 13, de rs. 60.000 (seseenta miL 
DE Jí'.dLLDOS réis). emitida pelo mesmo 0 fn­

O Vo1•tor Samul!l (1 r vnlr7o Clw· 
"~' ~ .'ia,.l?/1 ,1.,. J)ircilq (icJ 
Com< rca tlc !Cagnd,trr. 1:islarlu <7o 
B sxlirilo Sllnto, na (ol'mcJ da lei, 
f 'le . 

Fa:~ saber n todo3 o •1ue o pre. 
eente edital virem, ou lel;e notil'ia 
t iverem que, por eeutençn deste 
-Ttnzo, clntnda ele 23 de Junho c! e 
1~19, foi julgndn a r1hnuiiitação 
dos falidoa " ROIIA & lR­
M~ro, a r-equerimento elos mes­
mo , cujn sl'ntetl.ça 6 lo theor se. 
guinte: "Visto este~ autos, etc . 
Julgo por senttjnçn, Je ~onformi­
dnde com o Dec. 2024, do 17 de élez. 
de 192 , rchnbil itnda pa~a os r l I 
tos juridicos, a. fi rata , •ar•lu'l · ,. 
Jrrniío, por lr«vcr cumprido o <li6 
posto no nrt• . H4 elo nllucl ii!? 
clec. e recebido quitação el e seus 
credores, e pari\ isso mando que 
seja cumprida. n ldisposição con ti ela 
no nrt•. 447 d9 j'L citado Dl!c . 
2024. Oustos nla relrahilitad.<t. 
Rcgiste.se. 25 -+- 6 - 920. 

(a) Sttmuel havcg''. 
B para qu clr gue ao conheci­

mento ele todos man rl011 pas:tar· o 
[lre<Jcnte ~d : tnl que ~<er:í. nffixnllo 
no lognr· do costume e publicado 
pela impren n officinl do Estaclo 
11a fonnn da lei. ' 

Vatlo r p111i8atlo nesta villa e co. 
mnrca cle Jtaguassú, nos vinte e 
treis (23) dia.9 do mcz de março 
de mil novc~entoe e trinta e sete 
(1937). Eu . • Tosé Con·.Ja N étto, 
escrivão elo cível, o Bnhacrevi. (a) 

Sam!!cl O. Ohavcs dos Santos -
Juiz ele Dh'eito 

Con ftíre com o original. 
O E ~r : vno:-
Jo.~f> Corrl'n Netto 

Duas vezet! - 2 000. 
334.4 - 3 

v~r de Muthell8 Vuaconcclloe, em 
1.> de março de 1932 por este en. 
doaa o do ull a ven. 
tda e'ltl d junho mesnro l!D-

no e p r uma m>ta miiBOria. 
n.o 14, ele rs. 93.;350 - (novcn14! e 
tree mil, trezent0<1 e c•incoenta r6· 
ia), emitida em J.3 de março de 
1932, a .favor d M:ttheu Vascon­
celos, por eet endossada. ao Ban­
co do Brasil e v.cnciila em 12 de 
julho do mesmo armo; - 2) RI· 
cardo Cavalcanti Ue Albuquerque, 
por uma nota promiasorin. sem nu­
mero, de rs. 400$000 (quatro en_ 

. tos mil ró is). emitida pelo meerxo 
em 18 de julho rle 1932, n. .favor 
d11 Matheus Vasconcellos . por eete 
enelOA'.Incla ao B, 1rt oo ao' Brasil e 
,·encida em 1 de 11t'tcmbro do mes. 
mo anno; e por urna nota promis­
sorin. seut numero, de re. . ... :. 
952$640 (novecentoe e cincoenta 
e' dois mil, aeiscentoe e quarenta. 
réis), enütlda em 18 de julho de 
193'2, a :fnvor de Matheus Va on· 
celos, por este enflo.<.eada 110 Ban­
co e vencida em 1 de ·novembro 
'ào mcamo anno. - VÍet<)ria, 30 de 
u1ollr''!O ele 1937. - P . . p. Augusto 
Ernilio Estelitn. Lins." -Pelo que 
ficunt intima.cloO!l os senhores Pe­
elro Perelrn Ricardo Cavn~lcnnti 
ele Albuquerc(u , para interrorn,­
per a respect :vo. prell<lr1p~o e pa· 

· ~ oe demo.!s efeitoe legacs, ;1 fa­
vor do Banco rlo Brasil. 

Dado e paasaclo nesta cidade <lo 
Victori'll, -apitnl elo Fo'Jtado <lo 
&3pirito Santo, aQ6 rlois clins do 
mez de> abril do anno de nill no~ 
vc •entoe c trinta e eetc. 

Eu , Alberto arlo, eser~vilo, o 
datilografei e subscrevi. 1 • 

EnrNto 1ia SÚva .01Ü11!Jirâei -
.Juiz rle Direilo tln l. Vnr·a. 

Dt: ~.J r ; ze.;, G 1~QQ ,J 33 :>~-:J 
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,dminístrativos 
I DEPARTA.ENTO DE 

· SA'ú'D.Jil:TBLICA 

SERV.IÇO € FI CALIZ.t\ÇAO 
OO ·EXER(.CIO DA MEDICINA 

' E )'l PIIARMACIA 

' ·' EDITAL 

o· J)!rector do Departamento 
de Saude Publica do Estado do 
Espirlto santo, pelo presente edi­
• , ·, faz saber a quem Interessar 
possa, para os fins previstos no 
art. 11 e seus paragraphos do 
Dec . Fed. 20.877, de 30 de de­
zembro de 1931, que pelo cidadão 
Hlltbn da FOnseca Ramos, lhe foi 
apresentado o requerimento do 
segUinte theor: "Exmo. sr. dr. 
Dlrector do Departamente de 
Saude Publlca do Estado do Es· 
plrlto Ranto. - Hilton da · Fon­
seca· Ramos, por seu procurador 

t rinta (30) dias, contados tl:l data 
desto edital , recolher a06 coírea do 
Estado por intermedio da Collecto­
l':a ue Lin!Jnres a. importancia rle 
rs. l 00$000 (cem mlJ róis), pr.>ve· 
niente da múlta que lhe foi impo3· 
ta por infrac~ão do artigo 59 do. 
lei 1. 711, de 18 de fevereiro de 
1929 (invasão o extraeção de ma· 
deiras m torras do Estado), pelo 
sr. 'l'alma Drummond Peetana, fiij· 
~at !le mattas do Eatado no r fe­
rido dietrieto. 

Outros!m, fi<'a o citado infractO!' 
avisado de que, uentro do praso 
co11Signodo neste ed:tal poder!~, nos 
termos do nrlo;go 01 da mesma lei, 
prover sua. defeza. á Secretari-a da 
Agricultura, fazendo entretanto, 
previamente o de)l06!to da impor­
tancia da multa qu lho foi impos· 
ta na ollectoria ref(lridn. 

VicLoria, 15 de março · de 1937, 

Infra ass!gnado, pharmaceutico Onny ~ína.~rarozlo - Eeeripturaria 
pratico licenciado por esse De-
partamento, m vista dO que lhe Visto - -N. Fontenelle da S i!_ 
facúlta o art . 14 do Dec. Fed. tJeira - Dit·eetor Ger.a1. 
20 .877, de 30 de dezembro de 
1931, vem com os documentos 
juntos requerer a v. Exa. se DlRECTORIA DE TERRA E 
digne mandar publicar o edital COLONIZAÇAO 

SECÇAO DE TERRAS 

Edital n. t:t 

VENDA DE TERRAS 

previsto no art. 11 e seus para­
firaphos do referido decrto, para 
o !1tn de poder o requerente, na 
falta de Impedimentos, abrir 
pb'armo.cla em Santa Thereza, 
dlstricto e munlc!pio do mesmo 
nome, depois de decorrido o pra- .. 
zo da Lei. Outrosim, faz saber, Municlplo de Domingos Martins-
que se quinze dias depois da ul- Distrlc~o da séde 
t!ma publicação do presente edi­
tal, ·nlio se apresentar proflsslo­
na.l oue queira abrir pharmacla na 
klcalldadc supra citada, será con­
cedida autorização ao pharma­
clmtico P\'Rtico acima mei'J,cionado. 

Vlctorla1 8 de março de 1937. -
Dr. An1erlco Oliveira, Pelo Dire­
ctor Interino. 

(2397-1 

r. ; · . 
BOLSA OFFlCIAL DE 

CAFE' 
• j, 
! . t 

EDITA.L 

Bgbto Nicozem, Prc8idente da 
Bolsa U/!i iaZ e Oa1nara Synlii· 

: oa~ dos Corretore, àe Qaf~, tio. 

FAZ saber a tçdos quanto" o 
pr,it~~tte edital virem ou delle ti· 
verem conhcc~mcnto que, e vista 
dn exoneraçã'l requerida e co4:~ · 
dÍdu pelo Decreto n. 8 .l14, de 10 
de d,ezembro p. pnesad.:>, ao CoT· 
r1Jtor Official <1e Caf', sr. Adel· 
pbo Poli Monjarrlim, fica. marcado 
6 p~azo de seis (6) mezes, a contar 
dt6ta' data, pa•'\ · o~ intereaaada. 
~>pre.Srnt:Jrem M suas reclama~5-.,s 
&Q.llre as op ra•;üee por elle rea.li· 
ZB~(I.s, poJs, dj)COrrido este temp.l, 
ser!~ · dado cumprimento no disp06-
to no ~ ~.· d) art. :l2 ão Rt~gula.­
mento desta Bolsa. 

Bolsa Official de Caf , aos doia 
dias 'do mez do jan iro âo mil no· 
vecontos e trinta o sete . - Egia .. 
to NicoleW, prcsidette. 

EDITA.L 

FAÇO PUBLICO, para conhe­
cimento dos Interessados que, de 
accordo com o que esta~lece a 
lei estadual n. 1. 711 de 18 de fe­
vereiro de 1929, está tendo anda­
mento nesta sec1·etarla um pro­
cesso de terras autuado em nome 
do sr . Eduardo Zitlow, referente 
a acquisiçáó de um terreno no 
Jogar denominado "Tij~co Preto", 
no mun!clpio e distrlcto acima ci­
tados, com uma area approxima­
da de 54 hectares, limitando-se 
com ter~enos de Carlos Zietlo, 
Franz Haese1 Alberto Trams, Gui­
lherme Raasch e devolutas do 
Estado. 

E, para evitar duvidas futuras, 
convido os interessados para, 
dentro do prazo de 15 dias, con­
tados da data da 3.n pÚbUcaçáo 
deste edital, apresentarem ao sr . 
dr. (~ ~cre'tario da Agricultura, no 
caso de lhes prejudicar a preten­
ção acima citada, suas reclama­
ções com provas 1 ~gaes de seus 
direitos. 

Secção de Ten·as, 24-3-11937. -
Jurema a:M.os Bal1'oso, Escrlptu­
raria. Visto: - José Nogu~ira de 
Ollvelra, Chefe da SeCção de Ter­
ras. 

El)JTA.L N:o 10 
~ 

De ordem Jo Ea:mo. Snr. seore­
IO!'W, faço publico, para con11e· 
cimento elos ~nteressados, o ,qeguin. 
te edital por soZicitagão ào Sr. , 
Direotor da .faculdade de Direito 
da Uitiver&i<lade do Minas Ge_ 
raes: 

Egisto NicolctttJ PreBillente da FA r .. DA'DE DE DIREITO DA 
Bolsn 0//iril.f~ e Ca111ara Synài· UNIV:ERSI.DADE DE MINAS 
caL dos CorrctoreB àc Café, eto. GERAES 

FAZ saber a todos quantos o 
presente cdilnl virem ou delle n· 
verem' conl1 im cnto que, em vi~ta 
da exoneração requerido. 0 conce· 
di da pelo Decreto n . 8.114 de !I) 
de dezembro p . pnaaado o. o' Corre· 
to r Officinl do Co.l ó, e~. Alberto 
da l:lva Pin lo, fica mnrcarlo o 
prazo de sois (6) mezcs, n. contar 
desta dalo., para oe interes.1ad u ~ 
apresbutarem as suas reelnmaçües 
sob,e as opera~õcs por elle reali· 
zadas, poil!, uecorrido este tempo 
ser{L uado cumprimento no dispos~ 
to no ~ 2.• do art. 32 do Regula· 
monto dcsla Bolsa. 

Bolsa Officinl ao Ca~é, no5 cin-

Canrmr.qo para professore.q oathe. 
c7ratioo.~ de Direito Publico 
Const itUOICMl e àe Scienoio 
da s Finanl,)lls . 

Fa~o publico que, do primeiro 
de fevereiro ao primeiro de agos­
to :lo cot·rento anno, tfild06 oe dias 
uteis . das 14 ás 16 horas, estarão 
a orlas na Secretnria da Facul· 
tlade ele Direito da Universidade 
tle Minas Geraes, as inecri~õea 
pnra o provimento das cadeira 
!1C l)ir ilO rublico Constitucional 
e rlo Sciéucin~ cla.a Finanças . 

Parn. n. ins~l'ipl)ã.o deverão OI! 
cnnd i<latos in$truir oe seue re­
qucriment06 com: 

• 

DIARIO FI CIA 
~--~------·----------------------------------

car a erudição e experiencia do 
candidato, bom como os seUB pre. 
dicad06 di daeticoe, cO'In.prehende. 
rão: 

a) argui~.M eobre uma mono. 
grapbia original trabalho de va· 
\or, ainda não publicada., com 
cincoenta paginas impressas, no 
minimo, sbbre aesumpto de livre 
escolha. do candidato, mas pert:. 
uen te Cl ma teria do concurso; 

b) prova eecripta : 
c) prova didacticm . 
Com o requerimento de inaeri­

p~ão. <H! candidatos entregarão 6. 
secretaria cincoenta. exemplares 
impressos da. monographin aclma 
mencionada; niio sendo perm:ttida 
a entrada de petição sem estar 
acompanhada de todoe oe docu­
mentae exigidos, devidamente eel. 
latlos com estampilhas federacs e 
eom n.s firmas roconl1ecidas por 
tabelliílo de Bello Horizonte. 

O proceeso e o julgamento dos 
eOMureos obede4erão {ls normas 
do regimento interno da. Foeulda. 
de, eom as modifiea~ões que a le. 
gislaçiio federal venha a precei· 
tunr sobre o assumpto. 

A Oongrcga<;iio reserva-se o d:­
reito elo !'660lver sobre a inscri­
pçiio dos eandidatoe, bem come 
o de deliberar quanto o. 6pocn da 
realização dos concursos, a qual 
será aununciada com trinta dias 
tle antecedencia. 

Da decisão sobro o resultado 
do concurso fica excluído todo e 
qualquer recurso que não eeja o 
<le nullida<1e para o Coneolho 
Universltario, que dccid;rc.. em 
ultima instancia, como orgiío su­
premo eln Universidade. 

Quaesquer outros esc l ~ roocimen . 
t06 serão rninistratlos pela ecre. 
taria da Faeuldade, do dia pri. 
meiro elo fe\'crei ro em dieuto, dn· 
ta em que e reabre pura o e:rp­
d'cnte. 

O preae11to etlital 6 rcmettido a 
torlos oe governadores doe Es­
tados, com pedie1o de sua publi­
cação n06 orgãos officlaee. 

1 ecretaria ela Fnculdado de Di. 
rcito da Universidade de Minas 
Oeraca, 9 de janeiro do 1937. O 
eecrettwio, Tantredo Martins. 

Dat~IO .A.raujo 
Expediente. 

Diroctor do 

105 3 - ! 

DIRETORIA DE T~RAS E 
COLONIZAÇAO 

$EÇAO DE TERRAS 

Edli 1 

Com o presente edital convido 
o sr. Alvino .Moraes para, dentro 
do prazo de 30 qias, contados da 
data da a.n publicação d'cste, re­
colher aos cofres do Estado, com 
gula rorl:lecida por esta _seção 1 a 
hnportancia, devida pelo terreno 
requerido .e medido em seu nome, 
sito na dh,acara Muniz • Freire, 
desta Capital, sob p,ena de, findo 
o prazo indicado, ser o processo 
p.p~esE:ntado á consideração do sr. 
dr. sec~eta.rio, para ser lavrado o 
cozppetente. 4ecreto de caducida­
de da edição, com perda para o 
rcquerent , • d~ importancla já~­
ga e bemfel~~ria.s que houver fel­
to no terreno1 tudo de acôrdo com 
o que estabelece o art. 37 da lei 
estadual n . 1.1711 de 18 de i'eve­
reiro de 1929. 

Seção de Terras, 20-3-937. 

Jurema Santos Danoso 
Escrituraria. 

Visto : 
José Nogueira. de Oliveira 
Clllefe da ~e~lio de Terras . 

(10864-2) 

EBITAL N. 11 

Venda de TerrM 

Municlpio de Santa Cruz -
Distrito de Ribeirão 

r a. o abaetecimen to d:e llJI:a ele 
Ma.ra.tbayzes, Barra e Vi11a · de 
Itn.pomirim, <}(' accordo com as 
con'dic~õea abaixo: 

çür exteriores pt pe~.o seja: pubU- terlal no deposito < 
eotlo jorn n.l official c1eooe estado ria, 

I - PROPOS7'AS 

E~eguinte editnl pt ronselho Fede­
ral do scn-iço publico dvil edital 
ele ubertura tl inscripção no con. 
curso !le prO\'as pnrn. <'.lll'gos de 
ronaul de tercelrn. classe do quu,-

a) - :As propostas serão entre- dro unk>o do ministe11:o dns reln. 
guee uo Eser :ptorio entrai da ~Õ<N! C'ltel'iorea. L o - Fuço pu· 
Commiseão de Ohr~s pnr no Hcfor- hlieo afh:ll'-ee nberta nu secretaria 
ço do Abaetecimnto de Agua le de.~te r011~elho n h1srripr,ão pn rn o 
Victor.ia, r~ Avenida da Republien roncur.,o ele p1'01'1l!! 110a termofl <l as 
n.• 13 em envcloppee fe cl1at1os e in11 tl· u<·~ões hnixn rlor~ com 0 ar·Lo 
lncradae com os dizeres "PATIA n.0 4 dt) 23 do corrente elo conse. 
FOR· iFJCIMEr TO DB 'rUBO E 'ho Pedernl do ~~Brvi~o puhlif'O !•ivi1 
A:CG.ESiilORIOS - PROPOSTA". I~Nli~. ;fl'eenrhimento lle cnrgOR 
até lia 13 horas do dia 16 de abril t sul di terceira claSI!e (qun­
abertas ás me mae 11ora do dia El!· dro unit·o tlo mírfsterio das r('la­
guinte na presença cl06 senhoree ~üea extedores) pt 2.• a iui'K'ripção 
concorren'tes · q.uo comparece~ u1. fiear aberta clurant(l o prazo im·· 

b) ...... Eleverão estar conv nien- proroga1•.(1\ <le !lO din s ee~uinõ os 
temente solladas, datadas e 'IIJ'ji. I'Ontadoe eln !lata dn pr imQil'll pu. 
gnaqas pelee proponentes ou se:~s hli<"n~úo ·no <linrio officinl <lo pre­
legitimee procuradores, núo po- sente e.clitnl pt 3.0 por requPrimen. 
dondo conter emendas, razurM, en· t08 de inscrípção o~ l'I11H1i e1n.tos ele· 
trel'nhns ou outro qualquer 1efei· verii() iiHlicar com ~lal'cv.n: o nome 
to que d8 causa a duvitlae. por l!xtenso lognr <lo nascimento 

c) - Deverão ainda indir:ar o filiação idade profissão estnclo ci­
procedc>lcia dos materiaea, a praso vil aeJtdo casado 110me da .esp09n. 
da entrega e ae condic~ües do pa- Rua nncionnliclade e filin.çü.o <l ata e 
gamento. Jogar d<' 11nscimcnto e preten<lenelo 

2.• QUALIDADE 
TERIA~ 

A qualidade será 
amostras que se ac 
xarl!ado da Dlrecto1 
gida apuesentaçú.o 
dos materiaes que 
em exposição e d 
dlfferentes daquell 

O sr . Secretario 
direito de annullar 
ou em parte, a pre 
rencla. 

Vlctoria, 29 de 
- JoSé Neves Cypr 
rector . 

RELAÇAO DE MJ 
QUE E REFERE' 

ACIMA 

200 Kllos de cam 
. 1\2". 

200 Kilos de can 
de 3!4". 

300 KIJos de can 
de 1". 

600 Kllos de cap 
de 11j4''. 

100 Kilos de cam 
de 1112'' . 
Kllos de can 
galvanlsado 
Kllos de can 
galvanisado c 
Kilos de ca 
galvanlsado 
Kilos de can 
galvanlsado 
Kllos de ca 
galvanisado 
Kilos de ca1 
galvaniso.do 

à) - Dev rilo indicar a es- ~uhnll'tter.se a provns ele outra ou 
pesaura <l<HI tubos, eeu peso por outrn11li11\guas vivns nlem <l as ol>ri­
~~etro, comprimento util, typo de gnt()rins quaee C6 na Jlnguns pt 4.o 
Junta, etc. OOf cand:<latos para . e i n~crcve1·em 

e) - Oe preços doe tubos sP· no concur o tl verão provar a qun- 1.500 
rão dn4iOB por metro util 0 por litlatle ele brnsileiro B a l'llllncid ndc 
kilo c o dos acce9<!Qrio8 por nni· flsi<·a cons'stindo em niio aof1 e r 3. 000 
dade. tle doen ns inrurnveiR ou con ta .. , 

No cn.so de tubo de ponta e bol- gi<H~ uofot·mitlncl o ou mutilaçiío qn c 1.500 
sa, clovorão indicar os pre~'Ô6 dos impos~illiJít e ou 1lifie•ultem a nt. 
mnt riaes 11ecessarioe fts ju.ntns e t:viel:Hle e a re~resentar;ão da ror- 2.0CO 
a quantidade neccssnria para cada reira diplomnticn. ou dn consular 
uma dellas. C ter eom comrortamento D n 6 .000 

f) - Todbs 08 preços serão da· itladt• d 20 a 30 anu011 a p>·ovn 

20 Cruzetas de 
sadu de 1 x 

20 Cruzetas de 
sado de 11\4 

5 Cruzetas de 
n!sado de 11 11 

50 Curvas de fel 
sado de 1". 

10 Flanges de ~ 
sado de 3". 

200 Joelhos de ~ 

se.do de 112". 
500 Joelhos de 

sado de 314" 
50 Joelhos de fe 

do de 1". 

dos em moeda nacional parn. ma· elos reCJui it06 exigidos 11erft .fei ta : 2 .500 
teria} posto na eetaçiio de acho- 1.• a <le idncle e de nn r ionnli!l utlo 
ciro de Itapemirim ou no porto brasilei ra pela ccrt!düo tiO regi~;. 
de Barra do Itapem :rim. tro civil ele nascimento, oonrlo t am· 

h<'m a~e: t~~. a de nn 1· ionalidud pelo 

I 1 - QU.d T,l'DADE DCtS MATE· 
RI.dES E OONDIÇ(JES DE FOR· 

NECIMJtNTO 

a) - A qualidade serlt iden· 
lica a elas amostras que ee acham 
no Almoxarifado ela Dircctorla de 
•\gua e F.egotos {t Avenida Capi­
chaba lt.o 19, sendo exigicla aprr­
sentaçiio de amostras dos que uao 
exieUrem qpt. expoei~o o doe que 
forem d iffereutea daquelles. 

b) - A material deverft eer en· 
tregue na Estação de Ca.choe 1· 
ro à~ Itnpcmirim ou 110 porto de 
:Rarra elo Itnpemir!m e os tubbs 
s6 erão recebidos depois de con­
venientemnte examina<los c end!q­
clos a uma pref'l!ílo de 15 atm()i; · 
pheras. Esta operação poder!i. ~r 
inuiddual ou em trechos de tu · 
bos assentado . 

O er. Secretario se reaerva o 
direito de annulln.r a presente 
concorreu ·a, caso 11enhuma. ne 
propootns eatis1!a~nm o fim c<rtl ;-

ado. 

Victoriu, 16 de setembro de 1937. 

J. A.. Netto BO!J.to - Pelo eng• 
Chefe. 

RRLA·ÇÃO 7iJOS J.f.ATER!AES A 
QUE SE REI'ERE O EDIT.A.L 

ACIMA 

1.020. - Metros •1 tub.o de G" 
4.140 - Metros ele tubos ele 5" 

200 - Metros d tubos ele 3%'' 
4J6 - Metros <le tubos de :1 " 
800 - Motr06 dll tubos elo 2%" 

4.864 - Metros de tu'os de ~" 

2 - Reg i~<lros !lo f erro fnn· 
dido cl corrediça, ltas· 
te de metal, de O" c! 
bolsas 

4 - D:tos de 5" 
1- Dito ele 3%" 
1 - Dito de 3" 

14 - Ditos de 2%" 
J•O - Ditos <lc 2" 

!I - Ve~tjosna de 1 l;.í" 
l1 - Tôe de Ií" x 2 lJJ" 
2 - Tl)s ele 5" " 2" 
O - Tôe ele 5" x 1 %" 
1 - Tila de 3" x 3" 
2 - ' ês d"-"'-"'-"'.__ 

titulo de naturnli~at; iio ;~.0 a ll c 
<'rtpa<"idn elo Jlisicn po1· nttest a do elo 
despartamento nacional de sanele 
clet·laranclo não sofre r o <·nneliclnto 
lle qualquer doença inrurnvel ou 
rontagiel.!!a nem dcformitlnde ou 
m~ação que !mpot;eibilite ou di­
:ffcuTte sua atividade ou represen. 
!ação 3.• a de comportnmento por 
meio de folhn corrida obitllla da nu. 
dnie policia elo Jogar onde o cau­
didaío haja residid o nos doia ul· 
timos nnnos anteriores n sua ins. 
cri~ilo 4.o n ite qunesquer outroa 
requ'e' tos obrigntorios ou faculta­
th·os pelos mei06 communs de di· 
reitos ~t 5.o scrít tnmhem exigLla 
rutl<'rneta rle reser\'iatn 1lo cxerci­
!,1 011 1ln armndn ou ('('rtidito <le 
alistnn nto militar ou documento 
legnl que prove estar o rnndidato 
iArnto •l eese ecn· i~o pt G.• os cnn­
di1latos casadQ6 deverão npre cntnr 
a respectiva ertídiio <le caw.~men­
tl) se <l <N! ta núo constar a nnt• 'onnli­
tl.llJn do con,juge eerít net•Msario 
t·rrlidúo ie na~imento deste pt 
7.• 11 materias exigitL-\s para o 
ront·urso eeriio as seguint Jin. 
guns - Portuguczn Pr:tJH•eza e 
Inglezn fnlaelns e ~·riptas eol'l'e· 
tnm<'pfe sendo for:.~ltnti\'a a prca· 

20 Joelhos de 
sado de 2". 

500 Juncções de 
nisado de 12" . 

500 Juncções de 
nisado de 111 100 Luvas de re11 
do de 1!2". 

50 Luvas de fe 
do de 1". 

200 Ploros de fc 
do de 112". 

200 Ploros de f 
sado de 3 14'' 

ta~iio lle exalnea ele outra ollt~u. 
triWI linguas vivas geografia ~rol JUIZO DE DIREI' 
t~~pe<'ialmenta rio hrnsil historín MARCA DE A.llil 
universal e histor 'n do braRil ~pe­
rinlrnente nos <lominiae ele sua 
villn internacional nrithim tica di. 
r('ito lnternndonnl publit•O e pri­
\'ado e cOMlilurional l!rn~ileit·o e 
noções rle <lireito <'Onunereinl c 
uclministrativo pt 8.o a inRcripr,iio 
eerf1 encerrncln aflllezesci.9 horas ile 
eextn fei rn elin 2 de ma i o proximo 
1•ínt1onro pt !l.~ CJunesC]uer outras 
informações poderão ~cr ohti 'llll! 
por Mcr:pto ou pee. oalmente com o 
St•t·retnrio elos roncureos rlas 1 l ,30 
n~ 17 l1oras 11:1 sede elo <'Oneclho 
Pellernl do serviço publico civil 2.• 
an<lnr elo palncio elo <"atele pt e 
para. conhceimento <loq !ntcressn ­
doe ó ln.vt nio o presente eel ital 
que Merft publicado aeis "ezea r.o 
diario officln\ pt conselho lJ'eeleral 
aon'i~o publieo c:vil no pn1n cio dt> 
rntete rio ele .inneiro 20 de feve· 
reiro 1937 11 l?obrrlo VtMCOn<'elo8 
secretnri~ concurso pt n:vvroveito 
opporhtlll!lnde reLte>•nt· vo',ssencln 
rotOiltoo mh1ha nltn estima mll il! 

EDlTAl 

R elativo a 
Segundo Fe ra.rl 

o bacharel Nilson ·I 
Direito desta Co 
chieta, Estado 
Santo, por nom• 

ma da Lei, etc., etc. 

FAZ SABER aos • 
te edital virem ou 
tiverem que, por aco 
gla camara Civil da 
pellação do Estacl:>, 
de Dezembro de 193~ 
da a s~ntença deste 
cretou a Interdição 
Ferrarlnl, norheand1 
seu filho Miguel l! 
nestas condições, dt 
feito se tornaram a: 
corr~Jatas, de ,vez q 
voltou a eger sua 



que se QUinze dias depors da ul­
tima publicação do presente edl­
~a:l. ·não se ápresentar profissio­
nal QUe QUelrn abrir pharmacla na 
klcalldade supra citada, serã con­
cedida autorização ao pharma­
clmt!co p~;a.Uco acima mencionado. 

Vlctorla, 8 ele março de 1937. -
Dr. Amerlco Oliveira, Pelo Dire­
ctor interino. 

(2397-1 

r. ; · . 
BOLSA OFFIOIAL DE 

CAFE' 
• I• . . 

EDITAL 

EgWo NicOletti, Presidente da 
Bolsa Uffioia! e Oa111ara Synrii­

, oal dos Corretore1 de ca~6, t;tO. . . 

FAZ saber a todos quanto" o 
pr I'Cnte edital virem ou delle ti· 
vc'rém conhec~mento que, e v.lsta 
d"a e;xoncraçã,., requerida e co:~:~ · 
dlda pelo Decreto n. 8.;1.14, de 10 
de dezcm bro p. p!lesadJ, ao Co,.. 
rjltor' Official ele Oaf', sr. Adel­
pllb Poli Monjardim, fica marcado 
(/ p~azo de seis (6) mezos1 a contar 
df~ta' data, pa•'\ o~ intereBSadot 
~>P're•Únt:aem n& suas rcclamaçõ')a 
eqllre as opera•;úee por elle rcali· 
zi1~(1S1 pois, d~corrldo este tcmpJ, 
ser li ·dado cumprimento ao dispoe.­
td no ~ 2.• d 1 art. 32 ilo Regula­
mento desta Bolsa. 

Bolsa O.fflcial do Caí6, aos dois 
diaa 'do mez do janeiro ~o mil no· 
veconto9 e trinta o sete . - Egi~>­
to NicoletH, prcsidet te. 

EDITAL 

FAÇO PUBLIOO, para conhe· 
cimento dos interessados que, de 
accordo com o que estal)telece a 
lei estadual n. 1. 711 de 18 de fe­
vereiro de 1929, está tendo anda­
mento nesta Secretaria um pro­
cesso de terras autuado ~ nome 
do sr. Eduardo Zltlow, referente 
a acqu!slção de um terreno no 
Jogar denominado "Tijpco Preto ", 
no municipio e districto acima ci­
tados, com uma area approxima­
da de 54 hectares, limitando-se 
com tcr:qenos de Carlos Zietlo, 
Franz Haese, Alberto Trams, Gui­
lherme Raasch e devolutos do 
Estado. 

E, para evitar duvidas futuras, 
convido os interessados para, 
dentro do prazo de 15 dl_as, con­
tados da data da 3.n publicação 
deste edital, apresentarem ao sr. 
dr. r~~cretario da Agricultura, no 
caso de lhes prejudicar a preten­
ção acima citada, suas reclama­
ções com provas 1 ~gaes de seus 
direitos. 

Secção de Terras, 24-3-1193'7. -
Jurema. SaJI.WS Bal1'0S01 Escr!ptu­
raria. Visto: - José Nogu~:ira de 
Oliveira., chefe da Secção de Ter­
ras. 

EDJTAL N:O 10 
~ 

De ordem do Exmo. Snr. B~cre­
lmtio, faço publico, para conh.e• 
cimento dos \nteressado.q, o .çegmtt_ 
te edital por solicitagão ào Sr.. , 
Direotor da FClculàaàe de Direito 
da Univer&i<lade de Minas Ge. 
raes: 

Egisto Nicolettl1 Presidente da FACULDADE DE DIREITO DA 
Bolsa 0/{icil.n e Camara Synili- UNIVERSJ;DADE DE MINAS 
cal dos Corretot'es do Café, eto. QERAES 

FAZ saber a todos quantos o 
presente ditai virem ou del!e ~i­
verern' conl1ccimcnto que, em vidtl~ 
du exoneração requerida e conce­
dida pelo Decreto n. 8 .114, de li) 
de de'z mbro p. paBSndo, no Corre· 
to r Qfficial do Caló, er. Alberto 
ila !lva Pinto, fica marcarlo o 
prazo de seis (6) mezcs, a contar 
destA daLu, pnra oe interes.1adus 
apres utarem as suas reelnmac;iies 
sOb•e as opera~õcs por elle rcali­
udas, poie, decorrido sle tempo, 
eerf1 'dado cumprimento ao dispDs· 
to no § 2.• do art. 32 do Regula· 
monto desta Bolaa. 

Bolsa Oificinl rlo Caf6, aos cin­
co di!ls do mez do juueiro de mil 
nov centos e trlnta e àete. 
Egi&to Nicolettt, presidente. 

SERVIÇO DE REGISTRO E 
FISCALISAÇA() DE vrnr­

CULOS 

Edital numero 16. 

Para conhecimento de quem 
Interessar possa, :faço publico, de 
ordem superior, que o registro de 
véhiculos é da competencla das 
repartições fiscalisadoras da Se­
cretaria da Fazenda, unicas que 
se acham autorizadas a. proceder 
ao respectivo emplacamento pa­
ra conveniente !lscal!saoão do 
transito publico, nos termos do 
estabel~ldo pelo Decreto nume­
ro 7 .321, de 5 .de fevereiro de 
1936. • 

A taxa de registro ou de refor­
ma Cle registro, bem como o custo 
da. placa de tranzlto, deverâ ser 
recolhido nas referidas :-eparti­
ções, que são, na. Capital, e~ta 
Secção e nas demais localidades 
do Estado, a respectiva conecto­
ria ~tadual , dentro do [Prazo es­
tabelecido pela lei numero 50, de 
31 de dezembro de , 1935: 

' ' 

Secção da Flscalizaçlio da Re• 
cebedorla do Estado, em VlotQr!a 
117 de. fevereiro de 1937, 

' ..,... 

José Francisco Lugon 
Chefe. 

10 .678-2 

0()1lcurso para profe,çsore., cathe_ 
clratill(),, de Direito Publico 
Oon.Ytítumonaz e ào ScicnoiCl 
da,ç Finan9QB. 

Fnço publico que, do primeiro 
de fevereiro ao primeiro de agos­
to :l o conento anno, tGidoe oe diae 
uteis . das 14 ús 16 horas, ('6tarão 
nl>lcrt as 11rt Secretaria. da Facul­
ilt~cle ele Direito da Universidade 
<le Minas Gcrn s, ae inecripçõee 
pnra o provimento dae cadeira 
<1c Uireito rublicb Constltucionnl 
e rlo Sciéucins dll8 Finanças. 

'Parn. a in~Fip~ií() deverão ,08 
rnntliclutos inlltruir ~ seue rc­
qucriment06 com; 

a) diploma do grau de doutor 
ou do ile bacharel, conferido, pe. 
lo menos, cinco nnno~ n'htes, por 
Fncul<lnde do Direito brasileira, 
fecleral 01.1 oquipnrndn; 

h) titulos ou trabalhOs ele valor 
que justifiquem /!. sua inecripçlio, 
a juizo i! a Congrcga~ão; 

r,) prova tle que 6 brneileiro. 
11~to on n nturnlizaclo; 
tario do Interior e Justiça, faço 

<1) prova de sanidade e iclonei­
clnde moral; 

e) documrntnçúo ela nctividade 
profil:!sion nl ou ci nt:fic.a que te. 
11ha exercido o que se relacione 
com a disciplina em con curso. 

f) c:ulernet a de reservista i! o 
Exercito ou certidúo de quitnçúo 
do serviço militar; 

g) titulo de el eitor ; 
h) recibo de p.agamanto da ta­

xa de i nscrip~íio (800$000), re· 
co lhida ao Banco llypothecario e 
Agricola elo E.'ftaclo de i:Mnas. 

con cursOs ver arão s0bre ti­
tu los e provne. 

Os de titulqs conetarão da 
apreciação dos seguintes elemen­
to.• cODlprobator106 do merito do 
cnllcl idato; 

T - Diplomas e quncequer ou­
trna c\' ~rlidaeles l uuiversit:n,iaa o 
cnnclillato; 1 . 
· .li - Estud06 e trn'balhos erien_ 

tificos, eepe ·ialme;nte dnquellce 
que assignnlem ou revelem con. 

cei.t:os doutl'inorioe pe~110aes c'le 
real valor . 

III - Actividnclee didacticns 
oxPrcidne pelo candidato; 

IV - Rcnlizações praticas, de 
natureza technica ou profi~sio. 

D!ll'i r 7Z7'A ~fl?!•tTO RRA r_ DE nnl pnrticularmento daquellas de 
AORTCUL7'UllA interesso collectivo. 

JWIT.tlL DE MULTA 
O simplee dooempenl10 de func· 

~ões publicas, technicas ou não, 
n. apresentação de trabalhos, 

Fien, P\'lo prcsen~o elita1, con- cuja autoria nüo possa ser au­
dacld o ricll\ !liio tltOnio Ferreira Lhenticodn, e o. exl1ibi~úo de at­
etto; ret;itlente o clomldlinclo no ntcet ndos· grncioone niio constituem 
1trieto ile T,inhnrc~. nmnio~pio c1r lcloneo3. 
llntlnn, p:1:· :1 , dcn! ro .•lo p1·n~>o •1 <' ... lia provns, destinadns a verlfl-

uHimn instan~iu, como orgüo su­
premo <In Universiel11.de. 

Quneequer outros escbreacimen. 
toe seriio tninistrados pela secre. 
tnrfn da Fneuldnde, do dia pri. 
meiro do fe,·ereiro em cliente, da­
ta em quo se reabre pnm o exp­
d 'ente. 

O presente edital ó rcmeLtido a 
todos 08 gov rnndoree doe Es­
tados, com pedido do sua publi­
cação n06 orgüos officiaee. 

ecretarin da Fneuldado de DL 
rcito <la Universidade do Minas 
Qernca, 9 de janeiro do 1937. O 
e~crehli'io, Tantredo Mart·ins. 

Da1110 .tlraujo 
Expediente. 

Diroctor do 

JO!í 3 - ! 

DIRETORIA DE TERRAS E 
COLONiZAÇAO 

SEÇAO DE TE'RR.A.S 
I 

Edlt. 1 

Com o presente edital convido 
o sr . Alvino Moraes para, dentro 
do prazo de 30 c\las, contados da 
d~ta da 3." publicação d'este, l'e­
colher aos cofres do Estado, com 
gula forn,ecida por esta seção, a 
importancia, devida pelo terreno 
requerido e medido em seu nome, 
sito na Qhacára Muniz ' !Prctre, 
desta Capital, sob P,ena de, findo 
o prazo Indicado, ser o processo 
apres~tado á consideração do sr. 
dr. Sec~etaxio, para ser lavrado o 
co~ppetente. 4ecreto de caducida­
d,e da, ecli~o. com perda para o 
rcquere,nt , ~ d~ importancia já pa­
ga e bemfei~~ria.s qu houver fei­
to no terreno1 tudo de acõrdo com 
o que estabelece o art. 37 da lei 
estadual n. 1.171, de 18 de i'eve­
reiro de 1929. 

Seção de Terras, 20-3-937. 

Jurema Santos BarJ•oso 
Escrituraria. 

Visto : 
.José Nogueira de Oliveira 
ClNefe da ~eçft.o de Terras. 

(10864-2) 

EBITAL N. 11 

Venda de Terrn.s 

Municipio de Santa Cruz -
Distrito de Ribeirão 

n qu~ntirladc nec ssnria para cada 
uma dellns. 

f) - Todos 08 preços serão dn· 
dOe em moeda nacional para ma­
terial posto na eetaçlio de Cacho­
ciro de Itupemirim ou no porto 
de Barra do Itapenúim. · 

!L - QU.t1LT'D..4DE DC,.S ltfATE­
RIAES E CONDIQGES DE FOR­

NEOIMIENTO 

a) - A qualidade será iden­
ticn n das amostras que EJe acham 
n o Almoxarifado rla Dir ctorln de 
>\gua e Eegotos {L Avenida Capi­
clJaba l1.o 19, sondo exigid!l apre­
sentação de amoetras doe que não 
exiet,irem ~ exp08ic}úo e doe que 
forern differentee daquelles. 

b) - A material dever{1 eer en­
tregue na Estação de Ca;choe '· 
ro cl!! Itnp mirim ou no porto de 
narra ele Itnpemir!m c 08 tubos 
só eerão recebidos depois de con­
venientemnt e examinados enuia­
dos n uma preesiio de 15 atmoi;· 
pheras. Esta operação poderá ~r 
indiriclual ou em trechos de tu· 
boa asset~tado~. 

O er. Secretario se rceerva o 
direito de annullar n presente 
coucor.ren ·a, ca60 nenhuma. dus 
propostas aatisBaçam o fim co11;. 

a do. 

Victoria, 1ij de setembro de 193'i. 

J. A. Netto Souto - Pelo eng• 
Chefe. 

RRLA·ÇÃO 'JilOS 'Af.ATERJAES A 
QUE SJiJ RE'FERE O EDIT.d.L 

'ACIMA 

1.020- Metros de tub.o de C" 
4.140 - Metros de tubos d 5" 

200 - Metros d tubos de 3%'' 
416 - Metroe cle tubos de il" 
800 - M trOs d!l tubos éJ.o 2%" 

4.86,1- MetrOB de tul&oe de 2" 

2 - Regi10t ros cl f erro fnn· 
dido cJ cor rocli ~n. has­
te de metal, de 6" cl 
bolsas 

4 - D:tos de 5" 
1 - Dito de 3%" 
1 - Dito de 3" 

14 - Ditos do 2%" 
J•O - Dilos elo 2" 

!,) - Ve11t08as do 1 IA " 
11- Tôe de fi" x 2 %" 
2 - T~a de 5" x 2" 
9 - Tôe ele !í" x 1 %" 
1 - Tôa de 3" x 3" 
2 - 'Ti's de 3" x 2" 
1 - Tíls ele 2 % x 2" 

26 - Tês de 2" x 2" 
1 - Rcducção de 611 para 5" 
1 - Rcducção de 5" para 

reira t1iplomntirn ou til\ ronsu!:1r 
C ter rom romportamento D n 
irln<ll• ele 20 a 30 annOs a provn 
dos requi i tos rxigidoa &erf~ ,feita: 
l .• a ele i<lacle e de nacionaliclacle 
brasileira pela ccrtlrlüo do regi~;. 
tro civil de nnseim!'nto, EJenclo t am· 
bem nre:tlt a de nn r ioualidude pelo 
titulo de naturaliza~iio ;~.· a tle 
crtparidu<l Jlisica po1· nttestado do 
cl espartamento nacional ele s~ncle 
c1eelarnnc1o 11ão sofrer o candidato 
de qualqu r doença incu~avel ou 
contagiosa nem <1 formidnde ou 
1111 ,. a~úo que lmpolleibilite ou di­
. 1eulte sua atividade ou represen_ 
taçiio 3.• n de comportnm ento por 
meio de folha CCil1·riela obitldn da au. 
!lnile polici...'t do Jogar onde o cau­
dida(o h(\ja reeidid o nos eloie ul­
times an nos antt'riores a eua i.ns. 
cripçiío 4.o n ite qunesquer outros 
requ'a' tOB obrigatorios ou facultn­
tivos pelos mei06 comnJU•ns de d i· 
reito. ~t 5.o Rcrii tnmbem cxigi .lrt 
cnt!Mneta elo reserviela <lo t'xerci­
IJ 011 tln armntln ou ccrLirlito de 
alistamento militnr ou documento 
legnl que prove estar o cm1diclnto 
ÍRCilfO l]C se &CI'\' i~o pt. 6.0 OS CUll• 

diclntoe cnsaclos deverão apresentar 
a r spectivn rertfrlão ile casamen­
to se tl<'Sta não constnr n nnr ·o na li­
tl;ldt• •lo conjnge ecrlt 11eccesario 
t•rrt i.l:in ile na~~eimento deate pt 
7." us materlaa e:xigidas paro. o 
con(•m·so aeriio a seguint liu. 
guns - Portugucza Pt·nnceza e 
Tngleza fnlaclas e Cfll'riptas qone­
tnmcJIIe senelo facultativa a proe· 
tnc:úo ile exames ile outra o~.4)u _ 
tr!WI línguas >Vivas geografia ~rnl 
c pecinlmentc elo bra il hi.9toría 
universal e histor:n do brasil eepe­
einhnente nos llominiee ele sua 
viela internacional ari!himeticn. t!i_ 
rrito lntemndonnl publico e pri­
vado e conatlt uc ional brasileiro c 
no~õCII ele direito cnmmereinl c 
administrativo pt .o a inscrip~iio 
eerf1 enc&rrndn ne clezeseis horas de 
sexta feira clin 2 cle maio proximo 
vínrlouro pL !l.~ !]unesquer outrnR 
illfOrmn.ções poclei'ÜO S ~ Obtidnll 
por rr:pto ou pessoalmente com o 
St•t• retnrio dos roncureos elas 11,30 
n~ 17 l1oras 11a sede do con&elll o 
Petlernl do servi~o publiro ciYil 2.• 
anelar do palncio do ratete pt e 
para conhecimento elos !ntcreasa­
doe ó lavraio o presente eel itnl 
que serfL puhlic:ulo eeis yezea :.o 
cliario offi~la l pt c·onst'lho l"e<leml 
ecn'iço publiro c:vil no pnlaeio d('l 
ratete rio de .inneiro ~6 tle feve­
reiro 1937 n Robrrlo VascotU:'elo• 
ll(!cretnrio concurso pt approveito 
opportun itlncle reUe1•n r vo',s.sencln 
protoetoo ml•nhtt nlln stima mni11 
t!iatin<·ta ~onsidernção Moacyr 
Bri6ga presidente eon elllo Fede. 
ral serriço publico civil . 

galvanlsado de 11\2' 
6. 000 Kilos de canno ·de 

galvanlsado de 2" . 
2. 500 Kllos de canno de 

galvanisado à~ 21 12" 
20 Cruz tas de ferro ga 

sado de 1 x 1". 
20 Cruzetas de ferro ga 

sado de 11 J4 x 1114" 
5 Cruzetas de ferro · 

nisado de 1112 x 1112' 
50 Ourvas de ferro galv 

sado de 1" . 
10 Flanges de !erro g 

sado de 3". 
200 Joelhos de ferro g 

s&.do d,e 112" . 
500 Joelhos de ferro g 

sado de 314'' . 
50 Joelhos de ferro galv 

do de 1" . 
20 Joelhos de ferro g· 

sado de 2". 
500 Juncções de ferro 

n!sado de 12" . 
500 Juncções de ferro 

nlsado de 112". 
100 Luvas de ferro gal 

do de 112". 
50 Luvas de ferro gal 

do de 1". 
200 Ploros de ferro gal 

do de 112". 
200 Ploros de ferro g~ 

sado de 314". 

J Uizo, DE DIR.EITO D 
MARCA DE ANCJIIET 

EDITAL ' 

Relativo a interdl 
Segwtdo Ferra.rln. 

O bacharel Nilson Feydit, 
Direito desta Coma.rca ~ 
chieta, Esta.do do 
San to, por n omeação n 

ma da. Lei, etc., et c. 

FAZ SABER aos qu,e o 
te edital virem ou delle 
tiverem que, por acordão d 
gia camara Civil da Côrte 
pellaç§.o do Estad~. datado 
de Dezembro de 1934, foi re 
da a stllntença deste jUiz2 q 
cretou a lnte~diçlio de 
Fcrrarinl, no~eando-lhe c 
seu filho Miguel Ferrar! 
nestas condições, de nenh 
feito se tornaram as provi 
corrl!latas, de vez que o p 
voltou a reger sua pessoa 

Faço p:.oblico, para conhecimen­
to dos interessados que, de acôr­
do com a lei de tep·as do Estado, 
em vigor, · o sr. Pa.ulo Alves do 
Oliveira requereu por compra ao 
Estado um terreno no Jogar de­
n minado "Tres Irmãos", no mu­
n!ciplo e distrito acima citados, 
com a área de 45 hectares apro­
ximadamente, limitando-s com 
terrenos de João Baptista Rizzo, 
Sotero Alves de Oliveira, Louri­
val Paixão, Angelo Giacomin e 
Maria SaJlcs de Jesus . 

2 %" toria elo Expediente da 

E para que cl1egue ao oo 
mento de todos passou-se 
sente edital, qqe será afixa 
ta Cidade no iogar de cos 
publ~ado pela imprensa n 

2 - Reducçiio de 3 ' 'h" Jlll!!'.._~dt!'~ia rlo Iu1erior e J.uRtlça ma J1a lei. • 
ra 3" mar~ de 1937. 

E, para evitar duvidas futuras, 
<'Onvido os interessado~ para, den­
tro do prazo rt~> 15 rlias, contados 
da da'ta da 3." publicação deste 
edital, apresentarem ao sr. dr . 
Secretario da Agricultura, caso , 
lhes prejudique a pretensllo acima 
citada, suas reclamaç<les com 
provas legais de seus direitos. 

Seção de Terras, 20-3-937. 

3 - Reducção de 3 11," 
rn 2" 

4 - Reducçúo do 3 para 2 
%" 

1 - Reducçlio de 3" para 2" 
3 - Retlucção tle 2% para 2" 
1 - urva c1 3 1h" ~ 22•30' 
1 - Curva de 2%" x 22•30' 
5 - urva de 2" x 90• 
5 - Cu rva de 211 x 45° 
3 - Curvl\8 ele 2'" x 22°30' 
5- Cutvns ele 2" x 11°]5 1 

2 - Cruzetas de 5" x 3 %" 
2 - Cruzetas el e 3" x 2" 
1 - ruzcta. de 2 %" x 2 lf:!" 
4 - Cruz~tns ele 2" x 2" 
J - Cruzeta de 3 %" x !!" 
1 - Plug de !í" 

40 - Plugs de 2" 
J urema. Santos Barroso 

Escri turarin. 

Visto : 
.José Nogueira de Oliveira. 

Victoria, 16 de mar~o de 1937. 

J. A. Netto S?uto - l'olo cngo 
Chefe. 

C'.1efe da Seção de Terras. 
. (10855-2) 

S. 4. T. o. 
COMMISfUO DE OBRAi:; PATl.J 

O r.J§FORÇ€. DO ADASTJiJCL­
ME'NTO DE AClf.tl. DE 

VICTOR IA 

Eclita! àe Concorr'eMia pa­
ra aoqt!isição de tttbo.~ e nr,. 
cc.çaorio~ para o serviço t1e 
anua de ltfaratllai:;;e.,, Barm 
e Vil! a !.le 1 tozJefllirinl, 

Do ordem do exmo. ,r. dz. 13e­
~relario, torno publico que 11e 

acha nl erta ueatn Cor11m i9~:0: · •, ron­
corrrncin pnblic:t para fo .. ncri · 
m nto de tubos e llCcetsorí JS :ra· 

SECRETARIA DO llf. 
TERIOR 

EDI'l'AL ::-l'.• 12 

De orr7em elo R:r•1•." Snr. 
Sr.rretm·io do lnter,o r e .Tu8-
l ica, {ar: o 71Ubliro Jlf11'" ro­
nl/c('imento tio.~ í.,rtrrr.~sw/o.o.. 

o ,çe{lui'll te erlita l, por RO/i,.j . 
I'C11;ão rlo .~r· . Pre.'l'i(iente r/o 
Conse/710 Federal ,qrrvriço pu 
biico oi'liiJ: 

"Rio 262 596 ~7 . • J 7 .T 20 o f 
Gov J•nnclor F41!1ailo E~pirito . nn­
to Victorin. Es : 'l'cnho honrn c•nm. 
municar YO Renc in ah~rtura uei!l:t 
rlntn inscrlpçiio ron••n1·~ o ro1:;ul 
ferreira rlnsqe m'nintcrio reln-

Dado e passaao nesta cl 
!Dar io Ara11jo - Díre- comarca de Anchieta, Es 

c to r <lo Expediente. Espirito Sant~ aos nove 
n~ez de março de mll nov 
e trinta e sete. Eu Uugo 

SEClETARI A DA AGRICULTU- dos Santos, escrivão,~ 0 dat 
RA, TERRA E OBRA phe!. sem sellos, por ter I 

. . querido pelo Mlnlsterio P 
I!>1retor1a de Aguas e Esgotos _ Nilson Feydit. ,Juiz de 

· Confere com o original. O 
EDirAL DE CCNCO.L\RENCIA vão · Hugo Gomes dos San 
PAlA AOQUISIÇAO DE MA- . 

TERIAES 

Deordem do exmo. sr. secreta­
rio, torno publico que se acha 
aberla nesla Directoria concor­
rench. publica para fornecimen­
to dl materiaes, de accordo com 
às cmdlções abaixo : 

P PROPOSTAS 

a) ........ As propostas serão 1entre­
gu s no Escrlptorio desta Dire­
ctora, á Av. ca~ichaba n . 19, em 
envdopes fechados e lacrados, 
com os dizeres "PARA FORNE­
CIMENTO DE MA:TERIAES -
PROPOSTA", até ás 14 horas do 
dia 30 de abril do corrente anno, 
devendo ser abertas ás ll1\~smas 
horas do dia seguinte, na presen­
~o. dos srs. concorrentes que com­
parecerem. 

tl - Deverão estar convenien-
8• ente selladas, datadas e assl­
gnadas pelos proponentes ou seus 
legítimos procuradores, não po­
dendo conter emendas, rasuras, 
entrelinhas ou outro qualquer d<'­
fcllo que dê causa a duvidas. 

c) - Deverão ainda indicar a 
procecl .nela e o praso de entrega 
dos materiaes 

dl - Todos os pt'eços serão da­
dos em moeda nacional, para ma-

JUIZ BE DIREITO DA T • 
RA VA:t;tA 

JiJDIT.tlL DE JNTERDW 

O 1J01ttor LOU'ftiVAL D 
MEl DA, Juiz rlc Direito 
oeil'a Vára 11esta Comarr.a 
tm·ia, Cllpital tlo Rntarlo 
piri.to .Santo, 1ta f6rmn 
Otll. 

l •'AZ saber n. todos que o p 
edital virem que, rm r1ata 
co tle Al{o.~Lo de mil no,~t· 
tri nta seis, a este .lni~o. foi 
rido, pelo Doutor Curudor 
de J11terclirtOH 1t inter1Jic 
.JO, ~~ MAU ~i r~mo, em 
dP. e tar o mesmo sofrt'ndo 
rnltlnden lll<'lilnes, eonf6rm 
pr ovndo no n1uelido procé~Ro 
em clnta ele 16 do rorrent 
elcfcrido, pela rcspe:tavel 
~·a de fol has trinta Q um e v 
~ferido proce~so c . nom<> 
rndot· ao interdi •tnndo, o 
,Jos6 , antos l•'ilho, l>Or &ir 
do intertlirtnndo solteiro 
tôr n8t nclc•utee nem ~lcsren 
ndHim, ~;erito 11ulo~, ~o~ c•m 
valor, t Olloll os ron tra lO'I 
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10$000 o_u _m~,_ls _diariamente INDICADOR j / ,.., . 

ao comm: 
ao cinema! 

vezes não ouve. 

~ança, esta ameaça 

~1"! Entretanto, se 

quer comer é por­

falta o appetite; e. 

lta o appetite, é o 

dar-lhe Tonico 

as visihu d• sm EB 
o clil1ico c11rar ttma· ·~ 

se mtmifeste. 

ra ·a 
OS ESTADOS 

ir o 
e do 

nlx!rior em contas de cauçli.o, 
prcL e venda de titulos, com· 
m conta corrente e n prazo 

O DE C FE' 
T XA DO MERCADO 
I NA GERENCIA 

ITATINGA 

no dia. 10- ~-1937. 

para: 

hia - Maceió 

dello - (João Pcssôa). 

ITAHITE' 

no dia 11-4-1937 . 
para : 

Maceió 
Branca - Natal -

Süo Luiz -- Bel m. 

poderão ganhar em sua propria. casa, quando dedicarem suas p o 
h<l'as vagas a original, artística e rendosa industria " M. A. IS 10 
N. I. S." Para informações, escrever a " M. A. N. I . S., Rua 

L 
d asseio, 66-saln. 141 - Rio de J aneiro. Receberá um 
fo eto gratis explicativo. Se desejar amostra do trabalho 
a •xecutar, basta remetter Rs. 3$000, mesmo em moeda pa. 
peJ. O mais extenso e variado sortimento de c:1lconumia11, 
intln t iaes c artísticas. On.ta.logo g-rati:~. ( 2:\~ 1 .J 

- * ··-
chilJzaçlo t1·ouxt!, :\ par de 

tarnbem 8'1'1U'c\P 
r-ara a htilnn.,!cl~tdC'. 

época da telocidade, nem 
o~ pobres morLaes ronse­
adaptar-sc áS r.o•;as con-

tumultuo~;a:; e cxhaus­
. Em ron~cqne•:cia, reina um 
numero de vict in1as. dando 
~ao de epid<'mla<; dt- ner­

MJI:Iretudo nas grande<; 

yczcs esse ne-rvosismo 
~~..-

em 11csson.s a.r.po.rcnte- ~~~~~!? 
taclias, ma•; com desordens 
abo:lsmo ceil'!lat. Para 

~a ·o.c: basta. mmtas vez~;s 
jP algt,;no,\s semanas, 

,,..,,,,., adcqno.1o, ou mu­
de: clima. para coniglr o 
p:;ychico. c·• ~o~ h a , en · 

to, ··m que é s:~fhclente cs­
o mr>taboh<;tn•l cellular 

um med!camrm:> phospho­
r::~ro. quP tudo cnlt·r nos ci­
Ncstc sentido, o melhor mr.­

to é o TonofMfan da 
Bayer. Elle 1 vr.mtn as cncr­

perdidas, com o uso de pou­
lnjecções. fazendo desappa­

as man!frstnções erronPn­
rapitnlaclns por "nervosls­

ott neurasthen!a". 

(2225-1 

.. ,.,, .. r ••• os DE TUDO O 
SE RELACIONA 
O CASAMENTO 

CIVIL, N ASCIMEN-
TO E OBITO 

Livro ut!l pa • .J. os srs. escr!­
e juizes de paz e outras 

judiclarias. 
pratico, com 200 e tantas 

está na z.n edição 
contendo innumeras leis fe­
deraes. Pedidos ao autor A . 

1\LBERTO. 
Bonfim, n . 151 - Pr 90 
de porte 7$000 - Bellr 

Horizonte. 
(857-4 

Torna-se apto à ven­
cer a vida I 

O mais decisivo fnctor de xlto 
na vido. \ inncgav lm nt" o bom 
hwnô1·, a jovlnlldcdc, a rympa­
thla iJTadlantc que sóment a 
1J2ssoa dotada ele um flgado p!!r­
felto pode ter. 

c , pois, seu figado funcciona 
minando-lhe o org Jli•mo rom a 
llyt::oconrlrla, as a.lternr;õLs cto 
t; ,,t ma IH rvo o. esiP pallidez 
cadav rica c com p:i:,ão de v n­
tre que co ·n1.teorl:-.o.m ge1-alment 
lis a!fe çã('s hcJ)Bthlcas, o senhor 
está sa rifi nndo m 50% suas 
possibilldadel:ó de ex1to. 

Torne-•e apto a vencer na vi­
da! para combater as doenças do 
fign.do, a Medicina tem hoje 
uma. arma de effica.cla !ndis::uU­
vel - a "Parlquyna.". Seu em­
prego níio exige dieta de espec!e 
alguma. Nos ca'>OS de hepo.t!tes, 
colicas, lcterlctas, etc··· ~eus re­
Gultados sA.o marav!lh06o ; quanto 
nos de calculos blllares, inteira­
mente dissolvidos com o uso de 
alguns vidros. P'aça uma cxpe­
riencin com "Pa.riquyna" e v rá 
como •ua ~.aude. agora combalida 
pelo mau estado de ~u f!gado, 
resurgtrá cheia de vitalidade e 
alcgTia. 

(2348-1 

Eu tacl1ic> Roci 
CASA BA CARI 

Balancete em 31 de marc:o de 1937 . 

ATIVO 

Titulos Dcscont dos . . . ....... ........ .. . . . . 
Hipotécas . . . . . .. .... . .... ............ ... . 
Obrigações a Receber . . . . . . .............. . . 
!moveis ................................ . 
Moveis c Utenslllos . . . ..... . ........... . 
Seguros . ... .. .......................... . . 
Devedores em cJ corrente . . . ............. . 
Tltulos em Caução ....................... . 
Caixa: - Dinheiro em cófrc ...... ......... . 
Diversas Contas . . . ... ......... ....... .. .. . 

PASSIVO 

346:541$800 
15: 736 400 
4:815Sll0) 

n:2GS$352 
4:071 370 

548 600 
36 :628$588 

24():357 800 
5:866 300 

17:736 400 

DR. ALEXANDRE FIG EIREDO 
Cirurgião da. Santa Casa de Misericordia 

CIRURGIA· - Vias u ·inarlas - Moles tias de senhoras - Po.rtos. 
Hcmorrholdas e Vo.r!zes. 

Cousuttorlo: - Praça da Indepcnd ncia., 7 
<Joí:; s diariamente das 14 ás 18 ho•·n . 

Rcsid no'ia: - T lephone, C. 703 ou Jucutuquara, n. 4 

R.EPARTIÇ PUBUCAS-
EB!'ADUAES 

;uer serviço 
&A D\ "ILVA 
tadual ·om run­
sollcitallor. 

olumentos fixada 
r:cla Sec :no ela Fazenda 

Escrlptorio Central 
Praça Marechal Hermes. 1 - loja. 

(Junto ao Po to Fiscal) 
Phone centi'iirtiBli - c. Postal, 72. 

Victoria- E. E ' pirilo Santo 

DR. ADOLPHO STAERKE 
Livre docente da Faculrlade d 

lediclna do Rio de Jancil·o 
Especialista em doenc;as de se­

nhora$ e pal'tos. 
Diagnostico precoce de grav!­

d z, infalllvel. 
T ratamento clinico das Hemor-

raghlas Colicas, Irregularida-
de, etc. 
F.dif. entenarlo - Praça 8 -

2.0 andar, sala 8 - T 1 14G. 
Consultas: De 1 ó.s 4 houts, dia­
li nment.e. 

VICTORIA - E. SANTO 
(836-4 

DR MARIO RAMOS 
MEDI O 

Dol.'n :ts in temas e molestia ile 
senhora<;, 

Consultas das 15 ás 17 horas 
Cor>~ultorio: Edtflcio do Banco 

Inglez, 1.o IUldar . - ~ala 6. 
R esldencla: Rua Barfte de Mon­
jardlm , n . 21. - T lephone 561. 

(5388-6 

JEFFERSON AGUIAR 
ADVOGADO 

lvll - Commerri:ll - riminal 
Qu • t.i~s tmb lhista.; " eleitoracs 
Rcsiden~ ·a e es"riptorio: - Rua 

Dyonlsio Rezende, 10. 

J. M. Q U A D R O S 
Escriptoriu: - Rua Antonio 

Ag·uirre n . 28. 

Caixa Postal 11. 118 - Tel. 602 
Victoria - E. E. Santo 

ENG. CIVIL E DE MINA 
Diplomado em 1924 pela Esco­

la de Engpnharia ele Ouro Preto . 
Registrado na Reitoria In Uni­
versidad do Rio rj" .Janeiro. Na 
Directorin Geral de Educação. No 
Cons lho Re !onal de Engeuhnritt 
e Arch!tectura, na Direct orin de 
Otras da Pr feitura ele• Vlctorin 

na Carteira Pr clia.l dn Caixa 
B nef!c nLe J . Mont iro. 
P•·ojc·ctos, Orçam •ntos, C n IJ'J­

cçõcs. Emp•·eita. administ•·a. e 
tiscalísa. 

(743-4 

DR. MANOFL MONTEIRO 
TORRES 

!)lplomado pt'la Fornlrladc de 
Mc<liclnn dO Rio de Janeiro. 

Consulto.• das 14 ns 17 horas. 
Cl!n!ca mecl!co. consultor!o: Av. 

Capichaba, 32-sob. 
:rm .. ld nela : Rua Duckla de 

Aguiar, 8. 

Visitem as ncwa::: installnçõcs 
de professor 

DR. DA RC Y MORAES DE MA'l' TOS 
Cirurgião da anta. Casa. de Misericordia. 

Cirurgia geral - Doer:r. \ de senl1oras - El ctrlcida.de medica 
Consultorio: - Edlficio Banco Inglez, 2" anel. das 15 ás 17 112 horas. 
Rc~ldencia: Avenida da Rt~publlca, 40. - Telephone Central 4DO. 

(691-4 

IN TITUTO RADIOLOGI O 
- DO-

R. ROUSSEAU LEÃO CASTELLO 
RUA DOMINGOS MARTINS N . 2 - TELEPHONE C. 102 

' CONSULTAS: DAS 13 AS •18 HO~I\8 
EXAMES DE URGENCIA A QUALQUER HORA 

DOENÇ'AS DO PULMÃO 
TOME 

] JT IJ() 1 1HEO~OT DO 
de João da Silva Silveira 

combate as 
TO E . BRONCIIITE E 
FRAQUEZ. F. . 1 GER AL 

PODERC~O TONICO 

DR. OTTORINO A V ANCINI 
Cil·u•·gia Geral - Gynecologla 
Cem;.: Ed. B· .co Inglcz - 2.o and . 

Tel C 494 Das 13 ás 17 hs. 
(6129-4 

AL VARO 

DR. DOR IO SILVA 
CIRURGIA 

Doenc;a3 de Senhoras e Partos 
Qons.: Rua Jeronymo Mont !t·o, 
63 - (sob.) - 'l'clcphone 391. 

Da~ 14 ús 17 horas 
Resldencln: R 1 ('m·on I 11-fonjar­

di.m,• 18 - '1' •J ·•:>hO , • 517. 
(2'>9-M 

Cirurgião-den ti.;~,: .1cl'C G•'\nbery 
Clinico. tlcnta.in C'0!11 <;e:;vi('o c~­

pec.ial!·ado c!P F.lcctrotllempia e 
R ; los X . 

P1açn 8 d <>ctc;mbl"l 3:í-?..• andar. 
Sala, 5 - 1011() ::'!!ntral l '' :i . 

(77!H 

SA RLO 
ENGENHEIRO-CIVIL 

Escrlptorio technlco á rua Jeronymo Monteiro, 81-sob . - Tel . 401 
Rcs!dencla : Tel. 267 . 

DR · WALLACE THADDEO 
Moles tias da pelle. Varizes e Ulceras va.r!cosa.s por m thoclos pro­

prlos . Tnltamento moderno da Tut}:rculos Pulmonar . 
Consultorio: Edi!!clo do Ban'co Inglez. Sala n . 6. Do.s 8 ás 12 horns, 
todos os dias utels . Attende chamados á clomlc!lios a qualquer hora . 

C A R-

• 

., 08 
1()8 

,, 



(8M-4 

CtRA VIRGEM 

Compra-se qualquer qnantda­
de. Informações no "Pan-Amerl­
cano". Rua Jeronymo Monteiro, 
27- C. P. n. 89. 

<791-4 

PE;CIIINCIIA 

VP!l(le-r"' opt!ma sala de jan­
tn1· por motivo de embarque para 
o. Europa. Ver c tratar na Ave­
nida da Penha o. 6. Em frente ao 
cabo Submarino. 

(879-4 

INEDITORIAES 
EXPEDIÇAO DE CERTIDOES 

PELO CORREIO 

As pessoas que precigarcm de 
quaesquer certidões do cartorlo 
do Registro Qlvll desta cidade de­
verão requerel-as ao respectivo of­
ficial do Registro Civil, envian­
do ao mesmo tempo a importan­
cla correspondente ao preço del­
las e mais a destinada ao regis­
tro do correio para a rem <sa. 

Não serão attendidos os requ.e­
rlmentos que não vierem acom­
panhados das quantias que as 
partes devam pagar, salvo aquel­
les que versarem sobre serviço 
eleitoral, cujas certidões serfi.o 
extrahidas inteiramente gratls e 
entregues em co.rtorio aos inte­
ressados ou a seus legitimes pro­
curadores. 

Somente aos tribunaes e respe­
ctivos juizes e mais autoridades 
competentes serão enviados inde­
pendente de pagamento as certi­
dões quie interessarem a justiça 
publica, resalvados, porém quae~­
quer direitos de pj!rcepçáo de cus­
tas, que tocarem ao Official do 
Registro Civil. 

Cidade da Serra, 2 de abril de 
1937. - Melchiade do Amacal 
CatTeira Vlzel. 

(5461-6 

A' PRAÇA 

Mario Pires Martins, commu­
nlco ã. praça, e a quem interes­
sar, que n ta data vendi o Ho­
tel Imperlo de minha proprieda­
de, ao sr. Julio Teixeira da cruz, 
livre 1e desembaraçado de qual­
quer onus. 

A quem se julgar credor con­
vido a apresentar suas contas no 
prazo da lei. 

Victoria, 2 de abril de 1937. 
- Mario Pires Martins. Confirmo 
a declaração upra. - Julio Fer­
reira da Cruz. 

Re onheço as firmas de Mario 
Pires Martins Julio '!1 lxclra 
da Cruz. Victoria, 9 de nbril de 
1937 . Em testemunho dn verdade. 
- Fernando Nogueira. 

o 
INSPECTORJA REGIONAL 

ESPIRITO ANTO 

EDITAL 

FAÇO publico, par!\ sciencla aos 
estabelecimentos de qualquer ra­
mo da lndustria, bem como dos 
Syndlcatos de Empregadores e de 
Empregados (Operarlos) da mes­
ma classe Industrial, que, em cum­
primento do art. 15, letra b da 
lei n . 367, de 31 de deze~bro 
de 1936 (publicado no "Dlario Of­
ficlal" da Capital Fcci'ero.l, data­
do de 4 de janeiro ultimo), lei 
lUe encorpora o Instituto de Apo­
;entadoria e Pensões dos Indus­
lriaes, serã. reallsado durante o 
lroximo mez de abril, que ama­
lhA. se inicia, o recenseamento ge-

1 dos industriaes brasileiros. 
E por ser assim chamo para o 

resente aviso a attençã.o dos in­
\l'essados para que entreguem aos 
·gãos desta Inspectorla que os 
·ocura1iem as suas annotações. 
Victoria, 31 de março de 1937. 
Alberto Jacobina, Inspector Re­
mal. 

(2407-1 

lfalatarla A. Cardoso -·-lcha-se nesta capital vindo do 
1 de Janeiro o alfaiate A. oa.r­
o com especialidade em virar 
lOS do direito para o avesso. 
V. SS. já virou seu temo do 
11to para o avesso? 
tre-o que fica completamente 
). 

la. 1.0 de Março, 50 - Loja. 
phone 555 ·- Anexa a Cha­
ria - "A Renovadora". 

GRATIDAO 

Tendo de seguir para Resplen­
dor e não podendo despedir-me 
de todos pessoalmente o faço pe­
lo presente. 

Agradeço summamente as at­
tenções e bom tro.tamento que 
tive no. Santo. casa, não só das 
dlstlnctas Irmãs como dos en­
fermeiros, devendo a minha vida 
abaixo de Deus ao dr. norio Sll­
va, meu operador, de quem sou 
multo grato. - Allgusto Jorge do 

antos Junior. 
(877-4 

OCIEDADE ANONYMA GUE­
DES PEREIRA 

Fazenda "ant Joanna 

Assembléa Geral Ordlnaria 

Os srs . Acclonlstas ~ão convi­
dados para a Assembléa Geral 
Ordinaria a realizar-se no proxi­
mo dia 24 de abrll, ás 14 horas, na 
~ede da Soei dado, Fazenda Sta. 
Joanna, para a prestação de con­
tas do exercício de 1936 e elei­
ção do novo Conselho Fiscal e 
espect 'vos Supplentcs conforme 

determina a lei das SOC'l dades 
Anonymas e os Estatutos da So­
ciedade. 

"'anta Joanna, 6 de abril de 
1937. - Nestor Guedc Pereira, 
Dlrector. 

(5462-6 

COMPANIIIA E TRADA DE 
FERRO VI TORIA A 

MINAS 

Inqucrito administrativo Vi-
valdo Nascimento 

Pelo present instrumento fica 
o sr. Vivaldo Nascimento, ex-fei­
tor da 11 5.' Turma da Via P rma­
n nt , intimado sob pena de re­
velia, n. compnrecf'l' no dia 14 
<quatorz ) dr ttbrll proximo fu­
tw·o. ás 13 horas, na tação de 
Oachoel Escura, Estado de Mt-. 
mente fazer-H· ft.('Ompanhar de 
seu advogado, ou ainda ser assis­
tido pelo reprcsentant. ou advo­
gado do Syndicatô de cla.c;se a 
oue rtenccr, para. perante a 
Commlssão de i1'l\:iuerito adminis­
trativo da Com anhia EsLrada de 
Fen·o Victorla o. Minas, prestar 
c C'dar - s no inquerito em qu 
<! accusc.do de ter abandonado 
serviços da Companhia, visto que, 
tendo assassi~o no dia 11 de 
~anelro proximo passado, o tra­
balhador de sua turma, Antonio 
Costa de Souza, deixou naquella 
dat<l. a sua ~urma e não reassu­
miu mais o seu cargo; assistir aos 
depoimentos das testemunhas: 
Horacio Pinto, Manuel Pedro, Ali­
pio José da Silvo. e Vicente Ig­
nacio Ferreira; ficando, outroslm, 
citado para todos os termos e 
actos até a conclwão do lnque­
Tito, debaixo da pena. colnmina­
da. Lavrada em quatro vtns de 
igual teor por mim. Dalr de sou­
za Alves, Secretario da Com­
missão, que a subscrevo, Indo as­
slgnada pelo p1·esldente da Com­
missão. Pedro NolA.Sco, 11 de 
março de 1937 . - Dai r de ouza 
Alves. - llvcstre Lopc , presi­
dente, 

Tmbtt a stut [ t111zilitt sob as visitas d• seu EB 
médico; assi11z strtÍ facil ao clinico curar 11111a · IR 

domça /ogQ que elltrs mtmifeste. 

ra il 
VICTORIA 

FILIAES E!\l TODOS OS F: TADOS 

Correspondentes nas ptincipaes 'Praças do Pa.iz e do 
cx:trangeiro 

Opera com firmas da praç, e do Interior em conta.s de caução, 
warrants, des"Ontos dl· tltulos, compra e venda de titules, com· 
pra e. venda de cambio , deposites em conta corrente e a prazo 

FINANOIAI\'IENTO DE CAFE' 
OFFERECII: AS MELJIORES TAXAS DO MERCADO 

IN'f.'ORMAÇõES NA GERENCIA 
(501-4 

NACIONAL 
O COSTEIRA 

RUA: JER Y OMO 

L 

ITAGIBA 

Sah 110 dia 12-4-1937 . 
para : 

Rio de 
Antonina 
rianopolls 
Grande 
Alegre. 

Janeiro - Santos -
Paranaguá, - Flo-
Imbltuba Rio 
Pelotas Port.o 

ITANAGE' 

Sahc no di a12-4-1937 . 

para: 

Rio de Janeiro - Santos 

Rio Grande - Porto Alegre. 

ITATINGA 

Sahc no di .. 10 ~-1937 . 

para: 

Bahia - Maceió 

CaU~d llo - (João Pcssôa) . 

ITAHJTE' 

Sar,e no dia 11-4-1937. 
para: 

Bahia - Maceió - Recife 
A. Branca - Natal - Forta• 

lmm - São Luiz -- Bel m. 

N TA- As reclamações po1· falta de car~as, etc., só se acccit~ 
att 3 lli:ts da terminação lla dtsca1·ga - >\. f'onlJ)anhla não Sf' 
ponsabili ,,, por malogro no embarqur - As passagens só serão re­
scnada.~ a.t; a v spcrn. da chegada do vapor. - E' prohlblda. a ea• 
trada á bo1·do a pr. soa rJU não esteja munida de ingr sso. 

S(• srrão vcndid s mediante attcstado d 
ub-Inspectorla do Porto - O CAR G 

O Snr. tem sempre o cui­
dado de tr~zer limpas as 
uas mãos. E justo. As mãos 

sujas, além de desagrada· 
vcis, são perigosas á saúde. 

Mas refli ta que não são 
pena as sua mãos que se 
ujam; estas o Snr. as "ê; 
o interior do seu corpo 
a tambcm orgão que se su· 

jam; estes o Snr. não "vê", 
m~s "sente" que estão 
su nc.;. 

O seu , p;H·elho renal, por 
excm p o, accumula impurc-
7.as que prejudicam . et' Ía­
ml•tltc a sua s:nídc. 

Fazendo uso de IIELMITOL 
da Casa "Bayea·", conse-

• 

gue-se ttazer os rins e todo 
o apparelho renal limpos e 
desinfectados, evitando-se, 
assim, males pres ntes e fu­
tut'O ·• 

IIEL.l\liTOL 

amento é o Tonofo~ran dn 
a~o. Bo.yer. Elle lcvnnln as cner­

. 11s J)(.'rdiclas, com o uso de pou­
ra.. lnjecçõ s. fazendo deso.ppn­

er as manifestações erron~>n­

ft1 J•t<' rapitnlndn~; por "nervosis­
mo on neurasth nia". 

(222"-1 

MODELOS DE TUDO O 
QUE SE RELA.JCIONA 
COM O CASAMENTO 

CIVIL, N ASOIMEN­
TO E OBITO 

Livro utll para os srs. escri­
vães e juizes de paz e outras 
autoridades judiclarins. 

E' pratico, com 200 e tantas 
pagin , está na 2." edição 
contendo innumeras leis fe­
deraes. Pedidos ao autor A. 
OU LBERTO. 
Rua Bonfim, n . 151 - Pr 90 
livre de po1·te 7$000 - Bellr 

Horizonte. 
(857-4 

na vida 
hwnOL', 
t hla 1 
\-2SSOa 
feito p 

"'c, 1 
mlunnda 
hyj.:OCOllC 
~;y,,tema 

cadav ti 
tre que 
á.s aff · ç 
está sacr 
possibilldl 

Torne­
da! para 
fi a.do, o. 
uma arm 
vel - a 
prego não 
alguma. 
collcas, 
Gultados 

Eustacl1ic) R 
CASA BANCARIA 

Balancete em 31 de marc:o de 1937 

ATIVO 

Titulos Descontados . . . ... . . .. . ..... . ...... . 
Hlpolécas . . . . . ........... . . . ........ .. . . . 
Obrigações a Receber . . . .. .. .. . ........ .. . . 
!moveis . . . . . . . ......... .. .............. . 
Movei~ c Utenslllos . . . .............. . .. . 
Seguros ..................... . .......... . . 
Devedores em cj corrente . . . ............ . . 
Titules em Caução . . . . . . ...... . .......... . 
Caixa: - Dinheiro em cófre . . ....... . ..... . 
Diversas Contas . . . .. . . . ........... . . . .... . 

PASSIVO 

Capital . . . .. . . . .... ... .. . ... ...... . ... . 
t.etra, a Paga r . . . . . .......... .. . ....... . 
Títulos calclonado . . . ....... . .. . . ... . .... . 
Credores em c d predlo a pr staçõ s . . . . . . 
(.'redorE's E'm c corr. garantida . . . ........ . 
.Rcdescontos . . . . . . . . . . . . . . . ...... . ...... . 

..... v.,.-so.,, Contas . . . . . ... . ... ..... ... · · .. . 

da Cid 
FlRC'ALIZAQAO GERAL 

Obras visitadas - 10. Processos informados - 2 . 
prltios - 7. Desocupações de predlos - 2. Pr<>ces 
_ 1. Carnes recolhidas ao frigorlflco - 215 kilos. Fel\ 
dO-\no mercado da V. Rubim - 32 quilos. 

MATADOURO MUN1CIPAL 
Gado abatido para comumo do dm 7-4-1937: - ( 

-12 cabeças com 3731 quilos. oago sulno - 9 cabeças ~ 
los 

Foram condenados 1 porco com cistecercose. 2 flgad 

Ciymnasio do Es-
pirito Santo Admmistração --.-

.A. VISO 

lle Orth•m !lo Sr. Dirl'cior, avi O 

~ o.• sl'ti. nl nmno~ flUe fic a proroga 
do ai•' o <lia 1~ <lo 111l'Z t•Orrcn te, 
Regu•uln . feira , o prao;,:> p.~1·n s.e 
apk! utar (• lu dc ,· io l n m~nlc nu ifor~ 

miw IClfl, v;Nto. sl• ho.iP tl•r m t·hc . 
~~o n~ fhelln s pnm os re ped i­
vos ,•iulo. 

0.1 ah11nnos qtu• qu'1.crcm rom­
pare•· r •·om o no,·o nn ifOrt.H. nté 
:1 expira~ão do prazo n t•i m~ , clne. 
r~o tra~cl-n t·Ompleto. 
~e .. retaria do Oymnnsio do Ea· 

plrito . anto, :n tle 111:11 • . ...... 
SIGNATUBAS't - Procurem 

Buccursal, Praça Oito, n. f 
- D8lta cld&de. I 
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VISTOS E RELATADOS oa autoa do proceaao em que 

a Companhia Eatrada de rerro Vi~&ria a Ylaaa aubmete à apre -

o1agão deate Conaelho o 1aquér1to adm1a1atrat1wo 1 ataurado 

coatra VIVJLDO NASCIMENTO, feitor de turma da meama Eatrada: 

Coaa1derpdp que ao acuaado é imputada a fü"a 

grave capitulada aa l~tra t do art~ 5~ do Deoret 20.465, de 

1931 - abudollO de aerv1go, aem cauaa juat1f1cada; 

Coaa1~era~dp, porém, que o aouaado não poaauia, 

quando 1aataurado o 1aquéri to, lO ano a de aervigo, aão eataado, 

poia, amparado pelo direito de eatab111dade funcional, previata 

ao art~ 53 do citado Decreto; 

Ctatider§!do, aaaim, que, em face do diapoato 

aeaae iac1ao legal, ' facultado ~ Empreaa d1apenaar o emprega-
, , . 

do aem o aeceaaar1 1nquer1to adm1n1atrativo; 
.. 

RESOLVEM oa membroa da Terceira Qaeara do Coaae-

lho NaoioDal do Trabalho 

deatea autoa. 

Rio de l aneiro, S de margo 

Publicado no 

- . , 
ao conhecer do i querito coaataate 

Prea1c18nte,u 1 
ped~ do eteti vo 

Relator 

tic1al • ~. 5. tj\18. 
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M. T . '· C . - CONS<LHO NAC,ONAL lJABALHO 

• G/ • • .. 
1- ül /38- 0. 378/37 • . - 1 de Junho de 1.9 8. 

• 
• Sr. Diretor Pres1 _ente d Com anh1a st da de Ferro 

Vi t ria ''1na.s. 

RU Teof1lo oton1, 72. 

esta. 

• 

os <1ev1dos nns, 

-cop a do A rda.o pro r1 o 1 :3a. camara deste conse --lho, e~ sess o de e . rço • • , nos autos do proce! 

soe que con.t o 1nquertto adm1n1st t1vo instaurado 

or ess rêna contra o nc1on rio Vivaldo Nascimento 

Atenc1o s saudaçÕes 

( J. B. de 

Diretor da secretaria, Interino. 
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COMPANHIA 
Estrada de ferro Ylctoria a Minas 

RUA THEOPHILO OTTONI, 72 
RIO DE ..JANEIRO 

Rio de JaneirO ; 

Illmo.Snr. Dtreotor da Secretaria do Conselho 

Hacionai do Trabalho'• 

.Aacusando o recebimento do ott'icio· que nos d1r1giatea 
' ' 

em i• do oorren te, sob o n•l-elt/38-6.:5.78/37, agradecemo• a oopia 

do Acorclão proferido or esse Conselho, em 8 de Março, noa autos do 

- recesso instaurado or este Em,reza contra o tunooionario ~1val4o 

Nascimento, que vos dignastes enviar junto ao voaao citado ott1cio. 

Attenoiosas SaudaQÕea. 

)o 
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